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| Os albanezes refugiados nas môntanhas, estão dispostos a re- 
| sistir heroicamente em defesa do reino, usando guerrilhas 
mom |A ALLEMANHA ADVERTE AS POTEN-4muu 
y "o 01 

| EMMA CIAS OCCIDENTAES!QUE NÃO PROCU-  titorvo 


sua independencia” 
| 400 AVIÕES SOBREVOA-| ESPERADO, HOJE, EM TIRANA, O SR. BENITO MUSSOLINI — RE 140 MORTOS E CENTENAS DE FERIDOS ALBANEZES — ARRA-| OS ITALIANOS FORAM 


cm REM INTERVIR NA ACÇÃO ITALIANA “=== === 
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RAM TODA A ALBANIA | ZADOS DURAZZO E SAO JOAO DE MEDUA — AS TROXAS FASCI ENCONTRANDO RESISTENCIA — A RAINHA GERALDINA E | REPELLIDOS 7 VEZES 
mona, s (4 x) — Uma nota | O REIZOGU" CHEGAM A GRECIA — CABERA' AO REI VICTOR EMMANUEL O TITULO DE IMPERADOR DA ALBANIA — O CONDE CIA.- DE O SR 
E oc cs Pa Rm NO TRATA DA ORGANIZAÇÃO DO NOVO GOVERNO — DQUEIO DA YUGO SLA VIA, COMO CONSEQUENCIA * * guinte o texto do appelio que o ret 











ansuncia que, em face da crescente a A , Top dirigia, Nemtem, polo fadiio, 
pt UNIDADES DE GUERRA ITALIANAS CONCENTRAMBE NA ILHA DO DECANESO — TROPAS ALLE-|.rer ste: o 
a emtbs ms Mt Vaneg resdete no tr. A “e mecordo 
Et pose E a E MAS DIRIGEM-SE PARA À BRONTEIRA DA POLONIA ação tdo, mem cm aê 
cões eme vinham sendo entaboladas SARI- ' E * SH comnonco, É contrario, 
| EE enc eee ES 

















nos que desembarcaram pela ma- 
ahã em Durazzo e outros pontos 
de costa alhaneza ne eleva a 
5.000 homena, O radio accres- 








tecimentos da Albania, declara o| cações telegraphicas e telepho-| fectuou, hom e a 
. | seguinte; bicas. Altos funcolonarios e] Tirana, afim mformar.s 


A RAINHA OHEGOU A SALO. 

“Hontem, noite, depois da lormiistas entraram smmediala- | pessonimente SCRNDA Sonie gba] - ROMA, 8 (A. N.), A rainha da 

mento em communicação com. ajdiplomatas jtall; [utção ansi Albania, Geraldina, que havia 

nos que habitavam mean O fogo Ma Qualiaria am pagan o  esserurando | Contravari ais pi ADA ilamanonto a frodieirmga Grecia, | tentava que, apezar de inferior - Dbi Meio ted doa 
avés propor- | q À n+ > nie , “ : Alhanez 

“e duro xy E Cisno partiu ds 6 el do todo o povo nibanier, nisto Bos 























fuga do rei e da familia real da 
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a! dido Rm, 1 
;s do rel Zogu' Já 
ee encontravam, Pgi-ç 


* into cg a De 2 A E. E ] o hero. 
[a E paira TF. | oia, num avião por propriojo seu filho, 
1 é pm Bóção, restabeleceu um dus | otáido o, 4 horas,. ra! As duss í 
e" O Paiíncio Real ado de coisas capas de assegu- | capital albanesa, com- 
Interior queado e, por alguns momentos. | rar no paiz o grogresso e a or-| provar que a bandeira da Italia | desde hontem, 
. o AVICES a legação italiana pareceu amea- | dem. tremulava sobra alegação. A's| OHEGARAM PELA MANHA to di 
9 As memo tempo, uma esquadri= | cada. Regressam á cidade bandos ar-| 4t horas, o ministro reencetou 0| ATHENAS, ? (A. N.) — Am [Melo dia de hoje não se tinha ey 
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a O ' nres, Mo, e P. o 
ee. NENHUMA NÓTIGIA POSt- si ore ra 


















quatrocentos aviões de quere | | As Primeiras horas da tarde|mados que são immediatamento | seu trabalho no Palacio de Chi- cuncia-se, hoje, & e o rei| confirmação, aqui, das notícias 
rage mo todo o territorio ds [do hontem, desapparecerom os|desarmados. Em Tirana os jor-| gi. Zogu', da Albania: pote Go. a a mer rfgode se iso cespe guard ccagtção À E 
Albania e disiribuis milhares de bo= | POUCOS Policifes que o governo |naes preparam edições extraordi- A CHEGADA EM ALBANIA |raldina passaram a noits perto ha & imminent, occupação da|m 
fettma, disendo que as forças ftalia= | Albanez poz á disposição da le-[norias em que, conjuntamente ROMA, 8 (A, N.) — Um de fronteira do seu pair, na ef. | ma de Corfu por tropas da Ma- 

como amigas para “res= | EUção e ao mesmo tempo se fez|com a descripção dos aconteci- munitado official aqui di >edecg dade grega de Floriana, hospe-| "oba de Guerra ingloza, rss ro ppa 

labelecer ordem e a tranquiliida- | voar * dynamite à ponte de Soja, | mentos do hontem, annunoiam a | goiania SO ron” | dando-se no Hotel Aigll. Hoje, |, Sabe-se, porém, que: desde hon ps o qr RL per 
de pertarbadas pelos de indos do |na rodovia que liga Tirana a Du-| entrada das tropas italisnas ma | (o à od iso pra de [rela manhã, chegaram a Saloni- | tom, 8º acham ancoradas naquel- protecção 
povermo ambicioso e insensato do |Tazzo, para impedr o avanço das | capital albaneza, hoj o: ar" à Y Alb ia ” ca. Ia gs euap ququadriinas ga fr para todo o meu povo, comvidanda- 
ret Zogw'.” tropas italianas, Com a inter- VOOU SOBRE A ALBANIA e, ca a ania - RESISTE HEROICAMENTE ta britanica do Melterranso. : 


(Condiue ma 4º pagina) | .'venção do coronel Stamati, foil ROMA, 8 (A. N:) — A im. Ph ogro rg rege PARIS, 8 (A: N.) — Segundo (Conciue ma 4º pagina) tOanelus na 4º paginas 


traordinarias, provocando 8 mes. 








ma grandes manifestações de 
alegria entre a popu) 


Espera-se, a todo momento, 225: Fi. Solicitada a convocação imme- 


perdas  sofíridas Pelas tropas 
italianas, no momento em que as 


uma attitude energica da França: ===: diata do Parlamento britannico 


se de operações contra o terríto- 


NENHUM INTERESSE VITAL EM JOGO EM TERRAS ALBANEZAS — TROPAS |rio aibanes: Marinheiros mor-| 1 onnnES CONSIDERA A INVASÃO ALBANEZA “UMA VIOLAÇÃO DO TRATADO 


FASCISTAS TERIAM DESEMBARCADO EM RHODES, AMEAÇANDO DIRECTA-| td o. | E NGLO-ITALIANO E NOVO E PERIGOSO ATTENTADO CONTRA A LIBERDADE” 
MENTE OS INTERESSES ANGLO-FRANC EZES NO EGYPTO, NA SYRIA E NA PA- — REUNIU-SE O GABINETE INGLEZ PARA ESTUDAR A SITUAÇÃO INTERNACIO- 


LESTINA — TUNIS CONDEMNA O GOLPE —. UMA NOTA DA LEGAÇÃO DA MUITO GRAVE 'NAL — LORD HALIFAX FAZ DETALHADO RELATORIO AOS SEUS COLLEGAS 
ALBANIA EM PARIS 


CONFERENCIAM BONNET E O MINISTRO DA GRECIA —| PARAOMUNDO [LORD PERTH PEDE EXPLICAÇÕES AO CONDE CIANO — O 


FASCISTAS PARA| - MUSSULMANO/| “PREMIER” NEVILLE CHAMBERLAIN REGRESSA A LON- 
Gn ed sort $ | consideremos a aggres DRES, INTERROMPENDO AS SUAS FERIAS 


são da Italia é Albenia um | Lonores, 8 (AN) = A inva-sem Downing-Street, ao passo, queja convocação immediata do Paria- 












PARIS, 8 (A. N.) — Os aconte-jnbril do ano passado. O mesmo, O Intransigeant não considera são da Albania pelas forças italia- | numerosas forças policies cuidavam | mento, 
cimentos da Albania domiiem «| jornal meniista a Crença do que a | desiniaremênta O fatio dit QUA nO acto selvagem e digno da(s a enorme presesepação mo | do mena Lipo a, Policihos cuidav Como é sabido, os trabelhas da 
opinião publica franceza. Os cireulos | nova politica romana serve plena- | mesma occasião, o ministro da Pro-| invasão dos barbaros” | Inglaterra, registrando-s, aqui, uma| A reunião foi presidida, não pelo| Camara dos Communs foram sus- 
poe * — políticos parecem experimentar um | mente aos interesses da Allemanha | paganda da Allemanha se encontre Ê grande actividade diplomatica. ministro das Relações Exteriores, grito soa poa pesca 
DO o vem facto de que 8] DESEMBARQUE EM RHODES | em Rhodes e o miniiro ds Atol ya REUNIÃO DO COM-| Lord Halitax, ministro das Bela: | Lord Haltas, mus pelo substituto] ds ferias da Paschos, mas o gover 
mago em relação & Albania e se tem |, Aterestenta que a ueção tatana | Le Do Lia o E Cr NACIONAL DA SYRIA | foi da Peso e represa à es | Crato ai Pen ro | o, ttnio que baria acndo to 
à impressão de que uia e Me tem! na Albania deve ser cotuiderada co- | be "a Lobi A capital, afim de melhor tratar da si | celler do Thesouro, a convocação do Parlamento, no caso 
Roma na Albania intensíficará q! MO uma replica no accordo angio-) myyyys q (A. N,) — À impren- 2 (D. P.) — A epi | tuação. Participaram da sessão os cinco em que as circumstancias tornassem 
tentativa da política ingleza na Eu- ! Polonez. No mesmo dia em que | sa desta cidade condemna encrgica- || (NETEN E prestar Todavia, nos meios -diplomaticos | ministros da Defesa Nacional, “sir, | necessaria tal medida. 
copa: Oriental. desembarcavum as tropas italianas (ta m acção de Mussolini, na Al | Não Inciguação contra a agures |"º acredita que a Grá-Bretanha não Hore Belishu, sir Kingsley Wood, VIOLAÇÃO 
O Paris Midi se cccupa extensa: | vam aii Intora a me SUeEA- | bunia, no passo que os jornaes ita- | * sta inCigonção Ntmima intervirá ma questão Halo-albaneza, | Lord Stanhope, Lord Chatfield e air LONDRES, 8 (D. P.) — str Am 
mente da repercussão daqueii vam aqui informações sobre o de- liunos a applaudem. Assim, o jornal O “Comitá Nacional da Byria* uma vez que não tem interesses di- John Anderson, além do ministro do | chibald Sinclair, chefe da opposição 
contecimentos sobre q politics E pnaruu de Torças fascistas em | gancez Petit Matin se mostra in- vivamente comociinado pelo - aítemo rectos na Albania, nem está ligada | Interior, sir Semuel Hoare, do mi: | liberal na Camara dos Communa, 
terna britannica, que, na sua opinião e se Pas arc pros dignado por ver que Roma imita 08 | 4,g cminettido pela lin contra |* “Sta Por qualquer compromisso, É po ema o Ernet Browç telegruphou no primeiro ministra 
acha deante - principios hitlerianos e comprova integridade daquello Estado mus e nstrucção, Lord laín, que se encontra em fe- 
difticuldades « diz ques mirando | ano, amesçando “ | que, depuis dessa nova experiencia, | ia Ra oe seus membros (A NJ — O mijde la War rias na Escossia, pedindo a convoca- 
plica o principio do espaço vital olo, na Bpria € te Palais so vir. | EurOPa permanece em estado del peca aims Vendo exiraordinaria regida a pag ma- os or ps Neville | ção immediata do Parlamento, Esse 
mpudece “ o urme, noite nhã Downing-Street, Chamberlain tomada nenh telegramma era igualmente assigna- 
2 da MR, nado o ida da o É territorio ul- | tm jornal italiano divulgado na rt disso, um lesder do mevi- cr ai, situação crenda | Ma resolução. do por Lord Crew, chefe ds opposi- 
accordo angio-italiano de 16 del co-britanni 2 aliança gre |runisia, 1 Glormale, vê, na acção | cond sro. om eutrevisio 6 ms | pelos acontecimentos da Albania. Esta manhã, porém, o - primeiro | ção liberal na Camara dos Lords, « 
S a dedo RS 2 italiana contra o Albania, O resul: | mem deciurou o seguinte: Na ausencia do primeiro minis, ministro não foi 4 pesca, como é | está concebido nos termos seguintes: 
: == ===- e. | tudo de uma necessidade para Ro- ACTO SELVAGEM tro Chamberlain, que se encontra | SU costume, mas fez numerosa cor- A vergonhosa invasão da Alba- 
ma de obter a victoria do seu pres- “Més, que ceivindicamos a nos | ba Escossia, as respondencia, no Castello de For | nia pela Italia constitue uma viola- 
 Úgio, depois de ter compreendido | ,gesendencia e que cremos que cê | presidídas pelo Chanceller do Era-| Des a qual foi expedida para esta ção do accordo anglo-italiano e um 
que já nada mais tinha a fazer Bala mes entenderemos com a Frans |rio, sir John Simon. Lord Halifax, | capital por correios especies. (Comida ma é? ) 
» | Tunísia, aemo-nti:s, amem * ministro das Relações Exteriores,| CONVOCAÇÃO iMMEDIATA DO 
Lo ! | ATYITUDE ENERGICA e::3 existentes provisoriamente, com. | fez um detalhado relstorio da nitua- PARLMENTO EE" 
ic | N e cia Reuter qumuecia” Rojo, duo q] Mideramos a aggrumão da Zalia um ção sos seus collegas. LONDRES, 8 (D, P, O major 
E A —— O A muito provavel que o governo de : Ê .N. | 
| q é eli pe er BE PODEROSO TOMICO E RECONSTITUINTE 
: : AUGMENTA A ENERGIA MUSCULAS 
ma 4º pagina) DHENTA À ENERGIA MUS 
(Conclúo EVITA À DECADÊNCIA ORGANICA 
* k 
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A NOVA LEI DO SERVIÇO MILITAR /O MOMENTO INTERNACIONAL Ê 


A situação se aggravou nestas ultimas vinte e quatro horas, não só de 


FOI MANTIDO O SORTEIO — AS DIBPO SIÇÕES RELATIVAS A'S MULHERES EM vido & occupação summaria da Albania, que as tropas fascistas levaram 


O SANGUE E' A VIDA 
TEM RHEUMATISMO? rungue O SANGUE DE 





M effeito com grande apparsto bellico na sexta-feira da Paixão, como deride 
CASO DE M OBILIZAÇÃO a tura providencias de caracter militar e declarações políticas da maior 
ancia, 
MIO, 8 (A. M.) — Acaba de ser asi fundo o acto alficial e publico da opção, essa Ago rerrig udllos Sora) a A Ttalia acaba de concentrar grandes forças de terra e mar na ilha do 
nova iai no Bacviço Militar, pudiar à sua condição de brasileiro, pare |do 18 annos e até ums idade que o go- | Dodecancso, sendo esta posição uma buse da maior transcendoncia no caso 
nova legislação baseou-se nu aute- |acdtquirir quira durante o ivermo finará em consequencia das cir- | de uma offensiva contra a Grecia e contra a Turquia, 


| 
| 
É 


Vê-se que a um só tempo a Jtolia faz advertencias soveras não só me 


ae y 

unado na pasta da Guerra um decrvio |sendo que o naturalizado não poderá me | integrid 
dando 
eltida pelo qgunermi Cristovão Maroslics, |suiliter no Frasil, mado a prestar serviço em Geicas da pa- | governo de Belgrado como no de Athenas e de Ankora. A posição da Tta- . 
aute-projecto ess que solírem  Mguiras es pe papo nas ver agr acima po= | tria, DU OeaRa 6 la aa Ha nessa zona é solda, porque possuo multas bases navaos e aerunauticas, . 

AO contrario do que então se moticiou da ua ultima paro da lou “Dº do | reservas, abrongo um periodo de 34 muhos | 9º Stde é possível desencadesr uma forte cffensiva aerea contra os inlmie * 

del mantem o Sorteio Militar artigo 115 da Constituição, ou que fbr |(cinses de 2 a 45 anncs, inclunve), | NOS Que poma ter no Mediterranco Oriental, 

A LM NOVA naturalisado brasileiro, só poderá, em ida- [sendo que a obrigntorisdade do serviço Parece, entrotanto, que a Grecin, em caso de guerra, tomará posição ae 
Os principaes pontos são os seguin- jdo e craganpana or anna para pg mphA nmemeagp ho incerporar-sa, será | lado do grupo democratico e não será facil a acção italiana, devido bs for 
"o afastar territorio tonal, emti- , vo OS casos previstos 
A ERA PR poça ay tes reacções que se lhe vão oppor do lado ansgio-hellentco, 


O plano itulo-germanico é evidentemente desmembror a Yugo-Slavia, 


obrigado A obrigatoriedade do serviço na Mart- | de accord ti 

) e das leo toe de pes tem a duração de 25 anos par o nho do Quer activa, do mado à a p eee sa. 6 poa Po RS Mep, Sempre o Adrintico fol uma 
prestará. de mocordo com à sua situação |começa a partir do inicio do nano civil [nom mivo ou casos previstos nesta at é Para obter a hegemonia, all, a italia marchou contra a Austria, E a 
enganando o cotilios ra ORA EIN, CUnÃATO V9B98 |oeu regulamento. Os sessrristas do Barry. AA Da auge atanio vejo, Eruplve 8. sino planes. 

ulheres, mobiliza- , . Marinha cinesificam-ss em tres impressão em Londres é que Mussolini quer desmembrar case pais, 

ao- 
É dpi ra ra a quuraou nos, à Corgutariadado começa == 2: cmo |Smtosriaa: 1º reverrisas com tnstraco A E Dado da a cia: fortnaia um Tudo independente 

“a, eajus nos hospitass, ex: serviço de ns- |que se fazem mmervistas, instrueção militar insurficiente, O resses viecção da Talia, emquanto que a Slov passe 4 proteeção ' da , 
alstencia mosocomial, Jóra das monaa de | Para co individuos (ue donos emo. | Vistas sem Instrueção militar, Reich, ] 


Aos reservistas poderá ser concedida à Para a realização desse plano, a oceupação da Albania tem um papel 





É 
: 
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cormelátos com ns necessidades da quer» Fim maracanã transferencia da reserva do Exercito para | decistvo, pois se apoderando dos portos ulbuneses n Italia pode cortar o es 
Tudo brastleiro provindo da situação [ção indicada mo artigo 3.º, a obrigatorio- |8 da Marinha de Quer 6 viciema: treito de Otranto, fechando a saída da Yugo-Slavia do mar e convertendo . 
considerada na ultima parte da letra “b“ |dade do serviço efiectivo, de secordo som pombo aramaico My barroca asim é Adrintico num lago fascista, ] 
Promo- do artigo 115 da Constituição Federal fl- lo que acima está escripto, será exigida | mr à iniciativa das trango | ESSES: - 
Realiza-se hoje a procissão da Resurreição — cark sujeito ao serviço militar no Brasil, sté 08 30 annos de idade, compistos. Bm |, aurh caber tanto sos À 
ante hontem, a do Senhor Mor- vistas, m seu pedido, como ao , : 
vida pela Ordem Terça, te a a x directamente interessado 
to — Festivaos em beneficio do Salão Pio — Abrigo Não padsri comi” nas tenção urimadas 
do Carmo — Associações pm sp gre spp ros 
qu suas reservas, O individuo cujos 
amas “sea tes pe rs, Poção gaga, oivição ge é ae o voa AR | 
siusão do Senhor jéorio, saindo q prestito |ção do Bant ja commettido crime ou contravenção da 
da igreja de São Prancisco, aa 18 1/3 bo- pq pp eee tregpenrca d mt natureza daquefics que, pelos codigos ou | 
mo, duvo O mpnanara nam pede tivos para os festivass a regulamentos militares, tornem dera Pr 4 e j 
promovida pela Ordem Terceira, o Semi [dos pelo Nuciso Thestrai Getulio Vargas, o Mo re cr pr E mi des Mp É 
mario, a Acadeuia Eanta Gerrudo, O [nos proximos dias 13 e 13 do corrente à de guerra, porém, o governo fixará ay 
Coliegio de Santa Thereza, clorigos fran | Os espoctaculos serão tema condições 





mandades, HKEUNE-SE HOJE O O CO HUMBERTO e de prestar serviço militar 
Conduztu o Gante Lenho, sob O palio, pg CAMPOS — Heuno-se hoje, em sessão Será, porém, de seis meses, quando ms 
s padre Ordem Terceira. ordinaria, o Centro de Cultura Humberto — tratar de tn cão no Exercito e na 
Duus bandas de musicos tocaram duran- |gs Cam o Marinha de Guerra activos, tnstitutos ct- | 
te o pere A reunião terá inicio &s 14 horas, as via, officinen ou officializados, de ensino À 








tão Francisco, pels nmisbhã, logo pós & ge cuitura, pre-militar, 8 menos que, sstisfamso- 4 2 
missa solenne, de 3 padres, com seaÃo | posignados pela presidencia usarão do as exigencias da let, optem ums ad 
, reslisa-ss bojo & procis inalnvra os am José Hugo + Lauro há dos cargos do preparação de olficiaes da <» N 
urreição. usmão. / 4 reserva terminem com aproveitamen- 
pr Em og parte no prestito a Ordem O CPERTORA A  CONSTRUOÇÃO A (a, tos ep que são arrimo de fami- UM PrECIOSO LIVRINHO 
forceirs de Bão Francisco, senfrarias, = | ABRIGO DO CARMO — Com as primei À tia, quando não forem isentos; para es 
paudades c associações pino. ras chuvas caldas mesta cidade, volta / , - Bi que forem designados para as unidades 
O isnsrario será o mesmo da procis- o aggravar n aituação daqueila parte R , 4 quadros e tiros de guerra. 4 t 
do do Senhor Morto. população a esperar os : . & duração do tempo ds serviço dos . 
Tocarão durante o trajecto duss tan- ds Tramways na praça do Carmo, » chamados a incorporar-ve no lxercito e //44Á 
tos de musica. Nada justifica que tendo s concesso- ' s ms Marinha aetivos, será fixado amoual 
DOMINGO DE RAMOS — No Mogisiro | maria dos nomos transportes urbanos, ste ou periodicamente, sendo que a duração : 
la São Bento — Hoje, realizam-se DO Iserrubnado o antigo, Dão procurasse do tempo de serviço do incurporado que São conselhos utilissimos de tenhg a certeza do "baa 
Mosteiro de São Bento, os seguintas SO | subatitutl-o. não talar correctamente & lírgiis varna notavel medico especialista hora tomando duramies À 
euio, poderá, nor seno Sri ui om que as Gottas Salvado- videzasabençoadas Got 0 
o o poor rogo pç RES ras das Parturientes oflo- tas Salvadoras das Par 
ntar dos cidadãos que são obrizndos & recem a quem enviar O turientos, do Dr. Van der 
fumsi-o dentro de vinte meses, a contar Dui aos - Laon. 6 Recommendadas 
do dia em que completar 18 annos de dores geraes: Araujo por innumeros medicos e 
Ao contrario do que tem sido divulga- dono Ê E emquanto espeea portanos do eperriçõe 04 
com " a garan um parto Is 
, mão fot extincto o sorteio militar, : 
Pi “ol coins o nerd saia) PEN Cisgadiã o da MBM rapido o sem soliimenios | 
tem fim a ordum : 
rm Prelerencia Dera A isenção entre oa fal SRAVIDEZ? PARTOS? ; =. 
EUA NOVA, H9-1º LATÃO DE PRARMACIA — N e O ciculóma cao partes da dos Ly | 
Fones: 6477 « 83 de plantão hoje a Pharmacia Bão Pedro, A NA e relacionar os chamados 8 incorporar, 


6TTAS SALVADORAS 


RR DAS PARTURIENTES 


| bivrÃDO Ko ieiaiitão DA Amora tuna EE OoA- = om DESPERTAR O INTERESSE DO À 


" 


[ 














- 
| 
| 
| 
l 
| 
| 


emprego. Publico currente jogar com um maximo do tes que receberem mencão Noirosa 
mos e outro de 10 aos escriptores novos ou exipandindo pelos corra publicos te- (seis orem, ou mereccrem a nttenção dos ros. 


Todos os motivos deverão ser de | ponsaveis pelo concurso 
annos. O segundo é de | sovisándes e susociações pelos mesmos ; 

RIO, 6 (A. M.) — Na nova reu-, maiores de 40 a o + temociações pelos Mentor | inspiração patriotica e de exaltação 

nião da commissão encarregada das| dez contos, para melhor obra dos |subvencionadas Pe 


tm 
do de | autores novos, em qualquer genero rs como funecionario ou empregado de | mada do j oonntltnicko «crê divulgado nonnrtis. 
commemorações cuntenario. instituição, empresa ou usmoriação offi-| P'onm instituldos, para o presen. | namente. 


Os trabalh presentad serio 
do serviço militar e da defesa ar- pe Macae; 





Julgados por uma comn.'ssão, cuja 


GANIZADAS pos, modificada que o retendo, endoradta 
| dio data mam mia POVO PELO SERVIÇO MILITAR 
BIO, 8 (A. M) — O Jornal pa. | Ha, quando fôr moda e au e ta 
as me a, a acordo com de Da Rennum nau | AS CONDIÇÕES ESTABELECIDAS PARA O CONCUR- 
Mi so ; A ai teiro, de mais de 73 snnos de idade, pode- 
“Graças ao aocondo reslizado en- do mto da ace) SO DE CARTAZES E DE PHRASES PATRIOTICAS 
5 Age inda. peca rip puoão de sus validade: matricular-se mas RIO, 8 (A. M) — O Departa.. | O concurrente envinrá uma phra. 
relati licação da nova Jei Capitanias do Porto, em huas delegacias 8 mento Nacional de Propaganda acs- (co cur'a, patriotica, incisiva, de ef. 
parto pf corsa e agencias, assim como no Departamento de ba de institui dois concursos, um jfelto psychologico Immedisto no esa 
er naquelle e a Astonautios Ctvil; fazer-se admittir COMO! go cortumes e ottro de phrases pa- |p'rito do leitor, e de propaganda do 
enífico posta ndmraadêio O paca rose seguir pompa me trioticas, ambos destinados a des. [serviço militar. 
ti " lisado, subvencionada ou cujo existencia | pertar O interesse do povo pela no- Para o presente concurso ficam 
| vooperativas. ou funccionamento dependa da astoriza- | va je! de serviço militar. pinstituídos os seguintes prem'oe: 1.º , 
| Podem ego gpa” Fam ção ou reconhecimento do govermo fede-|" As basos pars O conctirm de car. loror — 30008000; 2.º logar — 
pavio “ua ral, estaduas ou municipal: asisnas Soo tamos não as seguintes: 1:0008000; 3.º Jomar — s00$000. 
tar do posta dá Agrsdai “9609000 ; nerd & inscripção deverá mer feita no) O pepartamento Nacional de Pro. 
titular ds pêsia da Agricultura, um ' ou municipal; elistar-se como eleitor. ! Dcp 
resimo a situação das rants”, no valor de réis 100:M09000 Menhum brasileiro, s partir dos 15 am- acto da entrégu do trabalho, onde ' paganda reserva-se o direito de 
coma em asto-pecuarins daqu prominsorias e ou- nos de idado, poderá, sem » prévia apre- | Cgurará o pseudonymo do autor, mandar imprimir tantes cóplas 
£ “vas el tros títulos, no valor de.. essas mentação da caderneta militar com o re-lcujo nome aulhentico será remet. | quantas julcar necessarias, fazendo 
le Estado do norte, em 81 a eeseneneteas Eistro de mer reservista ou de estar isento tido em envelope separado. dell ; th a 
definitivamente do serviço militar; exer- O cartás terá u dimensão de 112 BA NI e convier, 
geral cer em qualquer caracter, sem distincção A O itom anterlor refere-se tanto 
por 7º, podendo o con. (ans trabalhos premiados como áquel. 
Ê 
g 
. 
. 
J 
cial ou ofiicialicada, subvencionada ou ! “AS RARE 
| instituição de dois premios para es-| piano de commemoração para 08 cem» [cujs existencia ou funeciosamento der | 15» Jogar = 5:0008000;. are logar 2! ari coorocePondencia deverá ser en. 
, criptores tenarios de Tobias Barretto, penda de autorisação ou reconhecimen- |», 0.05 Ea Jogar ereça gencia Nacione! — Pa. 
to fi estadual ou municipal, e :000$000; 3. logar — 1:0008000; e Incio Tiradentes, Rio. 
O primeiro foi de 50 contos, con- no Peixoto, Tavares Bastos é Cast | manta, nenhum pruleiro saturado | Menções honrosas de 2008000. ND 
cedido aos autores” miro de Abreu poderá exercer profissão ltberal a| Os frabalhos premiados parsam a DOFNCAS SEYURES. | 
prévia apresentação da cadermeta militar ser propriedade do Departamento E de Puberdad 
SS A? MIÍ[TCT TFF PR $SE * tegietro de ser remevista de 1 * | Nacional de Propaganda. que 89 re- |) rata a! ade 


Agenest : 
serva O direito de mandar imprimir || Esteriliande — Prcenipscpr Pepe 


qo 
k jet constitus crime do | tantas cóp'ss quantas julgar neces. Arnomermia 
ouiaciando “o facto do o cidadão tha |sarias: futendo delas o uso que lhe |, DR. ALFREDO RAMALHO 
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1 
mado s incorporar-ss no Exarcko eu na | convier, | o | 
NENHUMA FPIZOOTIA NOS Marina de Quem datas o remar |" “O em anterior retere-as tanto |" meme [a 
| velo pe ddm casa . Em rs cartas promiados como áquel- 
incorrerá fncor- 
“+ REBANHOS SERTANEJOS e e e ba PO 
a E , p ; 
A PECUAN!A. ESTA* SENDO DIZIMADA PELA FOME, mo do apresentaram mo logar que Die 19% | que Thg forem. enviados 
é fo, no MARIO UE 
Cases dd &' SECCA O ando tod, tmuo 6 Sesi; cnbtua: DiO O Depertamento Nacional da Pro. 
el artigos, o trate das varios penálidados a |Daganda divulgará opportunamente a PERNAMI TOO. 
(Oommun os do | Ficou tvidencindo de forma m- seram appiicadas sos refractarios so ser- | constifuicão do fury que juleará os 
parar d [topbimmara. que a mortandade, que viço militar o fa posscas que o encobri- | trehalhos aeresentados, 
is " rem; do serviço de recrutamento, inspeo-| Para = 
said pr vem so verifcando tanto naqueile qão o exscução » orgãos de duração do | RE de Pora pnúrio 
Havendo município como no de Morotó é og curtiriado de alistamento militar, +. de exigennias estao? 
mg plo came da carionada tão somente sms & 8. | CALCIO q mio do recinmmanto, da sptidão py. Dr. NEWTON LACERDA | 
nos rebanhos do municipio de Za | restrras alimentares vom quina ORGANICO Pado, das lesnções: da, tnsorporação; dos | R ISAAC SALAZAR Especialista em doenças Internas 
parica, deste Br'ado, esta aspecto. |do os rebanhos Pela missria piseioo goma RR come red DR. » po às ;|| Ondas ultra curtas nos ensos | 
vias, entrou em entendimento com & - FÓSFORO mg gras | de | 
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es. Sylvio) assim absoluta necessidade 
do Postituto Agronomico do que os Md publicos procurem MAGNÉSIO , 
Pais o Vento SUA o a e a | VITAMINAS N 
D=os 
que procnderam minuct gd dia. miniva de 8 ki, por conto (io. Unico remedio capas de curar com 1 sé 


lata « tua opilação, mal da terra, 
amarellão 
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4 ” = ” 
Íouico ucis e eu 
CIRURGIA E RADIUM, DOEN buição gratuita, q olmemmado mento y adultos. 
'ÇAS DA MULHER Ondas curtas [UU n maioria dos criadores me PRA CUÍMOGA £ 

DR. O. BIVAR comem -m siimacfo financeira » a 


mente de mado q não roder 
cjorme este reforço de caroço.” 
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Guarde bem o nome; 
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À Hespanha adheriu ao 


REFORÇO AO EIXO ROMA-BERLIM E AUGMENTO DAS 





ADES DE CONTRA 


DTARTO DE PERNAMRUCO-DOMINGO, 9 DE ABRIL DE 1989 


pasto anti-komintemn 


-ATAQUE AO CERCO 


O AVIÃO FEZ ATERRISA. 
GEM FORÇADA 


BO, E (A M) — & Emcola de Avis- 
ção Militar recebsu communicação de qua 
o apparelho que percormia linha Belem- 


DOS PAIZES TOTALITARIOS PELAS POTENCIAS DEMOCRATICAS — ESTRATEGICAMENTE, CONSIDERADA | rerto mactonsi, aves avixar Goranta! nojo, 


A ADHESAO COMO UM RUDE GOLPE NOS INGLEZES 


O EMBAIXADOR HESPANHOL EM PARIS ENTREGA AS CREDENCIAES AO PRESI- 


tes mtorrisugem fotyada on municipio de 
Espirito Banto do Peixe. 

O avião pertencia so correio serso mis 
ltar o ou achava cm viagem de inapeo- 
ção, Viajavam no apparelho o coronel 
Eduardo Ciames e ds tenentes Roberto 








Veja a dif 
que representam para seu 


carro as 
PEÇAS FORD LEGÍTIMAS 


Ei ” a 





BOMA, E (A. M) — À4 imprens roma- 
“a publica o seguinte commmunicado of- 
fcial envindo de Burgos! 

“Definitivamente vencido, nO campo de 
mstalha, O communismo que eccendeu a 
guerra civil na Hespanha, o governo bes 
panhol, para reaffirmar a sus vontado 
fe deiesa contras os perigos que o mes 
mo ceculta, deu « cus adiesão so pa- 
sto anti-Komintern. 

O protocolio reiauvo - esen adhesão toi 
assignado em Burgos pelo ministro das 
Malações Exteriores, pelos embaixadores 
da Allemanha e da lalis e pelo minis- 
tro do Japão devidamente autorisados 
pelos respectivos governos.” 

RUDE GOLFE 

DAN, O 05 5) + 0 Faro NATO 
ns que a entrada da Hespanha para o 
pacto anti-Komintera representa um fa- 
cio não menos importanto, pola mina a 
política angio-hespanhota e annulla pra- 
ticamento » decluração de meutralidade 
fo general Franco, feita em setembro ul- 
timo, 

Com isso — dis o mesmo jornal — se 
priva de valor tanto Gibraltar como Cor- 
fu. Portanto, estrmtegicamente, os ingle- 
se receberam um rudo golpe e ml se 
tiver em conta que, em caso de conflicto, 
seja transformado em 


| 


DENTE ALBERT LEBRUN 


Lngiaserra, principalmente no que respei-jgada so Palacio Eyseu 

ta ao Estreito de Gibraltar é no Territo- | sida, 

rio de Marrocos, Tambem apresentou as suas 
4 ADHESAO DA HESPANHA hoje, so presidente Lebrun, o ar, 

BOMA, 8 (A. M.) — & adbesão da Mas | Boff, novo ministro da Bulgaria 

penha so pacto anti-Komintera é eonsi- | capital, 

derada, aqui, como uma consequencia jo- 

gica e natural da luta do general Franco) BURGOS, à ( 

contra a Internacional Oommunista, 
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Lemos, Almir Martina é O eng. Dioclecia 
Correia, além de um sargento. 

Pela manhã de hoje varios aviões des 
collarem do Campo dos Affonsos, som 
destino a Porto Nacional, 
ENCONTRA-EE NA LOCALIDADE DE 

PEIXE 

Mo, 8 (4 M) — Confirma-ss que q 
avião “Bellanca” do Correio Aerso Militar 
= que viajavam o coronel Eduardo Go- 





0 Li Fido apuro to vos a rosana dos nraados O 


ENCOMMENDAS DE NA- 
VIOS-TANQUES 


HAMBURGO, 8 (A. M.) — Ou estaleiros 
“Deutsche Werfi” annunciam que aos 
tam de receber importantes encommendas 
do estrangeiro pare » construcção de na- 
vios 

Emas eocommendas os clovam s mis 
tercos-cisterna, mum total de 58.000 to- 
meladas pars diversas companhias petro- 
tiferam. Entro ellos figuram dois navios 
tanques de 15.000 tonciadas para a Stan- 
dará Ol Company e dois de 14.000 to- =— 
neladas pars a Texas 


Todos es produtos Ford são fabricas 
dos pof aparelhos de extraordinária 
precisão e com materiais da mais alta qua 
lidade. E* por isso que as Peças Ford Legíti- 
mas são garantidas para anos « anos de uso 
satisfatório. Para um carro de qualidade, coma 
o seu Ford - exija sempre Peças Ford Legítimas. 


FORD MOTOR COMPANY 











campo de batalhs, bas-ds reconnocer-se 
forçosamente, que ss medidas tomadas 
agora pela Tsaila têm significação Gecial- 
as 
CONGRATULAÇÕES DE TOKIO 
TOEIO, & (A. &) — Um communica- 


| 


gorerno japones copera que ss relações 
do amimdo entre ambos os poros ss in- 








os assaLTaNtEs LEVA. MOVIMENTO DO 


a 400 e tm /É DO AERO-PORT 


go$000. Levaram & moça que 8º o commando do sr. James Ferreira ds 


Jencontrava em companhia do assa! | Lemos, com 37 homens de equipagera. 


tado. Para o Bocifo trouxe 645 toneladas de 


tenstfiquem, cada ves mais, de hoje emi o ?. 
cnhaixados amenqrdimanto Suspeita-se que os dois Indrões carga de varios generos. Velu consignado 
plentpotenciario. A designação de minha são implicados no assassinato do es- |. BIA. Magalhães 
needs pç) Da Prança, & tudante. "RAUL SOARES” 
form mon é dus dura Wianvo LU MOs O INTERCÂMBIO COM- |, 2º Pnseis. com esuito em Santos 
sagas lb ines x DE VOMA EPIDERME - Ima, Victoria e Bahia, chegou o Raul 
et gut mg praga E AVONA CUTIS Viv MERCIAL NIPPO-SUL- | soares, do Licya Bruteiro, vob o com- 
do crocentrr  vodas no ta eoergus ELOS COR AMERICANO ndo e JO ne nNbg do 
numa lute decisiva em prot de sus exis mens do equipagem. 
tencia, afim de mão deixar que lho arre- a TOKIO, 8 (U. P.) — A agencia Fara o Becifo trouze 7 tonsindas de 
tetamem co mais puros thesouros do seu mm Domei informa que peritos do go. |Sargm de varios generos e 14 pamageiros, 
pe ds mel() DECRETO QUE RESTABELECE oradores à vepelo. qas vantagens Bm insíto puma 1 same 
Depois dos enormes escríficios portadores a r to das Em transito passaram 168 passageiros. 
dos, DO curso dcsm erusada, em date E re ea! oe de | Vetu consignado a Alberto Fonseca & 
da sus independencia, da ordem o da ct- t F CAMB merendorias entre o Japão e paizes Cla. e sairá hojo para os portos da Eu- 
O O O ta há da America Latina. eva. ema Tomara, 
da 46 mais sincero desejo ss catiadoração | CIONDIÇÕES EM QUE SE VERIFICARA' — NORMAS | APPREENDIDOS 120 CON- | no norte, o compos Soiies, do Lora 
em tocas as obras da concordia interma- IMPOSTAS TOS DE ENTORPECENTES | srutitiro, atrucará no armases 1% do 





o attestam os multíplos serviços que, 20) IO, 5 (A M — O governo portancias de suas cartas de eredl-| 3. PAULO, 8 (A. M.) — A poli. |"! DO armazem & 
= irdraa  oado esm sip sagrna agregado bo to, travellere-checka ou dinheiro “O lcia apprehendeu na propriedade ai- Eos jade pie indo cry 
ram berdade cambio mas condições | trangeiro, podendo retrocar por tuada o ' O General ártigas no armatem 
Nenhuma tarefa ms poderi cr mais! seguintes: nheiro macional si lhes convier. aa apar, mc va ca 3; o Wayfarer no armazem 4; o Norseman 
agradavel do que contribuir, de minha) As letras do exportação, bem co-| As disponibilidades sssim obtidas |mo hermina, cocaina, morpbina e |Pº armazem A; O Tucuman no armasem 
parte, nesta ordem de coisa, pars » ma-| mo os valores transferidos pars e'pelos bancos ou casas bancarias ou |outros, mo valor total de 120 contos |P- Ds Europa o Cuyaba, do Liord Bra- 
ça nutenção e desenvolvimento das relações | exterior, serão vendidas livremente ' de cambio deverão ser  applicadas | de ” slleiro no armazem 3. Do norte, o Otin= 
que devem existir entro os mosos dotr| nom bancos estabelecidos no pair, | exclusivamente nas vendas de  sa- da no armazem 5; o Bandeirante, no ar 
paises V. axcia. pode estar certo de que | desdo que estejam habilitados a | ques e cartas de credito, ordens de mazem 1, mudando depois para o 10; o 
OS CHINEZES A ONZE MiI- | sic"! todo o meu melo no cumpri | operar com cambio. pagamento ou dinheiro ds  pessbas Iaquatiá no armazem 7 
mento de um dever que está tão de se-| | fiucalisação bancaris só forne-| 46 pars viagens ou manutenção, CHEGA AO RECIFE O DIRECTOR DO 
LHAS DE CANTÃO cordo com os meus proprica sentimentos | corá guias para embarque, median- | nº exterior estejam devidamente su- DEPARTAMENTO NACIONAL DE 
o tomo a liberdade de esperar que, para to prova fornecida pelo exporiador | iodiundas e compras, pela fiscaliza INDUSTRIA E COMMERCIO 
LOHUN-KING, 8 CH.) — A agen- |º muccemo da minha mimio, me sejam) do que vendeu o cambio respectivo buncaria, o Pulo Neptunta chegou hontem a esta 
cia MBeuter annuncia qeu os chine- | smegurados o vosso precioso apoio e cima forms prescripta no presente bro ace eve mari capital o ar. João Maria de Lacerda, di- 
mes proseguem a otfensiva, achando- | concurso efficam do governo frances neto. Os bancos compradores das Je- | Pisradas pe disriamento, « rector do Departamento Nacional de In- 
se a onze milhas de Cantão, Antos de terminar, er. presidente, dave- | tras de exportação abrigam-se a ven- ragga m a De dustria e Commercio e membro do Con- 
REGEITOU jo formular cs meus mais sinceros vo-| der so Banco do Brasil, o saque é Pap stomrs cam em selho Federal do Commercio Exterior. 
TOKNIO, 8 (H.) — A agencia Do-|tos ds prosperidade & v. excia. o à ma- vista sobre Londres cu New York, | monto Pro coma cantempgmenao A" tarde, no Gronde Notei onde me 
mei informa que o governo do Ja-|ção francesa” pela taxa official pelo mesmo a pv Aga ms a em encontra hospedado, 6 sr. João Maria de 
regeitou o protesto da França | AFRESENTAÇÃO CREDENCIAES riamento fixado om mosãa do cure! mão livro A Lacerda fes no DIARIO as soguintes de- 
contra a occupação das ilhas Spra- PARIS, 8 (D. P) — 4 cscimonta dajso internacional; 30 ** da importan-| | a a a clarações: 
thy e acerescenta que o governo de |apresentação das crodencises do movo| cla fixada em moeda de curso dm- | quão aos Dunoos manierêm posições — "Como já fot moticisdo, venho a 
Tokio entregará no embaixador |embeisador da Hespanha nesta eupital, | termacional e 20 *º ds importancia! 4 orador além do Mo | MOS Pernambuco incumbido pelo governo fe- 
frances uma nota, repellindo for- | sr, Lequerica, se effoctuou ds 11 horas ds | ds cada cambial comprada. mile fixado pela fiscalização banca-| Sutil é pelas Culxas Economicas | dera do proceder a um inquerito nos 
malmente o protesto de Paris, hoje, com o cerimonial do costuma. A, compes da cniátnis para Digar | sia, OO O ma muni- | principass centros induntrises afim de es- 
Eme | Solto tambem pelos mercados Itvres | Banco do Baal ou torso do alo [10 estão antoriados a promover a | industria, Drine'palmento da indir 
depois da autorização da fiscalização | 3.º ficará & disposição do governo | reesiação de rendas necessarias | textil, 
demcaria orqubites destinadas no | que a poderá utilizar em caso E) pega nor rh gricoong radio cá Avistel-me hoje & tarde com o inter 
Usadas, cuja ilquidação no forms | blica. = SÉo PW-| dentro do praxo dos contracto, gd sq over am março pudim 
das insiruoções em vigor esteja ns-| Fica mantido e t ? ã ESTÃO ===> 
segurada por meio de deposito em | O segundo arilgo do segundo de- 
mocds brasileira não poderão Dee | creto lei n.º 97, foi modificado pos 
adquiridas pelo mercado livre. O | teriormente pelos decretos leis 485 e rts 
pagamento dessas importações será | 1.170, Esso imposto incidirá tambem 
DE na teus 6 quo Uivorem dicsiia Às compromissos da sêministração po- | OS CRACKS 
aa o cais que MG pr qo VÃO, ESCREVER PARA OS FANS, ATRA. 
Sejam originadas de importação, | em vigor a gartir da data da sua DOS “DIÁRIOS ASSOCIADOS 
6 poderão ser feitas pela Banco do publicação co OS AM. MM.) — informam NAO ESTA! EM CON DIÇÕES DE 
Ê Brasil. On tarintas estrangeiros vem | SOBRE OB CONTRACTOS DE EM. | Sº, Meio No que O “Vag- JOGAR 
Sftranga Paulista mas bancárias ou de cambio, ne fm-| RIO, 8 (4 3%) — O gurérao bai- ad O “Aihisiico”, devendo no rt — mamae 
COMPETIDOR . “cu O quadro oruas| ga do Fost-hail apresentou um 
LA S VAE A" BAHIA O exame de sauy' 


FLEXIVEL «- MONARCH 
FEDERAL « OLYMPIC 


RIO, 8 (A. M.) — Gomm 
cam de Bão Paio og 





PORTO 
E 


tuando que em do grande 
Begunda-feira &s & horas rounirei 





São Faulo, do Districto Federal e do Tu= 
tado do Rio e ahi as queixas eram ora 
de retenção do stock, ora de consumo 
exagerado, tornando impotentes pars at- 
tender sos contractos todos os meios pos- 
sivela de producção. Sobre esse fenomeno 
apresentei um relatorio e um projecto 
ao ministro da Pasenda, o qual so end 
contrs em estudos pers poder sw ap- 


Moaliza-ss hoje ds Z3 hora no Grando 
Hotel a recopção que o consul americano 
no Becife e « arm. Walter Nowbol Walme- 
ley offerecem é officialidade do subemari- 
no yankeo Sorgo, ancorado no armassm é 
das Docas, 

Hoje das 15 ds 17 boras o Barpo estas 
rá aberto é visita do publico. 

MOVIMENTO DO ARROPORTO 

Do norte, chegou hontem o avião da 
Pan-American Airwnys Systems. 

Para o Becifs trouxe um unico pasma- 
gsiro, o engenheiro americano Prancis 
Rovwiand Farr Smith. 

Em transito leva os ars. Mojurs Iguehi, 
Tokato Manci e José Pires Guerrmiro, de 
Belem para o Rio; e Luis Correia Barbo- 
sa, de Parnahbyto para Porto Alegar, 
Neste porto embarcaram: o me, Pedro 
Molasco Busrque Gusmão, para Bão Bal- 
vador; Jaury Leal, Mariano Alfredo Val- 
debrama, João Pessõs de Queiros, Jorina 
Pessõs de Queiros, para o Rim 
— Pelo Alcantara regressou apte-bon- 
tem do Bio o mr. Leoncio Araujo, presi- 
dente do Syndicato dos Usineiros de Par- 
nambuco, que ali se encontrava ba om 
cs Go dois meses a trato do negocios des- 
ta associação, 

— Polo Neptunia regremaram hontem 
do Rio de Janeiro: o padre Arruda Cs- 


psista da Silva, chefe da firma Mendes 
Lima, desta capital; o sr, Othon Bezerra 
do Mello Filho, um dos directores do Oo- 
tontticio Othon Bezerra de Mello, desta 
capital, e o estudante Arthur Beserma de 
Mello. 
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asas A : ESTATISTICA MUNICIPAL a vo realizarem no Districto Pefleral 
E mn Eu JOÃO PESSOA, é (D. P) — Por mote |occuão do 130 annivemario da Policia 
vo oresção da Directoria de Estatisti-| Militar dal!, fomm orgenizadas diversas 
CIA. CALÇADO CLARK ca Municipal desta capital, o interventor | equipes. 
Rua do Moóca, 1839 - São Paulo posa cid aging bm FALTA DE CHUVA EM CAMPINA 
Eratulações er. Macêdo Sosres, presi- GRANDE 
to do donairo ed Mata Pentos « Camplndo dente do Instituto Brasileiro de Geogra-| CAMPINA GRANDE, 8 ID. P) -— Ha 
Porto alegre + Sami « Pernembuco º fortlara [a rmótnio (1, O jim orar a me aa io mm 








JOAO PESSOA, & (D. P) — Encon- dos cerenos. 





tos F. O." seguirá, no dia CABALLE 
ot a Bahia, afim de Prom Rio, 8 rr Par 
A ULTIMA TENTATIVA [nos preparaipaço a, de Cabalisro 
RIO. 8 (A.M.) — Está nascem, | Sul-Americano do do, ORM POOnALO 
dado, definitivamente, que o sr.| Agora informa-ss que 6 oraok 
pa ra mos seguirá de avião | está convalescendo e será sub- MEA NE- 
Buenos rtethgoma Ea Ma % " AG VA? & REG 
au 3 
ma tentativa de solução conolilas| ESOREVERAO PA 
porta DME soa de Gandulia, Ma o S4(aA. SA TA 
À proposito, o vice-presidena Não Pera 06 coua ” da | RIO: 8 (A. Mo) — Tot preco s 
te da 0.8-D. deolarou que no| de uma columna Maça rã al Pg mr 
06 DASOES Goo Cora 4 peer pronerar ” de To da 
5 so cena. do. pervido AR 
certeza do exito das negociações | debatidos em f dn ps po pomada 
cesar agia sobr Ás Martin esorevorá “Defesa come | Jogo Biqu 
cot-ba Argentina o do Bra-| rada”, inaugurando a serio do dito dO Ca rd 
» mates 
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DIARIO DE PERNAMBUCO 


e Colicitada 





Puecor: CAOS  MIEEIM: 
rogo da - 


da 1º pegina) 
A Gommpondenc do cd ecmmm- (Oomtinação 8 
om devo mer excitenme- to entereçudo contra 


GERENTE DO DIARIO DE PERNAM 
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E: 


aonuncios procure O LDEPARTA 
DE PUBLICIDADE pososimentt 
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PROTESTARA' 
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(Continuação ds 1º pegtns) 
A ALBANIA E UM PAIS MUS- 
Ba- 1 


contra a 
Mussolini 
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miã, popsfar “tim 
separa agora da Ilalia o Islam, 


QUIA — O MARE 
SLAVIA PEDE AO 


ROMA, 8 CA. "N.) — O marechal 


ministro da Aviação 


cabendo distincções. es 





à CONVOCAÇÃO IM 


se * invasão uma infra- 
ao accordo bilateral em virtu- 


a &S-lde do qual nembuma modificação 
do eixo Roma- | seria feita no “statu quo” meditor- 
me 


ranco. 
* PERMANECEM EM LONDRES 
MD. P.) — Depois 


da reúnião do hoje do gabinote, foi 


um communicado afticial, 


LATERBA publicado 
“LonDr SA, MN) — A im- | em que se asmigunia que a situação 
tontinu'a muito obscura, & respeito 
de diversos factores de Importan- 
cla. 


Eis consequencia disso, os minis- 


tros decidiram permanccer em Lou- 


reunir-se a qualquer mo- 
as circumstancias astim o 


para 
Pia, 


MOVIMENTO DE TROPAS ALLE- 
MAS 


tineto. rôUntu-se 


WU. P) — O ga 
sob a presidencia 


) do lord Halifax em. consequencia 


das noticias alurmantes de que co- 


neção Halians rr movimentos de tropas al- 


te 
O RECRUTAMENTO PARA O 
EXERCITO TERRITORIAL 
LONDRES, 8 «D. P.) — O minis- 
ds Guerra annuncis que o re- 
tamento pora o Exercito Territo- 
prosegue em condições muito 
ns. 


Ê 


(Continuação da 1º pogina) 

A mesma agencia declara, porém, 
que a França e a Inglaterra reco- 
nhecem 4 Ilolia uma especio de 
protectorudo sobre u Albania e que 
nenhum interesse viítul da Grá-Bre- 
tanha e da França se acha em jogo 


Albania divulgou uma nota, protes- 
tundo violentamente contra a “acção 


POLITICAS” 
importantes são os problemas & re- 
solver. O povo espera os factos e já 
está cansado e descrente das com- 
binações políticas, das phrases vasias 
O nosso povo é com- 

e 


melhor”. 


A MISSAO DO SK. GAFENCU 
BUCAREST, 8 (A. N) — O mi- 


bordo” do “Dacia”, O com- 
sobre essa visgem 
declara que o ministro re 
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.$"E 
tese 


; 





MINISTRO DA RUMANIA A' 
Tx PREMIER DA YUGO 
OS E MENOS DISCUSSÕES 


LYBIA — O 





Dis que 


uma brigada inteira 











tres regimentos de Bluth Midlands 
já attingiu o seu effcctivo do quer- 


ru e começa a recebor 
para duplicar «esse elfectivo, 
mesmas condições se encontram 


Nus 
as 


“London Bífles Brigndes" e outros 


regimentos e 
provincia, 


urnidados de varias 


PARA UMA REUNIÃO URGENTE 


LONDRES, 8 (H.) — Todos 


ministros foram convocados para 


uma reunilão urgente afim de 


de. 


liberar sobre a questão da Albania. 
CHAMBERLAIN REGRESSOU 


LONDHES, 8 (U. P) — O 
Chamberlain 


um protesto formal so sr. 


“pre- 
inter- 


Benito 


Mussolini contra o que considera a 
violação do aecordo anglo-italiano. 


Espera-se, a todo momento, uma 
attitude energica da França 
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Dardanello 


Pedirá passagem de bellonaves tran- 
cezas é inglezas, pelos 


A IMPORTANCIA DA VIAGEM DO PRIM 


GOERING CHEGA A' 
PAIZ “TRABALHOS MAIS SERI 


TUR- 





REPEROUSSAO 


REST 

PUCAREET, 8 (A.N.) — Em- 
bora a opinião publica desta ca, 
pital acompanho attentamento o 
desenrolar dos acontecimentos | 
na Albania, a imprensa so abs-! 
tem de commentarios, não Lendo 
sido igualmente pullicada qual- 
quer declaração official sobro o / 
assumpto. 

Augmenta extraordinarinmente . 
o interesso da Rumania pelos cl- 
tndos acontecimentos, uma vez 


que vivem no pais muitos alba- 


nozes. 
CIA ATE' O FIM 

LONDRES, 8 (A, N.) — A le- 
gação da Albania nesta capital, 
em nota fornecida: hontem, É 
imprensa, protesta em termos 
violentos contra a invasão do 
seu pais pelas tropas iLalianas, 
declarando que os albanezes re- 
sistem heroicamento & aggros- 
são fascista e derramarão a sua 
ultima gotta de sangue em de- 
tesa da sua independencia. 

O ministro declarou que 8 H- 
ver de entregar * sua legação, 
não o fará antes de redurir a 
cinzas todos os archivos da mes- 
ma. 

Accrescenta que os ftinlianos 
podem ter todas as qualidades, 
mas lhe falta cavalheirismo, pole 
não recuam «em martyrizar um 
povo polo simpies facto de que. 
rer zelar pola sus soberanta, 

O ministro conclue 
um sppello a todas as nações de- 
mocraticas, para que auxiliem a 
Albania a repellir o invasor, 

DIVULGADO OFFIOIAL DE 

ROMA 


ROMA, 8 (A. N.) — A agen- 
cia official italiana divulga, ho- 
je, um communicado de Tirana 
dizendo que as tropas italianas 
são esperadas pela população 
com enthusiasmo e que grandes 
ajuntamentos populares foram 
organizados para que sejam aco- 
lhídas com manifestações de 
Alegria. no momento da sua en- 
trada em Tirana”, 

Neste momento, um regimento 
de granadeiros, transportado em 
aviões do aerodromo militar de 
Grailaglia, em Tarante, está 
prestes a aterrisar DO aerodro- 
mo de Tirana”, 

MASCARAS OONTRA GAZES 

WASHINGTON, 8 (A. N,) — 
O governo yankes expediu a to- 
Cas as embaixadas e consulaços 
dos Estados Unidos na Europa 
uma dotação para mascaras con. 
tra gazes asphixiantes, 


ROMA, 8 (A. N.) — Infor- 
ma-se que o sr. Mussolini de, 
terminou a occupação da Alba- 
nia, que deverá se completar 
dentro de quarenta e oito horas, 
passando a integrar o Imperio 
Italiano e cabendo so rei Victor 
Emmanuel o titulo de Imperador 
da Albania. 

DESEMBARCARAM DE 
Avião 

TIRANA 8 (U, P,) — 'Trer 
mil granadeiros desembarcaram, 
de avião, no aeroporto de Tirana, 
esta tarde. 

PROTEGIDOS PELA ES- 
OURIDAO 


ROMA, 8 (U. P.) — As pri- 
meiras tropas italianas que 00- 
cuparam Tirana sniram de Ta- 
rento em aviões e desceram, é 
noite, no aerodromo da capital 
albaneza, protegidos pela esou- 
ridão. 

.... OOMPLETA- 


NTE 
BELGRADO, 8 (H.) — Diz- 
se Qua a Italia pedirá o apoto da 
ON em troca do porto de 


tari, 

Outras informações dizem que 
a Albania pedirá auxílio á Yu- 

Blavia., 

A emissora de Tirana annun- 
cla que Durazzo e São João de 
Medno foram destruidas, com- 
ot pelo: bombardeio ita- 

ano. 

POR MEIO DE QUERRILHAS 

PARIS, 8 (A: M.) — Infor- 
mação d. fonte diplomatica diz 
que os albanezes estão resistin- 
do desesperadamente, Consta 
que o rei Zogu' se refugiou nas 
montanhas, disposto a defender 
o seu reino por meio de guer- 
rilhas, 

BOMBARDEIOS 


TIRANA, 8 (U, P,) — Nu- 
merosos aviões italianos bom- 
bardeiam horrivelmento os 
portos a 


em 
nove marinheiros 6 tres soldados 
de fWorentarda. | 

Sairam feridos 34 marinhei- 


É 
í 
É 


dos. contra 
ita!lanos mortos e 60 feridos. 
400 aviões e 40.000 mil ho- 
mens fazem a oocupação da Ai- 
Fanta, penetrando rapidamente Do 
interior, 





pagina) 


a Tinlia Soon “dá 
| voliica qr da Albenia 
AS OIDADES PENDIDAS 
LONDRES, 8 (U, P,) — Al monstração de que a Russia não 


| Uanas entraram ma capital 


lançando | *º 


is, Ei 


da movimento da frota sovíetica no 
Mar Negro é inlorpretado Dos 
eiroulos officines como uma de- 


legação da Albania distribuiu | será apanhada 
um  communicado informando | desenvolvimento 
que, wpós fenas resistencia, 
Aloania perdeu o porto de Du- 
razzo, Valons, Santi Quaranta é 
Shengjin, 

COM DESTINO DESOHONHE. 

oIDO 


ROMA, 8 (H.) — O governo TOTALMENTE DESTNRUIDOS 
ftaliano publicou um communi-| BELGRADO, 8 (H.) — A 
cado dizendo que o rei Zogu' ejemissora de Tirana ansunciou 
os membros do governo de Tira- | que o porio de Durazzo fo! bom- 


de surpresa no 
dos moontooke 
a | menlos da Albania 
CHEGOU A FLORINA 
ATHENAS. 8 (H.) — A rate 
nha Gernidina chegou, hontem, 
a Plorina, acompanhada das ir- 
mãs do rel Zogu', 


| na abandonaram a capital da Al-=| bardendo duas vezes pela aviação 
b 


anín com destino desconhecido | faliana e quatro pela esquadra 
A ENTRADA DAS TROPAS EM | fnscista. 
TIRANA Os italianos tentaram effe- 
ROMA, 8 (H) — Tropas ita-|ctuar desembarqua de trovas, 
da | sendo repellidos quatro vezes, 
Albania ás 9 horas e 30 minu. | Na ultima investida, chegaram 
tos de hoje, &s immediações da prefeitura. 
EN DA EM SOUTAM Adeanta-se que ns cidades de 
TIRANA, 8(U. P.) — As tro-| Durazzo e de Bão João Medua 
pas italianas entraram em Bou=| foram totalmente destruldos. 
tari, às 145 horas. BE Aa DA ITALIA 
ON IS, RIA. My — Tn- 
ROMA, MD Tnfor- formam de Berlim qua o chanco!- 
Tirans que o palício lor Adolf Hitler advertiu as po. 
real e 8 residencia das princo- tengias democraticas de que so 
sas foram saqueadas, desappare.. manterá so lado da Talin, 
cendo objectos de grande valor. Esta advertencia implica na 
A CHEGADA À FLORINA affirmação de que e Alemanha 
FLORINA, Fronteira Groga-Al-, 8º porá immed'tamento a servi- 
pina: 8 (U. P,) — A chegada, | So da Jinliao cosa niguma pos 
aqui, do rei Zogu', da Albania, ça procure deter q nocão do 
, - p duco. 
gia olhas rn en Nos eireulos políticos veda 
rano, trajando alvil- dera-se a advertenc'n do fus ror 
nah Ag o semblante triste e | como um desafio Red 
sombrio, abraçou a rainha o da, ANOS 6 (1) sd 
dias Epa E culos va ri 
q ava | teiramente a attitudo da a. 
o Eni Não, eo Denrs Classificam-n'a do “vordadeiro 
convulsivamente, acto de selvagoria”. 
O QUE DIZ “IL MESSAGERO” O DUCE VAE A TIRANA 
ROMA, 8 (H.) — H Mesa- ROMA: 8 (U, P,) — Informa- 
goro annuncia que s capital da|se que 0 duce irá amanhã a Tt- 
sendo saqueads|rana. 
ta e PA cr formados PROFUNDAMENTE INDIGNADA 
em parte por grupos anti-italia- STAMBUL, 8 (H.) — Toda 
nos. Taes factos tornaram aoon-|a imprensa turen mostra-se pro- 
nelhavel a intervenção italtgna | fundamento indignada com a ne- 
ns Albania, grossão iallama na Alharin. Os 
PERDAS jornaes verberam sem disfarce a 
LONDRES, 8 (U. P.Y — A le- altitude da Ttalia dizendo; 
gação da Albania distributu um)  “Trata-so da valentia do dois 
communicado confessando & per. parceiros, que engolem sunces- 
da de Durazzo, Valoma, Samti- alvamente ns pequenas nacões é 
Quaranta e Shenguin, após tenaz |nfo ousam nísenr ns potências 
resistencia, como a Franca e a Inginterra 
CONTINUA O AVANÇO AMA 8 (H5 — O embaixa- 
ROMA, 8 (H.) — Informa-se | dor inglez se aviston com o com- 
officislmento que as tropas ita-| da Ciano afim de lhe pedir er. 
ljianas passaram quinse kilome- Niminico. +cure a esção italiana 
zto, occupan- | na anta. 
Figos gar da Albania,| O Ministerio da Gnorra con- 
e Del Vino, no sul. Adeanta-se | vocon todas ns estocorias de of- 
que os moldados do duos conti- ficines de reserva, por um pe- 
nuam avançando, ricdo de 30 “ros | 
DENODADA RESISTENCIA REPLICA Ro mê E 
BELGRADO. 8 (D. P.) — Be- ROMA, 8 (H.) — n - 
gundo informações é “fronteira cão da Albania pela Ttalin foi 
albaneza, as tropas nativas op- neterminada por motivos de or= 
puzeram. denodads resistencia dem estrategica e de prestígio. 
ás columnas de desembarque Constitus uma replica 4 nocão 
ilalfanas, mas tiveram de re. | Jiplomatica da Grf-Rretanha BO 
cuar para as montanhas, 80 ser centro e sudeste da Europa. 
atacadas pel artilharia, aviação, | Afficma-em que a Er oi 
e “IL preventr ra o p pretende 
name (O gases asphixiantes Tás. Nie o pin das demaoracias, 


REFUGIADOS NA LEGAÇÃO NOVA E RAPIDA ACÇÃO 
YANKEE 


CURFI”, & (H.) — Receia-se 
) a ima os italianos iniciem nova e 
a mo pb Sra ir Rea rapida neção nos proximos dias. 
om verdcdcioa qaptoção de |. BERLIM, (8 (M,) = O minis» 
indi e lonia tro da Alhania protestou junto 
presto arabe a" no id contra a acção italiana 
A ATbania 
O ministro dos Estados Uni- |”? : - 
dos ma Albania communicou que e a DARDA 
os norte-americanos. de Tirana 


refu: LONDRES. 8 (1, P.Y — Des 
pá gibi giaram Da 10- "atos de Stambul informam que 


varios navios do guerra sovinti- 
BEM ESTAR PROGRESSO hs estão atravessando os Dar- 

'TIRANA, 8 (U. P.) — O con-, danellos. rumo no Mediterraneo 
de Galeazzo Ciano, ministro das PROFUNDA SENSAÇÃO 
Relações Exteriores da alias, WASHINGTON, 8 (H) — A 
pronunciou um discurso oceupação ttaliana da Albania 
os notaveis: albaneses, Deoclaroú | cansou profunda sensação nos 
que a Italia proporcionará ao | Estados Unidos, prinsipalmento 
povo albanes bem estar 6 Pro-| porque a mesma se registrou 1: 
gresso dentro do arcabouço da| sexta-feira santa, O que choco» 
vida nacional, os sentimentos  christãos do: 
O BLOQUEIO DA YUGO-SLAVIA | estadunidenses. 

LONDRES, 8 (H.) — Infor- LONDRES, ER (TT, P,Y — Des. 
mam de Belgrado que eresos opnachos de Paris informam au 
receio de que & ococupação da | un'dades navaes italianas e tro 
Albania pels Ialia traga em |fivisões fascistas estão concen 
consequencia o bloqueio da Yu. |tradas na ilah do Dodecaneso: a: 
go-Slavia. largo da costa turca, Bimulto. 

DEMONSTRAÇÃO neamente,.n esquadra soviética à 
LONDRES, 8 (H,) — Despa-| Mar Negro ruma velozmente púr: 
cho de Stembul informa que olo Mediterraneo. 

NT ANT: 


PREVENDO A INVASSO PA POION! 


“"LUTAREMOS NOS CAMPOS DE BATALHA, COBER. 
TOS DE SANGUE”, DIZ PADEREWSEY 


“iattaremos mos campos de bata- 


acompanha 
ecimentos 


Mm) — O presi-fos sous embatsstores na Europe. afim de 
thermal em | receber informações mais pormenorizados 


25 | que se encontra cotusimento, mo interior | sobra a agpressão italiana. 
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| 
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O Deportomento de Estado recebeu, 
hontem, é moite, um communicado do 
ministro dos Estudos Unidos em Tirena. 
affirme que os cidudêna 


na 
Sabe-se que é provavel que o presiden- no qual este 


Consta que após & occupação |te se ponha em ligação telephontos com! yankees alt residentes não correm perípo, 
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Lubrifique periodicamente os 
pontos marcados com um X 
com TEXACO MOTOR OIL e 
MARFAK. A duração e o bom 
funccionamento de um automo- 
vel dependerão largamente 
de sua lubrificação correcta. 


TEXACO MOTOR OIL 


mantem JOVEM O Seu motos. 


FAChoS diversos na Capital E no inferir 


MORREU ESMAGADO 
PELO CARRO DE BOI 


O CARROCEIRO CAIU SOB AS RODAS DO VEHICULO 


O dalegado do policia do Timbaúba, zímo áquailo engenho 6 carro bateu num 
cemmunicos é Secstaria da Segurança | “camaicão”, e, com o choje, Felippo fo! 





Pultica um aocidente verificado no dia |f ao chão Ness momento o tnfe- 
tº do corrente, é moite, proximo ao en-fitu trabalhador foi esmagado pelas rodas 
quibe “Lâmostrinho”, mo qual pereceu|do veniculo, morte immedinta, 
Um carmiro de momo Pulippe da Milva. 

& viatura em puxada por bois e Fe-| Ao que parsce, o carmeiro vinha dor- 
fppe vinha no cabeçalho. Pro-jmindo ma direcção do tehiculo. 





CAPIBARIBE O 
CADAVER DE UM HOMEM 


A POLICIA MARITIMA RETIROU O CORPO E REMET- 
TEU-O PARA O NECROTERIO 


Tretava-se de Napoisão Alheiros, | Mapolsão em tripulante do rebocador 
reservista do 3º Begimento de Infanteris, | Sobral, actualmente ancorado na praia de 
Bo Districto Federal, Benta Eita, 





TOU COVARDEMENTE 
UM ESTUDANTE 


pass, entre os quess Ramiro Antonio 

Correia, Cassiano Alszandro da Silva, José | locar-ss numa palhoça proxima, em com 

Calazans Costa, Mosyr renda Mais,|panhia de alguns amigos 

Waldemar Mamiros, juho Baptista Lemos) Mão tardou muito que o des bisado mi- 

e o moldado do Exercito Neison Nazoreno | litar foca so seu encontro e resorams a 

da Silva Vigualzedo, vulgo Lão Piptet-| discussão, 

redo, achavam-ss proximos so tar Kico- O ESTUDANTE E AGOREDIDO 

lino, situado na Proçs Pinto Damaso, na O estudante pronuncia ainda alguross 

Varsea. palavros sobre O cao recebendo então 

Nem coesão, por um motivo qual-| uma bofetads « Dão Figueredo, acto con. 

quer, surgiu uma desintelligencia entro |tinuo, sacou do punhal, 

Gois pequends, um irmão do soldado Nei-| Ou amistontos griterum “Cuidado Mos- 

sou o outro de Moser Cavalcanti, filho |cyr, o soldado eatá com uma faca ba 

de Julio Cavalcanti, funccionario da Ea-| mão,“ 

cota Normal. O desúitoso estudante, aturdido com » 

O soldado Nelson, numa attitude pro-|insolita apgressão, e temendo a furia do 

vocadora, disss que no não fôra conheci | cu inimigo, que de arma em punho o 

do do pas do menor, à quem dispensavo | serseguis, tentou” correr em defesa pro- 
uma 
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ESPRITISMO 


LM ULALA ESPLITA - 

Benim uu do dá dd oras, mu 
tesao dm (rusda Mopirita NVorumno.. 
Casa, à pulusuia dUMMICA qs quiys.. 
doucimio eruupolco, & OMgo dy quo. 
uidenta da casa quo dlsseriara tolus 
um truta evangelico, 

Amaihi ao eliociunsa a fasião bábi. 
tiuml do ontudus plilosophicos + bu 
quintaera proxima, a Peúnião dous 
be Mara evangelica, 

dai Moss uu Culselhio Dolibututivo 
dm rumo Ejníita NOMMDUCANO, siim. 
iustts Do cia pisuóiro dy Mmiço tits. 
mo, iu closta é empossada q suguars 
drecioia que tod dao Fegur os destá= 
uus de Cruzado; presidenta, Aluisio qua 
Santos borvira (rocisito); yos-presiden.. 
te, dJosquim Ascelino dos Santos; 49. 
fecrotario, Diouysio da Olivelta Lopes; 
0». vettetario, Josquim Bilvino Tavares, 
thesouriro, Antenor ds Gilva Queiros, 
dirocior da mistencia, Marçal do Fa- 
rias; dirctora do dep. feminno, Vela. 
tina M. da Silva; procurador, Joaquim 
Velloso ds Bocha; commlssão de finsn- 
cas José Augusto Rodrigues, João Os. 
car Juques e Atiamssio Mendes da 
Costa. 


XQRUA ESPIRITA JOANNA I'ARG 
Haverá bojo, ds 19 St horma, na igro- 
ja Espirita Josmas d'Arc, é rua Dois 
de Janeiro (Blitio do Qurdoso), uma pa- 
legtra doutrinaria a cargo do sr, Ama. 
ro Julio que disertará sotro o tema 
K uia do homem ntrevis dos néculos, 
LIGA ESPIRITA SUBURBANA 
Baverá hoje, de 19 42 horas, ma Mi- 
eolm Espirita Augusto Ousar, & run 13 
de Mao D. JO, em Banto Amaro, a 
senao de estudos doutrinaros da Liga 
Espirita Buburbana. 
A AAA Ae ra 
| DR SIMÃO FOIGEL 
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Especialista do A Pedro 0 


Doemeas ds pele e Sifilis 
Comultorto: Ros Nova. 362.2* |; 
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NOMEADO DIRECTOR DO 
ARCHIVO DO EXERCITO 


RIO, (AM) — Na pasta da 






Prisig do venire — Edificio Bul. 
Amerios 





PROMOÇÕES NO MINIS! 
TERIO DO TRABALHO |! 
RIO, E (A. MJ — Foram decre. 


Alguns minutos após, o desventurado! (asa. vias promoções de funcclo- 
estudante fallooeu. narios do Ministerio do Trabalho. 
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FROVIDENCIAS 
Hontem & molte, alguns soldados do 
Exercito estiveram no bar “Nicolino”, na 
Varzea + praticaram Copredações, 
I O cam foi communicado so delegado de 
permaneocia, ma Becretaria da Geguran- 
O delegado de Transito enviou, bontem, |(&, Que por sua vez entrou am entondi- 


Desastre de automovei 


no juis compefetos o tnquasito instaura | mento com o official de dia mo 31+ B.) 





















"| mambuco Tramways. 18.30 — Continua- 







-— Intervúlio, 38 — 


*as — Quarto de hora com Zorilda Cus- 





[Sm 

” PARÁ DEPURAR O SANGUE,FAZENDO SA 
DESAPPARECER FERIDAS, FURUNCULOS, 
TUMORES, ANTRAZ,ESPINHAS, MANCHAS 
A, NO CORPO E OUTRAS MANIFESTAÇÕES, 
“2 É BASTANTE USAR 6 VIDROS DO DEPURATIVO 


| LIMPA OJSANGUE/ZTONIFICA- 
44 G ORGANISMO E FAZ ENGORDAR 


DIARIO DE PERNAMBUCO-DOMTNGO, 9 DE ABRIL DE 1999. ) 








8 
“COM 
CREME DENTAL 


SQUIBB 


O DENTIFRICIO ANTI-ACIDO | 
UMA MEDIDA DE PRECAUÇÃO NECESSARIA 





RIO, 8 (A. M) — Soba prosi 
femea do prefeito Henrique Doda. 
RADIO TUPI worth reunir-se-á, segunda-feira, 5 
OUÇAM HOJE [commssão encarregada da revisão 
RELOGIO MUSICAL — 0,00; MUSICA idos livros escolares. 
BRASILEIRA com os ennuncios d'0 JOR- = 
NAL — 10.00; RYTHMO DA BROADWAY 
— 41.00; PARADA MUBICAL “ODEON” 
— 11.80; MORA DO BANCHU com 0 prof. 
Zé Bocurau — 12.00; HORA ALLEMA sob 
q direoção ds Muz Padowsky — 13.00; 
MUSICAS DO THESOURO SONORO DA 
N. DB. O. — 14,00; Transmisndo do CAM- 
PEONATO DE FOOT-BALL com 4ry 
Barroso — 15.30; 4 VOZ HOMEOPATICA 
— 15.30; CORAL DOS ÁPIACA'S sob a 
repencia da srs. Villa Lobos — 19,00; 
PAYEAGENS MUSBICAES com qa orchestra 
de Ferda Grojé — 10.15; VAMOS DAN- 
CAR! — Programma do 
B. O. — 10.3; CALOUROS EM D 
com 4ry Barroso ao microphone — 20.00; 
das REVELAÇÕES — 21.00; 
INGERS — Propramma do 
Theseurus da NM, B. O, — 21,90; RESENHA 
SPORTIVA com Ary Barroo — 21.45; 
-— Intervalo, 15 Radio Educação, |SALÃO DE CONCERTOS NO ETHER — 
15.15 — Vrogramms da tarde, Musica |23.00; PROGRANMA GUARAINA — 22.30; 20.20 horas — v 
selecionada, 16 — Musica popular, 17 MUNDO EM PO'CO — Ultimas in/or- | ingios e Notas niegers Meo ret mad 


“a Pariuphos, 41.45 — Jornal da ma. 
ubão da Freb, 12 — Hora corte, cum- 
“inuação do programma aperitivo, 24 
15.30 — Transmisão Go 
jogo Spot à Santa Cruz no campo do 
Tramways, sob o pestrociaio das firmas 
4. A. Mogueira, João ds Silva Valente, 
Cia Bouto e Fabrca de Calçados Bram. 
dio, 18 — Programma Valores desco. 
mnbccidos, com q 


— — ae que 


O proximo domingo (só ma frequencia 
GSE 11,06 Mejs), 

21.00 — O Córo Masculino da BBC. 
Regente, Leslis Woodgsie., Cecil Cope 
tharitono.* Ernest Lush no piano, 

21.30 — Noticiario Semanal em tn 
ges, 

21.40 — Bignal horario de Greenwich. 

22,50 — Palestra desportiva em ne 
plez, 

2.00 — Dig Ben. Wulter Colas é sus 
Orchestra, Muntca ligeira, 

22.30 — Big Ben. Fim da transmissão 
da NM. jem agr. 

ILE, | 23,30 — Tranamimão em GEB: Noticia- 

ijrio Semanal em hespanhol e resumo dos 
prbgratimas até O proximo domingo. 

22.45 — Fim da transmissão em GB. 

PROGRAMMA PABA AMANHA: 
Prequencis 11,86 meg. (25% m.) GEN 
Frequencia 9,51 meg. (3155 m.) GSB 


ias | 
aperit.vo, Hupplumento musical da Ca- 
— Intervalo, 


programma da Per. 


ção do programms Valúres datconhoci. 
dos. 19 — Programmas do dans cftere. 
nido pola P. BR, A. 8. 
Programmia para amanhã; ' 
1 mnoras — Pr do almoço. 
Supplemento musical da discotheca do 
Radio Club. 11.45 — Jornal da manhã 
da Pra-l. 13 — Hora certa. Continua- 
ção do progromma do almoço, 4 


Programmas 
MASTER 5. 


Programma do |jmações — 33.00; Tranamisdo do CASI-| 2035 — O culto d ivre. Reunião 
NO DE COPACABANA — 23.00. "Ido e Rd oii Pça 

RADIO TUPI 

280 Kilocicios 


- cha, O Bino da Liberdado (Sousa), Val- 
sa, Vozes da Primavera (Jobana Strauss), 

Phantasia, O Clganto Egoista (Eric Coss 

tes). Preludio, Eva (Lehár), Pierrotto 

(Montagus wing). Suite, Ao Bul dos 

Alpes (Ernst Fischer), 

21.00-21.15 — Noticiario em 
(56 na frequencia GSE 11,58 Mes), 


Jontar. Musica cacolhida, 15.45 — Jors 
nal da tarde da Pra,s. 


Ê 


Studio; 19 ho- 


telinr, “19.15 — Quarto de hora com 
Clovis Palva. 19,90 — Quarto de hora 
om Paulo Bezerra. 19.45 .. Quarto 
do bora com Dorinha Peixoto, ”» — 
Hora do Brasil, 21 — Programma com 
a Jatm Prod o o crooner Al Denny, sob 
a direção de Nelton Ferreira, 21,30 
— Quarto de hora com Zorilda Castel 


BRITISE BROADCASTING CURPORA- 


TIOK ; 
Prequencia 11.08 meg. (25,2% m.) OBS 
Frequencia 9,6] meg. (31,58 m.) GSU 
A BRITISH BROADCASTING CORPO. 
RATION iyradinra, Lejo, para Asgerica 








h E do eul. o seguinte p'ogamma: 21.45 — Noticiario em ingles. 

pr Bm “rr Se hora com Cio. | 20.0) horas — Serviço à Protes- | 21.45 — Signal horario de Creenuich. 
É to Mean oo Programma com tantes (Quito da Igreja Escomesa), 2.00 — Big Ben, Um recital de Liodar 
tonto Meiniros. 9215 — Quarto de 20.35 — “The ot Zonda” — 2.º por Dorothy Heimrich (mezzo-soprano) 
hos com Dorinha Peixoto, 322.30 -— | Drama em move episodios sdaptado por | 22.3 — Big Des. Fim da tranamisão 
Minnto Tnternacions! da Prod. 99.31 | Jack Ingiis do romance de Anthony Ho- |om GSE. 

— Programms com a archectra de salão tação de Leslie Btokes 22.90 — Tranemissão em CEB: Noticias 

*ob a d'rersão do maestro Ouparrós. “3 -— Noticiario Semanal em irio em 

— Das mntta, portugues e resumo dos programmas até 22.46 — Pam dm tranemindo di Olho 






















apresentará segunda-feira, dia 10, » grande peça: 
LDADO DE HESPANHA” 
= DISTRIBUIÇÃO: 
ol Maria .o res em asse us vo +. ARLETE DE SOUZA 
Angelina .. ce cu uo so vo ss +» HELOISA HELENA 
Lucrecia .. cesar so vs we +». MARIA GRILLO. 
Margarida .. cce us wo +» +» DULCE MALHEIROS 
Marcial .. ces ue ne so +» se OLAVO DE BARROS 
JuMoO .. ce nene ne se se ss os ++ SADY CABRAL 
Juiz .. 0 a. e. 0 04 0 4 cu eu. CARLOS FRIAS 
Severo .. seus re ve ve se so «+ ALVARO DE SOUZA 
Julia .. ce rre re ue co vo se + NORKA SMITH 
AÇÃO: — BUENOS AIRES 
ATUALIDADE 











Eliminação dos calculos 
biliares sem operação 







cas do Hasrcito, de arma em punho, s 
pôr em liberdade o preso, 

E como Alagoano se recumas s cum- 
prir a ordem, fol alvejado é veses, mindo 
ferido no peito, , 


soldado criminoso ehama | Porque ter a Ciencia conseguido resolver o problema da insufi- 
forr pronto pr aprende pé Lima pego her colicas hepaticas, da icterícia e de todas us manifestações 


Metralhadoras, preso Grpols tigado. 
egltcecsam needs co oiee cha Geralmente, quando os sofrimentos culminam, surge a idéia do recurso 


a uma cirurgita, como unico meio de remover a causa do mal, 

O ferido fot coosorrião pela RR: O já famoso preparado alemão Vital-Cur, composto quimicamente de 
quatro formulas vegetaes, substitue, com vantagem, as operações dispendio- 
sas e muitas vezes fntaes, 

Distribuição de literaturas clucidativas e venda deste produto nas prin 
B NAMBVCO ne 06 io mad Conta Rego Junior, é rua DIARIO DE PER- 

MELHO:! AMBUÇO n. - 1.º, nesta 

O MENOR eamuncio, no » Vital-Cur combate, sem dór e sem risco para o doente, os desarranjos 
Jornal, implica na MAIOR | sendo o tico preparado que diva em vista e cost va, Pres et 


A delegacia do districto instaurou tn- 





- 


sendo o unico preparado que dissolve em vinte e quatro horas, os calculos 
biliares, eliminando-os e dando ao figado uma nova vitalidade. 








ESA exclamação de allivio é commum 
quando uma senhora, ou uma jovem, 
appela para o uso d'A SAUDE DA MULHER. 
Regulador, tonico, sedativo e descongestio 
nante, o poderoso remedio faz desapparece- 
rem os disturbios intimos, origem de uma 
série infindavel de sofirimentos enervantes, 
Normalize sua vida, recupere a saude, a 


MIERESSA À à ENTRE 10 MULHERES: 
Todos os disturblos da vida feminina, 
desde a puberdade 4 edode critica, 
encontram n'A SAUDE DA MULHER 
O tratamento Indicado. 







O REMEDIO QUE TRAZ NO NOME O RESUMO DE SUAS VITUDES 
DA MULHER/ 


belleza e a mocidade com 



















































CHRONICA FEMININA 


PASCHOA NOS ARES 


Na manhã sepuínto o avião da “Vasp” 
toval-ce-á qld Fos do Iguacu! onde du- 
runte sexto e sabbado innumeros passetos 
bem orientados proporcionarão ver as 
cmaravibiia” muls sensaciongos do mosso 
Brasil, que são us quedas do grande qui- 
to de Iguassu”. 

Domingo de Poschos, pela manhã ce- 
cinho, deslumbrados, com q alma rica ds 
tantas emoções e alegria, rumaremos q 
Poços de Caldas planendo paparosamente 
sobre 6 famosas Sete Quédos, à cidade 
de Guoyra, passigem sobre Assis, «tapa 
pouco demorada em Marília (mullcianta 
pura abostecimento do avido) e sepuído 
directa a Poços de Caldas onde passares 
mos o domingo todo de Psechos, regres- 
sando é tardo paro São Paulo. 


8. PAULO — Pelos céor afóre echoam 
me vosts de bronse dos sinos repicando 
festiva allcluia,.. 

Em emquanto ne terra todos se ale- 
mam com q festa da Resmurreição do 
Benhor, tremos pelos odos do Brent em 
mtetro raspado nas mupens em mio cégo, 
wreciando os aspectos mogníficos das 
, Cutursctas de Ipuastu' e Beta Quedas, 
Euayra, Marúta, Poços de Cuidar na ex 
rerado aerea orpantsada pare o fim da 
prmana Santa. 

Hemdiremos o Senhor que dotou de 
peliesas tuntas esta nome terra querida, 
r o 4liciuia que sobe de mosa alma tals 
res seje mais sentido embora calado, 
eealtndo mese carinho, impulso de em 
trustosmo com que lourendo « Deus 
mas alturas bemairémos tambem as cria- 
turas que tnteiligentes e perseverantes 
untram-se em esforço pare mos propur= 
clonar q festa de Paschos passada em 
viagem acres. 

Mais perto de Deus, lá mos altos, mo 
talo de lus adorado de empussados de 
muvens que mais semelham rebanhos da 
svelhas flocosas e fugirem, passando ren- 
te em carreíras aturdida, assustados pelo 
monstro moderno a roncar em rythmo de 
motores poruntes, 

imbuído deme patriotismo sadio que 
muita o empolga, o qotual auperintenden- 
te da “Vasp”, dr. lemaci Guilherme em 
conjuncto com aq "Brastitur” crpanison 


— Tm o mm 
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Banta Penitencia... voar os dias mais 
tristes da Paisão e mirar as torturas dos 


pressdo de surpresa joi 6 ds certo ingles 
que exclamou ante q majetado da “gar 
ponte do diabo”; 


— “Poor Niagara”... Pobre Niapara”... 

E por que mio reservarmos quanto em- 
tes ds passagens para ema excurado de= 
Nciosa, é mais linda e exotica, mais mo- 
derna e confortavel que jamais as 
sou em nosso pais? 

Herá decerto e mais Unda Puchos st 
| vida em vão pelos odos do Brasil. 


MARITERESA 


Ecosse Sc5cSc5CICICICICIL 


DR. AN 


De volta de sua viagem ao tul do Paiz, reassumiu o 


É 


Curityba, onde demorar-se-do o dis to- 
do e pernoitando afim de conhecerem os 
pncantos da “cidade sorrio” «e seus ar 
redores. 





Vída Religiosa 


O DIA DA IGREJA e O a re 
» DE ABNIL — Domingas da Resurroi- 





APS PSP SC SCSI 


























lies bastos, do Instituto de Bão Ti- 
. csnto de Paulo, do Bom Parto (Cam 

























q to da clintoa, dem E er Dt paga pm St A (Alegodos! Des Ma 
; AFFECÇÕES dos INTESTINOS, RECTO e ANUS com maior solennidáde, em memoria ds Bestado 
| Cura radical das hemorhoidas sem operação. Cura ga- em que astennidaoa, 0 1 agr | eos to Me soro, Capad Do 
Y) rantida das fistulas da do anus. Tratamento mo- do vs Maes o agro o 4 palncio  Archtepiscopas, — Qumeltetra 
] derno das colites e da prisão de ventre. Ondas ultra-curtas. jo dos serpeios até que Pharaé AMo Jooto, — Ausio do, Rem NONE çÃo. 
Consultas diarias de 9 ás 12 e de 3 1/2 ás 6 7/2 horas. e a o nnsdo-Doos «5 ço Atfiictos São Jolo (Sancho), 
k Consultorio: — Avenida Marquez do Olinda mu. 287-1.º (5ipassos com maravilhas, mid 6 terra pro Morro do Armyal o dos Oollegios Hu 
É) m+ Telephone: 9160, mettida é Abrahão + à sua posteridade, | Chamítão Ma d0+6. Dograda  Damsila 
' então forma nação mumerosa, Porte) az 
Residencia: — Avenida 4 de Outubro n. 188 — Derby. qo ao lebre, Havia do 00º Sua 7 HORAS — Matrnos de São José 
muco. HO comer dos seculos, pars to- | Bos Vista, Moss Senhora do Mataro 
quo as nações a figura propbetica do no-| do Pins, Graçss o Bojedados Desílica 
vo poro de Deus, chamado por Jesus ido Carmo; igrejas do Convento de 
Christo & ser do Oriente do Occao, UM | penha q de Gente Orus: capolias ds 
povo santo, objecto unico das divinas | manto Amaro das Salinas, de Bento 
promessas, herdeiro das bençãos infinitas | Auronto do Arruda, Becolhimento da 
de que ; o Messias, pars toda as gera- Eosp! . Gre 
qões, causa. moritoria «e arbitro eterno. 
A Paschos dos Judeus foi, com efteito, 
' : : aymbolo expressivo da nossa. O cordeiro 
pe Ao ea menina: Loly, Lula do dr. que inedsa à uma a eu 
mposa do mr. Mosca Porrera; Claudia | Peináudoa da biva 6 de pus 0Spo%, lines tingia Os limiares & os proservira 
Colsuia de Moura, cspuss do sr. dos | M%- Olyria Lima da Bivo. da morte, figurava claramente o Conteto 
ds senhorita Crumilds Gorúsico fi. da icas do Cordeiro, má Dapiisada |oapticta nas beiras do Jordão, ma Di 
lha ds srs. Clara Cordeiro; Hilda Alves hoje & meniis Carmen, filha do sf. lsos da Christo NM. B. E pars que foma 
freiro, filha do sr. Eotas Correia Proi- Carlos Albuquerque, auxiliar grapico |mais exacta & figura, o Salvador do pum 
l Fo; Álico de Albuquerque, filha do ar. guias aendirça o [OD Caia na QU 
Oscar Gavalcany de Albuquerque; greu. dith de Albuquerque. Cruz, deu-se realmente s sl proprio & 
ma, filha do sr. Antonio do Nascimento | BETUNTAS aus Igreja, sob especics de oblação dir 
, Pereiras Greabem Accacia, filha do se. | 4 banda do musica do Xº. B. O. |vins, offerecida de um a outro pólo, até 
Pelisando da Silva; Maris das Dores, fi. reniisarh bojo, das 1f 45 18 11% horas jscabar o tempo, conforme a prophecia 
Ma do sr, Pedro Gomes Bailes, uma retreia na Vila Militar Marochsi |do Malachias. 
Os senhores; José Crespo; Bebastito | Hioriano, em Boccorro. Poram chamados todos os. tubes da 
moreira; Prancisto Alves ds Siva; du. || Orunnizousmo O seguinte ; |lgreia A. sro Bona 
Mpusto de Boums Bandeira; Humberto Pe. PARTE — Nº, 11, dobrado; You |Eranda RO RA poli My 
Mundos; Walénmiro Comittuis tino, | SUá 80, f08;1; Moleque choros, aura e hoy pára Rigo Bh. on a 
: Os meninos: Marthô, filho do mr. Jardimotea, marcha; Atiradores banianos, [4 O os Tela, Qua à Tarajo proset- 
Amadeu Cunha; José, filho do sr, Lais 4 to etricio » todos os christãos de com- 
Come do Albuquerque o do ta esposa, | . *m PARTE — Lindo Dorbolsto, Vol- Imungurem no menos pela Tuschoa, ash 
ves. Jurandy Coralcanti Dorges; Josias, es; No quiero verto lorar, tango; Ty |cens de escommunhão. 
fts do sr. Jos Pinto da Bllva, roles, marchs; O bomem sem mulher) | pois eq comunhão geral, para q 
FAZEM ANNOS AMANHA: o Do qa candida are mundo chrisião com o sello do ultimo 
po uma Mario do QuECeição pe Chegou hontem do Becite, à bordo. do [escira à eogunda ailiânço, que De do mr 
do mr Anúguio-- CONSANTO Noptunis, o sr. João Lyra Flibo da jetersa. Porquanto, Christo resuscitow 
Mao. O Es Eça e fãs 
oe cutto do 5 
ER cg rag Regal nr gabinete da Carteira do Titulos. mais, dis o Apostolo e é sua resurmição 
Dara re a qr Vetu « Pernambuco em missão espe. [nos gloria, Domus força e nossa epa 
pre room 36 sastoci ins | efal, como delegado ds Caisa Beonomi- [Cth6a. Gom eda di a a mio 
Gomes do Mattos, filha do ar. M. Oo. | me afim do tratar de interes da [dos designtos da infinita justion e da mi- 
ndo do Hinlooos dutáços Uuisigo DE Co ciano Ceia DR e aivindado, à mantidado 9 coosimncio 
re, filha do ar. Aquilino Pereira; Car. visita O a Reta Dedo mnaentas om las qua missão, o verdade de 56 0 do 
Corto Paletes e 00 00 o MD Oto, odactor om indo Ge! GMO- Dum Imtação, o 
a dos Diarios Associados Por imo, antes de ao 
VIVERSAS rante quarenta dias 
vezes como Homem-Deus 
tos, Grs separados, ora 
em eua pessoa aos 
| suas instrucções sos 
e em eua Desa nos 
pastores 
o mundo inteiro, o poder 
dosr os pescados, abrindo 
chando o eto, pelos 
“ quells que por nós morreu. 
p A jesta da Poschos, dis à. 
' a solennidade das 
. terrs mos ergue é 
renço « caridade, 
EPISTOLA (1 Or. 8, 
mãos: Purificse-vos do 
para que sejues uma 
como sois pão sem 
mus Christo, noso 
tmmolado por más, 
to, e fertos puovaca, 
velho, nem mo Jermen: 
corrupção, mas no pão 
dade e da verdade. 
EVANGELHO (Mo. 16, 
do Cnão 6 tarte DO 
E “ compraram 
. Por motivo do seu anniversario mata- | de tus esposa, era. Antonictta Magulhdes. joromas pars ambalsamarem o corpo ds 
Noto que hontem trenscorrem, recebeu | O elichá representa ums reunido de ere-|Jetuis. E, no primeiro dia da semena, par- O SANGUE LIMPO E 
multas felicitações a senhorita Maria do | anças, antes de ser mervido o chá da pao |G0S IT Gi mm emiro a 
Corno, MEN (08 MR SOMNEINADO E ENE PRERESI Quem nos tirará a pedra da hoces do se- o sr. duvida, submetta-o 8 um 
oalhães, interventor federal mo Estado, or o a? pulchro? Mar, quendo olharam, acharam to eeguro, pars evitar ma 
moti tranafecençia para jrevolvida q pedro, qe maio qrendo: as da 
1 | quando | 840 Paulo, o dr, Melon Pires será ho. E êniaado no Cepuisto, sbuis fo- | Da adulia. Sigmargyi, 
STUCIMPE.SE tonbe menagendo com um almoça de despedi. |pem sentado ao lado direito, vestido ce Paris, 6 ad 
Nero RA * o MEL- quo, peito coma cstiomta de Minoobto: [660 a a mto: Donaoar PEGO ros e anti. h pola 
| teria evitado a morto de seu | Eos mando do * BRA, mori, : Gisse: temas; procurass | combina Mercurio, . 2 
htatria do Nordeste, desta do Wassreth, que fot crucisicado; : e d- 
emas combatendo a tronchite] O atmoço realisa.so hoje & 2s me, |resesnitous nd está equi; ola” O Jogar nico os 3 especifom qa Byphilia, 
aguda que o victimon. no Grande A 2 onde o haviam ponto, Atas ide, anuncios ár td A aÃ uh 
= cio = = aos seus discípulos e & Pedro, mu gosto q 
dpi: irá adgante do vós para é ;M o eee ma mas 
RR 
R. USINEIRO rasa E 
s os de SR tda E 
Para o corte de cana na esteira, é muito aconselha- ()|*manhh na matsia das Orar 
vel o emprego das Facas Rotativas de SANDERSON, por- HORARIO PAS maças dos mae 
ã que são feitas de uma alta qualidade de Aço especialmen- “ dos Br do Qraeada “Os 
É te adequado ao fim a que so destina. Compre um jogo ER oe Mar Sn 
3 pars experiencia. eco de Patima (Colegio Dor 
o Do — fureja da Penha q canel- 
E eps Poe eio a da (do Prepital Oreildo Orus, 
Calçadas, HORAS — Basilica Carmo: - 
RES CIC | ) de. Porte: Feio o. AR 


E BEIR 
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DIARIO DE PERNAMBUCO-DOMTNUO, 5 DE ABRIU DE 1939 





e. 
| 


MUNDO DE LUZ E SOM | 


ns a a e me 


timidade entre q creatura e O restar, 

Esse Deus é fuvial, uma o tom chore 
to, misturá-se cum ds ercanças mos pa- 
toos do paraiso e encora q terra coma 
um esmpo da experiencia, é q homen 
como uma cobaia, 





tan NA a - 


cinemas, 

Eua Meus é negro, anda de casaca 
corrigir esem | (prova de que é um ente aupoiur), e 
desconcrdo que mos comsars «stranhesa, |iobó-ss mui ambiente que em naus 
visualização da diliero dos tempos à ma (o ceu qaobto 
concepção humilde e reverente” dos ne- nete tem uma sect , ricghia. “OA 
pros americanos q respeito do edo, o jum hómena biblicos , ec Nua 

é todo uma jontasia em que não se prr- leva para a etcs uma coisa de whidhy) 
minuto o contacto com as inge- Nada porém éciza ve crimittir ques 
nuss peculiaridades que se ligaram q elig. | film seja atrevido. 40 contrario, todas as 
O negro punhos sonha com q edo, com | rica acenda respiram uma posts crista 
estro-terrena. Elle é simples, « é jque não se encontra em tmentios uuiros 
o conteudo de sua religiosidade, de forma e fundo me temente — € 
como será o ado? | tambem mais peosumioom te religtos 
é crlar, dá jror. E uma bio 1 9 que esipe 
Deus, Nu- |upenss para ser bom com pros gia, olhos 
attributos que tambem sejums “humildes é renerémo 

relação de im tas”. — L 

DO DIA m======7[ 
Benett. f 


REAL — Moje o amanhã —, 
“Rancho grando”, da United, com! 
Tia Guizar. F 

IDEAL — Hojs e amanhã — 











Fox. com Shirley “am EPabá é bõa bolw”, da e] 
Centary Fox. com Eddie Contos. | 
TORRE — Hojo e amanhã q 
, eprejudio de emor”, da Cum, | 
Argus, com Tim bla, com Grace Moore e Cary || 
desenho e um jor- Grant. , | 
ELDORADO — Hole e amanhã || 
semões — "Canção — “inferno entro euvena”, da) 
Aliança Star, com RKO, com Paul Muol, 5! nad 
e Maris Cebotari. Hopkins e Louls Eoward, | 
Parai a pucos; cemailas “Menino de ouro”, ENCRUZILHADA — Hole e as 
[Rs imefgdina e. À m , com Mickey Rooney € manhã — “Artistas e modelos”, da | 
s HOMAS — Matrines da Paramount, com Jock Derny. Eds | 
Cama Pur é provisoria do arrhval; AL — Hoje — “Branes do Lupino e Richard Artem. 
igrejas do Motta Benhora Patima e cu sete anócs, da RKO, ESPINHEIRENSE — Hole é a 
Gas Orátos Terceima do Co ms T de longs metragem, dr manhã — «ifcido”, da Sith Cen- 
B Prancisco, Banta Crum. Rossrio, Fran . Dimey, e “Olinda”, comple- tury Fox, com Shiricy Temple. 
cisco de Paula (Caxançá), Pilar é Tigi- |Fimento nacional. GLORIA — Hoje e amanhá — 
pló capela de B, Bebastião da ma- — “iriminenos do nr”. | “Lus da esperancs”, da Warner || 
incheira (Manto Amaro), Cotumbis, com Rosalind KeMb First, com Errol Fism. | 
80% — Basilica do Carmo dgrais Charles CORDENRO — Hoje e amanhã 
So Convento da Duda o da Goncel- — Hoje cama: | — “Amantes inímizos” da Para- 
vs a mount, com Gertrude Michael e 
9 OU = MNT DI Herbert Marshall. E 
tento, Bão José Bos Vista quina [Em 
para crranços), ds Pisdado Nossa a se cm e a 
Senhora da Pas (Aforados), fuledade. 
Graças, Cordeiro. Marro,  Beberide. H a 
Varses é Belem da Encrusilhada; Igre) U 
de Banta Cectils; capelia de Bos Via- 


pa. Ds 
10 HORAS — Mntris comenthedral da $ 
Msdro de Deus o matrig da Dos Vista; O que o DIARIO DE PERNAMBUCO publicava no dia 
igrejas de Nossa Senhora dg Penha 
e. HORAS — Mutris de Bento Anio- LEILAO go, é tenha bom carrego, € mim pes 
, Igreja cortar Oliveira de um bom |Senhora; no armásea de vidro no lado 
egg a a y do Espirito Bento, | oMimento “do fsendas ingloma o tran- [da cadeia. 
13 HORAS — do Elvramento | cosas, Quarta-feira 10 do corrente, pras | — Um molatinho ou cabrinha gottoso, 
' da comem , 46 para Domens). 10 horas da manhã, DO Mem armassma és que sirva para pagum, quem tiver ans 
rua da Conceição D. M no 1º andar, puncie. 
o 
COMPRAS LOTERIA DA M DA BOA-VISTA ” 
As poças dramaticas: Tora de Medio, | O respectivo Thesoucro tis pubnico, 
tmgrecia Borgia, € Eicardo Darlington; Ique achando-se já muto culuntada à 
quem tiver annuncio. venda dos bilistes desta Lóerin, espe 
— Aucito do coco; quem tiver annun-ira poder brovemento Pors ar o dia do 
cle. andamento das sues rodys; e pelo Dre- 


que eus mao |sente convida sos apsisosndos q cone 
correrems a compra do resto dos tuinetos 
que existem, para que quanto antes mo 
,Jettoctue q referido andamento das to 





"PR ALTINO VENTURA 


“jdas, 
' 
oLHOS . AVISOS DIVERSOS 
e e | aluga-se um sobrodo do 3 andarem € 
tria, 107-1. and. “Isotão, com bom armiszem na rua da Cruz 
do Recife, tempo quo se ajugiar: 
De à ta 126 de 15 ds 18 quem o po arc dirija-se à pita (da 


acima da dits cessa aum. 56, que achará 


E===TTJDJ =. com quem trmtar. à 
e a — Quem tiver, 6 quizer alugar seven 
tes para serviço do Primim na Daprunages 
dirija-se no Major Josó Carlos no utiatro 
residencia da Bôs vista, dos 4 ns 6 bossa da tamo. 
De accordo com a ubella orgadizads | ========—======—=—"=2"="= 
Baudo Publica 


Departamento de 
errá do plantão boje as seguintes phar- BLENORPHAGIA 
Cura rapida pela INDUCTOPYRE. 


macias: 
XIA (Processo norte-americano) 
DR. CARDOZO DA SILVA 


&rranha Céo da Pracinha, 6.º an. 
dar — Phone 0949 











mBocito « Ganto Antonio, laternacio- 
mai o Victoria; Bos Vista, Nacional; Bão 
Josi, Thomé Dias, Victoriano Nuls é 
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do 10 horas, no igreja da Or. 
Gem Terceira do Carmo, os Netos da 






































do Bantissimo Sacramento teria; Poço, Poço; lhada, Demo. 
turceiços cumes, * drnno É à crua; Amaréiia, Economica; Cam. ( FIXAS 
8, OMF D'AGONIa | Pº . Liberdade; Arruda, Durval; Lá é 
-S8.6 bojo, ds 10 bores, mo | Asa Fri, Mão Pedro; Fundão, Madolo; 
oumai Rocebemos , enguad 
ver pesar de Confraria na E pao sas apa os: é phet- diversas oia A papa 
mes aregedors para traiar da festa do | macia que funcoionar em dia o dio a do espanto di dg 
me pedreiro à redir-ao no la 89 do | E om que esti tochido my tabela. | Crmferio tetas Gi o cume 
deste va mesa à 16 nm “E um perigo o que cotá 66 venti. 
' cando 4 . La bAméd 
agia bz 5, sosr NOVO TRIANON seo Pg Pino presa E corra 
Demingo Prechos — 4's 7 oras. do Sul ultimas movida. resultado é ums engme fedontina. AS 
cg Rs Com commnunão qua o - Death À aguas aórvidas sobem prias sargetas e 
(06 laio Bantissimo. do À Dorsa, ou- Por em cas chaçeus toda sorte da immund'eo fica exposta 
ni tuo aleular 
MATUIL DAS GRAÇAS Dalços rece CREA TE Rastanieo, Devido o rreeeiirtado oo 
Ray Mr Pg + cem-e) — Ag 1 na. marca do POLAR” aparelhos seniturios de ais taos ral. 
ticos 4 O TR e Pedimos a fluem de visitar mos. |) dencias nho din descarga 1 o transtor. 
pelo cao ça (al so estabelecimento para verem o no para ss fomilins é apastor aínda. 
” » Patholico, 4% 8 * Gestumbeante sortimento. Metentiticon-se m resstticio como. 
ado A PAR &s 15 hora — , tento, vieram altuas Sarcocanrios até 
aê; pre do 5.º annivertario ds Eus 1º de Março nº sa au! a promettoram as providencias 
que são com Sama quam, Maria, Joss, a (Junto aos Escsinterioa és Trama. necessarias, Mas atá pecra nda pe 197 
vidadas us demais Ligas e waza). avoriamos pra o arc director dy Ba. 
exmias. qumilios. Benção do 8.8. Ber RECcHE vramento, oue estimo cotos não é 
conhecedor da feto e somos me me. 
MATRIZ DA POLEDADE : didt ua o creo seonnr* 
Domingo da Resurreição — A's Y bp - 
ras, mina parochial e comunhão pas 
chai dos parochisnos, A's & bora, 
miss solenne, com sermão so Nvange- 
Ibo pelo quario munseuoge — Prancisgo 
“O oiro da mmptriu guecutará a Nida 
sigo O quite vota. = 
TRIZ DO BARRO 
Domingo ds Ecsurreição — A'u À 
missa, Merstá vma mas do café : 
om Nômena que compare. Pe SECÇÃO SIEMENS-HALSKE 
, Desingo da euurreição | AMPEREMETROS — VOLTMETROS — RELOGIOS 1 
qui" o-nrodinão da da — GIRENES — TELEPHONES A" MA- 
+, 
à Dores, Desgão | GNETOS A' BATERIA E AUTOMATICOS — AMPLIFI- 4 
es o benção do | CADORES E ALTO-FALLANTES — CINEMAS so- 
ta INQ'RO MARCA 





medo RAR NERMOMETROS 

DE CONTROLE DE 
fALUEIRAS — SIGNAES LUMINOSOS — CONTADO. | 

| RES PARA AGUA, OLEO, ALCOOL, ETC., ETC. 
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“ Pein touca, UM auioias code duases, Vessidento 1 5. 4. 6, Usa amaua Aria Veni vu vão id Antigamente beber um E cd 
! vos q ViVpusa do sucieiaro Us gas Lo uid — Vela MOMIA Comimimalo | eotsviçs MauMMtO als qhO dh, BL 00 flu, Ea 
! Fubica, cAaCIou vidio Caduuia | CA! Vimscatio que vago mosta qua para MMLAÁCIA UM TRÂNDIO purgativo era um cuteuti- : . 
: age de unida da Casa 06 Loivar | Matados Viúva ndo dO iuig Outius Por imisvoção ao Moguamento Gera: o” 
l ão, mao dO Fesutado 04 «aque | vucáiçõs smususivo determinada iicsho | du Traicgo WUviipo, eau chamados « co gesio de heróe, tal o sou er 
| pn or procedido contra O Nite | umas noTUrRO, Wrei muto preser iute. | comparece no prado do 44 Borms os 4 y 
poem ber Grúcms emibenia amigo Dão sÓ 40. | Coliunciurs dO seguintos velscuims; | Paladar desagradavel ea M ico A SUECIA « 
| - O interventor fuderal recebeu cs | bro assumpis interesso, seu Metádo cU-| DLAS 5 6 DM Tauas, oposição do meio estoma- otores a oleo eru — 
| seguintes ieiogrammas: mo de ordem particular. Placas de 1998: Motor Industrial: Motor Maritimo 
, dl seu cnocreço Wadort Astoria ea bits, ssndiaio a enreira de identidads | col || Hoje, bebe-se MA- 
] JANDIM — me comu. ; volto solene Cica  vONBENCIA | — guy, E ED Sm) 7 
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Bilva terreno inclusivo cima existente | quuico Economia Vmanças dr. AWDO | 8583 473 o motou. 315, FIBOBRAG CS k +. 4 
mesmo destinado construcção malaiou- | moraes, Merpeitoma Mudisbos, 8], assumo do usiusiâado: — 890 4098 + | quem bebo um refresco sa- ces ea dada E: 
blico es , - ' “ ; ' , 
Das compra e lavratura repectiva e | O cuRTANIA DO INTERIOR | | ratio de tas traseira — 2ti0 247 0 | Doroso. Salino, gazoso, sem MR VS Did À 
ertptura elovarum-so a 2 UMSO0O. pau. esidento da oubmm qnto Bá nat! | AA w 
dações cordisems, (4) Manoel Gonçal. go preto di a vem prderere dp R e pera dom vd U o dieta, de efeito rapido e se- PET tm AS do ET o. 
h feito, wcretaria do r . q ' ' q 
"De CARUARU: badge communicar es “ enndidatos se examina. Dirigir cem percaução — sim <305 | QUIOr MANON PURGATI dae A PAS mma o à 
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Di O meio parará pmanhã, de 9 do 11 12] Mio parar para a Amintenata — sas | nocioo que 4e encontram em goto do |M nossa frota maritima, nomicos e mais duraveis. “Nau 
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do uma mis expositiva, code ne lo [BA Sto ar ao compa. | Mot, 10. “| onde tomarão parte n& sessão de assem.. 
cima unidade federação ais. | = O pos iifiucádda geral extraordinaria resolver 
pm Bmreos OMI UiO 4 recoberá os seut | Cortar outro veiauio mo rg prepara care crer aee 
mentos seleccionados, graph do do ultimo | — «685. varios casos dim 
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oe O TA MEDICA Não fizer o signal regulamentos = | o balance enno af dE , 
é A cenposição syttema junta Med! : - f, : 
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Soiréo dansante todos es dias das 15 &s Z3 horas. preender a 


+ gm. p ] cerxes, dos seculos XVII e XVUI Traugurcu-se uma exposição de “2 
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Esta Notavel Caneta-Tinteiro Merece Absoluta Confiança 
pelo Funceionamento Uniforme e Perfeito... Nunca Secca 
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(Concine ma 11º partna) Toque de L 
f , 
PROTESTO!! , Homens de destaque, escrip- perigo de seccar a penna nos 
a eins de pessoas em todo o mundo A penna de solido ouro de 
oo: sustadora attitude confiam na efficiencia da 14K com ponta do mais fino 
de um commerciante ! ) 1 Parker Vacumatic, que nun- osmiridio, 4 prova de ra “é 3 
sendo espalhados na cida- ca os desaponta, offerecendo- nhura, e o novo fluxo auto- 
«Eae annunciando a Iqui- lhes ainda a alegria de usar controlado da tinta, permit- “ 
dação de uma cam, declarando € uma caneta-tinteiro tem escrever mais facilmente, 
ceu prúpliotario que vendo o nego e Estabelecendo um novo pa- 
Perfeitamente estilizada, io no -— es 
Exa cama que servo a uma legião adapta-se commodamente aos |; pagar posa 
de freguezes, com as mais recentes dedos. Comporta uma reser- tilizada em deslumbrante 
novdades de todos os artigos de va maior de tinta. O Dia- Azeviche e Perola Laminada, 
mercado por incomparavel em funcciona- 
miudezas jnendas eo ea gp phragma dé Recolhimento 
vem astim, ha muito, favorecendo eliminou os antiquados sac- mento, é mecanicament e per. 
ao mundo consumidor de Recte, cos de borracha. Sempre feita. Examine-a e não des- 
NAO PODE TERMINAR! limpa, enche-se em menos de cansará emquanto não a | " 
Quem irá servir com igualdade, és 10 segundos. possuir. O elegante segurador «q 
suas multidões de clentes? Sabeis, O revolucionario Corpo Te- em FLECHA e o nome São 
nom aa casa é? (quem não 8 co- levisão torna sempre visivelo “Parker Vacumatic” identi É compPLETA 
A GRACIOSA — CASA SANTA deposito de tinta. Não ha ficam a genuina. Cento 


Caxsa, Dn. 38, qe e sn 
absixo, em nome do publico conto. 
» existencia indis 
tóndo, ento eo D qunk Pr 1º 


que ella tem prestado & humant-. A tinta moderna, rica, be 
dade. dio va Mann ao, AN PVACUMATICE=> 
















Travi prestar serviço . COSTA PORTELA & CIA. — RIO 4 o uk. 
: Edgard Cury Í afficionte 4 ama E. Buenos Aires, 53, Jo. — C. Postal, 508 pel Ra 
, Waldemar Lima. : 











ÇA QUA AA AAA AA ODPIHOHOSOSOHPLIPIPISISSSOLDP ADD 
CAPAS, MANTEAUX, SOMBRINHAS - Só na CPABRICA FELID 


onde encontrarão o maior sortimento pelos menores preços. Vendas em grosso e a varejo. Eua da Imperatriz, 58 = Phone, 2196 
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Os jogos foot-ball nos suburbios.é no interior 
O encerramento, hoje, do torneio início da 
Associação Suburbana dos Desportos Terrestres 


' O “Sancho Club” e o “Metallurgica” jogarão hoje em 
Tegipió -- O “Tramways” treinará terça-teira o team 
uveni! -- Fundou-se, no Cordeiro, o “Alvorada Sport 
lub” .. Os jogos entre os teams do S. O. S., “Fora 
ua Saudade”, “Rio Branco” e “Guararapes” 


A Associação Suburbana dos de Mello, Oscam Leite e Nivaldo sendo convidados os seguintes |miro — Djalms — Fernandes 
Terrostros  determi-l Darbosa. amadores, que devem estar na jZelo — Alves — Pretinhsa 
Lou pura hoje u reulização das séde, ás 12 horas; Rigu" — Sandoval — Zé — Va- 
ultimas partidas do torneio ini- Duda — Galho — Biu — Bibiu |fho —Duvinto e Elumõco, 
entra 45 dos —  Aristotolos — Pimentel 
Heleno — Lus — Sena — Arlin- O 1060 DO 8.0.8. 00M O 
do — Piaba — Raul — Raphael “HORA DA SAUDADE” 





DUETO TRT 


Escreve ARY BABROSO: 


COMEÇÁMOS 


RIO, 8 (Pulo correio sereo) — Eu numca pen- 
vel que tivesse de usar a minha penma pera 


POTRO A dd Da 


À 


RIO BRANCO FP. O. 
Vas jogar com o Quararapes 


cio que promove 
seus clubs filiados 
Esse corlamen, que Leve come. 
ço ha quinse dias passados, re- 
gistrou um acontecimento inedi- 
té Da vida sportiva da cidade. 
A Presença em cainpo de 46 
ulubs, com us seus teams forma- | 
nos. disputando partidas de foot- 
ball, é alguma coisa digno de re- 
= jevo. de commentários os mais 
Hsonjeiros. Demais, esses con- 
eurrentes portaram-se com cor- 
recção, com disciplina, esforçan- 
dô-s; para o exito do certamen 
e prestigio da Suburbana, 


Para o jogo de hoje com o |— Ribeirão — Adalberto — Nel- 
ra em TIputiaga, estão | son — Antonio — Pedro — Ra- Nealiza-se. hoje, o matoh de 
pe ue adia foot-ball entre as fquipes acima. 
Dudo o preparo technico dos 
prelínntes, o povo da Encruzi- 
lhada aguarda um jogo anima. 
do, 

A direcção de sports dos qua. 
dros acima escalou os seguintes 
jogndorzs* 

8.0,8.: Zé do Gallo — Es- 
cossez — Dó — Tartaruga 
Deda — Panthera — Murições 





Ferros Cirurgicos 
Moveis Asepticos 
Material e Aparelhos Medicos 
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SOS TICICIE- ds 


Ran Ariigos de 1.º qualidade e por preços reduzidos [| vom Brsnoa = Bigode 
Raposa — Porq oe 8. Fran- 
Hoje, terá logar o encerra. 
mento útase grande torneio, com na "CASA CARRIOL” IRA DA BAUDADE: Ama- 
Os jogos entre os vencedores das rello — Actor — Bucha — Man. o da cum ; 
sonas centro, norte e sul, Rua Nova 247 — Fone 6.224 (anexo á Casa Vantuil) Cliira (cap.) — Marca Aguia cassez, chega 
sã a DE RE | — Cabeção — Magrico — Jacaré gesto bellissimo 





É 


— Pistola — Pimentinha e So- 


da a classificação final. O tesm 





Ê 


Na zona sul, coube ao Yolam= 
Htario. 


talo de campeão do torneio, 

Em palestra. dias após a pri- 
mMeiza parte das provas, Ilo Just 
mes declarou que o seu team 
formado com elementos da fabri- 
os Yolanda, é um onze adestrado 
€ que 8; encontra disposto & le- 
vantar a victoria de hoje, 


está pedindo o comparecimento 
de todos os membros e Jogadores 
hoje, ás 14 horas, na séde social, 
afim de estudar importantes as- 
sumptos. 
CAMPEONATO DOS JUVENIS 
O “Torre” entrogou os pontos 
Escalados o Torre co o Grest 
Western para disputa da primei. 


reira, 
qué Do vJust disciplina, chegou . discutivel ido 
Bo fim com absoluta forma e se- SERPA sões, houve locaes, near 
gurança. E', por consequencia. PROFISIONAL SPORT CLUB tarde, nalty” 
um perigoso concurrente ao ti- DG 0) | BrT] |) | | O presidente do Profissional expulso 


EEE 
| 
T 


| 
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As corridas de hoje mo Prado da 
Magdalena 


O Jockey Olub de Pernambuco 
Na zona centro, foi vencedor o | Festt hoje, uma tarde turfis- 


Bomfim, Dada a bôa exhiíbição |“ 


smuseesímmíesssee 


: 
| 
q 
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» 3* pareo — 1.250 metros — 
Premio LE'A — Premios: 5008 


o 508000. 





MOU EE AS ESA 





As provas estão asstm organi- ks. jra partida do cappeonato dos ju- 

ra eps no ultimo zadas: (Polos eve ceme ce se SSj venia, o Torre, no prazo regyla- 
sÉ crer que ss io E paro — 1.400 : —j2—Fuxico +. «eme co ve se B3mentar, officiou 4 F.P.D. de- 
ta de campo terá espec e 3— Léa . 0. Wo co wa we 5a clinando de disputar a partida e 


PREMIO  PICUIBA — Premios: | 4—Urumará .. se ce csss 
















— 0 4.º paro — 1.250 meiros —| jnvenil do seu . 
Ka sons norte, o Tabajaras o | 5008000 6 508000, Premio FAUSTINA — Premios: LIDOS DOS GRAN 
Pa vão damas des mito do. | preto PAUSE compor, TREE +00 HIS TORI PEL D E 
[de prevenção. — ayates .o cesuero 8 tel PRADA RE mio * DES CRACKS | 
o vencedor deste jogo com o 2—Porangaba .. we ma mwm 48 1—Andayá “e we ua. we +. 46 Ju , : 
| Wolanda « o Bomfim decidirão do Or eme au nene 5I/2-Molim .. ve ne me no BO Para o treino a realizar-se, BATATAES QUE FOI O GIGI. CHEGA A ESQUECER-SE QUE SE CHAMA ALGISTO 
al torneio 4—Lapa so vo co vo se co 48 I-—Sassi .. e e. ma se ue 48 una proxima terça-feira, ás 44 
1 . R 2 ae PO jeid À ndodçs — ral a. ve cs .. x 46 |horas, em seu campo, espera o| Bio, 3. do arqueiros, nada conseguira contraj Matstacs! Entataos foi substituido os 
remio | — Premios — .* pareo — tt, metros — | director do quadro opportina intervenção de Bstata. | a doxtrosa de BPatatass, fuitos timer, | Jolos seguintes por Walter, 
GANCHO nao METALLUR- 6008 e 608000. Premio ARAGY — Premio; — compareci a dos ta ey cs Ançedio por mais de uma Gessos | vais, Mervos do ago. Um goipo do ws- Uma iuctrivgaquo Lcou no ar, Teria 
ks. | 6004000, calndos: de ion mg e amo Micojor” suas a e! CAES (oú sua perdido mea donas, Ninguem sou. 
k k 4 vasado repetidos petotações o quantião m. o. eupiicar. verdado é 
Realizã-se, hoje, em Tigipió, o EE af pr $8 ME ao VR + 4—A "e No — Robson — Guilherme | nha desmteirs do "ulmo-negro”. Do| Brasi! memo, Tanto que foi pera 0| Cóntius sendo s esperança ds dino 
encontro entre as équipes repre- Blelg e seus mw us —=APOO? vo memo vo ne na — Amaro E — Julio — Godoy | rubro-negro, do alvi.tubro e de quan. | Velho Mundo como titular na nowa se. | nences, 
aentativas do Sancho Olub e do d—andayá «een mena BA) Z—Olinda .. se vu us we 49] Nolgon — Cangalta — Amaro H| tos pretenderam decretar a derrota do|presentação. « E dizem os tricolores que sos poucos 
Metaliurgica F. Club. 4—Bacarat ce ue ve vo» 631I-—Lagarto ,. «ovo vesco 46) Jayme Silys — Rusdnel — | club és ris Alvaro Chaves, & chuva reduzty O campo da prime!.| “as vuliando & ser o Balatacs dus ou. 
“ Ambos filiados 4&A.S.D.T. cl CT TT Ããsf Bau —Socbastião- Siva | Alt o campenso do mundo fol as.|a disputa dos brasileiros ma Europa, s| MOS tempos, 
possuindo em seus quadros ele Ivanildo — Zezinho — Araujo — | que certos da to, após as gran-| um immenso lamaçal, Algisto Lovenssto é o nome do arm 
7 e mentos de destaque no mosso y Deca — Waldomio — Diaido | mentava à compreendo estuião do duelo “do botao ti ie RAS] dos o re pd dao e ong 
Po football. é de se Prever que es- vma r Martins — Veiga 6 demais re- | metaiass, mostravam firmes. Segurava o Daito.| Jo. Seu pas é italiano, natural do Par 
se prelio sejn animado, ] Server. Aquelio tapes tinha o digbo mo corpo. | mas o bello fugin e corria a antnmar. | QUM O sus mão é brasileira, Algisto tem 
O Sancho Club apresentará O ) Não era possivel. Leonidas, espantaiho! ss no fundo das redes do Brut. & trmãos, sendo mais dois rapuses e 





- peu esquadrão completo, com 
todos os elementos que dispu- 
& farão o proximo campeonato su- 


sm. e ATWLETIOA DA Seia moças. Uma Semilia mamsrosa, 
a T somo te vê. 


O TORNEIO TENNISTICO E e Aa 


O director tos sports da A. 


manhã de sol rubro-negra 


É burbano q o qual está assim cons A. da Great Western escalou os pellido. o uu q pracd grs 
stituído: seguintes amadores para o jogo NO CLUB PORTUGI Sabe, Gigi, portm não lho soavs bein 
"a Sabino — Tlo — Herman] — de hoje, com o Torre, devendo Quando em 1920 comoçou a Jogar ne 


Macambira — Lulinha — Mauri- 
velo — Natal — Bé — Quincas — 
” Jeremias e Helio- 


to FUNDADO O ALVORADA SPORT 
, OLUB 


O club rubro-negro realiza, 
hoje, no etadium de ilha do Re- 
tiro, 8 sua primeira Manhã de 
Sol deste anno, levando a effeito 
no sen dancing, attrahente pro- 
gramma de jogos 4 dansas. 

Fabrica de chapéos q Tiro ao 
serão os numeros prinoi. 
paos da festa de hoje: com a con- 
currencia, o primeiro pera ra- 
pazes 6 o segundo para moças, 


O NAUTICO JOGA NA BAHIA A SUA 3. 


tendo como premios, respecliva- 
mente, uma camisa dg seda, o um 
estojo de perfume. 

A prenda da Manhã, denomi- 
nada Ovo da Paschos, foi offe- 
recida pela revidta o Rubro-le= 
gro e será sorlesda entro as 
senhoras « senhorítas presentes 


é * 
AS dansas começarão ás 8 ho- 
ras 6 terminarão ás 143, 


achar-se na sédo ás 139 horas: 

Neco — J. Nery — Neno — 
Joaquim — Bebo — Lourival — 
Aranha — Baixa — Beoron! — 
Badu! — Toudy — J, Pegueno 
— Hermes — Jota — Erasmo — 
Constantino — Pitéo — Adauoto 
o jBliezer, f 

Assembiéa geral 

O presidenta dessa associação 
está convocando os socios para 
uma assembléa geral extraordi- 
naria, no dia tt do corrente, ás 
19 horas, em sua séde social, pa. 


Anglo P. O. na cidado de Barretos, no 


JOGAM HOJE OS TENNISTAS DOS 4º E 3.º GRUPOS Ertado de São Paulo, recebeu, então, o 


Proscguem, hoje, os Jogos, compõem os grupos numeros Pads rg oa 
do torneio de classificação dele 4. = ú ide 
simples que realiza o Olyb Por-| Dado o exito obtido, Bo domin- 
tuguer. go passado, é de se esperar um 

Estão escalados para as par-|Novo sucoesso, com grande as- 
tidas do dia os tennistas que” sistencia, o Portuguas do São Paulo onde ticou 

1935 


deu 


MAIS UM ANNIVERSARIO pi tram arame rs: 


ns locsjlúado que tem ess no- 
« W como Batalses jogói no Com. 
mercial dv Bibeirão Preto até 1933, so 
lado do Tim, 

ambi; duas munlo +o Importar com « 
apelido que ins tusam dado tol para 


Fundou-se, hontem, no Cor- 

VE” , Uma agremiação sportiva, 
que tomou a detominação de Al- 
Sport Glub, sendo acola- 
mada a seguinte directoria: 
Presidente, Oswaldo Manfort; 
— vice-presidente, Trajano Costaí 
“B* secretario Antonio de ON. 



























vação da reforma dos . 
eis foesourero Oeteio Arc) TITTIMA PROVA DA TEMPORADA |ssttstos:"” O DEIXARAM DE SE NEALIZAS NO FODTÃS DE COSTUME | (trio ae cinta res 
sucena; e spo : : ” 
elio do “Assis; orador, Arman- AO i O Maisto gap taça dos seus re o ' ARO ecos dg BEE ca Ego 
Gomes; vice-orador, José ds EMBARQUE, HO REGRESSO RECIFE ontem, mais um anniversario | Fonseca um alvi-rubro + porém, E 
| Maio; eommincão fignt: Soné. O SEN vã COMER, BEBER — [tai cm torne ont [ne gui atom é CSA [ST Tea TR a 
= == —— = ; a é tu de d' tor, 
E Es Na Bahia, onde se encontra, o o entio, à pa saque Mag à pao Pg berço” mos d'sse e] 
e manso quadro do ee Nau- lizou os festejos de costume reste 
oo ogar oje con- á 
tra o Gaia Ros olitmo oxo dal MARNESIA BISURADA ca Dia a di, o Mautioo conquis. : a 
temporada que o levou áquelic] Certos gratos que até agora a novos triumphos, 
— no caso mais antigos desta capital, este 
Ee rubro não conseguiu do ,.s. Bag cão ser gremio ococupa logar do maior 
a fomados sem receio si se 
: permeia relevo nos sports pernambuca- 


até agora uma victoria, Vencido 


Ni|no to. é Zo. Jogos, caminha para nos. 

























8 3.º partida, contra club mais 


as refeições a preca 
an mg dear na quer 





Installado em predio proprio, à 
Avenida Rosa e Eilva, o Nautico 


Ear UP Rd = | 


dois rivaes ante 
| pera » em pô quer em tabletas À |não medo sacrifícios em contri- / 
mnios  choonioas do estos bulr para o progresso dos sports 
cp Bmeção My gg Sha o qad mago, a Magnosia Bisurada, locaes, p 
es tem 0! c o 
ral. Turma alinhada, primando rena apena 8 Está actualmente ma direcção 
opr uma rigorosa edusação spor.| gratos muito pesados ou lLlUJ>>]E5-+ 
tiva, souba se impor na Bahja.| muito temperados, É mind OS CRACKS QUE ONKGARAM 
elevando o oonceito dos despor.| vinhos ou Noeres DO SUL / 
tos pernambucanos. co fortes, po itará bp 044 ã , 
— A delegação alvi-rubra em- ou fará que slics dasaparos Portenoem ce mevos elementos | 
|| harcará, hoje, pelo Ama com des quaa era + minutos. .8. ao Abertos o Gporo 
tino a esta capital, devendo aqui uno sen paneanaiaa 
chegar na proxima terça-feira. | amarga, engaquecas, Recife hospeda, desde hontem, 
dumes. somadiencia após os novos defensores do America 
as refeições, faça dosdehojo, |, go por. São os pebolistas 
do levantar da men d Po | Manoel Evaristo (Neco). ex-za- 
“ rá surprebendido dos gueiro do Madureira; o Alvaro 
are mo 4 “cs Barbosa, ex.atacanjo do Flamen 
o unte l|mo, carioca, contractados Pelo 
vorsal de que ae utilizam campeão do (Centenario; e Co- 
pit) ba muitos em marco e Magri, con- 
pio ap Par sm tractados pelo Spoms. 
estes, agora, po ns deli» Comasco preencherá o claro 
cias da mesa! À venda em deixado por Fernando t 
toddo na placsias = DO Mugri vie commandar o ataque 





averas horas! | 
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randes jogos de hoje nO Rio: BOTAFOGO 1 O. CHRI 
AMERICA KMADUREIDA E BANCO A TLUMIN 


RIO 8 (A. M,) — Victorio- 
sos os teams quo Praticamento 
se mpontavam favoraveis da ro- 
dada inicial do campeonato me. 
tropolteno, já se voltam as n'- 
tenções cos fans paró 6 segum- 
de "rdada”, a qual terá logar 
amanhã, 

Tal como na primeira, vão in- 
terferir na nova jornada seis 
teams, folgando tres, 


INICIA-SE, HOJE, 


Inicia-se, base o 
cornambucano de foot-ball, pa- 
trocinado pela Federação 
nambucana de Desportos, E' o 
malor certomen do Estado. A el- 
lo concorrem as príncipaes as- 
sociações esportivas da cidade. 

Os campeonatos de foot=bail 
que a F-P.D. tem realizado, vêm 
alcançando sempre os melhores 
resultados, Já o nosso foot-ball 
desperia  enthuslasmo e servo 
de objecto a commentarios li 
eonjeiros dos technicos espe. 
cislizados. 

Mais uma vez repetimos que € 
exito desses certamens reside na 
ordem, Dna disciplina e no res- |, 
peito aos postulados da F.P.D. 

Os dirigentes da mentora es- 
tão no proposito louvavel de não 


permiltir, de maneira alguma, 
transgressão desses preceitos 
regulamentares. 


— ————— 


De ge mi com : é ndo dos 
Jogos, são as se es as pu- 
gmas de hoje: 4 

Uma, na divisão azul, entre 
sport e Santa Oruz outrs, na di- 
visão branca. entro Torres «e 
Grost Weftor?, Qualquer dessas 


partidas, pode registrar exhibi- 
cão digna de relevo, pais, 08 qua- 
aros disputantos estão equi- 


Hbrio de forças. 


SANTA ORUZ E SPORT 


Esia é a principal partida da 
tarde, Os contendores perten- 
cem s uma categoria ou classe 
mais forte, mais aprimorada no 
jogo da bola à oceupam um pla- 
no de igualdade quam absoluta. 
Rivaes antigos. quando em cam- 
Do, o tricolor e rubro negro são 
combatentes perigosos, andazes. 
persistentes e bravos. 

A peleja entro Santa Oruz € 
Sport é sempré um ponto de tn. 
terrogação, Não se sabe bem 
quando um conjunto pode levar 
vantagem sobre o outro. 

O frort foi campeão trvicto 
em 38. Está na obrigação moral 
de defender o Seu título, não 
permiitindo que na aberturã do 

campeonato uma derrota empans 
o brilho de um título conquistas 
do com justiça. 

No tormelo início, o Sport foi 
derrotado pelo Santa Oruz; essa 
perda, porém, não póde influir no 
conceito do rubro-negro, pois o 
torneio é coisa bem differente de 
de uma prova de campeonato. 


Dentro estes estarão os vem- 
cedores do Madureira e do São 

Christovão, e o vencido do prelio 
com o Fluminense, 

O quadro que meis ampla 
contagem obteve -— o campeão 
carioca — excursionará é rua 
Forrer para cumprir o seu se- 
gundo compromisso: Dangu' x 
Fluminonso é uma pugna que sur 
ge no cartaz da rodada, com as- 
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pecto de singular relevo. O qua-] 
dro alvi-rubro que tanto impres- 
sjonou no tornelo [itium oston- 
ta magnífica forma e, ademais, 
jogará em sous proprios domi, 
Bios, onde sempro se constituiu 
um pesadello para us visitantes. 
O tgam tricolor jogou na sua es- 
tréa conforme exigiu o Seu aD- 
togonista, Marcou uma larga 
contagem e suas possibilidades 


psão as habituaes tendo de jus 
go para jogo em melhorar. 

(4 Botafogo tambem estreará 
no campeonato de 1099, rece- 
pelonando no stadium mais lindo 
do Brasil o 8, Ohristovão. 

A pugna é das mais promisso- 
ras, já pela classe do “XI* do 
Carlito Rocha, já pelo anseio na- 
tural dos visitantes em retrabill- 
tarem-se do revés aliás honroso, 





pois que o placard não foi além 
da contagem minima. Pelo ex- 
posto, já no seu primeiro com- 
promisso, o Botafogo jozurá uma 
cortada dificil, sendo que mes, 
mo ano 9. Ohristovão um insuc- 
cesso representará sorios pra- 
juízos Da tabolla, 


— 


O Madureira que, por cir-*cioão da 


cumstancias especinos, á certo, 
decepelonou aquelles que o jul- 
gavam capacitado até n surpre- 
ender o Flamengo. terá em Cam. 
po Salles — ou mais provavel- 
mente, em 8. Januario — seu 
segundo compromisso official, 
) 

O team de Adhemar Pimenta, 


rehabilitação, surge 


O CAMPEONATO DE 
FOOT-BALL PATROCINADO PELA F. P. “De 


=" =ISPORT e SANTA CRUZ, da divisão azul, e TORRE E GREAT 


WESTERN, da divisão branca, são os concurrentes do dia 
Os jogos realizam-se no campo. da Jaqueira 


Por cutro lado, o Santa Oruz 
não quer soreditar e nem poda 
admittir numa derrota. Embora 
o seu team se resinia da ausen-. 
cia do seu valoroso center Tará, 
comtudo, está preparado para 
surpreender o seu rival, 

O Santa Oruz venceu o torneio 
início, Tem a seu favor. pois, a 
presumpção da possuir um bom 
comjunto, certo, controlado. Do 
ouro modo não teria vencido o 
torneio, 


Por se tratar do dois rivães 
e ainda por ser o primeiro 
de campeonato, é ds se esperar, 
hoje, uma enorme assistencia 8a 
grande embate- 

A F.P,D. assentou, por inter- 
medio do seu departamento tech- 
nico, mM p encias” 
adeante lcadas: 


TORRE E GREAT WESTERN 


Tambem Jogam hoje os dois 
elubs acima, que disputam c 
campeonato da divisão branca. 
po mesmo campo e como prelimi- 
nar do jogo de divisão azul. 

O Torre estevo afastado da sua 
notividade durante 3 annos. Mo- 
tivou essa inacção a necessidade 
de amparal-o de contratempos 
anpervententes,  Retraiu.se o 
Torre. , agora vem revigorado, 
enfrentar antigos rivaes. 
estráa, no torneio início, foi pro- 
missora. Na sua classe Toi o vi- 
etorioso. E corsegulu um tri- 
umpho justo, 

Hoje: escalado pera a primel- 
ra prova do campeonato, vas re- 
apparecer em forma, fazendo lem 
brar os seus boús tempos. 

O Torre se não É sr "em 
grande team, ainda, 
apreciavel, E um Rs rg Pa 
ou menos harmonico, eujos -çoana 
ponentes procuram encontrar 


que vão 


A sua 
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E a ulima palavra 


O mig RETAS ... Ta 14 





RT CT EINE TE E RE E 


“e MARCA REGISTRADA * 


BRIM BRANCO E CORES Mi 


E' o melhor brim que se fabrica no Brasil 


TRIUMPHADOR 


seram, 


TRIUMPHADOR 


E' tão bom como os melhores brins estrangefros. 


TRIUMPHADOR 


E' o brim que todos os Snrs. Officiass usam 


TRIUMPHADOR 


Encontra-se á venda em todas as casas de tecidos. 


- —— 


















em brins nacionces 





do problema combativo, no em- 
fendimento reciproco. Foi essa a 
impressão que tivemos nas duas 
vezes que vimos jogar no tor. 
neto ínicio, | 


O Great Western é aquello 


combatente de sempre. que sur- 
preende vez por outra o inimigo, 
como a si proprio. Vem de rea- 
ligar uma excursão no Norte, 
cujos resultados não devem ser- 
vir de apreciação, como funda- 
mento à sua exhibição de hoje- 


Ha, no quadro dos ferroviarios 
elementos capazes de realizar 
verdadeiras f[açanhas num jogo 
do football; mas, não sabemoós 
porque não conseguiu ello for- 
mar isso que se chama conjunto, 

Para a peleja de hoje, o Great 





A embaixada aivi-rubra, ms Bahia, entre familias e representantes dos clubs locaes 


MAGNIFICA EXHIBIÇÃO DE FOOT-BALL 


E' COMO A IMPRENSA BAHIANA CLASSIFICA O JOGO NAUTICO x YPIRANGA 


Ciparvs DO SALVADOR, 7 — 
(Pelo correio sereo) — A Tar- 
de publica os seguintes commea. 
tarios a proposito do encontro 
Yrirangs x Nautico: 

“O valoroso Olub Nautico Oa- 
Pibaribo fez hontem. frente ao 
Popular B. O. Ypiranga, magn!. 
fica exhibição academica de ver- 


“| dadeiro foto.ball, na sua perfei- 


ta concepção de associação de 
esforços, de compreensão e de 
pe qporrage 

Em cada player visitante no- 
ta-se a Preoceuração constante, 
inflexível, de controlar a bola, 
de fazer um passe, de não per- 
der o emsojo, emilim, da meúber 
a équipe de potse da pelota, 

Trata-se, pois: de um optimo 
quadro, como conjunto, como 
padrão, que bontem actuou me- 
lhor do que contra o Galicia, 
porque, de princípio ao fim do 
combate, sem um instante siquer 
de Libleza, de duvida, conservou 
sua uniformidade da classe, 

E' de toda justica accentuar- 
mos: o Ypiranga trismphou, H- 
so MWMquldamento, porque fez 
goals indiscutivois, sendo os dois 
primeiros verdadairamento bel. 
los e technicos. Mas essa victo- 
ria resultou apenas de saber a- 
proveitar as opportunidades que 
se lhe apresentaram, ensejos co- 
a outros que o Nautloo per- 

eu. 

Porque, como homogeneidade, 
como harmonia mas  tessituras 
das investidas, Da segurança da 
defemsiva, o gremio do Leão do 
Norte se houve de maneira su- 
perlor, sereno, Imperturbavel, no 
cumprir a finalídado que se tra- 
çou, 

O Nautico, 


renimente. perdeu 


! | um pemalty o deixou de marcar 


um goal da mancira inacredita- 
vel, Esse “core de Jx2 não seria 


mais justo, mais expressivo, um 
espelho fiel da porfia? Certa- 
mente. Os visitantes, por ve- 
208, abusam ds combinação: che- 
gam até perto da cidadella ad. 
versa e deixam escapar-lhes ex- 
cellentes ensejos, Dir-se-á que 
lhes faltam arrematadores, E so 
dirá certo. Outra falha do fi- 
dalgo onze, que a Bahia hospeda 
com tanto prazer e vem applan- 
áindo com tanta effusão, está na 
falta de élam entre a tinha ata- 
cante o a media. Esta pouco au- 
xilia a vangnarda. Recu'a de- 
mais ou fica immovel, sem su- 
bir, sem acompanhar os lances, 
à espera que é Dula vulle à sua 
posição. E' esse o maior defei. 
to do esquadrão alvi-rubro de 
Recife. 

Ainda hontem. por exemplo, vi- 
mos varias phases, bem cons- 
truldas, lamentavelmente inulili- 
gadas ou não aproveitadas, devi- 
do, unicamente, é falta da apoio 
e de auxílio dos haives. 


E a escola, a technica moder- 
na manda, exige, até, que os 
meias façam a ligação do uta- 
que é defesa, A falha em apre- 
ço ninda so nota em nigumas 
equipes bahianas, mas não tão 
acoentuadas. tão sensíveis quan- 
to no team do glorioso Leão do 
Norte. 

Ouanto ao condemnado jogo 
alto, não pudemos falar... Si é 
certo que os pernambucanos ás 
vezes o usam, não é menos ver- 
dade que os bahianos delle abu. 
sam,. 

O que, sobretudo, desejamos 
frisar, mais uma vez, é que O 
Nautico tem a noção do legitimo 
assoo do sooor bem ori- 
ontado, bem praticado, com a vi- 
va preoceupação de acortar. Ta- 
ja vista omo o Dosso auri-ne- 
gro o derrotou; sem, absoluta- 








mente. exercer sobre elle, domi- 
nio da territorio ou supremacia 
do technica! 

Tambem valo cilar, a elevar a 
victoria do Yriralga, o facto do 
tor se exhibido sem violencia, 

la Jogadores seus, como Tn- 
cendio, Gregorio, Cueca ete., 
que fazem entradas fortes, algu- 
mas vezes gem merecer appro- 


Western preparou-se com muito 
cuidado e leva a certeza de ven. 
cor. 

Esse facto, deante do que es. 
pera o team do Torre, faz presu- 
mir a realização de um grande 
jogo. 


Pela F.P.D. foram tomadas 
es seguintes providencias para 
os dois jogos acima. 


SANTA CRUZ x SPORT (DIVI- 
SAO AZUL — 108. quadros) 


HORARIO — 15,35, com 10 
minntos de tolerancia- 

DELEGADO — Mangel Lopes 
de Barros» 

CHRONOMETRISTA — Ar. 


mando Araujo. 

JUIZES SORTEADOS: Julio 
Fernandes. Argemiro Felix e Ro- 
mulo Sovra, 

CAMPO (para os dois Jogos) 
— do Tramways 8. O. 


MEDICO ASSISTENTE (para 
os dois jogos — dr. Argemiro 
Costa. 


TORRE x GREAT WESTERN — 


(Divisão branca — 108, 
quadros) 


HORARIO — 44 e 10, com 40 
minulus de tolerancia, 

JUIZES SORTEADOS: Cons. 
tantino Caldas, João Baptista e 
Arnulpho Lins e Silva. 

CAMPO — do Aâmerioa Foot= 
ball Olub. 

DELEGADO E CHRONOME- 
TRISTA: José Gnerrs. 


| MEDICO ASSISTENTE — dr. 


Zacharias Gavalcanti. 


vação, Mas dahi se quer que ti, 
vessem dado fouls proposilaca, 
ceria injustiça. O matoh foi o 
mais cordial possivel, deixando 
esplendida impressão da cordia- 
lidade reinante, E essa continu's 
e será a maior victoria da tem- 
porada da fraternidade entre a 
Bahia e Pernambuco, para que 
os dois grandes Estados prosi- 
gam q Lerçar armas, em campo 


DI 


frente no Amorica como alver=: 
ssrto perigosissimos 


- 


Disputado embora em Dangu” 
o jogo do quadro local com O 
Fluminense devo ser apontado 
como om tda rodada sendo qua 


Botafogo x 8. Christovão o Ama, 
nloa x Maduroira noio lho fl= 
curão, todavia, a dover, 


——— "0 


DS a a coa 





JOGARA' HOJT CONTRA O q 
NAauTico 


CIDADE DO SaLvaDoR 9 =D 
(A. M.) — O jogador Podro As 
morih, que acaba do rogrossario 
do interior, Jogará, amanhã, con.) 
tra o Nautico. 

Iimterrogado pela reportag 
o player bahlano coclarou qu 
não recebeu proposta para 
gressar no Fluminesso. 



















ASSISTIRA' O JOGO DE HOJE | 


RIO ,8 (A. MM.) — Annunoige 
se que, desojando assistir no jos É 
go nocturno de hola, o prosidone | 
te da FIFA assistirá, amanhã, ao à 
encontro entro o Botafogo e o ; 
São Christovão. 





222 4 
| para laboratorios . 
Vidraria “Thuringia”, 

“Jena”, “Pirox” | 
Drogas, reactivos o co- | 
rantes para cnalyses 
Autoclaves, Fornos Pas-: 
tour, Estufas de Cultura 
Peçam Os preços da 
“CASA CARRIOL” 
Rua Nova 247 — Fono 6.274 
— (Anexo à Casa Vantuil). 











como eportmo?, e a so avorinrom 
as mãos, fóra dos erimados, 
como irmãos de idenl, coruções 


e Pensamento voltados 
grandeza dy grande 
mum, 


para q 
potria com- 


Alle, no Nautico, teve optima 


exbibição. Não foi culpado d 
qualquer goal, mesmo go de fo- 
cendio, pois lhe tomavam a from 


ta, cortando-lhe a luz 
um erro da defesa, 
Destacaram=sa.  fnnibom, 
Ho, Ary, Emyedio o Wilsod, as 
foi o melhor elemento em espa. 
Os demais não comipromettu 
ram» É: 
Dos locaos, 
Incendio, apezar do 
Abdrade, Cueca, o melho 
fesa nuri-negra, a Novinha. 
Gildo, fraco. Di 


Fol mala 


os elhnres fora 


roger 


Nelson, idem, Almiro só fez 4 
um passo bom, no 1º gosl, Om 
*o ao mais, foi um zero À êsque 
das 

O Juiz, ar. Dante Correia 
Silva, marcou muito hem, Pode 
ria ter deixado do consigr 
Penalty, com o que rãs gira ES 


Destamento mecmsmnito 
hem sa Doderá nrgumentar que « 
land, todo casual e inoviinvall 


“hola na mão) prejudicam a Inn, 
ce, favoravel nos visitantes, fis! 
terceptanio a trajoctoria dy) 











DT MT FATE TRA RT RT 


et e pr, e 


"Aos senhores uzinc:=! 
ros de assucar 


TEMOS O PRAZER DE COMMUNICAR AOS NOSSOS AMIGOS E CLIKN- 
TES QUE POR CONTRACTO RECENTEMENTE ASSIGNADO FOMOS NO- 
MEADOS REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA O BRASIL DE 


POTT, CASSELS & WILLIAMSON, 


FABRICANTES DE CENTRIFUGAS, CRISTALISADORES, ETC, PARA A IN- 
DUSTRIA ASSUCAREIRA 


INTERNATIONAL MACHINERY | 


COMPANY 


PRAÇA ARTHUR OSCAR, 59 — CAIXA POSTAL, 9 — FONE: 9439 


E PRQ PRN RT NT RS ER PE E PT ENNIO US 5A 





bola,” | 


* luso od, 
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ET Ri 
| 
| 


) GOVERNO ACABA DE ORGANIZAR A FACULDADE 


NACIONAL DE PHILOSOPHIA 


O A FUNCCIONAR DESDE LOGO OS ONZE CURSOS CREADOS 





IMPORTANTE DECRETO- 








ASSIGNADO PELO PRESIDENTE DA REPUBLICA 
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DIARIO DE PERNAMBUCO=DOMINTO 5 DT ABRIU DE 1999 
. cesasasasasasaSASaSaSASaSASESAGESASAGar esasasaseasuar asa eseaseasensasasaaseçaes | À 
ADJE m PARQUES 


ara | | Manhã no PARQUER 
| SHIRLEY 


TEMPLE 


| GEORGE MURPHY 
| PHILLIS BROOK 
JIMMY DURANTE 


tis ESSES ÉS vs 


Amanhã no MODERNO! | 











ES =]FTZ. "(VOS 
FRED Mac. MURRAY 
LOUISE 


CAMPBEL 
e RAY MILLAND 


Conquistadores do Ar 
Super film da Paramount 


MICKEY 
ROONEY 


JUDY. 



























IMODERNO!: 












GARLAND E EO IE 
ce nie É Enade 
| 





Canção Materna 





Um ção romantico-musical para deli- 
cia-e encanto dos “lans” da “estrollinha” n.º 1 no cora 
| E so 






TOTO MURRREETAS NOSELERA CAES DEE Sir To re oras TTR 


ELDORADO 





. 
—— — — — cum 





em Matinêo dois films ineditos e aâmiraveis: “O CHREFAO” com Guy em matinôs q film de Gene Auiry: “ROMEU DESTEMIDO" q conclusão do seriado: 
Klbbe e “NOIVAR COM MUSICA”, uma excelente comedia revista 


|VALI BABA E BOA BOLA! ==TUiimime oo aj1M DAS SELVAS 
DRSRNO ENTRE MUVENS di «PRELUDIO DE AMOR” 


TRIUMPRO MUSICAL DO CINEMA! 
NS Dre o DE Bantaço e 6 Baria — DFB. e 4 comedia dos tr potetas 
FALSOS” 
























: No matinóo porá exhibido tambem a continuação & seriado: 


| "O IMPÉRIO SUBMARINO" 


e programs — Follas de 1939 — DFB. e Fox Movictone 
eme plo pps errar 


| SCIRIAD: 2 AFRICANO” 


PORCA LERE DELE DOADAS DRRRR RARE ETA 





Terça-feira: — William Gargan em: 


(A EROPLANO SINISTRO” 


. HOJE — UM ULTRA MAGNIFICO PROGRAMMA | — HOJE 
JACK BERM o comagicnte elegante com IDA LUPINO..e centenas de “girls” graciosas, em um verdadeiro e sensacional destile de: 


ARTISTAS E MODELOS 


Com bailados, cantos, humorismo e musicas lindasl 
Uma das mais disinétas supers producções da inconfudivel PARAMOUNT, para a presente temporada 
ne Extra: FOX MOVIETONE NEWS —. (Reportagens de todo mundo). 
; data! Nocienol o Novidade Perampuni. 


Sr5a5 Cspneseseso 







2º e 4º FEIRA — Dois supera fics! 


















na Opereta-Romance: 


CASTA DIVA 

Oma producção da “Alliança Star” 
E — DICE FORAN o grande e valoroso cow-boy 
cantor, na modernissima historia do “Western”: 


MALA DA CALIFORNIA. 
-— Solrés para todos — E 


Poltronas 18100 — Creanças $500 
&º Classe $500 



























ZE 22] AVISOS E EDITAES [AVISOS FUNEBRES 
conot da ari) CLUB INTERNACIONAL DO RECIFE | vivrA DA ARISTIDES BARHOSA DA SIVA 
Pelas TSusa. neuro-psychicas [im mimos dor del SB e] O aos predio, comes Utidoo q  vi sernio 













grande o acervo de serviços ria, q Instituto Maragliano, de Ge-|d us das Dragons Scomber.Thyn- | sará boje, domingo, das 17 às 24 horas, um Juntar dangante, focando duas 
que a humanidade deve so Inbor |nova e vutros; porque & destes ra. [nus como que transmítto ao enter. | orchestras. 
y diantes Templos do Saber que tem |mo Rovos fluxos de vida, tornando Não haverá reserva de mesas e o serviço do buflet e restausanta fun- 
vindo todo o grande surio da me- |a sus alma repicta de encantos, pie. | clonará durante todo o dio 
Pa- |dicina, nestes Wltimos tempos; s ql otima or ego rnas do vigor, as Guilherme Martins do Albuuetquo 
ses co deves o epparecimento da [ras facu Emma Eudes “Adpsciauado. e 1 PP 
; ! pia é as maravilhosas e eym! apreciação - =12— 
conquigiad “GR endotrinologia, que ásia vel advertectia nos que |nue nos vêm do respeitavol Institu- fem Caruaru, pela-Phaqmacia Ne- 
deram novo rumo ú arte de curar. jporventura necessitam de restaurar |to Maragilano, o grande estabclo.. poleãor em: Ciranhuta, DO mr quanto 
EE ; | Pravindo deste mode:no ramo the- |rs fercas de geu organiamo, são «às icimento selentifico da Ttalla que, |macia dos Pobres: em Pesqueira, pe. 
= em especial desta- | Horis votos; e, a título de elucida--[ao Indo do Instituto Pasteur, do Pa-liy Pharmaçia Took. Flo, scios sa 
x , de Ecom.. [ÇÃO netrpeêntaremos ainda me. o jris, honra a scenda mundial, tlarõa «de. ue 
ua E N do Tnsti. |melhor cus se pode dir: das Dra. Leiam os interessados a litentura | António Troes Pilho; + em. 
mena irem Ioeas Ormenicas, e que representa a que está sendo lstridulda nesta ca- deh crê 









































Dos | ' ES = == - — ——— = x amado = 
eme et] o LEILÃO N. | DO ANNO! 
expediénto constou: do tm || “OSVALDO — “oprIMO LEILAO — AO CORRER DO MARTELLO! — Quinta tr. 18 do comento — Ke 
! 'S horas — Avenida 17 de Agosto n. 137 — — Parnamerim 
CONFORTAVEL BESIDENCIA DE DISTINCTA FAMILIA QUE SE RETIRA FABA O SUL DO PAIZ : a) 
|| OSVALDO, distinguido, uimosos e modernladimos mobilia rios do Embuls do Paraná, com 3 meses do uso. Lindo grupo cm luis 


JR bula, estufado & vellndo, “Degas; Optimo Gabineta de Estudo com: Bureau Ministre, confortavel estante e mesa para machins; Gumptucss-. | 
arouecctura mala de Juntar em Imbuia cóm It peças; Lusaono dormitaio conjugal, em bos, com 10 pegas; NOVO PIANO ALLEMAO; deputado tah | 
Ro E ah á | cunté Eitter & Iinkeimann, caixa clara, vêpo de metal, cordas cruza das e 3 pedses; ELECTROLA “VICTOR”. RADIOS “STEWART”; NO- IH 


|| YO FOGÃO “JUNKER"; NOVO REFRIGERADOR “STEWART WAR NER”; MACHINA SINGER; Serviço completo para almoço, Sáúilar, «hd -| 
& café; Berviço completo para vinho; Faqueiro em alpaca “WOLFF”; COryrines; Meiaes; Falences. Bateria de aluminio; Ulensllios de cója e 
[IN] ooeinha; Aves diversas; Plantas; Lenhê E tudo mais prestnie É emo OPTIMO LEILAO — Ao Correr do Martélio, 

| QUINTA-FEIRA, 13 DO CORRENTE — A'S 5 HORAS — AVENIDA 13 DE AGOSTO N. 137 — PARNAMERIM 

Bonds: Casa Forte e Dois Irmãos — Caução 20% — Exposição: de 2 horas em deunte — Entrega: Sexta-feira — 8 às 4 horas 


| 
| 
: | | AOS NOIVOS! OSVALDO! — A'S EXMAS. FAMILIAS! NOTA: — Aluga-se essa importante vivenda, a tratar com o leiloeiro, 
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AD) AniancaredasBannia 

| | | ARA came 
é AUXILIADORA PREDIAL S, A. SEE | Defiro aco, 
» NADA FODE DETER O AUGMENTO SEMPRE CRESCENTE EA | pia E Mor Soctedade-L UA Go 


das distribuições da 
— Amortizaçães do mez de Março de 1939 


| “AUXILIADORA PREDIAL S. A.” === 225). mpnaesnnemsasetoacas orem 


dl ço de ooo o salão da Associação Commercial na Capital do Estado da Bahiá: 
que já atinge a* formidavel soma 


Ds - $irsaceese na "IH 110.162 (Cal in) 2:-09.586 37-15.412 |] 
; Réis 68.000.000$000 Réis poção, eins, mada 2 E 4º:-08.496 5.-07.282 
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. : as ESB FE 
Um sucesto sem precedentes na economia coletiva brasileira MENOR asmuscio, no MELHOR ||| dsterminando n amortização dos titulos dos seguintes portadores: 
“e. , jornal, fmplics ns MAIOR || Sur. BALDOMERO VALLAMIL, em BAGE' .. .. .. R. 6. DO SUL 
OBTIDO PELA “APSA” reclamo. sentempindo com o CAPITAL DUPLO .. .. +. ++ 120:0008N00 | 
RESULTADO DA %* DISTRIBUIÇÃO ====————————= | dl gar. JOBIM! SANO, em ONDA VERDE .. .. .. «« SAO PAULO ccsdto 
DE EMPRESTIMOS HIPOTECARIOS BARATOS E A LONGO PRAZO, com e sem juros, realizada no AVISOS É EDITAES: contemplado com o CAPITAL DUPLO . - .... s$E rs 24: | 
E' ANTONIO DA ROCHA. .. dE na CAP. AL 
dia 31 de Março de 1939, com a presença do exmo. sr. Fiscal do Governo Federal, cuja importancia, ] mese pique Sabes SAS To Trata 12:000$000 | 
agura' co dava 6 importento clica da Méis 2.008:0005009 A QUEM || Sur. LADISLAU FLORENCIO, em ORIENTE .. .. .. SAO PAULO 
E PLANO “Aº Declaro que vendi ao sr. João So- ||) ecntemplado com o CAPITAL DUPLO .. .. e». 12:000$000 |) 
ANTIGUIDADE brinho, livro o desembaraçada, m- | des. MIGUEL MADEIRA. em BÃO BENEDICTO . PERNAMBUCO | 
Cont.” 11 — Dr, Massilon Wanderley .. mm uu me os no su us 21 nha mercearia á rua das Calçadas, | À 
Eds ut S0Jo00 parcial prio fria quai. 1 contemplado com . sa so 00 86:000$000 
é Quem se julgar prejudicado | D. EDMEA DE OLIVEIRA, em VICTORIA PR?” ESP. SANTO 
Cont.* 10 — Mal, Campos. . “.. e. e. .. e. — .. e. . e. e. .. e. e. K É saldo t dentro ds 3 dias, a | 
ooogooo ro ve apresentar é || contemplado com E 8:0008000 | 
ci cio ab Perto Deo, À Pça dm wo: 6S: cOLanina "qo 40 ARNO 8:1209000 parcial Recife, 8 de abril de 1900. | Ss. LEVE DAS DE MACEDO, em CURETTRA PARANA! 
PONTOS COM JUROS anno ANTONIO BRITTO ( contemplado com :0008000 
Cont.º 13 — Otto oa assa + 5:7004000 saldo Confirmo: | pela 6 | 
Cont 8 — Sebastião Ramos Ameetra Sa 10:0004000 JOAO SOBRINHO ||| Snr, LUIZ MARTINEWSKL em PORTO ALEGRE . E. G. DO EUL : 
— Severino Ribeiro Moura.. .. + 3:740$000 parcial | contemplado com . ; :000$000 
A CIA. INDUSTRIAS BRA-|| ana PARANA | 
PLANO “B PO “contemplado com 8:000$000 |lk 
POR ANTIGUIDADE ea Avisa no commercio que transe. O QCUGRN A a COGO | 
y Cont.* 4099 — J neves .. .€ q e. e. . .. e. e 4 4 4 4 em há da 
P por PONTOS — 1.º serie pão to Te peso à Amndia NAÇÃO erp rs pd cin aa .. BAHIA | 
Cont.º 4283 — Aida Dias Falabela.. o... . o... rar Ls are, TRA pen aaa x a db: 8 | 
15, POR sena E TRarC O Jacobovitz. .. .. eu... a. aq «4 pero a “& AO COMMERCIO E & IN- Bnr. GASTAO WOLF . . eve CAP. FEDERAL | 
Cont.º 5156 — Humberto M. Granja : DUSTRIA contemplado com um titulo liberado d6 «e «s «o «e 6:0008000 
Cont.* 5014 — Domingos Catrazzons .. .u seise ss se os es oa ou uu oct sur arc t- Snr. MIGUEL POLACHINI, em PIRANGY , .... BÃO PAULO 
POR PONTOS — 3.º serie Economista, com larga pra contumgtsdo atua ato ttudo Tibinals dd cores, 66 o À 8:000$000 
) Cont.º 6045 => Emest Puschen .. e. .. “.. 0 + 0 a 04 ua o um 4 2006000 parcial ca dos serviços de contabilidade | ! 
POR SORTEIO em geral, servindo de Consul- |H) Sar. JULIO LOPES LANSAC, em ARÍGUSURA SAO PAULO ; RB 
| Cont. 50% — Victorino Pereira Pinto. . 18:0000000 perciai O | tór Juridico-Commercial e So- contemplado com um titulo llberado de ,. ., +. +» 8:000$000 | 
apê a Berti: poor jaca agi a | D. NAYDE E seita para efa ARTS é em AMASONAS é 
AUXILIADORA "OREDIAL. HE A nlndiaão, aceeita convites pa-||h com um itaio liberado de ..'..'.. .. 30008000 | 
esta Praça ou do Sul À A NAS, a SD BAO PAULO 
para sequisição segura e eco nomica da CASA FROPEIA do Paiz. Cao a contemplado com um titulo Nberado de .. .. ce « | 6:0008000 | 
INSCREVA-SE NO NOSSO MAGNIFICO FLANO “B” TA, nesto | for. JOBE' MARIA MARQUES, em BELEM ,, wu vá PARA | 
(CONTRATOS DESDE 5 A 50 CONTOS OU MAIS) DR. AGENOR BOMFIM | contemplado liberado de .. «. vs o 8:000$000 | 
pipdio do ppm 6 e gp cool og dep E sda red sab cr ram a a de | nt raucergicnçisendrronte” aslberanaãs PARA! ) 
concorrerá sorteioa depois integral “pº do vmlor contrato). tmportancias as cul Pe ) 
p: Pp e file am tidas por mais de Bahia e Rio, | contemplado com outro flíulo Hberado de , pa 6:000$000 | 
|| Dr. ARNALDO RODRIGUES DE vanonncaaOs Fm | 
— | LHO, em JAHU' en 
E Oomvtndiidanis "ds “AUXILIADORA Pg | contempisão com um titulo liberado de .. .. se 
DIAL 8. A” | Snr. HERCULANO D'ARAUJO LOBO .. .. «e we «e 
enviar-me centemplado de 


DS 


n& NOSSOS ÁRTIGOS SÃO 08 PREFERIDOS. PRIOS CONSUMIDORES DE TODOS OS PARES DO MUNDO. 


SOMOS DISTRIBUIDORES E IMPORTADORES EXCLUSIVOS DAS IMPORTANTES FABRICAS: 


UNDERWOOD ELLIOTT FISHER CO. -- MACHINAS DE ESCREVER “UNDERWOOD” E DE SOMMAR “SUNDSTR: 
NORGE CORPORATION -. REFRIGERADORES “NORGE” E FOGÕES A GAZ - PRODUCTOS DE ALTA QUALIDADE. 
WILLARD STORAGE BATTERY CO. -- ACCUMULADORES “WILLARD”. a 
WELLS-GARDNER & CO. -- RADIOS “WELIS-GARDNER” - PARA CORRENTE ELECTRICA E PARA BATERIA. 

THE BATES MANUFACTURING CO. -- GRAMPEADORES DE PAPEL, NUMERADORES, DACTADORES, ETC. 
AKTIEBOLAGET FACIT -- MACHINAS DE CALCULAR “FACIT” - MANUAL E ELECTRICA - FABRICA NA SUECIA 
COLUMBIA RIBBON & CARBON MFG. CÓ. «FITAS PARA MACHINAS DE ESCREVER E PAPEIS CARBONOS. 
THE LIONEL CORPORATION -- BRINQUEDOS “LIONEL” - MECHANICOS E ELECTRICOS. 
“THE STUDEBAKER EXPORT CORPORATION -- AUTOMOVEIS E CAMINHOES “STUDEBAKER”, 
INDIAN MOTOCYCLE CO. -- MOTOCYCLETAS Dr 
E 


AVENIDA MARQUEZ DE OLINDA, 125 - TELEPHONE 9364 -. RECIFE PERNAMBUCO 
FILIAL DO RIO DE JANEIRO 
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DTARTO DE PERNAMBUCO-= 






SOLICITADAS 
SOCIEDADE DE ME- 
DICINA. DE PER- 





PFRNAMPECO 


ee 


BANCO COMMERCIO E INDUSTRIA DE 





gr o Arg om a CARTA PATENTE probe Fr  A 
“” - pode tmaugurado em 36 de Botom 
ig NAMRBUCO SEDE — AVENIDA RIO BRANCO. Nº 1 — CAIXA POSTAL, Nº 444 
Ol é verdade que em these devemos es ENDERSÇO TELEGRAFICO - "CASAFORTE" 
aii, ca olimentos atuem à, weatêni | Premio Professor Gouveia SPREAD SAPO NO | DP A A, A 
que A 
vaso oe” dinturbios e bt Moo ' À is de Barros CAPITAL SUBSCRITO,  .... e. 0. 00 mo vo 1% uu ns. 1.800:0006000 
fas mod pm ervilhas demas ep Fica aberta, = de hoje, CAPITAL REALISADO. . e. O q. o nO do ma 44 es RS. | 500 -0008000 
pras RE O Notes nela ds uíceras so- pelo praso de 120 dias, inscripção FUNDO DE RESERVA... .. .. . um to nu po 04 44 “4 R$. 400:000$4000 
rina Um desses remediva, perfeito na for pars o Premio Professor Gouvela de SUSPENBOS.. ., .. co uu so qo nocao 0» «o NE. PR 
mula medica e ma composição -chimica: é | partos inglituldo pela Sociedade de 
o Nlnrtentaito”, encontrado em toda par- acorda Rotengoço cap pia Balanosio em 31 do Março de 1939 
Meceis alguem digestão pessda te anno e constante de um conto 
cotêm do coomago é PSA Vo pata SU de réis. (1:0009000), offerecido pelo actIVO 
dus vezes dos granulos “Gurbostrita”. O | Labormtorio Hildeberto desta capi- 
resultado mostrará que ha devo acompa- tal. Eleitos Descontados.. 00 0 o va 01 00 0 A A qu qu uu E 415:088gu0o 
nhas um vidro “de "Onrbostrite”, | Og qamáldintor deverão Eleitos Cuucionados « em Cobrança.. .. «ce se co so o E 2ENATOSDO 
Mevição. Confiança, Parmacia dos Po- [Os seguintes requisitos: A) Apesten- | Empréstimos am Contas Gorrantes.. ve ve re ce cs rede A BLUSAS 
bros To Pr de tar uma menograph'a sobre Ancilos- | Correspondentes mo Pals., .. ce cueuer ar re co oo os ABEOOSAESO 
” “ - Ltomose (estudo clínico) que tenha sa Valóres em Caução «e em “e e. e. q. du cu uu ds B.954-G004800 
- esguintes 'cnractorinticas: o, Ser da- | Hipotecas. ...... e. “de e. uu O uu 06 uu uq qo du du bo qu 14:7204000 
g” A clyd em espaço dúpio em Ações em Caução .. .. « .. 00 cu uu cu cd ou UA uu wo bu T1:0004000 
par) em tenha de dimennão Pas + Valóres em Garantia ,. .. 00 00 vo cu nm nd do cu 4 1.630:7224790 
MALUCO OU D Tb) Termo minimo 10 e no ” : 
parinas; e) Além daquelias pagines CAIXA — 
LUDIDO? apresentar ns que forem 
. à reproducção de 10 oberrvações cli- | Em mosda corrente no Banco, no Basco do Brad] 0 em cu 
: nicas completas; d) Conter indicação tros Bancos da Progã...ss .. . . eq eu da cu us au saetros 
Somente aqueliss que não conhecem ss | b'b'lographica " Diversas Contas. .cuse ve vo so eu .. uu... .. 143:2884300 
Po correr prod eng Eno 1 B)- Ds candidatos decerão: a) Ser 
nervino combate a Beurasthenia sexual pra am praeines no def ag ne TOTAL Rs. 25.98:sL1quro 
dos moços, s perda de phosphates s o De 
esgotamento celsteal. entregando em envellope le. 
OD ana Soeias | ora 06 Auto múlerios: “À FaABIvO 
uão 
derem pecar E 4 qr o Perda sen Capital ,. coco vo nome ve mo os no né comegisronscossessss 1. BOOOONGO0) 
- sevoipm operação de Os trabalhos apresentados perão Fundo MAMEVO. csdó 00 DO GU 06 0b Vo DO GD :5O 00 00 9005 em ad 
ro pen re: doença Julgados secretamente por uma com- Lucros sara do Mg . .. e. ep es ts “ ...... ' Prespego ddr 
lulas Murstô, que são fabricadas com | missão designada pela directoria, não | Contas Correntes eps a Limitados e Populares. .. 6 CIBTRIADIO 
extenctos du plantas indigenas. Não ss | podendo concorrer so Premio os Coritas a Praso Fixo « Pré-Aviso nenaus .. .. e. eu uu es pers 
trata de um simples remedio de sugges- | actuses dircctores da Sociedade. Oredóres por Efeitos em Caução e em Cobrança .. .. «o = 5.287:7479000 
tão, mas sim, de um preparado de ade fe, 25 de Março de 1099. Credôres por Valôres em Caução e em Deposito... «e «o «s 3.054:0004800 
tetãor o rte Ad aviasaos, Atsolutamen- mmicanti Valores Hipotecários.... . .. e 7 vo o 4 nm o q R eu 14:7204000 
= prerosõama nn poor op Meses Caução da Diretoria,,.ecemese co cu co cu vo 00 00 qo 00 04 77:000$000 
ps É “E una es - Garantias Diversas ...,euuseesenso mo no do uu ou vo 06 «» 1.30 TIZFTDO 
Correspondentes no recaNUeo no dO CU 04 UU 04 00 bo 433.2974590 
Létras a Pagar e Ordens de ne oo os 06 00 4 48 8 
DIVIDENDOS — 
Ni Reclamados. .coscresesese « .. . 04 e o uq oq eq amem 
Diversas Contas. ce sessessmesasese peí . eu e. o eu co aq am: GLF7Sa 





PRISÃO DE VENTRE? 





“O As Pilules Aloicas no tratamento 


da prisão de ventre, olorcomm a 
- Beguintes vantagens: ; 
“Ls — Reguiuicuo 08 intestinos sem 
. tortura-los. 

Ba — Eliminam es toxinas, parti. 
É. cam o sa MB ; 
“Ba — Expulsam os e desaoe: 
- gestionam q 

“6a — Não dão colicas sem violam 


“Ea — Tonificam e músculaturo do 
+ conduto digestivo. 
“6a — Sião | 4 E tuas 
E usadas am im 8 043 
o as idades, 
As PILULAS ALOICAS não falham 
pos uols antiga 6 rebelde que vejo 
* sus molestia, : 





Imoveis ,..esems «. “te o 04d qu vu 04 qu 06 04 qq eq 
mais saguro e perfeito pars o bom Valores Caucionados,. seco sore sono no ce no se só 04 40 
psp fo. qo miiviando «| Diversas Contas.. .. e. e. vo ua ce um aq nm 04 04 o 
inicio dores é Incommodos. CAIXA 
RÃ pr pra im re a a 
nesta capital, Drogarias! O bar Em moeda corrente no Banco.. .. .. es e. 
- [Confiança e Pharmacia dos Pobtss, Na Ouixa Economica Federal de Pernambuco bre 
termácional e outras, Es eme 
HEMORROIDAS |— 
Um tratamento certo e 





PARA AGUAS LIMPAS: OU SUJAS, COM MOTOR 


BLBCTRICO OU A GAZOLINA (| 
DILO ALBRZZ 


Av. mem de Sá, 241 « Tel. 12-3788 - 


José é Otiva Cantido 
Contados-Geral 


INSTALADO EM HM DE ABRIL DI 1983 


Rus de imporndor — 4400 
Endereço Telegrafico — RURAL 
Fone — 6263 


GOAPITAL REALIZADO,. a 04 4 4 4 4 uu q am uq 
FUNDO DE RESERVA ... e. 0 04 04 04 uq 04 04 qq 04 
LUCROS BUSPENSOS “e 40 00 4 06 UU du 4 4 4 4 


ATIVO 





Titulos Descontados.,., .. «uu. .... em e q no su qa eu 
Emprestimos em C/C Garantidos.. .. ce see se cuca 
Eleitos de Cobrança à Receber .. .. wu us 
Efeitos de Cobrança Cuucionada ,. .. we «x 
Etoitos de Cobrança nes Estados .. . ee 


Depende fo Dale. . 0. cu qq 0 06 44 04 um uu “o 
ro e . .. . “e. aq qu q uu nm po eu 
Objetos de Escritorio.. 


E 


“q 0 un 0 am qu nu qq ea 
o... .. 4 nu 04 du 04 au 04 eq 





PABsIvOo 


...... nm so .. . do 4 04 44 q e .. 
Reserva. .s topar as 2 “eq 06 uq eq ed ed rá .. 


Suspensos, ,. 00 00 00 00 04 00 DO 04 04 44 04 su 
DEPOSITOS 


Movimento,. .. de D6 06 qu uq ou 
Juros.. “E 00 co 06 qu 04 qu 
Populares.. ,. uv ceu .. . . 
Fixo os e se nu ee eu 


Credores E. Cobrança Caução .. e. es qo eu 
Preenains que se completa Diversas Contas. : .. «. e. 


0... e. en co me us 
“e. e. eo no cu um no nu nu 


RAS 


f 


= — 
TOTAL RS. a5.00M:MLIgUTO 





(asa.) Marcelino Ferreira Passes 
Presidente 


dos Bentes 
Jeymo Ferreira 





Banco Rural de Pernambuco 


BALANCETE REALIZADO EM 31 DE MARÇO DE 1588 . 
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GO, 9 DE ABRIL DF 1999 


Commercio - Finanças - Informações -- Boraes 


MERCADO DE CAMBIO DA PRAÇA 
O BANCO DO BRASIL ailiscmu, nontem as seguintes tamai 
Tess pj sam pi 
Vegostm Oo. 
BAQCANUO vença 
4 vista é vista 
AMO 0 o O O O O | O O O it O 0 O 0 O o TIDO mes 
oe E Raied dfrndiadiod mala DRT o) ua 
Iene . q “o. O. O. a... .. 0. q: uu q au “a 
tio QUMED. do qo 09 dq 00 USOS dos o... sa as 
O — CUBpe dO se go . ouve ro voo no vo vu co oq oq so UNB genro 
PURE ,. rr ra 0O MO OO OO OO 00 qa o as rr ur ur o 00 ++  DRNDO ama 
treme Belga co me do 00 uu Os Os nous o no 00 04 o 06 us  DULE asavo 
PONTO O ovo oo do 00 DO 04 06 OU 60 04 04 .. qu a. .. +. — — 
LADO nous se ue 00 DO UE DO TO DU O 06 Sr uoaÇ 00 0 a O 0 1 MO eos 
PROUDO cre o ne no eu 0 DO no a CU aros o ao am 00 ad qo 0 NTDO gs 
PERO cerne un or o am O DE O O O a a OS ar 
do URINA] so core ne os DO na OS 0 Sr o ar an O 0 00 WU -—- - 
Mao APOUMHO 2. o DO mo UE DO O 00 Lo uu uu so US 04 US us — -— 
ADO coeso 0 a O O O 6 0 0 O 4 o DO res 
ERROS mos +» us .. .. .. .. e. e. e > 
MAE to 6h 0h o uu O DS US TOS DE SN oE OE É dio oo e SAN mao 
— darer + cade do 06 do qo se o 00 06 04 46 cu -— 84500 
- OOMPRA DE OURO — O Banco do Hrasil compra quo fino co prego do 
“ - MERCADO DE CAMBIO EM LONDRES 
abertas — Dia q 
sra ah. dom o oo vs . qo. e. do vu cu ué co QUIS 
' q Denors «mos os LAS, 
a) q o O O e oo O 
had Parto., oo os o Pia, mens co... o o o ITEM 
.  Lubos «o qo co o Ma 
a o Dori co qq os os MN 
e o Hollanda cs vs o... Pia 
e Ro E agr 
. ralos «o co o UM 
o A aaa e e ST 
e o Madrid o so co oo E 
od o Pario., oq os vw PA, 
ha 4 Lane «o voc. o: Uma 
2 Berlim o o so +. MMA d 
“ & Modas ro no o Pi 
e Derms o o «o PM 
a m Brusoiias .. .. .. Doi 
COTAÇÃO DE TITULOS NA BOLSA DE FUNDOS 
PUBLICOS 
3 CrraNTA ma DOLas 
Apoltoso Potoram Comgradora q Vondotorr: 
Oaliormimdos E 1) cn vom us w siogeao e 
Olrerms Bmindos. EP a Tesgcos 
dO portador 8 Tu se vo su ms oq “reagcoo 6LIGO0O 
Obrigações do Taascgms 1 .. so vs du 
Dorigações fororiarios 1 woe e 
ajustam dr vim do 150066 16", engues 
somicativas À Mas su ss cu cs qo 00 we A 
Mominntivas O asno no so ve 6 q 
do portador, (Portmaras) 7% o Siagaso 
do Portador. Bsissho de 1887, 1 % sq «o bipo sol 
ao Portador Emissão do 130 1% sos hist and 
Bons 66 Thais DT... cw 
do Portado DT, mc o ve co 
ny Sa atadheor doom 
Gence Auxilias do Commando vin 4 .. sóged 
Banco do Pero vir DOS ,. qo q mm o TICO 
Bemco Central de Pernambuco vin 10090 . 1229008 
Danas de Credito Real Pernambuco 
VIE MD nous ne no oo no 04 46 uq 
a res cs 
presa EEE RA mom 
o da CCReeaciiBa OO 00 /BA “ano 66 Esposo 
Companhia Piação « Tecidos de Pernas 
nus do vin do MONO ,. ow w Dogoes 
Companhia 1, Piação + Tecidos de Gap 
emma do vin de IO0NOO ., vem = 
Jompenhia Pavrioa de sopa dr em dé 
E eee tudo .. ese . So 4 esoso 
do SONO, no Prriadms ,. om rICONçOS 
dempanhia Menufaciors de Tecidos da , 
penhio Labeso GA dm dio do 
E o ia ars Ea 






































ESCOLA REMIR 


EMILIO KUHLMANN 


“DACTILOGRAFIA, TAQUIGRAFIA E CORRESPON- 
DENCIA COMERCIAL CONSTITUEM MATERIAS BA” 
SIÇAS E INDISPENSAVEIS A' 
| EMPREGOS NO COMERCIO. A ESÇO 
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Cotação de diversos 
ducios no praça 


Marrteços 


pro- * 


Hsgas de Mamona ., ,. 
dnrrecha de Mengabeira 
drraçho de Manigoua , 
“nado o 


EsbEssEEs É 


Mercado do calé na praça 
(Uctaçãe stricumay 

O mercado continum imaiterado O 

preços vêm sido de BAS0 & JM000U a mm 


Mercado do assuca na 
praça 


fOvtaçãe frear) 

Mercado sem mivoração, regusndo es 
seguintes cotações : 
Botinado 1,* (sacc6) ,, 
Matinede 2º eavor) ” 
de 1.º (sacco) « «e 
2 e o” 
Orretal (meo)... 
Demerara (bacoo),. « ss 


.. 
” 


+igT00 

344200 

. e. ou es 234700 

francos carmeba) . ,., SOM0C | 40650 
fomenco quetoba) , «4 WOW q EMA 

Mascaro, .. es ss us ss a som 
na 


Mercado de algodão 


Semana do 10 é 15 do abri! de 1830; 
Agumdente ds cachaça ui q, 
amu puro Uiro MTV; Ascom Cesusturado, 
dio SO: amido em piums ou 
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HOJE — Chuy, de Porto Alegre € um 
cais. 


Campos Salles, do norte. 
Campinas, do eu). 
AMANHA — Croiz, de Buenos Aires e 


escalas, 
General Artigas, do mui, 
Wayfarer, do sul. 


esca ins. 
HM — Almênsora, de Londres e escalas. 
» — Ocrnia, de Trieste e escalas 

M — Conte Grande, de Butnos Air 


e cocnina. 
U — Highland Potriot, de B. Alres 
escnias. 
M — Antonio Delfino, de Buence e e 
culas, 


Southern Prince, de Nova Torr 
escálas, 
VAPORES A SATR 
Nes de abril 

AMANHA — Chuy, pors o norte. 
: Gnr, cer Muriha - enca as, 
1)- Mendova pars barscity e cocalas 

Gencrol Osorio, para B Aires e es 


: esias. 
.M -— dimossore, para Buenos aires 


escalas. 
 —Oceonim, pera B. Atres e vrcalss 
018 — Conte Grande para Genova é es 
o Cano * 


UU — Hiçhiand Patriot, cara Lomáres 
2 € Psonins, E 
M — “Antonio Delfino pars Bamburge 
e escalas, 
MM — Gnuthesm Prince. para Busvos As- 
o dO escaima. o 


Cs DD o ad 


Mo casa de 
A INDIANA” compra» 
se € empenha-so qual- 


quer Joia antiga ou 
moderna, objectos de 


























Caixa 
Economica, Machinas 
'Blogec”, Photograpisicas e de Escre- 
ver, Radios, 







Brasil é polo cambio do dia. 
“A INDIANA” é a UNICA qua cons 







derta relogios. dando um cartão de 
garantia por UM ANNO. 

Concertos garantidos de Jotas e Oot= 
tos 











CASA DE PENHORES “A INDIANA" 
Bus dis Lorunseiras, 30 
ALDERSDO PARIAR 
Secção de pénhóree no |* andar 
Fhous €-0-0=9 


Ts 





A 


: 
, 








CASAS — TERRENOS — INDUSINIAS — 
EMPREGOS — PROFISSÕES — 








CASAD — ILHNLNOS — 


FhROFHILVADES 
mma - Ca e 
LUCA-SE — Uma bos cas sita d 
dvoniua Crue Cubugá nm, 2%, pri- 


mora sooção us bond, cum | aaa 
Brando, um guuiiste, é quartos gran. 
doa, sendo um exteino, comia q ima. 
tallação sanurma em de um gmade 
tio beim alburisado, à trular com q mt, 
Jose do Barros Lins, no lanço Auxiliar 
o Commercio, 


—— —— 


til, d appUi CAMUS MILLA, | Wistm. Qrrima 


wus, inda irits, Puro qu Leco O ques 
PRP . 
tento, multa E GO Jllsio, uedas qui Ou 
rua, dd Uimhal ds Pinpiia Cad, Nim. 
No dy AMAS 
—— 
Ma 4 PRESTAÇÕES o Vende-se 
uma Dura, Gumsurteval, cos tudos 
o requistos de uma opiima  rmaiden- 
cam, breço, To contos, & vista entrada 
de JO contos, O restam em prestações 
mensaos oviddas em M mena, À th 
var com bELERMA — BUA CONÇUR. 
DIA, 146, + IMPERADOR, 465, 


=. 





ALUCA-SE — Uma cus moderna, se. (ABA MOBILIADA EM BOA VIAGEM 


cuada, oitão livre, tendo dois quar- 


fos internos e um externo, duma salas, 


Wto., etc., acabada de pintar eim à sus | BhnO, & modsina cats 4 AVENIDA Eki- 


. 035. Aluguel mensal 





ALUUAM-sE — 3 casas confortaveis 

S tmmiia de irmtumento, sendo i 
na MAGUALENA La Mus Ariius GOB. 
quives, recentemente construida, com 
& quere, 3 saida, todos estucados é u 
taco, cosinha, copa, 3 tetraces « vplimo 
Quina. Guta à lusa imperial, ma 
Travetas  Padiv Azevedo 4, com 4 





ALUGA-sE — Uma cum modema é 

Tum (Cas Ciraças, 148, com quatro 
quarios interous e três esternos, guas 
saias, dois sincamentos, A tratar . 
mesma rum 24, 


Arvua-da — Um 
cum valunda q sala do espera, ser 
vundo pas Queiquer megucio decente, 
dia ca lupammira D. 185 4º, andar, 


ALUGA-us — para o dis 15 do abril, 

uma apartamento: Gala, durmitorio, 
banheiro, cerreço, Juxuosamente mobi, 
lindo pera solteiro, Praça do Derby, 
So, vegunda casa depois do 115, 





ALUoA-sE — de rum Bão 

(Espinheiro) uma casa 
dois vilões livres, com 
tornos forados, 3 saias idem 
dependencias quarto esterno, 
leranderia, fogão & gua, te, 
4154000. A tratar Ar. Bio Branco, 
7”, B. 5 — Phone NIB. 

LUGA. BE por 1504000 

eecto alé agosto na 4. 
Mur do prolongamento da AY, 
viagem mn. 6580, um 








& trotar na Praça 
dAeunur Cacar, 917 — RECIFE, 


LUGAM.SE — Quartos com 
refeições com menu 
preços de 1009, 120 o 
Assignsturs para aimoço 
Entes preços só ns 
do Rangel n. 165 —. 99, 
Pagamentos adeantados 





Do 1.º andar do pro- 
Ho da Rus Vigario Tenorio, n.º 33, A tra- 
mr na Praça Arthur Oscar, 217 — 
ve. 




















ALUGAM-aE quartos “com 


pensão, Pagamento  adeantado, 
IMPERADOR, 263, 1.º andar, 





gócios e moradis — forrada com lus e 
agua €c vende.se 9? bilhares Brunswick, 
Com seus utenallios. A tratar ma RUA 
DAS LARANIVIRAS Wo 00 





ia Ta 
ALUGA-SE — Uma casa moderna, com 

4 quartos internos essoalhados 1 
externo para emprerado, % malas, copa 
o cosnha de azulejo, 9 terraços gran- 
des, º snneamentos interno e externo 
forrada e mosmiceda, por 2508000 men. 
mes, à AV. BIO DOCE N.º MI — 
BAIRRO NOVO, OLINDA, A tratar na 


ABA MOZART, Praça da Independen- 
cla, D, 44. 











Cras E — Vendem-se 
com vulktgencia una confortavel ca. 
da na rua Paysandu” . 50 contos — 


& vinta 25 contos « 95 em prestações 
de J20S000 mensues, Uma optima casa 
Bu avenida Liberdade, BARRO was 
mesmas condições sendo esta com 
Toj1so ms., todo plantado, Um optimo 
terreno de 1580 no Parnamerim bond 
perto. Preço de urgencia:  T9009000. 
Bons terrenos nos AFFLIOTOS e AVE- 
NIDA ARCEIMEDES, divertas custs d 
vista o m prretações, Tratar com BR 
ZERRA ra RUA DA CONCORDIA, 148, 
ou IMPERADOR. 963 termo, 


CASA — procura. fe para aluras uma 

ensa pequena de eonstrioção mn 
derna que tenha so minimo dois quar- 
tor, ealn de jantar. saleta e cosinha, 
Telenhonar para (08, 
CCABA RO ESPNTIMO —. Vende. 


wma confortavel ensa na ria és 
Fim. n 1 cam «e couintes AMA, 


(os: + quartos internos, 9 externos, 3 





1.005, A traias ma rum das RA MAR SIM. 


MATTOS ua Avenida Mio Branco, B.* 


— Alugimo us 
Cut De O 7 rinds 
amplos e arejados à rapames * 
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DTARTO DE PERNAMBUCO—DOMTNGO, 9 DE ABRIL DE 1939 


PEQU 












ENOS AN 


NUNCIOS 


Os annuncios nesta secção cubrados au preço 
de 6250 ca o linho da type 6 
TELEPHONE DA GERENCIA — 






















COLLOCAÇÃO — Vende.se mis — A unos tintum para dog rima, Emcontraso em todas és GIYPMILIS E IMPURERA DO GAk. 

cha de estivis a retalho LANOS cobelios, “Cass Chamague” — Bua| pimrmacias e drogarias, GUE curam. com o “Ming Dos 

ama bos xa P da lLnperstris, 10, 1* aud, -— - eme | purativo Dr, Simba Barbo”, em. 
dos trechos mais movimentados para 

eg ba da Concordia, indo 3 portas NCOMMODOS DA BEXICA E VURE- R dos pci a na pe eme pregado LO wstamento do Ricuma., 

de frento a E do oitão fazendo um Qrrimo PIANO ALLEMÃO — Vendo-te 1 THRA são, em geral, oconsionados pur | é vista; Z:S0UB000, ALBERTO AMARAL DM, pç cr A 


muscular.  Peridas boubas, cantros 


apurado mensal de 16 m dO contos, aum d FOR 40 Motgisio, SUA, 


























TT —s | Sismorciagias uai curndas ou descuida-| & CIA, — Av. Marques de Olinda, pn. e vdas as 
O aluguel o predio é baratissimo com DIVERSOS das, Não perca org primeiros aymm- | 135, dareso red Praga o o a ei 
commodos para familia. promas, us jogo s efticas * INJEOÇÃO | — emas ar. | fabricado com Elixir de Garus 
Faciilia-se O megócio, A tratar com | cm ANTI - BLENONRRHAGICA de Cloro D, | [PENAL — O maior restaurador dos nar 
a ieert se pe err Dep; DROGARIA 5 PHARMACIA |“ vos. E uma formula do grando neu- | POStOdO der tusado pelas pauama ama 
3. Vinona d ria Tobias maretto =. | A CCESSORIOS pers bicyeistas a pre. [Ditim Dep: rolovista braslsico prot. 4. Austregoilo. [9 m hem o estomago delicado, 
que redumdos. No de A" vonda cm tolas RO PNSaMAdias “| abro o appriile o fas engordar. Do. 
ng MAU — Bus 7 de Setembro n.º 44. ODO FARA O BANGUE — Phosphoro - posto;  DROGARIA E PRARMACIA 
CAPAS, o | a sarero cromo rn Serão dente AMERICANA, de Oltero D. Dinis, 
O" ende.se uma bem “atrorico?” | AUCOGEATO DE Cuca MiTEMA — | Pero o cera à coco, Pora om coco | RENAL = deutmo é guregnro 2, | me 
inemtóia — tmetalhhaa, om Myó ódio erica mf ago mine A gre à melhor + o inais poderoso fortificante até | da «em lodas as pharmacias « droga. — Uma bieyeita comple 
pata (nduetria do grando dera rr cas e demais incommodos do Estomago e [Bolo conhecido. A" venda em todas as | rias. tamento equipada. matriculada o 
inleada o mais um lerreno come ária | intestinos — DROGARIA E 5 HARMACIA |Phtrmaciss o drogarias NORA o Vim cuidando Der 6) oo na Si UM GeNDA A 
Com dias essas dando bom remJmen. à ss se cura am seas [INROÇÃO Amt! - BLENORRHAGI.. s escrever ottereco seus serviços como mus Tussto da aa 09 + 
to, Bltuados no futuroso arrabaldo dr SALV. DAS CR EANÇAS está no Ca — Bopecal nm cura das ble, | gorermmante para casa de a”, viúvo ou 
Campo Grande, Tratar com o sore. [Duro reculor “as LEGO EM CACAU | morrbagias q tuts dolorcas const. | solteiro, ou como bos cosinheira pars | WENDE-SE — Uma casa ds melhados, 
ctor geral GOMES DE MATTOS — As. | (Vormitugo de Xavier). &' venda em to- | quencias, Use sem demora a “Inje. | prquena familia de fino trato, A tra & rua 1º. do Outubro, 11, em 
sociação Commeretal — Phone 948, da a parte, eção Anti. llenorthagica”, pols mo co. | tar ma rua Rodolpho de Hollanda n. 4 Basto Amaro, & um bom ponto para 













mieço da doença multas posso so 
têm curado apenas com um unico 


“4 — ponto de parada — Beberibe, 
Gar — 4 





ASvA DE COLONIA DB 


























mia, O domo esplicará o motivo 
melhor dentro us melhores, perfume | vidro, Deposito; DEOGARIA E PHAR. Eos DE CHUMBO — Para tonal, Cuvizo do duadenir do FRIO EUGUdÃO, 
memso sito mo avenida Morte m. TE, suave e agradavel, A venda Das boss ca-| MACIA AMERICANA, de Qloso D, Di. contagia de lua, elo, ta. 
porvo no Bento Amaro. (Ver las de perfumarias, x rimbos pars instrpção. Cumprem na 
para crer), Tudo livre e desembaraçadu a Fabrica do Carimbos ds SOUZA Lh. | VAROPE DE MULUNOU BEONUER. 
ob A Bloouim — contra emvos, exi. | TOFOSCAL — O mais torto dos for. | MOB-Rus do Impermdor. 255, proxi. TALO — Nº um grande calmante 
ES Si E mhas, sarias pannos e manchas. tificantes. A' venda em todas as | midade Go Dinrio da Manhã, dos nervos. Combate o mau humor o 
EMPREGOS À e Cr da RR O O boss pluarmacias, Sen mB o om cad 
Eus Larga do Rosario, a. 0. 2IlDDD—— UPFRE CH COLICA HEPATHICA! Americana Ctosro 
..... CRDADO E COSTURA = ENGUia-do Licores sa É o og agr 8 Certamente o sou figado cstó em. | D: Dinia. 
a Temos do Tendo que tenta” bon) com perteição, 4 ru Dabids Mar- | venda em todas as bons prarmacias « | Sirgiindo: 4 Tasso, quuratonmas e e 
tando é boa disposição para trabalhos | Pelo. =.* DI. Recebe.mo encomendas | drogarias, X TTO 








do cama commercios e dá.ta fadur, 












































domesticos e governar uma menina de ACTA — Bulas, bombons e choco. | dr. Simões Barbosa, - Deponio: DRO. | pO-mMarsvilhoso nas tostes, 
oito annos, 86 serve pemóa que não| po Sr Ea neOs 9 entrega garantida em Leis. Pubcicacão das Empr LA- | UÁRIA E PHARMACIA AMERICANA | mentos, dire de Herganta é pulmões 
sema responsabilidade de familia e). Lt | CGTAM de Bão Paulo, de cisro D. Dinis. erues o. ommetimmados rebeldes, DRO.. 
condueta. a tratar & tray TOCUTIS — Cuide de sua pelis, usando pa ARIA 8  PHARMACIA AMERICANA, 
de Bão Pedro n. M, 3º. anda, O OSDOUTIR, Jogão Guieaaiiios que dê. Licor Ds CACAU — vermitugo Xa.. GUUS MINS ESTAO DOENTES?—NãO | gs Ciosmo D, Dinis, 
— | mina as impert da cutis e contri- ir riem ee qa perca muopo; fog Re 
= A alada”, . . eliminam os ve 
pe mare Ms Rm st ai orem Sarre Recado p Eostoso pd dos alimentos, A | KAROPR ANTI.SEZONATICO (Com. 
da Concordia nm. 400. e —— | ACTA — O melhor chocolate, pro. | venda em todas as pusrmacias, fiança) — Absolutamente seguro 
pres dita - —. CASA DE PENHORES “MOREIRA” — k esa co gpa RAR pa ap o ea faço sd rap mn 
COSINENIRA — Precisa so de mais aored' melhores a + Paulo, A' venda em a para, ENHORAS 5 SENHOR! pi - | Milhares altestados prociamam 
que cabe trabalhar, que dê bons grin eprcteã pr = O parum e alegria do vivor, famado meu efívio, Deposito: DROGARIA E 
» & tratar na rua da Con. o am mio. — O tamo mbonts de E. uso do UFORENG, O regulador ideal | PHARMACIA AMERICANA, de Cicero 
cordia, 147, + CARIMBOS DE BONRACHA — Para mão. Nncontra.ds em todas as ca. | das senhoras. A venda em toda «| D. Dinis. 
-—-— "e a inscripção, carimbos de métal, | Das de pertumarias e ermarinhos, parto do Brasil. 
COSINHEmRA — Precivaso de uma] saltos ando * tonel - — e e — Werto numero, & Cumbis do 
bos cosinheira, que durma na cama press Ddr o em Ro mocad MOVEIS — ves ambarcarr Precisa fS'TIO E CHACARA — Aos cidadãos do 88 curas comprasse o  vende.se 
dos patrões. tentar 4 rua do Ria-| LEMOS, rua do imperador, 255, proxi, vendor os seus mobiliaros antes interor que  desejnrem uma qualquer objecto, masim como moveis 
Do de WB. midates do Diario da Manhã. de tudo procure o leiloeiro DJALMA | colivcação aqui na capita; para ecura- 
OPE ps que resolverá o suumpto com s maior | ção dos seus filhos em 1º, secção bonds, | P9VOS+ : 
COPEIRA — Precisa-se de uma brevidade possível, -* DJALMA — RUA 


QUMPRA ua — Uma macbina de Soda, 
usada, estando cm períeito estado 

de cumservação, A tintas ma EUA Lá 

AUMURA 454, 1,º anGar, 

Couena E VENDE — derragens usa, 
das, Cautqueas, míncos, cabos qu 

Aruiue, varões, porafusus é porcas, co, 

mo temisim grades, camos, trilhos, pu. 


sendo uibs Com 5 rolos e & ouirs com 
3 rolos, munvas montadas em grades de 
furto, Tendo em conjunto capasdade 
pars 150 toneladas, Fodento tambem 
mosrem separadamente — polis ambass 





pondencia, Quem não esfiver em cou.. 
dições não convem se apresentar para 
poupar tempo. Buu Diario do Pornam- 





búuco, DO, 1º. andar LAS, COrTenISo, WiU gundaste pars *O | DOlsuem as suas respectivas machinas. 
SE a a toneladas e uma talha para & tuneladas, pray Morrer em 
Qrrima COLLOCAÇÃO Encontra-se a BUA DO ALECRIM, 64. | xiliadora. Morenos, rasmbuco, 
Da rus ds — Vendo | ver à Bus de B. dobo. 7 To smesE pede 
Detenção, por preço ba. — OVEIS USADOS — V. Excia. vas 











com cuido go PONUtO dar 6 Festaúrans | COGNAG DE ALCATRAO  “XAVIK” 


Para tous, grpps e resitiados. 

















































gos da ce é boricatno ond E ma do“ y2 un rins a. o” ia eso CARREIRO 
negocio, . anos é com BARNA COCEIRAS — —— as INSTITUTO RTO 

rus Tobias Barretto, 364, pp rag Pg secagem MOVEIS USADOS — Muchinas ds ANEXA AO PO 

Ormmanios rama ME = re Te. O Dentvs Tricaimvote O paracta Re ONA UR + Diret — Prof. Paulino de Andrade 

tentar ma Preço Arthtr Cutar, Gr = | cadeia Onda De a E | pOrnDrS doi sho CURSO EM QUATRO PERIODOS DE SEIS MÉSES 
rag Rg pri = sapos ica e Escritura- 
prcna dese sopro pia | Co do Pã era | MUS, 9 Cogruma amora JS | 1º periodo: Português, Tnglêo, Arime 

e PRAGA PDA 20 | mia, do ent a, ir 8 | 10 muit de cor tom epa | são mercantil | 

tratar com CARDOSO. a BHE'A. E é remedio por esceliencia, Po Re ga go preeesds 2º — Português, Inglês, Matematica, Comercial é Con- 
PRECISA-SE De uma senhora viuva boa o DE mi de CICBRO D. | oprimos preços. Informa: RUA NO- ||8 tabilidade. 











3.º — Português, Inglês, Matematica Financeira, Con- 
tabilidade e Estenografia. 
4º — Correspondencia, Inglês, Matematica Financei- 
ra, Estatística, Contabilidade e Legislação Comercial, 


ADURAS — Gonstriam.so o con- 
tecciona-se qualquer trabalho em 
Prolness DENTARIA, 
Rus ds Cambôs do Garmo nm, 51, 1º. 
andar; no meamoy predio do SERZIDOR 
de roupas. 


n.º 43, 





- — = 


MME. AMBROZINA — Avisa nos sous 














parentes é amigos que transferiu 
Dactyiographis. Jroços modicos. A | MESEJA PLANTAR ENKERTOS?! — residencia BUA DA PALMA Confere-se diploma no fim do Curso. 
tratar & rua São Gonçalo, 128 — Boa Quando v. s, desejar procuro a No ad e ai? Rama da Entetênia. do” Colegio: 
ED: dm Chacara das Rosas, priço da ESC | O o rã DE DIVERSÕES ALLA 
lhuda, 59. Lê encontrará mangueiras, gar ape mpeg om Sr 

“ESCOLAS E CURSOS | todu raristades, sapoty; sapota; tructa. pintian-es: do CINDINFRADO, GUnticoo Dat RUA DA CONCORDIA, 630 
cond a tentei | O and ido ma! OUe | appareihos de diversões, E inutil apro. Tolefone, 6841 

mocha, Aulas preticas o théoricas, | namentação, thuias, copressos; cedrem; | cais cio, Muita Bão estiver am condi. 


EO JR RT DS TES Si a E 


coniforas; pinheiros; palmeiras; cicas; 
saguis o outras o s linda Prinsesa 
Mariy — samenbaias é avencãs, disi'as 
e chissndiiaiias, 


MAS COSTAS? — E quai 


sempre indice de infiammação sos 
pulmões, Não dexe ir edcanie, To, 














EMPREZA PAULIDESTA CONS- 
TRUCÇÕES E SORTEIOS 


Avis, Bão João, 437 SAO PAULO Caixa Postal, M746 


Phone 6.5685 
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE CONSTRUCÇÕES NO NOSSO PAIZ 
PRAZO 73 MEZES 




















«7 ir e 


pharmecias e drogarias, SS A 








cor de Cacau Xavier 
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Mestitus 045 muços e nos velhgs A EMPREZA 


& miegria da vida, Use o BLIXIR Dt 
NOZ DE KOLA. Deposito; 





il. 


2» & ESSES 
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(Succursal em Recife) 
SIGISMUNDO GONÇALVES, 
75 - 1.º (Altos do Louvre) 
“spend — SOLLVN 
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CRIS ERR PRRA PROLE era rr Too 


| COMPANHIA CARBONIFERA RIO GRANDENSE | 





























(Royal Mail Lines Ltd 


PARA A EUROPA PABA O REA 
“ PATRIO?” | “ALMANZORA 


' SERVIÇO RAPIDO E REGULAR DE CARGA 
PARA O SUL 


“OLINDA” 
Amúnhecerá no dia 10, sahirá mo dia 12 pars: RIO, SANTOS, RIO GRANDE « PORTO ALE. 


PSescacuses: 








Pe dt dé 





“PIRATINYT” 


PE iSaGoGaCaGas So Ses Saes eS SE ESA SDE STR 













Amenhacuá no dio 2%, eubiei no dia 39 posmi RICA, DADFEOA, TIO SHANIA: O NS flo, varrer ag rates fais  MAMBURG-SUEDAMERIKANISCHE 
“CcHUYT” E DAMPFSCHFFFAHRTS-GESELLSCHAFT 
Amanhecerá no dia 9 de Abril, subirá no-dia 50 pars CABEDELLO, NATAL, AREIA BRANCA, depois de indispensavel de- | depois de indispensavel de- (Companhia Hamburgueza Sul-Americana) 
4 45] POnTALEZA «e PARNANYBA (Via TUTOYA). mora para os portos de: | mora para os portos de: REGULAR DE PAQUETES 
t “BUTIA” Pad Las Palmas, Lisbôa, Bou- | Bahia, Bio de Janeiro, qo NTE ENO A 
E gr Lda tados gp CASuaNRISA A lougne 6 Londres. Santos, Montevidéo e Bue- ai 
RUA DO BRUM N.º 27 Telegs. BUTIA' TELEPHONE 8-4-5-9 VAPORES ESPERADOS | nos Ayres Gon. Osorio 124 | Gen. Artigos 10,4 
=, Agentes: PINTO ALVES & CIA. “Almansora” 4539| VAPORES ESPERADOS Cap: Notio 13,5 | Ant. Delfino Ma: 
) DO. 1) Asturias” 13-5-89 | “H, Chieftain” 41.4-39 Gen. Sen Martin 29.5 4 
- eae MO [6 gm Chieftain” 195301 “Asturias” 28.439 Ant. Delfino 10.8 | Monte Olivia 208 
NACIONAL S. A. Mlcanquia:* 27-5-39 | “H, Princess”, 55-39 Gen. Sin Martin 16,7 | Ant. Delfino 97; 
| Lota] Asia ee DID SH, PP 24-30 | “Alcantara” 10-5-30 Ant, Delfino 274 | Gen. San Martin 148 | 
AVENIDA ALFREDO LISBOA N. 10 — Phones: Secção de Fretes mn. 9297 "|; “Ms Deigado segs Bd siena 18-0-58 SERVICO REGULAR DE CARGUEMOS á 
“m -— Informação ER 9214 — E , obegados de Hamburgo: — Sanidos para Tiamburgo: 9 
VAPORES PARA O SUL: dia ia Tocos dC A RAD VISITEM A EUROPA! Bs ra cor rod ee ver E aa — à 
R dai o med E aa e Paola ed My 9 emhirá mo Cárie a BILHETES DE IDA E VOLTA (1º classe, classe Inter- DA EUROPA . PARA EUROPA EB 
ARARAQUARA — Esperado dos portos do norte no dia 15 miirá no mesmo dia para: MA- mediaria e 2.º classe) COM PRAZO LIMITADO DE VA. MACEIO! 18,4 | NATAL 1324 4 


CEO BAHIA. VICTORIA, RIO, SANTOS, RIO G RANDE, PELOTAS e PORTO ALEGRE. 
— ARAGANO — Esperado dos portos do norte no dia 16 sabirá no mesmo dia para: MACEIO, LIDEZ COM NOVOS DESCONTOS 
BAHIA, RIO, SANTOS, PARANAGUA! e ANTONINA, 

ITAGUASE&U' — Esperado dos portos do sul no dia 19 sahirá xo dia 20 para: MACEIO", RIO, 


SANTOS, RIO GRANDE, PELOTAS e PORTO ALE 


“A” — Valídez 40 dias — Desconto 40% 
“B” — Validez 3 mezes — Desconto 30% 
PARA PASSAGENS, E MAIS INFORMAÇÕES, COM O 


Preços reduzidos nas passagens de ida e volta para EUROPA 
Informações com os agentos: 
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Esperado dos portos do sul no dia 30 quinta-feira, sã 
hiré no mesmo dia para: 

Netal, Forislesa, 5, Luis « Belem, 

Rorebemos cargas pars: fantarem, Obidos, Paríntims. 
as sntnna a Mommam com enidndona Daideosão «mm uti 


“ITrAHITE” 


Esperado dos portos do norte no dia 13 sahirá no mes. 
mo dia para: 











“ITAQUICF* 
Esperado dos portos do norte no dia 27 quinta-feira, sa- 


a mela fecho todas 


| VAPORES PARA O NORTE: ENTE o E 
| ARATANHA — Jperado dos portos do wi mo dia é mbirá no dio D pese: MATAI, ANA AG HERM, STOLTZ & C. b 
a BRANCA, FORTALEZA, 5. e BELEM, * : AV. EZ DE OLINDA, 35 — PHONE 9.013 y 
RA RQTARRES Eno tom pt mm 1 mi memo da pr common HEM, NAUGHTON RUMBO AT tdo Pi 
de ! AGENTE: — ULYSSES CORREIA RUA DO BOM JESUS, 28 — PHONE: 9112 Es 
al SaGoqrSe SS SSH SuSe Se SPSS Sc SPSS Se SS GUESS 
Wotieriaa piada na natiirádo LERLTE LO RR ER ET E TT COTTA aerereo 
| E SERVIÇO RAPIDO 
: LM || DE PASSAGEIROS 
o É E CARGA 
» = 
“ITAQUATIA'” “ITAQUICE" 
carga ARACAJU . FRAN 
O CEIO”, e ITAJAHY com cuidadova baldeação em RIO DE Esperado dos portos do sul no dia 14 sexta-feira, as. 
Maceió, Mabia, Victoria, Rio, Santos, Paranagué, Anto. || TÂNEIRO, para PELOTAS com transbordo em RIO GRAN. O Ui dd é 
mina, Fiorionopolis, Imbituba, Rio Grande, Pelotas « Porto “ITASSUCE” Hecebeinos Cargas para os purtos de: santarem, Obidos, 
Recebemos para: ARACAJU, ILHEUS, SÃO 
us É FEANCISCO e IRAJANY com cuidadom beldeação em RIO 
3 
5 
E 


“ITASSUCEF"* 















] FRANCISCO e ITAJAHY com cuidadosa baldeação em RIO || hirá no memno dia, pare: Esperado dos portos do sul mo dia 20 quintafeira, sa. » 
hirá no mesmo dia, para: quintas-feiras 
“ITAPAGFEF” “ITAGIBA” A atas Dona 
É o caro rare a nt ms Uncis e 4 sa agencia 
Maceió, Balda, Victoria Mio do Junsivo, Ganios, io a AR ON 5 UN fs 19 horas 
mo correio 


eua carta chegará 


Fara cs vos seguros MARITIMOS, TERRESTRES «o do ACCIDENTES DO 
DOMINGO NA EUROPA 


TRABALHO, dae preferencias es COMPANHIAS LLOYD GUL AMERICANO o - 
LAOYD INDOBTRIAL SUL AMERICANO ds ORGANIZAÇÃO LAGE — Informa. penis V 
0. com é agente JOSE SIOUFIRA -— Edificio ds COSTEIRA — Fhone: 9 314 — 
EECs. 











“INFORMAÇÕES 
rr SYNDICATO CONDOR LTDA 















o MEDMATISMO 
Pores Articulares 


-- ADOR allivia immediatamente as 
dores 6 cura a inflamação 








Escriptorio e Agencia — Rua do Imperador, 239 (Defronte 
da Ordem 2º de São Francisco) 


LEILÃO JUDICIAL 


Terça-feira, 11 do Abril de 1939 — ás 2 horas da tardo na 













PRINCE LINE LTD. 


Serviço regular de passagens 6 cnrga entre Now York, 3 
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nec ea 7 da da o, 9 = Cum Agencia À Bocito, Rio de Janeiro, Santos, Montevidéo e B. Aires & 
HI 

ç NA DO 4 PA oa Cubo Se a Espolio de Sigismundo da Costa Mello 6 Hermenegildo da | O PAQUETE É 
“ "SOUTHERN PRINCE” by 






Coustando: Uma casa torren sita é Rua do Jasmim m. 181, 
freguezia da Bôa-Vista, recentemente ava- 
linda em 25:0004000 


EDESIO GOSO, leiloeiro, autorizado por mandado do 
Me e. De Juiz Municipal da 1.º Vara Civel, vem 


O INIMIGO DA DOR 
O mais scientifico e o mais economico 
dos lenimentos 


'' esperado neste porlo em 24 de Abril, sahirá no mesmo :. 
dia directo. para RIO DE JANEIRO 

Dispõe do optimas accommbudações de 1.º classe so- 

 mehte, escalando tambem em SANTOS, MONTEVIDÊO e 

















séc se! 


derá em leilão publico o bom inmovol que acima se | BUENOS AIRES. à 

— | Porem de Récife/fiio do Janeiro em 3 dias E 

BEXICA Haiti PROSTATA = à E 

tERE TEIMA to Frih » É BETA LO, TO A - PROXIMAS SAHIDAS P, O RIO DA PRATA: G 

E Ate TR Gas Aco E | ms e ARA R 

URO OJPANTIRID UPS Ros 22 si DEE ge, “WESTERN PRINCE" .:'.. es. 22 de Malo ' 
Da C.tt E <»Tr4€ Ze : o a “SOUTHERN PRINCE” no os oe «+ 19 de Junho 
ANTISERTICO + ' | Met E k - Para informações mobre passagens e iretes 

-: com o Agente: 
Rio Branco, 82-1,º andar Fhone n, 9.4.2.0 à 









| PAYSANDU HOT 
à RUA PAYSANDT”. 33 « FLAMENGO - RIO DE JANERO i 


Predio proprio com as mais modernas instalações. — Co- 1) 
» sinha excellente. — Todos os aposentos com sala de banho 
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DIARIO DE PERNAMBUCO 


PERNAMBUCO — BRASIL — niCIFE — DOMINGO, 4 DE ABRIL DE 1989 











soverno da Republica estabelece as directri- 


zes (as administrações estaduaes e municipaes 


Creado o departamento administrativo — Attribuições do novo orgão auxi- 
liar -- Responsabilidades funccional e civil dos interventores -- Integra do 


mato, D tia. io) — 44 pitesiciig Gutim 
ulio Váigue acusa de usigour UM dos 
“eo ds Mevr Juporanvs, GrHpondo 
mWmure mw amnnisdação dos Bstuuoa é 
tos municipivs. 

d& utopia Gore snportanto acto do 
beto do governo é q segu me; 

O presidente da Erpublos, usando 
la aftribuição que lhe confere o artigo 
DO da Constituição, secreta: 

ART, 1º — O Brtados até outorga 
fas respectivas Constituições serão 
miministrados de sccordo com o dispos,. 
ko nesta let. 

PARAO. unico — As Constituições 
mtaduses só serão outorgadas após rea. 
dização do plebiscito a que fe refere o 
“Pt. 187 da Constituição, 

ART, 90. — Mio orgãos da adminis. 
mação do Eirtado: 

a) o interventor ou governador; 

db) o Departumento administrativo, 

ART. 3º. — OU interventor, brasileiro 
amo, maior de 45 gnnor, etrá nomeado 
pelo presidente da Bepublica, em da. 
ereto referondado pelo m-nistro da Jus. 
liga e Negocios Interiores, 

FARAO. unico — Os imterventores, 
momendos pera os Entados, Bs forma 
fo parastapho unico do artigo 176 da 
Constituição exercerão suas  funoções 
emquanto durar a intervenção ou até 
que o presidente ds Republica lhes dé 
substituto. 


ART, 4º — O prefeito do municipio, 
bruslioro mato, maior de vi amnnos 
menor de 66, será de livre nomeação 
e qumissão. 

PARAO. uncto — O prefeito está eu. 
jeito às incompetibilidades referidas 
nos artigos 14 e 15, emquanto durar é 
seu exerccio deverá residir dentro dos 
tâmites do municipio, 

ART. 9º — Ao imierventor ou gover- 
mador e no prefeito cabe exercer gunc. 
qões executivas e em colisboração com 
e Departamento Adminisimtivo q Je. 
elnar cobro materias do competencia 
fos Estados e municipios emquanto não 
dg Conslitulrem os respectivos orgãos 

tivos, 
T. 0º. — Compete ao interventor 

1.) — organizar a administração do 
Estado e dos municipios de acordo com 
e disposto pars serviços da União, no 
aque sor applicavel; 

PP) — organizar o projecto do cr 
gamento do Estado o sanccional.o; 

”) —- fixar em decrevo.jei o effe. 
etivo da força policial, mediante ap. 
provação previa do presidente ds Be. 
publica. 

AB . — Bão sinda sitribuições 
&s inmerventor ou governador; 

2.) — expedir decreto, regulamentos, 
instrucções e demais actos mecemarios 
so cumprimento das Jets e q adminis. 
tração do Estado, 

*.) — nomeir o secretario geral ou 
segretarios do seu governo e prefeitos 
Gos municipios: 

*) — uses, aposentar, por em 
dsponibiidado, demttir é licencisr os 
funcconarios do Estudo; umpor.ihes 
Donas disciplinares, respeitado o dis. 
Pesto na Cunstituição o mas juia; 

4“) — pruticar todos os actos me. 
cossórios & administração, representa. 
gão do Estado c à guarda da Constitui, 
ção e das leu. 

ART. 8º. — São crimes dt responsa. 
bilidade do interventor ou governador; 

0 — Os actos que gitentarem contra: 
8) & ssisencia dg União; b) & gonsti. 
tuíção; c) próbibições constantes desta 
Jet; d) execução das eis tratados, fa- 
dorves o execução das decisões judicia.. 
Fias; «) q bos arrecadação dos impos.. 
tos ctases da Uniso, do Estado e dos 
munigipics; g) a probidade administra 
tiva, a guarda e O emprego dos dinhei.. 
ros publicos; 

E) Omucsiic das providencias dotor. 
minadas nas les ou tratados federaes 
ou mecessarias & sua cxrcução dentro 
dos presos fixados, 

ART. 9º. — O interventor ou gover.. 
nador será processado s Julgado nos 
crimes de respomsabuiddse prio Tri. 
bunal de Appeliação do-Estado impor. 
Mando sempre a sentença condemnsto, 
Via na perda do cargo e imbabilitação 
Para excrcor funcção publica no praso 
de 2 s 10 aunos, 

ART. 10º — Os qotos do interven. 


- “Or ou governador serio reterendados 


pelos secretarios de Estado e regota. 
dos na secretarias respectiva, - 

ART. 110, No caso de impedimens 
to não excedente de JO dias, O Ihyér. 
ventof ou governador será substituído 
Pelo secretario de Estado que tenhas si. 
do previamente designado por portaria 
do ministro da Justiça e Negocios 1p- 
teriores. como seu substituto eventual, 





A procissão &s Benhor Mario promovida pels Metris ds Bôs Vista 


PAMAU. unico — Quando é umpom- 
mento escodar aquela preso, o publ. 


tituto scrá moumendo poluy presidenta 
da HBepublica, 
AMT, 139, — Compete gos prefeiços; 


1 expedir decreios e leis nas materias 
de competencia do municipio; 

HW) expedir decretos, 
posturas, smetrucções s demais actor 
necessarios so cumprimento das jJeis q 
à administração do municipio; 

Di) organisar o projecto de orçumen.. 
to do municipio; 

IV) nomear, aposentar, pór em dis. 
ponibilidade,  demittir lNoenciar es 
funcctonartos  smunícipses, tmpor-lhos 
penas disciplinares, respeitado o dis. 
porto ma Constituição e mas leis; 

”) praticar todos os actos neccmarios 
& miministração do municipio e 4 sus 
representação. 

ART, 13º .. O Departamento Ami. 
nistrotivo serf constituido de 4 q Mm 
membros brasileiros natos, mainres da 
25 aonos, nomesdos pel opresidentre da 
Rerubiioa, Dentre elos, o presidenta 
én Pronblica desiguará no acio da no. 
mescão o mresidente do Departamento 
- com muneltigia A trrA pftratta Ma esto 
dr Amsempnte, 

FARAG, 2º — O Departamento re. 
Quintará Os funcciumárivo astidumas «q 
muicipaos de que mneccsilar pera us 
serviços da aum pocretaris, com comu 
eventualmente os sorviços do quacaquer 
techo.cos dos quadros estadunes e mu- 
nicipaes, afim de simistil.o com teu 
parecer ow informação em imbtera ds 


cto da empresa com o poder publico, cu 
cassação Gas vantapeos concedidas para 
o beneficiario do acto ilkgsl com inha. 
bilitacão para o estreicio de funcção 
publica no preso de £ a 10 annos. 
ART. 18º . Aos membros do Depar.. 
tamento Administrativo € vedido: 


a) celebrar contracto com a sémintr. 


tracão publica federml, estadua! ce mu- 
micipal: 

b) accoltar ou exercer cargo, com- 
missão ou emprego publico remuncra 
do; 

€) exeicer quaiquer jogar do admi. 
Bistração ou comenita ou ser proprictas 
rio ou socio de empresas concessionaria 
de serviço publico ou que gore de fã. 
vor, priviegio, isenção, garmuntis do 
rendimento ou subsidio do poder pubil. 
fo, e Com & mesma celebrar conirmcto 
ou della receber quassquer proventos; 

4) celebrar contmeto com empresa 
compreendida ma alinea enterior ou 
Gella receber quaesquer proventos e 
patrocinar causes contra m União, os 
Estados ou os municipios, 

Mb E, duo, — 45 Mcuivros do Iepa- 
tamento percuberso uíus gratificação de 


8) approvar os projectos dos decretos. 
Jois que devam ser baixados pelo Inter. 


ee oO 

















































importante decreto-lei 


sor fultas nos mésmos, sta extincção e 
agrupamento, dotações  ocrçamentariva, 
dondições e prottssos de trabalho, aur 
Darvcor sobre os recursos dos acvm dos 
Prefeitos, quando o requisiiar o inter. 
ventor ou governador, 

ART, 18º, — O ministro da Justica 
baixará instrucções pars o fiscelona. 
mento dos Departamentos Adm nistra- 


Movimento do porto 
e do aero- porto 


Pelo “Alcantara” passou o novo embaixador do Bra- 
sil na Grecia e Egypto—Transitou hontem pelo Reci- 


mador, dos actos do interventor eu go- 
vernador ou dos prefeitos que: 

8) attentsfem contra q Cons 
e as mois; 





fe o interventor do Maranhão — Esperados amanhã)» 


o “General Artigas”, do sul, e o “Cuyabá”, da Europa 


De Loudres, com escalas em Boulogue, 
Las Palma, chegou ante-hon- 


tem pela manhã o Wiphiariá Monarch, da palses com s nos Patria.” 
Mais Beal Inglesa, sob é commando do “PORTO ALEGRE 
mr. B. Weller, com 174 homens do equi- De Belem, com escalas em Mão Láiia, 
pagemt. Para o Recife trouxe 82 tonela- Branca e Natal, chegou 
das de carga do varios generos e 12 pas- alegra, dm Companhia 
sageiros, dos ques & de primeira Gommercio e Navegação, sob o comman- 


gnado s MW. Bumbo e mu és 11 ho- Sim Sil died pe 
os do até Buenos 

prá portos sul, | a kem 
“ANTONISTTA COSTA” Magalbhes. 

De Buenos Aires, com ascalas em Mon- NAVIOS CHEGADOS HONTEM 























meiro e Victoria, chegou o cargueiro ita- e Cabedalio, chegou o 
Mano Amtonistta Costa, sob o comman-' É Licyá Eraalietro, sob q 
do do er. Antonio Marsi, com 37 bomens Papo U 
de equipagem. trouxe 21 tonciadas de 
Leva carga em transito, Volu const- generos e 13 namaguiros, 
snado à BIA. Ttalmar. primeira clamse. Bm transito 
"BANDERANTE” passageiros. consigna- 
De Porto Alagro, com escalas em Peio- ode ese mag ge 
veado fu so Pp ha qria noite pera os portos de sul, até Buenos 
e Bahia, chegou o Bandeirante, do Lioyd Embaixador Julio Barbos Carneiro |, 
Brasileiro, sob o commando do sr. Archi- INTERVENTOR PAULO RAMOS 
medos de Oliveira, com 4 homens de EMBAIXADOR JULIO BARBOSA de pasta- 
Para o Becifo trouxe 316 tonsiadas de] mntre os pasageiros em transito pelo Maranhão. 


Alcantara passou o sr. Julio Barbosa Car- 
meiro, ex-conselheiro de nossa embaixada 


“BHERIDANS em Londres, recentemente designado para ds sármi- 
De Nova Tork, com escalas em Phila-| betiar n Embaixada do Bresil na Grecia, devendo “CMO- 
deiphia, Belem, Bão Luis, Fortaleza e Ca-| com furisdicção no Egypto. E 
bedeilo, chegou o vapor ingles Sheridan,| ajando & nossa reportagem, declarou: 
sob o commando do mr. William E Nor-| .. «mms minhs carreira de diplomata é escalas em Po 
man, com 38 homens de equipagem. esta a primeira vez que servirot mrm paix Fiorianopo- 
Para o Recife trotixo 102 tontiadas de | go oriente, Bantos, mio de 
carga de varios generos. Valu consigna-| convém socentuar que os mercados do 7 
do a wiltame & Cia, eriente não actualmente os de maior e cémtiaia- 
“ALCANTARA” consumo de certos productos de nossa 58 homens 
De Bucnos Alias, com cacalas em Mom- | terra. Esnbors com civilizações estaciusa- 
tevidto, Santos, Rio e Bahia, chegou Ol gas, o Egypto como a Grecia apresentam TS tonsiadas ds 
Alcantara, da Maia Real Inglesa, sob Olintenso movimento de população e pelos e 16 pemúguiros, 
commando do capitão P. Burey, com 293 sus portos veem entrando nor ultimos 


seis annos o fumo, como o café, a ma- 
mona e ques! s totalidade das frucras 
citricas brasileiras. 
Esperamos como representante do Bra- 
mil ma Grecia e no Esypto faser não só 
m maior o mais cordial approximação, 


O GOVERNO ACABA DE 
- ORGANIZAR A FACULDADE 
- NACIONAL DE PHILOSOPHIA 


Conclusão * fGasl moira ordem o corpo de prolemores das 
' om Ras O decreto-lei, objeto 
visa a tal object 








somente depcis de potes ator Pr Ã copa era 
butros professores, os impro- | exercicio magistorio normal, 

Ho mix é incoutos| Em ultimo logar, diremos qua a Pa- 

profemar nas eo- Nacional de Fhilosophia, cujos 

que resimente o en- | fundamentos or» se fixam, virá consri- 

umanidades so desanvolverá maneira mais decisiva, para au- 

do Gr Doar, Dare que Credo picespiios asemttico & 

dave 4 terreno , 
elo fundamento [uiatario.  Bochos, mate particular, wm 
* torne apta autodidatas. Os noso pesquisa- 


mesma 
, não imprescindíveis so eflicionte tra- 
da intellectual. Se grande numero del- 
- Piliceaphia, estabe- consegue chegar às culminancias, em- 
do eústno parethando-so és veses com cs mais altos 





Ai 





| or das admiraveis qualidades ina- 

posa “ur ad- finos deste pais. Estamos, po- 

do enaino seeun- jonge do ser uma grande nação pro- 

tenha passdo de culturm. A nossa producção 

ou por ou- | philosoplies, setentifica a literarin pôde 

Esta obriga- medos e brilhante, póde ser um 

magisterio adequadamente |motivo para a nossa ufania e vaidade, 

representará o começo "do uma como cs dizia ha témpo o profes- 

ucação secundaria de nos- corges Dumas, da Sorbonne, não 

psralieia nos dons prodigiosos com 

sogar, o decreto-inl, ara paturema dotou a nossa inteiligen- 

vem concorder para a me Faculdade N. de Philosophia, conse 

Worta do monto ensino Bsbemos, , dentro da Univernidade do Bra- 

da facto, que «a normas, exis- | sil,um grando centro de estudos, proces- 

tentes em todo o pais, não prímam, so com disciptina e vígor, em todos oe 

maior numero dos casos, pes excullen- | dominios da cultura  fmtalisotuml pr 
cia do seu corpo docente. Hs, por esto, mer, pelos tempos a fóra, & qr 
doutos e operosos, mas sets [força de animação, de enriguacime: 

ah! está à causa prin- ide orientação de nossos trabalhadores .:- 

préparo com que dei- |gellectuses. E, desta forma, transcendea - 


| 
it 


E 
H 


br Aptemento 8 q. cuia, ar. presidente. 
mais apursia Besta opportunidade, os protestos 

E eta preparição não Imator repolto. — 4) Gustavo Cupade- 
enquanto não tór do primas 


contados da asiencia do acto, 
ART, M — Os recursos dos actos do 
imforventor ou governador serio encs. 


ministro o preso será do 20 disa, 


e recurso senha effcito suspensivo 
naus sen 

Diario Official ou communicado 
grapuicamente ao interventor ou Mover- 
mador e terá força excutoris mm 
ART, 94º. — Ficará quapenso 
ereto, lei ou acto impugnado 


“E 
PÊ 


Estadar 
1 decretar impostos sobre; 
a) proprisdado territorial,  emcepto 


5) transmissão de propriedade saum 
mortis; | 

e) tunamissão de propriodado im. 
movel inter vivos, Laciusva sus ingur- 
Doração eo capital do socirdade; 

4) vendas e consiguações eticciwadas 
Por commerciantes e productores, isen- 
ta a primeira operação do pequeno 
próductor, como tal definido em Jel; 

€) exporiação de mercadoria da sus 
producção, até o maximo de des por 
vedados quacsquer 


”) industrias o prolissões; 

€) dCtos emanaãos do seu govermmo e 
Dógocios de sum economia ou reguia. 
dos por lei, 
O Imposto mouro 
tranamissão de bens corporeos cabo ao 
Estado, em cujo territorio se athom 
situados e o do transmissão esusa mor= 
tis de bens Incorporeos, Inclusive titu. 
Jos de credito, so Estado onde se tiver 
aberto e mucecasio. Quando esta se 
haja aberto em outro Estado ou no 
entrangeiro, o imposto será devido ao 
Estado em enjo territorio os valores da 
herança forem MNquidados ou transferl- 
dos 506 hardetros. 


PARAO. uno — à cxistemais da pio 
triuutação sera decinrada por deco. 
do providento da Mepublice, que fume 
ey * cobrança do tgibuio estadual, 


meelia o fixação da demos, para sor. 
viços antestormento croados por Jal, 
excepto; 

9) autorisação de abertura do ereáiios 
mupplementares e operações de esedito 
Por antecipação das receilas; 


db) » applicação de saido ou coberta- 
ta de detion, 


ABT. 319. — Os Entados o munitípios 
não poderão, stm autorização, respect! 
vamento, do presidentes da Bepubiica 


ART, 329, — Terão « vigtncia tom- 
adicionada é approvação do presidente da 
Republica os decretos e Jos que diapu. 


serem, no todo ou em parte, sobre; + 


n o bem estar, oidem, tranquilida. 
de e segurança publica; 

KM) comintúnicao es, transportes por 
Via ferrea, Gagua, actua ou asiradas de 
rodagem; 

am arrendamento, contessão, entort.. 
mação para exploração de minas, metal. 
lúrgia, energia bydraulica, aguas, fio- 
restas, caça, poco q su rerimes ou 
Feguiamentação; 

Iv) riquesas do mub..scio, mineração, 
metallurgia, aques, encrsis Iydro.tias 
etrica, florestas caça, Paica, ua am 
Dloração; 

v) radio-communicação, regimes do 
alectricidade; ] 

vi) rerimen do Unhas ds comuntes 
de alia tenafos 

VII) escolas no greo stcundario e BE. 
perior, e regulamentação, mo tido eu 
em parto, do ensino em qualquer grao; 
ua Baudo publica, hygione, traba. 


vertimentos publicos; ! 


XT) fização do efrectivo de fotga po- * 


Ticisl, corpo ds tomboiros, guarda etril. 
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cseco) DIARIO DE PERNAMBUCO === 


ANNO 14 Domingo, 9 de Abril de 1939 N, 8 





fio | éns femo-|IDERaos MESMO NOS ESTADOS UNIDOS ELLAS ESTÃO EM DECADENCIA, NAO HAVENDO 
| . ea 
| dO o JRABARARTIDOS DE PERMEIO ENTRE ROOSEVELT E A NAÇÃO 


(Dictador da Italia) 


E 
ROMA, março, vumetancias outras que desigmare! como causas positivas da Om echo des aupiração, por leve que seja, pode ser percebido memo dos princípios tmmortass, hastenrã, algum din, não mute ] 
situação. mos discursos do grupo socialista frances. to distante, a modo, se emancipado de taes principios, já deias 
Entramos decididamente num periodo que deve ser conideras Entre estas apresenta-se em primeiro Jogar, e mais importsa- O megundo acontecimento que amençou destruir todos os riorados. 

* do como de transição de uma pera outra em, Os ideses do seeula te no tempo, o decimo annitersario da revolução fascista. principios, reconhecidos e mimados, do seculo passado, foi o tr= Ronmsevelt decreta, legista e dá ordens com inteira liberdade, 

XIX foram cuducidos a pedaços € já não encontram quem cs des Milhões de mortacs assistiram a esa celebração o consegui- tumpho do partido nazista na Alemanha — um triumpho que Independentemente da approvaçto ou dn Lôas vontade do Parias o, 
fenda. Não deisa evidente o espirito da epoca que socinlisus La mm compreender a sum significação. Houve tres acontecimentos os pocinlista orthodoxos da França, com Léon Blum à frente, mento, Entre elle e 8 nação nto ha mais partidos de permeia, ! 
que fesram impacientes e cansados cum o Socialismo embalsa- que crearam uma impressão immediaia q surpreendente: — & consideram agura como tas conspiração, Eis ahi uma nação de Não ha mais Parlamento, mas somente o Estado! Não ha mais 
mudo pelos thecrius de Murx? Exposição da Revolução, a Vis delImpero e o sansamento e primeira clnsee que decidiu cercar um Estado unitario autoritas partidos, mas somente um partido indivisível, Uma só vontade : 

Assim tombetm ba democratas que não querem curtir falar aproveitamento das Lagóns Pontinas, E' a historia de um passas rto, compreendendo todos os cléndios, — isto €, um Estado fase fas mienctar todas as vozes dirsidentes. Tudo leso está em digs ! 
mais na Comocrca é liberes que consideram a phase demo- do que se desvansco e à crenção de uma vida nova. cinta — com netos e palavras mais emphaticas do que o propria cortuncia com as idtas demo-libera 
Mberal nos pulres do Oecidente como algo do passado. As causa O decimo anniversario chegou na forma do uma revelação. fascismo schou mecermrio, porque a sua arena era de tradições O oppello nos moços mugmenta por toda « parte, com ate 
dessa estado crepuscular e do colinpso das doutrinas da mundo Aqueles que, presumivelmente, não desejavam acreditar na du- historicamente differentes, fractivo e intensidade. A mação que caminhou, corno sobre asas, | 
demo-liboral tim mnupectos negativos é spectos positivos rabilidado do regimen fascista, ficaram maravilhados à passas Seria fóra de proposito mqui estabelecer os pontos de sema mtravés desses tempos e que está numa deana * 4 der annos 

As causas negativas podem ser attribuldas no desenvolrimen= cem triumphante do primeiro decennio de sua existencia e co- Jhança e de dircemelhança entre os dois regimena. O que é in= sobre as demais nações é a Talita, HE 
to do espltultimo anongmo, que matrrsimento ss torhóu, até meçaram a tomar conselhos entre al. Myltos dos que olharam O negavel e o farto obrio de que ambos cs regimens agem com Mas, não pode haver justificação porn erêr ou fuzer os ou 
certo ponto, socialisado e estava, portanto, prompto par entr fuscismo como um simples episodio transitorio na política ita= inteira Uberdedo, fóra da influencia demo-lberal, tros acreditarem que os moços, que egora se converteram em , 
nos braços do Estado, como resultado da impotencia do Eres Jana, puseram-se a entudal-o seriamente, Todos, até o homem A propria palavra “socialismo” seria agora desconhecida dus cinsss dirigente nos Estedos fascistas, farão O que quer que seja | 
eutivo, o reisixamento do Legistativo e da telas crença vs juta da rua, podiam observar de um golpe de vista as transforma- aliemiea, par prejudicar & enusa da pas, . 
de classe acoricisda pelo Proleturiado, oões profundas jevadas a elfeito pelo fascismo, não somente O levedo do fascismo, metaphoricamente falando, tão podes Com muito mais melo, pode antscipar-se que elles preserva- | 

Os ultimos quetro annos de crise serviram simplemente nas coisas materinos, mas tambem na mentalidade e no espirito Foo para a revivifieação do mundo, tanto Intelisctual com poli- ro o mundo da guerra. 
para revelar mais cisrumento oq ecnracteríisticos dessa situação, do povo italtano. ticamento, pode ser obrereado em estado de fermentação em Como invartavelmente & o caso, neda poderia mer mais intes 4 
ho mesmo tempo, es novas concepções fascistas que endo Ing= Nisto, como em outros ensos, o fat accompli prove ser da todas os paises, mo Inglaterra Inclusive, ressanto ou dramatico do que nssstir à passagem de uma era 
pirando a todas us nações pelo mundo afóra, munca terum nte frresintivel força de persuanto e o exemplo da Tralia inspirou « E não hoja duvida que a Proença tambem, a ultima cida- ent, com todos os esus erros, icosacicemes e até ancritegios, dels 
tingido o sed presente estudo senão pela intervenção de elr= muitos palzes, perto e longe, enchendo-os do desejo da imital-a. úelia bandeira branca da enpitulação e es Estados Unidos, da sou traços indeleveis atras de m. 
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livro & que me referia no final , blicidado, que tilintams diariamente 
da chronics antorior é O seguime em nossos ouvidos com seus guisos 
tes tentadores E' um homem ds aspecto 
dosá Victra — Espelho triste, de vida solitaria, de meditação, 
de casados — Liv, José Oism» de pliyalonomis precocemente retas 
pio — 250 pps. Rio — 1839, lada pelo tempo, pelas vida interior 
Uma cordilheira central divido as ú o sofrimento, Neile não se vê, 
letras brasileiras em dois grandes va= o fora, o Hterato e sim o bomem, 
les do enpirito — aquello em que a E pera mim não bs melhor qualidade 
terra domina o homem, e o opposto e» agro vg nt -mvrema homem 
o a mesa E ryrged eng ia a dé ormado pela 
A coda um dellos se filia, natural O “Espelho de casados” é pola um 
mente, cada qual dos dois movimen- livro de lNteratum demomda e não 
tos diverios em que po distribue O precipitada, Seu maior deísito é mess 
actual romance trasiléiro, da phase pr eram ed dos retoques, idos 
post-modernista. E emquanto o sr trata, racionalizaram 
Omer Mont-Alegro (pusudonsmo *) demate, roubando-lhe frescura e ex- 
pertenco Á corrente. neo-naturalista pontaneidade. E' um livro que podes 
(sem prejulso, como sempre, dos tras ria apparecer antes, durante ou des 
cos individunes do seu telnperamento pois do moderntsmo, mem perder ou 
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RO mocessarias uma grande tk e contemporanea, as gentes accumula- 
uma grande energia para deten- vai-se nós corredores e na sais du 
der » cldndelia da vida Interior cohgressy, e na praça frontesa, onde 

dos contínuos ssmaltos, que lhe dão apparelhos alto-faluntes repetiam «uu 
es emoções dos successos contempo- prophecias e as esperanças dos ora- 
rancos q ax modernas formas de pu- dores: o mynterio é O reino proprio 
biisidado, Os solresaltos ante o pe- da pocsia; a necessidado do evusau 
rigo da invusão duma Byzancio con da vida banal € suas inevituveis gros- 
finda é pensadura são constantes, Os serina é eterna, é a pocila é o cami- 
discursos inflamimados em apologia nho mais recto, mais seguro e mais 
da barbario, a timinediata resonan- compensador para esta evasão dos 
cia delles através de todo o mundo, que umpiram a belleza, a um tenpo 
os commentarios em iciras grandes na mentirosa e muis verdadeira que » vi- 
imprensa, o radio s berrar cm cuds da, Fol preciso montar um serviço de 
esquina e em cada apartamento dif- ordem para conter a multidão dus 
ficuliam summamente a meditação bons crentes, appreensivos sobre os 
em todo o trabalho comatructivo do destinos da poesia, 
espirito. Essas emoções de volencia e : a - 
esses gritos nlmorvom e revolvem a Po er a ataca pe 
attenção gormi o deprestiginm, por matica enstedade, em que ns enpersa- 
Imapportunde du Inuteta, m meditação ças Da victoria nitermavam duma Jude 
6 o anbeios da intelligencia, a outro. Uma das consequencias lm- 
A America está um pouco longe medintas da guerra civih de extermi- 
done Tócos de accintosa barbariza- nio fôra a destruição de toda a vida 
cão, longe, não pela distancia em de cultura dese pais, que lograra 


TA —— e met me 4 


t 


| milhas, que as ondas sonora instau- alcançar elevados postos em varios 
feminina, que o interessa. O amblen- Tal de gravidade, de primazia do fum- Regular como a marcha das horas — tancamento gelgam, mas longe pela departamentos do saber e da crenção 
te nelle é cocundario. Poderia então do sobre a forma, ou antes da for» é ldnde, pelo momento da sus evolu- artistica, Essa tureia Ga claboração 
paessr-se O seu romance na villa do ma interior mobrs a exterior, que de o rythmo que Oforeno imprime aos or- ção moral. Entre a Europa e a Ame- duma cultura hespanhola moderos, 
Santa Luxia? Bim e não. A evitura facto vem caracterizando vltimamen= gãos femininos. rica ha uma evidento aayochronia “up to date”, é uma verdadeira glo- 
não altera a essencia dos nossos sen- Plot mo uam grado moro Fria a vital, Al! a super-população de ai» ria para as gerações do fim do se 
timentos. O thema quo o er. José Vi» quaiq esraçesd ego physicamente não sois uma mu- os industrises, determi- culo XIX. A literatura hespanhola, 
eira estuda não é uma villa como o des correntes — à sociologica ou ex= guns paises, 


now a depressão mental, o mívela- equeila original e rica litesatura que 


or. Mon-Alogo, mas uma tattituio sor emana io a 4 do O o remedio in- mento por baixo, todo esse carncter nasceu no fim do seculo XIX, sob a 


humana, à mais integralmento ou interior o humapintos substituivel. Vossos dias correrão musititudinario da vida, com supprese emoção do desastrs da guerra de 
a «dt gra rostos asd Perro ado dotar ateste a om a ç e cem alegres seio da sua espinha legal, cotm orga- Cuba e da perda das amenas, Utecu- 
tato Eye gre De tume tranquillos, breve nenhum softri- do de regimens pecoristas, em tura de ldéas; critica cosmopolita pe- 
em Santa Lusa como em Copacaba- polido, sem mania do mira duma. umento perturbara os vossos sonhos do que es cru ó-do qondeia. Do diário las guns Universos curiontdades é 
ea Nado (O DO 6 UI AO ENE O hp pmê uteis, cm subalnto vma Gtusosphera de rem tambem nacionalisima pelo seu cs 
apenas & essencia dus nomos scutl= » Mão ha bes moça ou a harmonia do vosso lar. lissso, que torua possiveis Q convivio torço Ge melhor compreensão Ga rea- 
mentos, E uma instituição Integral, não ha palavras perdidas, são be epi= Prod à popu Ena Bagno o cnc Pri ti Rae: pre e 
cui 9 onmanapaa OM conta cor SA porem wr ortagãa ucio da sciencia moderna, Oforeno canas é ns decinrações coliectivos de de 1990. Eu viverá nu sua intimicda- 
Led cus cm CusiNto 6d a a O CotgÃa RA GR proporcíona rapidamente uma perfeita confiança Da pes, ué liberdade e em de, sentira-lhe o anseio creador. Ama- 
ridantamando cujoita m suma soma es todas ns formas da civilização como - ya-s por isso. E não só por isvó; tam- 
midado crescente, à medida que pas Emo, nba A 4 constituição de mulher: torna o corpo vi- enpirito, Tenho experimentado algu= bem porque melia via frutificar miy- 
memos, do empirismo elementar no porção to, CMO aufido tas reprsevomss Cope de 
relações bumátias em aum simplicida-  Jivro & um bloco só. Tudo vive em goroso e sadio. a nima alegre, os nervqs joe rca A err oram Jos: A aa a eg 5 Dota 
do nativa — como vo dá entro ns tomo do penmmento cattral, do tamos, a pelle admiravel ! rica e a velha Europa, esse contraste de Olivelra Martius e Authero, 
criaturas incultas do sertão — & vida lett-motio que comstátuo ms espinha bspaado praça NRO QUA NOS ds re 
requintada e “culta”, no melo de Ilus dorsal do romance a conju- eds ua Notiras com merm 
zo ou de ociosidade, como a do uma gal O REGULADOR IDEAL eia pbemesom e que tim outra DO Ga historia descia sobra esses de- 
grande capital moderna, A ociosidade O thema é velho como o mundo. idndo * cuito caracter quantitativo bento À Do veia pera ça 

cedo rec ga a er o o qualitativo. Mo dia em que a mos Vidade política e o gosto dos novos 
o luxo leva o primado do superíluo, infancia, Na realidade como na ficção, a cão do Aceumular eo Me Pçs E. golo dam 
que tantas vezes é a porta do em pese rr Lara; er bre o continente americano é a ter dire 708 gp qa 
para & inversão ds ordem natural dos cão central que cocupa, seja qual ra estiver consada O as matetina pri- ra paps 


valores, O mesmo parm negação da for a solução que so der, nO curso és 

existencia de ums ordem natural de vida humana, O casamento é pois, de 
E o que numa sociodade de todos as 

simples é eritente, torna-se Jos cões, 

um 

A 


mas estiverem mal distribuidas, para dos tijolos babyionicos passtva eu 


todo um curso à explical-a a estudan- 
ma Agp osgretgon dream tes norte americanos, que se dercu- 


bato typo europeu é paychose tendiam dos telegrammas sensaclonnes, 
Ame tgp cn icomadao do radio, e dos cabeçalros grandes cos 
egg uias o Idootogh enye doutrinas jornaes, pars so debruçarem attentos 
pf nine na peer sora e na falaidado, sobre os livros de Valle-Incian, Pio 
para disfarce de males mais profun- Baroja, Arorin e Ortegu y Cassot. Es- 


] 


go probiematico numa sociedade de 
typo complexo. O que ne apresenta em 
Mnhas nítidas o fuceis, converte-se Quando Pedro 1], estremunhado, pere 
logo em descrbo enmaranhado é du- guntavs, O que 





ficil. rer do certas representações: — “En- asim b da população tes foram precismente rs autores, 
Surge então o sroblema do cam- tão, já vo cosmm esses bebedost” ag a do Pap fun nã pela Universidado escolhidos ao 
mento, tão diverso numa villa morta- não reprodumis apenas o problema, py eum Surprecndia-me e encanta a-t8 
majs do que é nima grande cidade que na velha Grecia já preoceupara o Não esqueço alguns momentos, «rm uma sasembida de gente partos nao 
moderna; tão differento hojo do que velho Menandro, mas formulava um que pessoalmente conti emo contras solidamente treinada Dm varios nie 
er ba um seculo ou menos, E nos pensamento que está ma vos do pros GILBERTO E Y to entro o espírito americaão e O portes, passar diariamente a se 
periodos de excesso do civilização, c0- prio povo. Para 0 povo e portanto pa ca - Vo .. à . WRP. espisito eus ds bojo. Contiveram ras de reflexão pero, ana reeg y 
mo o que estamos vivendo, numa m as animes mais proximas da sime poi pu meg ni Celsaram ds penaudores, muito mais se o 
époen em que tudo se lê, tudo ne ou plicidade expontanes da naturema by= : âmon deMELLO = o Cai, rostemendia,  torpretação duma pecular esto 
ve, tudo so vô, de tudo me fala livro mana, O casamento é um fim. As CO O do as ir ORUMAÇÕO tios 6 deutrinaria ou dum enigma 
mente, ou antes Jbertarinmente; pum historias populares sua e oca (Copyright dos “Diarios Associados”) prnspost Gio o enso ae pa gas a 
momento em que os jaráins iecia- num comento, Ru o EN OÃD JOAO MOSS AÍ o 
dou as torres de tsur(im, 06 sentimen= mento é remate habitual das fitas FE To ento mundo mo 4 pesos eras ria nesse meio espiendído material embora o nestimpto diga do tão perte Drops conocer de Tole- tes das estações emimoraa, 
tos oceultos, o respeito, que homens que desejam agradar no publico, co então mes é penoso deixar para compor wi bom livro. A natus com m nossa enuuls, desperta mntural- do, entro a republica hespanhols e 08 Em 1908 as nuvens européas não 
como Kant ou Shakespenro conside mo m morte ou a separção O das que se restrinja aos limites de tera bumana appareos ahi eim aspo- mento entranhera. E cosa cotranheza seus adversarios, achava-me em Duo- se dissípiram, antes aperosmaram e 
mvam o que ba de mais alto no ho- que pretendem comimovel-o ou Pépro- pro sds gen Mag aÃ cics dos mais curionga. lembra | provocada por Cand-ide e nos Aires. Os successos hespanhoes eunegreceram algumas vezor. O você 
desdenhosamente appellida- qustr friamente » faco sombria da Em mas go] que, publicado, ENTREVISTANDO GILBERTO vacembo no interessarem-no pelas pos e! longamente em toda a pulario da violencia e da malqueren- 
os da mena a refimados ie vida. Ba o nomear pars o ima = Ve piada Em Rem ipa me Diico “que EE catessi ca sra amina Eulopãa 6 ubegava-co à temor UMa te a Begucioi cega Made a 
=-scjentifico ou em geral um fim, & que para Apre hrs raviasao A y tão se não + 
dano o e oo refuziam  commisento ainda não clega a me um  quistoume desde o inicio pelas emos litica 8 que surpreendi multa phpaio- Não fui no Rocio para entrevistar COnSEAÇO ni a di um hem conciliação e da prudencia inventou 
não se mbe onde (para resurgirem problema. E' m norma natural das “e por Poá Poet ÃO, pela its eo dizendo q contrario das pala- Gilberto Freyre. Eatrevistetio por mispherio político mestre na arte de dive err novos. el Vier) prega Pr 
vezes uma pureza O UM qua, que não impede certamente Menna carta, O quo DO seu caso é a mes- o à tudo é me ucoração eurgpe 
a 46 surpreendem Os que des- Wugedins conjuges, como o bom pre detaço Daconpradima gg 3) Pela primeira vez, faço uma entres tha cols, AS cartas do Gilberto cho gar gplrmpivr dn lida ansiedade, mas logo ne contortou 
conhecem a instabilidade da mature-  sempo e a chuvm se euccedem, mem pendse revolução, para ou- vista com um homen de letras e não clio mesmo, na hora que eils vive, de dinsiniular que não está disposto no sereno convivio da Juventude pau- 
sa humant. em cus esencin); — er um problema a eim uma aviden- aueNaS 9: Corpantntroritoo à faço pessoalmente, mas por corres Não o vemos escrevendo nos amigos A contiagração evitou-se com lista, curvados todos sobre alguns dos 
muma época, parscuiarmente, que ca ou ma fatalidade, para es als manifestações de contentamento. De pondencia. Volto atras pura desdizere em papel timbrado, elegante, danco a nada. monumentos melhores da linguas com 


| 
| 


grmrdot : terven o, 
chamou com tanta proprie= mas rudimontas, bg onecadirra io; ag a puea & Impressão do quo vesiiu irack ou é nosso da mI0 ta emas mum, & cominénia: o à expiica-us, à 


dade do “afrodisiaca”, o problema do Uma sciedads complesa, pordm, já renitar o 


Vos costumo «ds cerimonia para nos do sem o alnstras receber-lhes a magin da sus belleza, 
idade 6 que pregam. À sua victoria tudo, um brasileiro. Quando digo bra falur. Elle escreve no primeiro na etoria dum paril a encarecer o espirito, a exalter a fé 
apimentada QD ss não digo culta, (porque à comglanto tot pars mim uma lbertação, siletro digo uma grande expressão do pin Z e isa dep pa mento da luta. 4 hora, em que mais nas susa realizações e nas sums pos 
ei sair mata tranquilos dado pode perteitamente Dois annos mais tarde, em 1992, co  Benall, que elle conhece é interpreta tenção, sem letra bonita, como se violtntas palavras de odio seculo DO raros, 
grão o peregrinação via botigore 7 o peitos Egon ho eh, nes atruvda dão litro que detam novo ru= estivesse COnVErAndO COMnBOSCO é NÃO bas per Barao dg corno Eca Mas, em todos ot momentos me tes 
“ mo jo co em 
térmna do ser humano, O lia Td Bo do contundo com & mun tio mediar Phmdosomia pra SA ma E MSNREAS PO SATO ge quem go fnsendo com" Ta gnt ur contrmão nho Priguniado com Fra Cons 
E' pois de um probfema cen a imcultura clamses socinimento política do pais e que o destino spar- mais vida, em “Cum Grando & Bcus com sinceridade, no ator do peuna, MM cá ç rino' archairo? Não *o contagiar o 
meculo XX que o sr, José Vieira vem baixas) numa sociedade complexa ot tara dos companheiros de lutas. As vala” do que nos annses do Congres prado o e rg cutia durante várias messões, com Sa morto é esto lido do ocmmo? Não 
tmtar em seu trabalhado romance, E vas almas trstslhados pelo pensi- cores do quadro emim quasi as mes- ao ou no seu proprio territorio. Com Mo Recife, ha siguns meses, entro- Jor e com elevação, o futuro pe chegorá um momento, em que a po 
se o ambiente & secudario em seu 1- mento o pelo. <unrvagio o saia mas. Aos olhos ingenuos do provia- " « sus cultura universitaria, feita um quo inteiramento nos retis estudos e ' alo. DB para conhocar doo Goninos 8 Javra de todos os arsutos do espírito 
wro, pois tudo so passa petite no se. 8 “tema. tndoio. Iodó-es tasinaaa, Cd ciano recem-chegado tudo isso pare- tmmensa America do Norte. Gilberto trabalhos, elle faia primeiro da sus e a OS ORNCADAM se perderh no deserto, tem 6co e sem 
fundo das consciencias e na tensão ver, o com isso mostrar 0 segredo cia desconcetante, mas fes bem aos constituiu-se, nO calor de aum sensíbic  notividado intellectual para este an- triumphar ds mephi etficiensia? O idealismo americano tem 
ds paixões e dos conceitos que ss nto dimidencis conjugal — o cam seus jornaes « a elis proprio, lidade, Dum centro de irradiação tn» no; conseguido em prol do 
detrontam — só é rscundario como mento é um início paras mulher o A Entrovista dá costs sensações. Vno teliectual é de compreensão o valorte — “Acaba de salr “Assucar”, um , puro victories grandes sobre o tech- 
palsopem. Poin como meio social tem um: fim para o homem. O homem além, O entrevistador habita basti- tação das tomas colsss, Jevando os livro um quê reuui recoltas de doces . nicismo utiliterio. Mas poderão estos 
grnds importancia. O nmbiénte de cam para fugir do mundo, 8 mulhe” cores Vê O entrevistado na intimi- alhos displicentes dos brasileiros a es a bolos tondicionnss tia Tegião brasie recente viagem. colheu multa receita recentes victorias defender-se do ar 
uma grande capita! moderna, do um pera -anfrar RS O à dade. Bente-lho as reacções provoca- timarem o que nós temos de mais leirs mais especiniizada no cultura de interessante. São Paulo e Minas tarmi- salto das forças do mal, que andam 
tairro coma Copáca! — em que quando ss cam da nie = das pelas perguntas, Assiste-lhe aos carmoteríntico, O grande papel o canna — & região que tom Pernam- hem tbm muita coisa. A culinnria 4 & solta pelo mundo? Esperemos firme- 
& vida do corpo é vivida com mais tn- mulher pars conquistala tudo momentos de fraqueza como sos de negro desempenha na nossa 1 buco por centro historico, Algumas um dos fortes do Frasil. Lembro-me mento que sim, A orstoria européa de 
tensidado que a do espírito, é que tor ima Ba pequenas dosss do, p força. Conhece-lho a ignorancia como graças fa superiores qualidades de co- receitas são rare, guardadas por ve- de que O velho Branner, o sabio gro- apologia da violencia e da surpres 
ma mais difricil o mais dramatico O Mas não impede que para a sabedoria. Mede-lhs a indifferença ag mea mo cãoo imp eg coma thas familias como so fossem segro- logo americano, disse uma ves, em são da jel moral é eymptoma de mh- 
problems da wntão do homem e da estmenio 'sája ponhmianho toa unos O interesse. Um gesto indica-lbe me o “e exaltou, com os sus estu- dos maçoticos As ilustrações são pera uma revista que eu did Jes profundos, que na America não 
mulher. ço. O povo, avesso m ansiyuo, 4 lhor do que palavra, O pensamento dos e as suas pesquisas. de M. Dandeira, referiudo-so ds de- e Nova York nos meus dias de se forão sentir, antes de nlguna ces 
Digamos deste logo que o sr. Jonô O bomem que penta, logo e o sentimento do interlocutor, Quem Esquecendo a facil e commoda nd- rorações de bolos ds formas e vasi- estudante: “os quitutes brasileiros são culos; a sobre-povoação, a fad'gn da 
wieira não fes um romance mibro & e; pio dis qe ca pode imaginar O que representam duas miração pelo Pão de Amucar e lhos para o preparo de doces de que vma contribuição importante do Bras terra, a infustica distributiva Cos re- 
não escreves par attendor nO disso, un MO posa tais Ps pa ou tres cotumnas de entrevista! Corcovado e os motivou que fiseram tratato n longo introducção e as nos ml para o bem estar da bumantia- cursos economicos, a má visimbança 
“Reunião de pubilcitade do lvro-cuda- verá quo Dag é 0» qa variado - Costa Régo costuma contar um epl= o “Porque me uíano do méu pata", tas. Crelo que é um trabalho ds his de”, Ha receitas brasileiras do doces das peças dum mosaico de mac onn- 
Ta Sem arg ca nquelles que, cómo o herot pio! rodio bem interessante de sua car Gilberto Freyre considem “certas re- toria socist e de folk-lore que pre- ou quitutes tão significativas do poú- lidados e linguas, O esgotemento das 
E apressada” que José do ar, Jowé Vieira, mão sentiram retra, Pra incumbido de entrevistar celtas brasileiras do doces ou quitu- cles de ser feito ua nossa veração, to de vista de uma expressão mova «e fdéss conduetoras ante us promencias 
Weriasimo já verberava em Valentim tempo e tratavam o é Pinbetro Machado « o encobtrara num tes tão significativos do ponto de vis- sob pena de co perdar muita coima verdadeiramente nacional de arte é clamorosas da reatidade... Esses necu- 
Magalhões. O sr. Joná Vieira, que € vma facil vem a es dos seus momentos de exaltação, Pl- ta de uma nova € vardade!- Asura, que outros pesquisadorm q em cultura, como s música de Villa-Lobos los são um lepro de tempo bem me- 
o de minha geração, tem upe- tres um dia é à vottrer terríval- mnheiro falura, fnlara muito e incon- ramento de arte « de cultu- tendam a outras áreas brasileiras, ou de Ovalie, ou um poema de Bui- nos que a duração do entor do soh 
. dela eu dois 1vror publicados menta, venientemente. Conta Eégo ncubava ra, como a musicos de Vilii-Lubos ou igualmente ricas cm doces e quitutes * deita ou uma pistura de Cicero Dias segundo 64 antrononos, (iss aluda 
entes dento — o "Livro de Thilda”, O as. José “um Comptndsu per , de redigir a entrevista, us aa baD- de Ovalle, ou tm pocma do Bandei-  carnetcristicos. Algumas árcas são até qu uma escuiptura do Aleijadinho ão tempo pata a leitura de niguns 
estrês que murcou e em que Já re feltamente m importancia É ch de Jornal, quando Tinheiro lhe ra ou uma pintura do Cicery Disse mais opulentus que o Nordosta, co- ou o Convento dos IFranviscanos da Mvros bons, dsixam ainda qustar vm 
welava qualidades de perchologo am» como-uina entrada para telephoda, pedindo-lhe que n modi= qu uma esculptura de Aleijadinho ou mo esso mundo que é n Rabla que  Bania”, restito de vida no trabalho prativt- 
guto e protundo, e o “Bota-Abal * vida e não uia despedida, E deu-nos ficame. o Convento dos Franciscanos ds da- tem hoje no dr. Elisa Campos um ABSUMPTO DE MUITO TEMPO mo ou bysantino de os explicar & luz 
que deconheço, e evoca o periodo de neste livro singular, etja leitura mão — NãO ne incommodr general — res na”, conhecedor tão profundo de musas tra- Advirto em que o asmumpto é ha das idéas donterradas da Esttopa, es 
remodelação do Rio -otontal, no prine & dessas chuvas de verio qua atua pondeu o jornalista. Já w redigi exam Numa terra em que o emor pela úlções e de nus tistoria ante intio muito tempo de sus predineção, «o- siêéss que viam us elevado do espi- 
eipio dento seculo. Nio ne feizars, por logo, mms como ema venusinha criãe ctamento dentro dos termos que o Guanabara assumo de ma. Kilo Dera podia simpllar O trabo=- mo se vê dum “Artigos de Jormal* e rito, nos creditos ds inteligencia o 
tanto, perturtor por netisum dos ge- senhor acaba de cosamunicar-me. culto religioso, essa attenção de Qui- tho iniciado pelo velho Quirino, Na ES recta SE peiiciçes ecsdirlos de 
nios as exhivição e da pls (Gonciua na &* pupinas Tenho que o romancista encontrs- berto Freyre por quitutes € rocoltas Amazonas € Pará, Gastão Cruls, em fConciwe na 1º pagina) melhoramento do animal humano... 
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O NTARTO DE PERNANBUCO<DOMINGO, 9 DF ABRI DE 1939 
ECOS DE UMA GRANDE VIDA QUE SE EXTINGUIU| PALAVRAS CRUZADAS 
GRUTINIO, E À PRIMEIRA INNOVAÇÃO QUE INTRO: | var o iai o RAVEL CARREIRA E DE AULE RAT. Diem: Sabes da Fosou 

DUZIU NOS COSTUMES DO VATICANO [ts oi convidado pelas mtoriâuic TI, 281.º SUCESSOR DE S. PEDRO 


a pórse em semana. m mi nóxi e E e é 
Por muito tempo ainda, » Cbristan- nho, dom Rattá ficou, E selvou inuo-| Depois de tomar posse sus MINUTO HISTORIA 

Mo ORM A O a NO mpb rom ação hp mei ag Viu | Centes, 08" insurrectos haviam pene- | lula, Ratti foi & Cappelia Gixtina| Sobre um dos (aronos o 12º 4 di- 
fica de Pio XI, cuja memoria au-|os dois prelados em vestimenta de | tado no convento dos capuahinhos, | para as formalidades da entrada em 
gusta enche de novas glorias o Vas | cerimonia, a physionomia fatigada, .. | "eventidos como oq proprios. religio- | Conclave, Durante esse tempo, a 
ticano, e cujo espirito parece não tor | Admirou-se, informou-se, toúbe do soa, e msi dislurçudos, começaram a | noito calira, Um tambor soava, Na 
ainda abandonado o convivio dos | desencontro e então, com a sua gra- | tirar sobre os soldados; depois fu campainha 
mortaes. A rupídes excepcional com | ça soberana, fazendo signal so se- giram. As tropas avançaram, varoja-| tocava três Vozes... Tochas inflam- 
que o Conclave chegou a um resul- | quito para afustar-se, e pousundo a | Fm o xonvento « tedcobriram, nas inadas percorrism em todos os sens 
tado positivo, a escolha, apenas no | mio na cabeça loura de Lualdi e na celulas qu Capuchinhos, os verdadei- | tidos os corredores do Vaticano; os 
3.º escrutínio, entre os 62 cardesos, de | cabeça morena de Rattl, consagrou | F9*- Prégoa, tum, nor fuzilados, por- | porticos, os pateos eram p 
Eugenio Pacelli, seu principal colla- | sos pequenos abbades Jóngos quartos que buvia Lagrunto delicia, quando | sombra, Era o marechal di : 
borador, para succedel-o no thros?| de hora desso tempo que ministros, don Ratti intorveiu, Conseguindo | ve que faca evacuar a “clausura”, 
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san * iai . convencer q oficial, obteve primei- | onde só devium ficar os cardeses « | aliás os thronos respectivos e Torma- 

de io rc coniir eim | emlndoos enc pao | e io o or a pu o e nr ED 

empreendendo, não pódd + deixar.) E nenhum dos tres personagens | UNnÓtucia dor desiracados tendes. + | — "lixtra omnesit “xira ongs”) Goa onde ae destacava no centro a 
: OMA ARSO — um todos, gantesca cardeal 

com efíciio, de suggori: aos crentus | desta acena extraondinaria suspeitos | | cio tio x convidou Mrg Bati] Lentamente o Vaticato se asvasia- | Vincent Vannutelll, decano do CO. 










































a mystica impressão de que a som- | entretanto, durante um instante sa- , » 
bra de Achille Ratu estava presente | quer, que o papa de 1879, estava à | tl Dara wontjutor do pádre Ehrle,| va. O brado repercutia agora Do | fre Collagio eta “um velho magnio 
e illuminava a alma dos eleitores na | traçar os cuminhos Tuturos da Igre- prefeito da Eibliotheca vuticana. Mrg | deserto, As fechaduras funcciona- oltenta e cinco amnos, aler- 
sublime missão de indicar aquello|ja — dem que Dem elle, vém seu Ratti hesitou, Havia um motivo, para | ram, as portas forum lacrados, os ca- | ta, olhar vivo, de umê presença so- 
«pum MDA UAR O GOVO (cuaio (AM AO interlocutor “o soubesem — 4 e nr Pan ma A OM rea GUN, RO ds pronunciou a picasso trudiciona! 
ms modo, qua perda ease o AMAS reza” wu quem adorou toda a vida, | angustis e lançou-se aos pés de um — Acceitas esta eleição para Sum- 
Por muito conhecida Já dos Jeito- Eis o joven don Ratti de volta à | tm Dhrases, porque era pouco ex- | crucifixo. mo Pontifico? 
Ros nha resandncémas ana à vi 0) ia por jomas | Pánsivo, mas profundamente. O Papa “HABEMUS PONTIFICEM” Paizava um silencio pesado. Nó 
detento Pentitioo, o que aliás já 9] LT doa a a porém, aculmou a sua inquictudo| Passaram-se quatro dias. Doss tur | fim de um momento, à voz do car. 
fizemos em diversas opportunilades, rito cumonico.” Dipéls * dê uatro | Jembrando-lhe que poderia ver sem» | nós de'escrutinios já tinham sido reu | deal Ratti erguew-ss, lenta, com o 
um, com existencia dot MO JMR | dedo lama s pre que quizesse a sua adoruda ve- | lizados em vão. O cardeal Gesparri | secento masal do milsnes, mas refie- 
humana é tão nobre, tão rica de)» Bari, confiaram-lhe sue- | Ibinha. E para adoçar essa meia | vinha sempre é frente dos votados, | etida e decidida: 
aspectos interessantes e commovedo- cesstvamentte duas cadeiras de pri | Mopuração, o Pontífice enviou a sua | mas não alcançava mais de trinta) -— Que não se diga que eu recus 
res, que muitos episodios dignos de errar rf seminacios | propria photographia a Mme, Rattá | votos. O'ra, para 58 votantes, a maio- | Sel acquicscer sem reserva é vonta- 
passaram despercebidos dos teologia e eloquencia, Geus alum | SM signal de benção consoladora. | ria de dois terços era de 84. O Cow | de de Deus. Que não se diga que = 
pus instacisatos do ema fog nos, admiraram-se a princípio: o pro- Mer pe Md rue N reaver pu E 
: » -Bo te o t-.| No nas convem meus . Que não se 
a su dor rd erre toe pc na o mom ti teve de deixar para sempre a sua | sações entre os escrutinios, quando | diga que eu fiz pouco caso dos suf- 
monhecidos até hoje, que » seguir an- im QUA COCMPONANO Guião, mi querida - Ambroslana, Mas achava-se nr pe a | ec rap aged 
, agora colocado num “posto de escu- o seçro- "+ Assim, pois apesar de não . " 
pDO!S PAPAS FACE A FACE |ilios do tudo, Tornou-se celebre lno- | js qu primeira ordem, Seu posto | lario de Estado, o proprio earedal | me achar digno e de ler disso pretun- NH IU NATAL a 
É age ragrn e! o pequeno permúttiu travar conhecimento quo- | Gasparri suggeriu o nome do car- | da consciencia, acceito... Mas então, 
rigor ca vc cio E gro A ut Agito aprns tídiano, aprofundado, com o estron- | des Ratti que teve, desde o inicio, depois de ter protestado deunte de 
alumno sómento brilhar o, truçada a sua vida: professor, geiro, com a política internacional. | um certo numero votos fieis e todos que me empregarci de HORIZONTAES dalhel; IV — Não (em ingles) — Oube- 
revelava ainda uma intelligen-| pois director, bispo, arcebispo, car- idades darum a seu es- | cujo nome não estava marcado, como | coração a defender e salvaguardar 1 — Que é da cor da romá; 3 — que [ de gado; V — Castiguel, invert, — 
me ng Adolescente ain-| genl, Mas, não tinha ambição de fa- pega ecra si po o seu, pelo exercício do governo; em | todos os direitos da Igreja, todas as | rystáliza segundo as mesmas leis; 3 — Nome de duas ccsnteliações mio vi 
continuou os estudos, óra em/zcr carreira, “far carriora”, Em | 4 pedidos insistentes, “mamãe There-| resumo, um “homo novus”, preregativas da Santa Sé, minha pri- | AStonio Tavares — Rio do Est. do Park — Proposição — Batrngio, invart; VII 
Monza, óra em São Carlos de Milão, i pedi pei- | Chitont; 4 — O mesmo que arrds — — Ave — Pimenta das Indias — Beme- 
1880, os livros, os amigos de infan-| a» tóra víver junto delle, o futuro| Segunda-feira do manhã, dime a | meira benção, preciso dizcl-o, serála norma es insert; 5 — : — Consoantes iguses — A 
& grande seminario, numa emulação | cia, ra Lo. Uma da * ps camonica, invert.; 5 Mei de ihante; VII [o g 
continua com seu amigo de ínfencia do Coma isto é, de biblio- Papa sentia-se, em seu pequeno a-|Sua missa. Longamente,  silenciosma- rea Jogria” exterior de São|Judê — Bel dos Amalecitam 6 — M. T musicos com que a letra se acompanha 
fCualdi, Durante as fétias, seu vaga Or dbddo ro ed dm perteitumen- penso Bare pool sua celula, Uma rca E cora nela Trato gro suífixo feminino. 
arco- | thecario, abrira-se lotheca | 4 feliz. gustia eperiava o cora- cardenes se entreolharam, ai- iguses — A folha da videira, — 
bispo, sos. Custa, dettioro do Ambrostuna. Don Ratti, seduzido por | poi ahi que, em 1918, outro Pa- | ção. lenciogos, descontados... A innova- an Deer O O e | ms Dojo, O Divina extra Cc 
stored pls quadros | essa existencia de sciencia pura, de | po foi descobril-o, ainda uma vez, | E velu o decimo terceiro escruti» | Cão era audaciosa, porque orientava a 1a Pd camp soa eae a so é 
Rome, afim de alá fazer estudos mu-| pediu"o logur, Obteve. AM ja pas. conpeiho ds Mrs viga Dl pads erga Aco çÕã nn no prin jm cerca ED e do Doo E Ri 
. H 2 . -—- q — do "A correspondencia deve ser enviada pa- 
Omo sempre, estes estudos fo- | ME, trinta sunos. XV enviou Mrg Ratti (apesar de seus | ram os trinta e seis, ção com a Italia, Mostrava que q fu» | “ibhabeto grego — Tecido de 14 ingiez re NILENO — Sec o de Plavrss Ori 
num Conaiiondos. Ge Pati | paro 189% terrivel abalo social. Em | respeitosos protestos) & Varsovia Novamente os cardenes vão vom uso Pontítico não pestendia ser per. |— Arara popudas do “Ep yo cao ro re Dr ia pç 
Dualdio foram o rinnios get | Milão, cidade industrial estourára | corgo “visitado”, « E o decimo quarto escrutínio... | sionsiro de Vaticano, Alguns prela- |” es ad raia 
pe mg ss do err um Tra- O embaixador instalou-se mo- As 11 horas, o ultimo dos cardeses dos, como Boggiani, não occultgrsm So Debe; 4 — Espessura; 5 — Sem freio: 6 
pr 6 Eceretifastres aços ori le destamente em casa de um cura da | dinconos, Mgr Laurentá, gapos a sua | O seu aborrecimento. Mas era c! -—- (Cortado em apa de moda a formar 
over dê oa ano, nada E omgeeaboao cena e bovemgrã as ve iria au tato de Estudo, o proprio essdmal qe o cano prosninia: coremidiai ai Do problema extra-conçur- aa E e segui gran 
prasos quot vam-se combates. gente, durante qua todas Pontificado ninguem insistiu. cond 210 — 1 — 
Muito esteio ua Guriaigo imo: | guns sacerdotes não occultavam suas | munhis; dava magnífico exemplo de | — Rattl.. Rat... Ratil... — Como, pois, queres te chamar? so de Juca Cabe 13 "END plator portugues; 13 
felicitar pessoalmente os dois 3 » ogro Pelo | piedade fazendo grandes peregrina-) E continu'a, sem interrupção: = retoma o cardeal decano. 5:% emántao! uhrá ciao shrd ctao qhr | Punfarronada; 14 — Recaleitror (Inv); 
pedras co eco drag movimento. Mas, don Ratti, não os | cãog; assim, por exemplo a que fes) — Ratti 34.,. Rattl, 35. Ratti,| A voz do novo Papa tremia um 1 — Tuma; 3 — Aval; 3 — Leme; 4 — |18 — Piloto; 18 — Tha na entocadura 
sequencia de um erro na designação ti 2a SD á Virgem Negra de Vílna, em 1919, |98... Anel; 8 Lada; 6 — Adal; 7 — Rima; [dO Amazonas; 17 Casar; 18 — Gancho 
da bora da audiencia, os prelados ti — Não — — e micerdote não | op uma temperatura de 14º abaixo | — "Habemus Pontificem" — gri=| — Fol sob o pontificado de Pio X1 |? — Alar; 9 — Botm; 10 — Oro; 4 — à duunto User Mando as cos 
rec man rara adro gps cap od mad poanagp lies Tor de Ecro, permanecendo duas horas rar voz vibrante de alegria e fe- | que: eu deve pan depois | as; ticas SP tomo conenanÃs idas O euma para 
5 missão missão . Emi Mocidade, - +.» Foi-Pio X tez » "e riginal proçerbio. 
te elnco horas, o que é demorado, | conciliação e de paz. e sp reveas que me E — Taro; UM — Vatr; HE — Bem: | baixo apresentarem original p 
balhava e passava longas horas em| Todos os cardeses voltam-se vir a Roma... Além disso, 6 nome |ry — Also; V — Val; VE — Adar; VII eo 
voo Emi Lodo Ra a um sacerdo-! E o provou A batalha das ruas | sou gabincie, muitas vezes até do- o lado de onde partiu a exclama- | de “Pio”, significa *paz* e eu quero [== Lara; VIE — BAN; TX = Maias = PILHAS DE PALAVRAS DE 
eppareceu, su-| estendia-se por toda a cidade, As | pois de meia noite. ção: o cardeal Gaspárrl, rubro de | consagrar meus esforços á obra de | imo RADS, PELA ESQUERDA EDMUNDO no 
Deante dessês succensos, Benedicto | Croção, não pudera esperar o finat | pacificação do mundo, á qual já se 12 O Babas t 
D do escrutínio. Todos sorriem, A apu- | tinha votado meu predecessor Bao- DL pese 
LO- XV estendeu a sua jurisdicção a tor) ga e tm. Aciii nedicto XV... Eu escolho Toro; 8 — Vira; 
os antigos territorios russos e «é | FASÃO, chegou no. Achille Ratii gt op O nome |8 — Eres; 9 — Odio; 
oropria” Russia revolucionaria. Rattl | 10% éleito por unanimidade do Con- | de Pio XI. genro 
TOPHÁGIA Ea a Mao pe fas ea e O O Do vie |, od cos eo 
“ |nútórização ao Papas “Creio que | F& e aicsdd psd fo Bra 
Augusto MEYER para var cslo immhento paiz, é ne a e Ss 
cessario mais do que preces; é ne- o : ne po 
= 4Copyright dos “Diarios Associadus"); : ecassrio sangue catholico, sangue de LENDA INDIGENA E a 
Co mico “quo os cboca auto E bs — como não — padre...” E : a 
Sho Quico quo cs coiccs deunto [DUNA NO CENNÁNIO ASMMNUATO To Gr — Prepare-se, portanto — respom- NASCENTES ARTIFICIAES — GALERIAS FILTRANTES Fnriaram soluções certas IC 
das coisas para comprecndar as suas |páreocin cresturas que consedyaram io- | deu simplesmente o Pontífice, Figueiredo FILHO extra-concurao do 
mos eareditar A bug co Ms ops pRrem sro o ae Immediatamente, Mer Bati na . da = Britto, vor egreerisdhg e mid 
A Dessos “seria” tom ds vezca uma ten- mbo Jk que profundas anlagias Grato uti oq err tao (Para o DIARIO DE FERNAMBUCO) Deita Perrapo. Séóta, Mario, 
fencia muito comics pars so guindar so [Miuvtein da sus sómiração pelo cami-= atear Pera co ua CRATO (Ccará) Poucas Minero o Mowsa. 
pedestal, o que evidentemente embru-[nhur dus peixeiras de Lisbôn... Sabórte" Mus outro despacho preces o peço vempo o Oariry e:0 -Exô seriam tm 
iba » perspectiva O primeiro impera- [não muis O choque revelador da sure | dou O telegramma do Moscou: O [São as lendas indigenas que perdu- |mensos lagos. DO PROBLEMA IDA E 
tivo para clioumscrever com verdadeiro presa, jámais sorá um philosopho, ensi- | Vaticano annunciava que o “visita-lram entre as cearenses. No entanto, a alavanca e a pica- 
rigor o conhecimento é a 
pair O qpubecimento é conhecer-se 8 si [Lava o xeino Platão, De fuçto, as con- f dor cus naquelia data nomeado nun-|Desdo hs muilo foi o elemento | reta em ambos os lados. do chspa- | VOLTA DE SANTINHO | EDMUNDO. 
DO Menos que tenta couhscarm-se, euta [estado de “aportar, de perpletidado ou | Clo"na-Pulonia.Ratti- foi o primeiro jamertndio absorvido pelo celdea- dão continuavam a escavar. Até | DA ESQUERDA PARA À DIREITA 
tão porto da crenaçãa,.. embaraço, determinam o logiumo, a aq- | NuNcio, ntesé pair, depois de cento |mento de nossa raqa 6 parte embre. que um dia estancaam O maiuto | -& em AGUA À om HOM dir MMMAS A SRAveis 
Deste ponto de vista, & qualidado me- |gão reflexiva do pensamento. fim o sy je vinte & Cintó abnor, » | nhou-se nas, caningas pra brusca do |bronco respirou traquiio, mas, ds Amas 8 o Cmati A pac Fil 7 pu E — Did nO Estado do Bio do junedo 
agasalho ÃÃO um Raro decr - - O PAPÁ Norie, mepos explorado pelos anti- | terras agricolas perderam a oppor- Amigo E 19; 1 — Tordarse, anuviarsso; IE — 
2 caça rg 00 at fa RÃ rn nto E |, A vI3 derdunho de 1921, no Consis-| gos colonizadares. tuníddade de adquirir novas fontes | DA DIRNITA PARA À ESQUERDA | Grandes mysícrios revelados nos inicia 
Mor que nasce, » cara do amigo, & nos jo genero representante do *porquer" é pegamos mph ar a cbr dog À is | Entretanto, restam algumas tra- ag rp rato ca Sm Pro Pri AR Re Nom VIE fatias predio: dos portiguinos em 
serpretar um milleimo atquer do mys- CENAS do Reui ainda GORDA a so a cerimonia, na qual pronunciou o | dições Vendarias, alicitaidas aos EEN PRESO, - Ago; VEI — Mui : TE — Anel; X angola; VI — Gonero de pisuias da ias 
tetio que dos covolve. Porque tudo de [dias interrogações Uiipldus pare Pie elogio majs da novo car. | RÚSOS avocigos os gs ce AR bd E ue ge sro Arara ada Cas By mag LO TS MONTEIRO O ti omag Pot 
Do nada timpias festa vida. NO Cuesccio | “Considerado como. amdgasi al, Benedicto XV tomou á parto Ho contalta da a a 20- "hoje jorra dos olhos d'ague artifi- - yastuaro; VIRK — Cidade da otanda 
da poesia, por exemplo, considerado co- |orbita das tidas o da fast das qual nerd | OS tres novos purpurados e, numa | Velha 1 : Marisram qoluções carias os seguintes meridional; IX — Scieucia que trata do 
mo traitiguração da banalidade, eme [a percentagem da creaDoa que perduro | espedis o lhes confiou seu | DA catyréngo é ma Pça Eumbio Paulo do Oliveira, | Seciiredor: du o Jupiter Ea 
alemento de surpresa salta nos olhos. [no adulto, retardando O inevitaval embó- | Densaménto “Hoje, eu vos dei | chapada do Araripe, es er do adisistario da Agricultura, vai. nar perna. Marcio, "a O problema estará corto quando a co- 
Ele ter o privilegio de restabelecer em [tamento que os annos hão de trassr, e |a purpura, mas, para um de vós, ha- | DAmbucanas. aa Parrapo. Ndê- jumna do centro formar o nome de um 
nós o sentido da admiração. Vemos com |corrigindo os víneoa do eonismo, apagaa-.| verá. um dia, provavelmente, o bra» | Nos terreiros de cam, em noites | tou o Araripe em 199. De seus cui- [los da MM Minerva a Meus. colghro inventor, 
Dores red promeni dBetgramçã pr homen onda meio A rira careca) O s enfuaradns, trabalhadores cansados dadosos estudos concluu que, O e jp — oo LEE 
Daviamos =visto” mas apenas velado [nos cansados » mestis lus que banha | com o “entiusinsmo de um verda-! do eito cúda labuta do engenho re- melhor melo de augmentar e agus PILHA DE PALAVRAS DE| CORRESPONDENCIA 
Ver é picisstsr ovino as coma a ciarie |meça, onde acaba à crusnça que se jes | deiro poli O novo arcebispo co- | petem.n'a a seus filhos e netos, Bo- regadia destes rincões, sera a aber. ta 
Gado reveladora de um sentido qualquer. homem? meçou a à sua diocese natal,|tre as baforedas de fumo do cigar- tura de galerias filirantes no mes-. JUCA Doi Confscaionados, depois de 171 
pes o Pros fo! Ra esreçn. Quando morre em nós o “epirito da | que sonhava desenvolver sinda mais. |ro do palha ou do eschimbo de ber- mo nivel das fontes naturaes. Diccionario: Simões da Fonseca | endos serão publicados. 
Cn ae apra: iam”, dutos pro o, into | entinao, do nova, peciitamente te |ro, 4 Tendo de repete, dememalan- | O arenito que ailoravo ao sopé CARPINENSE: aécet o us protera 
rior qua fot «o encontro dee e aisin- [gue renlime s suprema inditterança. As | e; Ora a 18 de funciro, acabava de |do o progremo emanado das cida- Ido chapadio E ceceegred R v AR PADA PN ORI, PA, 
fulu & imazem das outras tmagens, pr- butmas mortas, como Gogol prosotis no |V uma tuição que tinha em | des: molhado, de secs. q de inverno, Ali ”, HEI ZNO 
re epprorimal-s da commoção especial iscu romance, sko muito mais comuns | particular estima, a casa dos Expos-) | “telava "um 
parir gg a mt paçdo mr pata o A realce pe ig mer tos de Béccaria, quando chegou ao Pao Ago o dim gra reservatorio do liquido bemfeltor, ALA IN 
prog ofertado DL rr enol h nadie donde mer. e dpi ob ag mea ado  oegramima de Ro-| olhos d'agua eram muito mais mú- | esconndo-se naturalmente pelas quas E JEI Tr. LETRAS 
É a, 6 o tao a (e a O a do QsRGa Oo suite do Bona. | MOTO do quo 44.00 Mio, Oo com |QnMNS, do magiqaia, E] pá 
am todas elias. Cada uma posus 4 sum |procaderam do extraordinario mpectacu- | dicto XV. E, com etfeito, a 23 de ja- | Hocios rabos tentaram Carantlo * | (3 engenho Mumano poderia mul. 3 ARTES 
arsos especial, a sua tonalidade justa. lin, tustamento porque perderam o dom neiro, o Summo Pontífico entregava | TR palmo a palmo com | otical-as, Pol + que tentou o il- 
espantoso que eu tenha vivido até ldo olhar com clhge “s visança. a alma ao Greador. o fiocho não puisram emucer em lustro engenheiro palrígio mandan- Aº está nas livrarias o novo livro 
age gro Mantra Arenas Ega dl Sho ção cg ge AR dia jo | Os Indios, do perfurar duas qulerias, uma no J de Berilo Neves, que enfeixa 
gota Array io sean ucação a A | Ratét pensava sequer da desigual. resolveram aban- Grangeiro, deste Estado e ou- hrant fan- 
mendes derramam é fartura da “com [na a ntonsioancento “ns qre- | dia ser eleito para suceder a seu |donar as regiões privilegiadas onde oe Gameleira, no Estado de CIT IRLTIE gen Dr 
lheita 8OE DOSOs pés e me exquivam pa-|nnças grandes”, as outras já têm o jor- bemfeitor. A todas as pessoas que) viviam em abastança perenno, Pernambuco. Foram animadores os de Damasco” e 
v mo dar logar 8 outras imagens, Vibra en- [dim de infancia, onde ds vezes apres- | lhe insinunvom a possibilidade de set| Tma vingança erchitectáram. A | miados obtidos CA TLD. | dis 
cia dO a AO Da RAR UR o ONA NA A, ANA AD, PAS, MA o esulhido, icapondia que leio não | font de toda a Laituia provinha do Com 6? ietras ds comprimento | 
pelos qua auntmaas À ermnasios o academias passava de “pie schiocchezze"! (pie- do Araripe. E multas nas | A colicoção “Documentos Bras!- 
monto. Crada” do prieidndo Dust, di De suado qual, ervio qu todos nós | Sovas tolices). Foi assim, pelo me-|tes foram tapadas pelo trago vin. | La de altua é 140 do luna ese 
eelbutr a semelhantes revelações da st0- |precigashos de Um curo do Lotegbasia, | H0s, que respondeu á mia irmk pre-)gudor do espolido. Do Judo oo. |UMaria do Gio, fomuos Mutntias A logia do Homem do Nordeste”, 
DD tals A Ci To ond O qua uno cando | a Guia ho CM parto do Bias tujo- ) » ação do fa |atagus. Be Ma META do “Alvaso Tir- 
andreas sm Semprendor,  csque- | dilecta, Camilla, quando rênse, porem, a precip 
pumo mitida fronteira separando as col- [naum com a importancia do pedantis | ranças. Congo ho mo ! Em Movo-Bxú veriticou-si o mes- a a ae ' 
ma graves cas coisinhas rivclaa Mas imo é a pesada superstição da "Oalehr. Na sexta-feira, 3 do fevereiro, ás | JeVAdO de Exê o tra. (Mo tuilo. Qu gastos foram relati- BI ID| | et Mg 
dO TOLOS da COÊSUIO GOUMPRADRMS Gli |Ennaaas SENTIA O CROAO SUÇOS Ag quatro Horas, 6 secretario ou “on | haha” desde A qua AM 0 fim | MmARIO diminutos, ste 
pre esse fundo de admiração. pueril que lag da nttenção renovada e não ns guate à | Clavista” do cardeal appareceu nos), os mestam pouquissimas fon- da UN AIU do prelo o “Apnuario Bra- 
ha no home. O troglodyta, ploúeiro da | ensthilidade. Serin uma escola de pus- | aposentos que este occupava no Col- | qes | mlleiro de Literatura — 1939" 
arto, ao ver o maramuth imponente, olhou |rilimmo e esquecimento, se quiserem. À |legio Lombard, Levava no braço a Um é o curas | OURO DUNAÕO com grande numero de artigos 
pelo Doces aberta é rescivoa da Car [eeetacêm  tustimento. Basta” contem | Hrande Mcappa” violeia, que é vesti Mme Rm pa E Bo pr qu ra do o muitas dll E 
varas. Tambem o aciencis nasceu dA |inção dos sta brinquedos para retas | menta de cardeses. Estava | Valtarão cn read a Br termo emprehendimento PRN ustra 
mesa rescção ingenun. Basta obesrrar | carcnos mental, segundo aquei- | na bora de partir para o Vaticano, |S8dors. As masgentes qualquer, Herdêmos 
ma cresança muito nova ainda o movi- [je proreao aconselhado pelo medico num | Sempre silencioso, o cardeal levan-/º & Agua acumulada, durante tecu- cla tradicional do selvicola. a To 
mento reflexo de atenção que |SYOSS iuvro qe damuel Ertiar. Vet uma crenn- | tou.so, tomou o chapeu, desceu, O[J0m, no bójo da chapada, precip'tar- | pre começamos a obra é a , 
um objecto colorido: pois esta nttanção cu nrincar 4, de otrto modo, voltar 4) auto arrancou pela estreita “via del |St-k sobre os valies, inundando To- |namos antes de colhermos oro mo pasto: Da Antena da 
mesmo assim vaga. nerá O fundnmento infancia é 40 su dom de reBovo, det | pera marone” atravessou o Tibre, con-|Sados, povoados e cidades. sultados. Veniado”, these de Sergio Fra- 
poe age raio) Dra ga camião cmo) pro e no Vati-| Passado o estacivams o Indio to- PE mão, premiada pelo Instituto da 
eruthem peradosal — é uma totlia, A ivo do eiivão renovadora, cano pela porta dos Borgias, atra-|mará conta da terra roubada 408 |,itar uma das perfurações origina- Ordem dm Afvegndos. 
observação se impõe com evidencia DA] Lotophagia, metafrivola, pouco Impor-| vessou o pateo dos Papagaios, che-|stus antepassados Jonginquos. PPARECEU, em separnta do An- 
não se contenta lissimas, mandadas iniciar no sopé musrio do Colegio Pedro IL, 
Minde em que é Eury a ta o nome — tudo 4 pretexto par UNA | gou a São Damento, parou... Vert-| ma lenda vive na alma amplos qo Araripe, verá nascente “ 
a e teia TA dentro, A ado | MPncio, de Tmoekcond” moral. onde 14 | ficargeda o dito da sacerdot mila-| do povo rp Rd ea - “Op Trabalhos no 
expressamante a “en - " Curriculo Secundario” crnand 
eomo a simples visão das colsos se trans lintuna, Os movor “thelemitas”, depois | lombarda ? multos moradores destas regiões cas. 
forma em desejo de protundal-as. TOMA |4s um bom banho nas aguas da ignoran- — Não se deixe spanhar, Eminen-| presenciaram ss primeire ecara 4 abandonada 
» explicação psychologica dos phenome- lc, talven reaprendemem a brincar. O | cia, como um “rato” na ratoeira! ções do Araripe ng pº Mime 
mos de conhecimento está contida no [mundo estaria maivo, ss o exemplo per] my conheco todas as sahidas nos figncos . falta de verba 
cama sequencia. O philasopho, o eelen- | qseze, hotréfas do Vátic Os brancos iam precipitar a inun- |to, à Tiquido corre ue os | ANNUNCIOS. amplamente dívulgas 
sta, ainda são em parte gueys que de-| mas é tão dificil aprendar m, brin- no — respondera-'gação prevista ha tantos aunos. Az | jrigando cs sampos, 3 dos. mo DIARIO DE 
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ROMANCES E ROMANCISTAS 


(Conclusão a 1º pagina) 


ma, porque teve & inteligencia de rancara lagrimas dos corações que a 
compreender que a nrie nem é pura dor, a saciedado, ou O cynlmmo, ja 
intenção Dem pura reproducção. Seu tenham soccado de todo, 

Hero é um forte estudo de pajvolugia O romance do rr, Jová Vieira 6 a 
conjugal. E”, nO fundo, uma mpológia prova patento do que se pode fazer 


pro- 
soverno. Alcança a expressão literaria Juiro do interesso e da emoção, Em- 
por uma veracidade obtida à custa de 


esforço, que infellemente nem sem 


Antes de Dotarmos, porém, alguma 
coisa do seu estrio, vejumos o nucleo 


de casadas”. Todas se dizem infelizos 
no ler, Umas o não, de facto, outras 
não. Umas es revoltam  platouicas 
mente, Outras se conformam burgues- 
mente, Outras rompem as amisttas é 
partem para o euygmia da aventura 


ausencia de palavras inuteis e espe- 
Outras, emíim, sotirem, como Anus 


cialmento de particulas expietivas, de 
preposições, conjunções, pronomes, 
ctc. Escrevo por esempio: "Sabia do 


O casamento de Anna Emilia e de 


Dario parece felis mus não O é. Não mur vento frio insistente” (p. 283) 
o é porque cada um considera erra- em vez de — “subia do mar um ven- 
damente o casamento, como tantos e to trio e insistente”, etc, Ou então; 
tantos o fazem, na vida real. Cada “velo-lho & mento quem baria vir” 
um dos dois pecca por um extremo Cp. 297), em ves de — “havia de 
contrario. Um pedo de mais «e outro vir”, luso sem caracter syutematico e 
de menos ao casamento, Este não é apenas aqui o aii, como que mos 
melles, nem a união socidental de trundo a sua constante 
mero capricho passageiro, tão fre- do estyio denso, sem falhas, sem rue 
quente boje em dia (mormente nos pturas, sem palavras inuteis, las por 
paizes em que o divorcio praticamen- Uso mesmo tetigante. bum das 
te levou à indistinção entre casamen- construcções elípticas e do estylo am 
to e amor livro contaminando os de- bilino. Tudo consequencia ds longa 
mais) nem o casamento christão, que demora do livro no estaleiro, da ac 
6 a mais alta, & mais pura, * mais cumulação gradativa de conceitos que 
completa das concepções do camamen- vieram enriquecer, pouco s pouco, 
to, pois sem lho negar nada do que a trama original o frouxa do primei- 
lho é netura!, accrescenta-lhe o que é ro jacto expressivo, Ha phases de 
8 sua verdadeira cubitancia — À es tres linhas que contem cinco com 
vencia sacramental. E o Inço sobre- esitos e imagens, como esta por exem- 
matural une tunto mais quanto mais plo: “A sombra da esets cerrando- 
aiso subo, passando por Deus par se sobre os meninos em retirada abriu 
fundir dois corpos e duas almas em na Albertina affectiva o appetite de 
um só ser, fonte biologica ds vida na confidencias que era virtudo sus no 
terra e centro espiritual da formação dom de apaziguar” (p. 83). Imo tor 
da verdadeira cultura, O casamento na é leitura fatiganto o mesmo abor- 
mo & mais belis instituição bumana, Eua extrema coincisão é sem duvi- 
pols assegura a continuidado e a elo da um dom litermrio, que deveros 
vação da vida, DO tempo, nO espaço cultivar como correcção so desleixo, à 
e va eternidade. prolizidade, é frouxidão ds literatura 
O casemento de Anna Emilia e de otro 5 perna, que predomina. Mas 
Darto, porém, mem era o sacramento meuba em ser armujada q leva, em 
total nem o capricho epbemero. Em muitos trechos deste livro, & atsencia 
e união burguesa, matural, estavel, de frescura o de expontansidado. O 
soroada por dois filhos (se bem que autor não deixa sum personagens fa- 
conscientemente limitada a essos dois, iarem por si. Empregs demais o esty= 
e que tanta coim explica ds inquis- lo proprio e substitusso a elas E 
tação e do vazio daqueils lar), em com luso, tira-lhes vida e autonomia. 
summa um casemento mormal do Bão defeitos reses, mas não dimi- 
noso tempo. Ella, uma moça pura, nusm o valor intrínseco do livro, 
tmtelligento, dedicadissima aos filhos, cuidadosamente escripto, de muita 0» 
amando e admirando o marido. Bis triedade e bom gosto, o de real va- 
um medico de alto renome, domina- jor moral e intelicctual. 
do pela paixão profissional e pela am- E um bello livro, tanto pels cla 
dição de subir, e vendo no lar ape vação com que trata o assumpto, co 
ano apego: (q PN mo que pela riqueza de penetração 
que revela, da delicada psrchologia 
nus Emilia tem do casamento um conjugal. A concepção christã do ca- 
conceito falso, por exagerado e ab- samento não repudis mas completa 
sorvente, como é tão frequento nas cao conceito puramente racional e 
mulheres e que leva áquilo que e affoctivo que distingue & união de 
pessimista La Bochefoucauid chama- anna Emilia e Dario, tspo da meios 
va “L' diuignoir de Ibomo”, Dario, rig gas vemos no mundo. | : 
ao contrario, tem do casamento um No meio ds literatura parosistica 
conceito falso, não por ecos mas de nossos diss, o livro do er. José 
por deficiencia; conceito meramente vreira qo destaca pela sua rarenila- 
utilitario, distraído, commodista. Pa qa, No melo da cuds de impurita- 
e ella o camumento é um abeivio, mismo que Lawrence provocou, ao por 
para eils um simples pouso. “Anda q noto em fôco, no literatura mais 
Wemilia fisera-so nelio um mal india-  mogama, O eterno thema conjugal, 
pensavel” (D. 258), Apenas. pa defesa aliás ds thess Jibertaria 
Hmbors errmãos, ambos, e ambos go amor instincto — o “Espelho de 
com certos motivos do queixa um do casados” é um fruto da these contra- 
outro, é ella que tem mais ImEão 4 sem tor ou defeitos communs aos 
quando esclama: “Vivam comBONO. romances de these preconcerída, Creio 
Dividam-ss comnosco, se casaram. O que ninguem porderá seu tempo ao 
noso dom é total, dê-nos so menos, Mi-o, apesar dos defeitos apontados. 
& illusão de que Dos amam... ques E que os casados ganharão em se 
remos ser amadas; O amor é O noso mirar um pouco nesse “espelho de 
fundamento, & nossa razão” (p, 143). casados"... 
E o marido, nesse dinjogo emocionan- A) pa 
ta, tambem encontra razões Do mesmo thema trata outro rom 
das, que iam attingir, mão talves & marra mia nos vem do Grando 
Anos Emilie, mus a outras, &s “em do Sul: 
possa que não collaboravam em obra Otelo Rosi — A moça 
alguma industrioso, que toira — Liv, Globo 173 
não conheceram a belleza, & nocemi- pas. — P, Alegro — 1059, 
dado humana da casa o da familia, Como falta, porém, a este autor, 
donslenaii-so mo cma do Dantas fino qualquer sombra de talento literario, 
pano que) O casamento é para ao, contrario do ar, José Vieira, pre- 
um pouso do coração”, (p; 46). De= tendo fazer, com palavras empoladas 
rio tambem se insurge contra O es e tiradas enfaticas, moralismo lteras 
cesso de abrorpção e replica — “Vo am torno do divorcio e da mater- 
cês são O egolamo que não se sia, asas mão conseguiu senÃo escrever 
que não transige, que nada concede. um rr tigivol, nesta estylo com 
Não pensam comnoso, depois de DÃO a descreve por exemplo a morte de 
tsnbalnatem ecupomoo, TEROIAMA O: 048 Suranve, em de um 
nos attrai, comsigo. a v o “Horas depois mor- 
nos, marido e mulher, vivemos em ga Rpg 


reu. Nan quas faces 


| 


dois mundos contrarios, duss vidas onvelhecidas, resppareceu uma luz de 
contrarias é acabamos por Dão nos ds tranquilidade, como a 
entender, E' o mal do casamento”, Ad advertir que Deus — como o piedoso, 
que Anva Emília, guarda do lar, 00º  aniorido coração de Maria Clira tam- 
mo a FPricka da mythologia escan= bem perdoars e abeolvera a moça 
dinavia, contesta soberbamente — “Do desáitosa é fraca — uma tictima, eae 
ensamento, O tusl? Fão é do came tre tantas victimas, de um tragico 
mento, é dos que sé casam" (p. 145), principio de dissolução que está des- 
Todo é iivio é sesim, empolgante e  sruindo m base da família, sobrerten- 
profundo. Do sttrito denmus dum go, os sera fundamentos, * incerta, 
concepções contrarias do casamento, oscilante, tranaviada sociedade mo- 
nenhuma das quaes verdadeira, nasce derna” (p. 156), Sem fazer puritanis- 
naturalmente a separação. E depois mo Jiterario, deu-nos o ar. José Viel- 
da separação, o drama do isolamento, ra um romance bello e altamente 
Ba marca o indelevel que coustruetivo, embors incompleto o 
* união intima, coronda pelos filhos, seu conceito conjugal, Mas “Tuire de 
deixou. E acabam sentindo, cada um 1a mautraiss littérature avec des bous 
por seu lado, que m felicidade, aunl- sentimenta” continua a ser a negação 
cm felicidade possivel, está ma volta de toda verdadeira arte literaria. E toi 
é conrivencia, que nada de profundo o que fex o ur. Othelo Rosa. , 


Não vos deixeis iludir ! 


para expulsar vermes, “vitali.. dado l 

zando O organismo”, são ver. Léde com attenção a bulls 

mitugos tambem | do remedio, Se esta contiver 
vermifugos susves « ex. thymol, lembrac.vos de que 


Mães, cuidado com o thymol! Elle não 
vitaliza e é um perigo para os vossos 
filhos | 


— DTANTO DE PERNAMBUCOEDOMTRRO, 8 DE ABRIC DE 1999 . 
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VOR DE ALPHON 
GUIMARAENS 


Augusto Frederico SCHMIDT 


to, pelas colsas — nitas e sempre des- 
respeitadas coisas do espirito, pars 
que Alphonsus de 
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um sentido pereone, que 
é admimvel e unico em toda a nos 
sa poesia relígiosa, 
Nímpuem anda com Deus mais 
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Tudo que soliro e que av/tri se 
eculma, 


ah! se dregune em breve o dia 
tucert 
For-se-d ilus dentro de nim, pois é 
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Alphonsus de Guimaraens fot um 
porcador de solidões, Andavam vous 
seus passeios, com elle, anjos, mulbe- 
res louras e morenas, vivas e mortas 
A paisagem que elle contemplara era 
de subito interrompida pelo appare- 
cimento, de um castelo, onde luma- 
la, louca, muma torre, cantara. O 
luar aliás eo» derrama sobre toda a 
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“Mortueriamente, só q tus alapa 


E 
A 
pszsre 


é 
E 
ê 
Ê 
Eros 


un 

ai 
dela 
pEtteREE 


“Bem mais choros que ums 


Fenhava q lug nézia noite frio, 
Minh'alma co ver o seu polor so/íria 


4 mesma i(nfinda magus ciliciada, 


Kra um passeio 40 luar, Pela encantada 
Devera fomos: teu olhar sorria... 

£ cods estreiia tinha q nostalgia 

Do não viver em teu olhar, amada * 


As amadas appareceru so posta, 

as frentes Uluminadas, são forem mas 
cidas, € que ss movem, sob a ins 
fiuencia da lua, 


“Ando 6 lus q seguirte os leves 


De enfo erradia, deste 

Pois fot 4 brenda lua de um Togo 
; como est 

Que pare a terra a o elo adbristo oo" 


“Rs minguante, do crescente, és nova 
e cheia 
E mmpre quo tu vens, d um novo 
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SUS MISSÃO DA INTEL. 


LIGENCIA 


Afranio COUTINHO 
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um dos seus recentes artigos, q 

*º. Pedro Dantas, referindo-se aq 

“e. Tristão de Athuyde, fala na 

eum phase de “orítica sem compros 

missg”, procurando insinuar, ao que 

Parece, com esta expressão, um sens 

tido deprecintivo & sim actual phaga 

inteliscsual, Todos compreendem muts 

vo bem o que é que visa q austra 
Posta patlista, 

Ninguem tem malores eympathias é 
admiração pelo ar, Pedro Dantas de 
que O autor destas linhas. Crítico que 
mais lucidos e penetrantes, altíssima 
Posta, seguramente elle é des figuras 
mais representativas das gerações no- 
or do Brasil intellectual. Ainda na 

CO, O seu respparecimento a 
“Revista do Brasil”, com um Demo 
“A Cachorra”, deu-nos opportunida- 
a ler uma das mais fortes e bois 

paginas da ia e 
od pocsia moderua do 


Por into e "compromimo“ a que 
A refere constitua motivo para in 
im t 
carr telioctual ou para embo- 
Es eee um velho preconceito dos 
que são sempre mui» 
to faceis em exigir dos outr%s aus 
soncia de preconceitos, 

Pois dem, é isso mesmo que tomas 
ria a liberdade de exigir: menos pres 
conceito e mais compreensão 

O “compromisso” de Chariss au 
Bos não o impediu de ser q mator 
entico Nterario de vomos dias, e de 
fazer às suas famosss spproxim ções 
Justamente com escriptores, da eua 
maioria, oppostos és suas tencdencira, 
entre 0s quass figura o grande André 
Gide, em um debate de impresstonan- 
te altitude intellectual, Não pertura 
bou & Jácques Muritain de ass .,.r 
sobre a naturera da porsia paginas 
de uma profundidade e de uma com- 
preensão resimente notaveis, q tule 
vez detinitivas, em “Situntios de Ja 
Ve ro que vieram nocrescentrr-so 44 

a anteriores investigações no pare 
ticular, e formam, no Indo dos estiis 
dos de Marcel Raymond, Alber: hem 
gula, Marcel de Corte, Raissa Murie 
tain, Roland de Cenévilie, Deniel 
Ropas, o que ha de mais recente, ma's 
importante é muis lucido sobre a es 
sencia da poesia, Críticos como Jas 
cques Madauls, como q proprio Das 
mici Bopa; poetas como Claudel, o 
maior dos vivos, e Patrice de la Tour 
du Pin, o maior dos mais novos de 

+ romancistas como Mauriac, 
Bernanos, Rops, dos maiores da ses 
tual França; phiiosophos como Blon= 
dol, Maritain, Gilson e imuumeros 
outros, pois não é possível sento. ci= 
far os príncipaes, que formem na [1 
leria das maiores figuras Inteileciuces 
contemporaness, não as sentiram eos 
fravados pelo compromimo”. Outro 
ainda, comprometido tambem, mas 
neo-cauvinista, Donie de Tougemont, 
teve suficiente Jberdado para nos 
dar, bm “Penser avec Jes mains”, a 
melhor meditação nctual sobre o pro- 
blems da cultura, é, sinda agora, nos 
dá outro livro, "L'amour et LOcel- 
dent”, que confirma plenamente a 
extrsordinaria originalidade de seu 
espirito, 

Hoje, nO mundo, os escripsores cas 
fholicos, vu melhor, o movimento Inc 
tellectual catholico elevou-ss a um 
tal nível de inteligencia, cultura e 
inrguera de espirito que se linpoz no 
Pespeito e & admiração de todos. E 
ma mesma França, outenrs terra do 
anti-clericaliamo, já está por terra 
O preconceito, e vemos scientistas, 
Professores e escriptores, como Ladon, 
Lhermitte, Lalgnel-Lavastine, Rudolf 
Aliers, Edmond Jnlous, sentirem-se & 
rontade em congressos de psycholos 
Ela religiosa, ou estudando em cons 
junto themas ligados ao mysticismo, 
entre religiosos e homens de crença, 

Aquelles remanescentes da má vot= 
tade para a inteligencia christã des 
vem ser extírpados do coração e da 
mente dos homens de pensamento, 
Não queiramos encarcerar a verdade 
em enccos, de onde ella transbordas 
Fa na certa, 

Derveriamos reservar a má vonta- 
de pars a burrice, para a safadera 
inteliectual, a mediocridade, a cana- 
lhice, » ignormncia, a estroiteza de 
espirito, E estas não são privilegio 
dos meios catholicos.., Hoje não ha 
quem, com os exemplos e manifesta 
ções que têm sido dados, de bóa vons 
tade não se convença de que o cuthos 
Mcismo nada tom a vêr com elias, co= 
mo tampouco com o espirito reaccios 
mario, conservador ou pharísaico, Ne 
nbuma solidariedade o prende 4 des 
ordem estabelecida, burguera ou ca- 


trario, no momento actual, são as 
suas doutrinas que melhor incenti- 
vam a revolução social e a tramator= 
mação do mundo. 

. 


O que deve ser combatido pelos hos 
mens de pensamento é o explrito de 
seita, de divisão, de fronteiras, de or- 
thodoxia, a estrelteza de horirontes, 
E cosa é a mimão da intelligencia. 
Não hs bomem verdadeiramente de 
espirito que não se sinta oftendido ou 
Giminuldo com a classificação em 
quadros, sobretudo esses quadros 
simplistas e primarios actunes da 
esquerda e da direita, nos quaes tel= 
mam e reteimam em incluir todo 
mundo «e divistr os povos. Creacões da 
mentalidade primaria e instinctivista 
que domimm nos dois gmudes parti- 


dus politicos que se chocam, no mos! 


Mono, estos, mo intuito du etisuir & 
vistoria pelo numero, By 1d 
ram a mentalidade é 4 va 
oiro toda à mocidade, quis sue 
Gra Gus seus compléxus, secugues, 


aciona, da sua iniufimicucia de 
percepção e mpreciunção des factos, 
dos meus inyeticinmivs inferiores, da 
eia fulia de intolligentis, &' oppore 


tuDo equi chamar à stienção arg 
os livros de Jean Grenier — “Essas 
sur VEsprit d'Ortodunie”, e de E E 
Noih — “Lbomms contro jo partie 
sao" —-s ansbos potestando conta 6 
suscição do esctiptor & um partido, 

A intelligencia não se púde deixar 
vencer, traindo a eua alta minão, & 
sum natureca mena, ubandunandos 
“ à contaminação ds mentalidade 
totulituria dos mussistmos e dus my 
ticas inferiores. A sum missdo justas 
mento é revgir contra a onda baruas 
m, enciarecendo us oulrus intelligeme 
cias, dirigindo e corestandoss no 
bom caminho. Os lascismos comes 
qum num pró-lascisny, estado de es 
pirito pessoal ds divisão, irritação, 
dio, incompreensão, que vas guuhans 
do, de camada em comada, toda & 
sociedade, A luta contra cello deve 
ser. porsanto, previa | 

E um trabslho de desarmamento 
de odios, ds nutiuliução das divishes, 
é um trabalho de concilisção, de coube 
Imternização, E' wa coe trabalho que 
são chamados tudos os homens que 
representam o espirito. Essas é pn des 
fesa do espirito, comuatentoss & 
mentalidade policial 4 

Hoje, a altuução já está melhorada, 
Mus houve um tempo em que ess ins 
suppurtavel a atescaphera intellectual 
do pais, sobretudo por ella responsas 
vel as correntes da direite, Tudo e 
qualquer «que lhes escapasso nos quas 
dros, er» logo apontado summarias 
mente + smo esquerdista ou comu, 
nista. Ellus monopolzavaem o mber, 
a sinceridade, à honestidade; todos os 
vutros não tinham direito de aceçano 
no templo sagrado, Os grupos se olha-, 
vam, e se olham ninda, com descons 
finança, com odio, com  desprero, 
apontando-se mutuamente com ares 
prjorativos. Fazer parte do grupo op- 
posto é motiro de chacota 

Tudo isro é Intolegavel, tanto mais 
quanto essa hypertrophia do poli- 
co cobre q intellectual não fus mão 
nio cegar O espirito, destruir a intele 
lígencia, impedir a vetflesão crítica, 
Então somente pelos metos políticos 
bnveremos de conseguir s renovação 
socint? Esen abdicação que mn fmtrlite, 
mencia fas de seu papel é que é trise 
te é talves um symptoms bom sos 
Fio, , 

O clima sectarto, 8 mtmosphers do 
odio, não são absolutamente proprios 
& intolfigencia, A crivo é multo come) 
plesa e está à requerer vm tratsiho 
de restauração tambem complevo ame. 
plo, sbarcando todos os vurindos ase 
pecios em que se patenteia. Não se, 
rá com doutrinas e formulas untintes 
Tao — política no fascismo, ecouos 
micos DO marnismo — que será rome- 
dada. E preciso nunca esquecer és 
fumar justiça à plenitude do facto vie 
tal, E ente nto crie em succos nem 
em formutas elmpistas | 

Esso trabslbo vó púdo mer executas 
do com espirito de conciliação, de 
collnboração, de unito, diverso das 
contusões lsbellicos ce contrmrio as 
separações odieuias. A inteligencia, | 
pola aum prúpria maturesa, não come 
pete enfileiras-so num dos lindos eum 
que se divide o udio notual, aoirmmas, 
do 4 costeuda, contribuindo para 
divisão, augmentando o odio. Sena 
deixar-se contaminar da mentalidade 
da massas. 

O neu caminho, ao contrario, é e 
caminho da untão. Contra ns hyper=, 
trophias do político vu do economis 
co quo citentam cos Us seus came 
tos de sereia 

O controle enbe à rmrão. E quando 
a rasão controla, não ha logar para 
a puiseo, para o odio, pura u sepuras 
>, mes, su contrario, pars s unido, 

Creio que cose é o problema mais 
imperioso e tormentoso da bom: a 
união, a unidade, A união humana, & 
unidado espiritual. 

Esta união ou unidade não poderá 
ser conseguida, estejamos certom, se 
não nss alturas do espirito, Porvene 
tura serão os mythos inferiores do 
mngue, da rça, do closse, que darão 
unidado &o mundo? , 

O problema du pur, base da união, 
é um problema que começa a ser re 
soivido no pleno pessoal, Em seguis 
da, no plano socinl, pois mem paz sos 
cinl, isto é, mem justiça não póde has 
ver paz internacional, | 

A tudo isto é que são chamados 
os homens de inteligencia. A um tras 
bulbo de conciliação de compreens 
ado mutua, de respeito recíproco. | 

Fol o exemplo que nos deram vas 
rios escriptores franveres, há annos, 
quando se reuniram cordinimente pas 
ra deter, com a mnlor serenidade, em 
presenca de Glide, o seu caso pessoal. 
E é ninda esse o exemplo que nos 
dá Maritain, com a sum crítica mule 
to eympathicos à obra de Malraux, 

Não ha mais logar hoje para aquele 
In attitude anachronica de mal jJule 
gar um escriptor só pormue está do 
outro lado da barricada. Eu, de mim, 
confesso que tenho a esduccão da 
contrario, do que está do indo ops 
posto. 

K' sobretudo anachronica aquela 


(Concive na (.* pagina) 
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ma introd uello livro 
to a vro escripto 
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* meu amigo Paulo Prado adquirido 
em Paris « me olterecido o manuser- 


brasileira com a francesa, na prisoei- 
Ta metade do seculo paasudo,gaue +. 
crevi um Mvro inteiro sobre a noi 
vidade de Vauthisr no Brnsil. Esuo Ji- 
vro deverá ser pelo pros 
Bastide, o conhecido 


tão 
te se tem) intoreuado pelos meus tra- 


— “Devo entregala aos editores 
- dis ella -— antes do partir para 
os Estados Unidos, no fim de maio. 
Hcrá principalmente para estudantes, 
Uma parte, porém, representa uma 
contribuição brasilcira é nose para a 
extonsão da technica de pesquisa 
eocisiogica”, 


— E mou 
mov? 

— “Vejo que esiá nanunciado nos 
Jornses pora ealr esto atino. Mas é 
annuncio & meia do autor, O tras 
balho está na plhose da simples cos 
Meta de maLerta, Só cuidaro! de 
emctevel-O, porra q anno. Antes de 
ercrevel-o, devo ir ao Rio Grande do 
Sul, Puranó, Santa Cathorim e q 
Muito Cromo, viagem er que serei 
orientaão pelos meus bons amigos é 
excelientes conhecedores (1, sougraphia 
brasiieirma, ums temontes-coroneis Mario 
Travusos e Verissimo, e pára à qual 
muito me tem estmalio ultimamente 
O general Lobato Filho, que conhece 
muto bem Matto Cromo. Além digo 
do, preciso reunir pelo menos 108 
respostas ao questionario que venha 
Uistribuindo entro brasileiros malos 
tes de 50 annos sobre os primeiros 
tempos da Republica, Pruciteiros de 
todas as regiões, protissões e condi 
Gões socines. JA ester com varios des 
poimentos interessantissimos de sen- 
te do Rio Grande do Sul, ds São 
Ponto, Minas, Estado do Rios deseme 
bargndores, militares, medicos, adro 
Endos, professores, senhoras, opersrios 
e engenheiros Mans, antes de "Ordema 
e Progresso”, ereto oue ficará promo 
ptao "Aspectos da Influencia Ingiera 
Do Brasil”, baseado em materin] viro 
arm, Na colheita dese material, vos 
nho sendo ajudado nos archiros de 
Bio por José Antonio Gunvalves de 
bello Netto, na Pshis por José Vale 
(Conolus na 7º pagina) , 


ansunciado “Ordem q 


a a o e ei e ii ei A Ar 


ss"... 





DE 19 






4 DIARIO DE PERNAMBUCO =DOMTNGO, 9 DE APRIL 
, . e. es mae ra - aaa ne asas 




















SAB 


Facil e diftscil é fazer um bom 


Os inglceoe que estiveram Ta 
França desejam saber + segredo 
ds delicioso omeleto que lá so 
come 

E Latr” devido no numero 
elevado de pedidos a respolta. ne 
viu olrigudo à responder rios 
Jroaos, 


até que exale o caraterístico quôr 
de nór, Isto não só dará um 
sabor particular so qmelete como 
tambem o grau de temperatura 
alcancudo para produdr o aroma 
é necessario à perfeição do prato 

Pora fuer o omeleto “a Ja 
Lyonnaise”, piquem-se  miudu= 
mente, mola cebola que será fri= 
ta ta manteiga até se durar, M- 
gelramente. 

untem-se, então, os ovos bem 
misturados, com um pouco de pi+ 
mentão picado, e proceda-vo dm 
forma tusua! 

Como so vê, têm tombem seus 


E" indiscutível que a pele é 
de certo modo, o espelho do es- 
tado gêral do saude, Um orga- 
nismo intoxicado st | extermina 
por meio da constiimção faihi 
dia epiderme. Mas, vo contrario, 
pode-se fer, memo com saude 
perfeita, uma culis horrivel, se 
vão fôr cuidada ou ve não o fór 
convententemente, A belicza da 


patureza, mas gm O resultado 
plenos de um trabalho arduo'e de 
uma atienção incessynto. 

O tratamento da epiderme de- 
ve grincipiar, portanto, com os 
enidudos reativos à saude gerul. 
Puúrn isso, é preciso ubservar ires 
pontos! 

Um renimen alimentar que uu- 
guie à climinação dos clemectos 
prejudíciaes ao corpo, Muito ma 
vimento. para nºo pormiltr + ros 
laxamento da circulação do sets 
gue; seja por meio do gymunastt 
ca. seja por melo de passeios 
frequentes. Ar fresco e puro em 
grunde quantidade, respiração 
profunda. 

Tudo isso favorece n saude da 
cutis. Deve-se facilitar, nlém dis- 
ro, a realização des obrigações da 
eutis. obrigações estas prescripias 
pela natureza, 

A pello “respira” o" elimina, 
por outro lado. pelos poros, toda 
sarte de residuos. Emas duas 





acontece, por exemplo, por oc 
casião de quelmadures, m possca 
raorre. Focilita-se o trabaln- da 
cutis. cuidando do usselo conte 
tante dos poros. Por eso mio, 
não tó se bereficia a formosura, 
conservando 4 juventude e o viço 
da pelle, como a saude do crnas 
nismo. Portanto, embora. alrucas 


“ a ella fór bom estudada, derá não é natural stra & it 
ninda siga a opinião de que o tra- DR ga puro Peg Maga dei egmistos CR era ga aee so per eng ia andar naturalmente sem rei cormm odidade do calçado: ' 

- f , E e v 
o e e 7 Silo que Aitrsem, o segura ntcem o valor dos estrias ratmenia a Drill cuia dos Tuta PH dotar poa isteo mão je areipendor dev gõe 
o da vedado devia. ai me era cia poa vê det de" pês No ca tgaios a do pé, o ido extáro. do cor do não houver mas somedo .. | 
mo. incluir no programma d urio / 


o asseio regular dos poros, cum o 
muxílio de uma loção ou de um 
creme de limpeza. Mas isto «ão 
basta: é igunlmente necessario 
mardar fazer, d evez em ver, 
uma limpeza profunda dos p tus 
por melo de appartlhos esperises 


4 
> pesto cues AT) 
. Bivem-no retutudo-so 


Diz elle: aquecam a manteiga - 


muito frequente gurirmos 

eNdu etcenos bem”, 
* dehnrmeos 
mia que entre wllua é seua fenpolito 


com elles € não consepuíndo «+ imte 
Var eus opiniões e modus de sentir, 
ndo sé curam de justr alinsio q 
sum (ncoiepalimibdode, nmudo intao 
riasvimento a cediça phrase: “Não 
vivemos bem”. 

Não é preciso que me dipa que e 
que jus jómais culpa 0 md mermo 
como o cousador da incompattbiitia 
de. Uem vo contrordo, é sempre e 
ticitma, Porque ha que vêr O curas 
eter ntolerurel que o outro 4€W.., 
E oqui começa & enumernição dos de 
jeitos do perente é quem ultribue q 
euiva de tuto O que mm pasa ds 
puts, “E tmeupportavel! Nãv se pós 
de vetar dois minutos junto delle quit 
della) sem que se lhe crispem ue 
mervos Se até porcce que me com 
pras em qporecer entipathtco! Ah! 
so! s0 um santo o podiria equea- 
tar !* 

não vivem bem, Disem-n'o mm 
compreender com exactidão O sentt= 
do de suor proprias polevros, 40 


Em todo caso deve-se bater M- 
geira o systrmaticamento e La 
direcção de baixo para cima, Es- 
te processo é a unica especiz de 
massagem que pode ser applica- 
da, sem perigo pela propria pes- 
son. Sómente em caso de existi- 
vem veazinhas rebentados no 
rosto é que se deve deixar de 


mento. usam-se para esse fim 
productos cuja composição está 
multo nperfolçortda em 
ração aos antigos: os modernos 


VOCÊ PR 


A mulher que não pódo fazer 
eport ao qr livre, deve exercitar= 
se de qualquer fórma em casa, 

ara equilibrar & cuudo e a bel- 
cea do corpo, 

A vida moderua requer um 
desonvelvimento excessivo do co- 
vebro, em melo de pessimo am- 
blente para erspirar, o que diffi- 
culta a circulação o foz a' pre- 
mulça dos musculos, 

A saude, o elasticidade dos 
musculos e o consequente bom 
funecionamento dos crgdos tos 
dor. são condicões essencines para 


nl; 

Sem cultura phvsica. não po- 
de haver soude perfeita, Só ellu 
póde compensar os males da vi: 
da febril nas grandes cidades. A 
maioria, combtudo, acha que a 
cultura physica é “encete” de 
se fazor mózinha, sem ecLjuncto 
sem companhia, 


nrcenscria, para conserval as as- 
aim, mantendo rijos os musculos 
flexíveis as juntas em saúdavei 
setividado funceional os orgãos 
internos, 


Por mais eita “ 
sua plastica, ge É Rio Bu 


ccmmps» . 


, 
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não cd untom m melle moe nus 
trem-na renimente. Isto é forr 
necom-lhe os culmbincias indise 
pec para a eua conseevas | 
ç q 


Os conselhos sclmn repreren- 
tam o minimio prosrampmia vera o 
tratamento de belleza Pode-se 


Mas. quem ce contontar com car 
tas poucas medidas ao menos já 
tema enptera de buntr o perigo 
do envelhecimento prematuro 


tarde então, não lhe faltará tem 
po para limpar a fundo a cutis 
com os diversos preparados pars 
esse fim existentes, 


As rugas frontaes podem ser 
evitadas. mas, quando já forma- 
das, maximé quando já se uttin= 
giu mn casa dos nta faros, 
todo tratamento praticamente 
inutil, Mais uma rusão para não 
se desprezar o Uso diario de um 
crême de limpeza, Tardios arre- 
peudimentos serão evitados... 


Entre os quinze e os vinte an- 
nos um quarto de hóra de cul- 
tura physíca disria é pouco, mas, 
sempre. ma's benefico que a pri- 
vação absoluta de suas venta- 
gens... é 


Cortar psdaços de organd! cu 
lnon, passat-os em clara de ovo, 
applicando-os nas partes do ros 
lo em que as sejam muis 
vistveis: isso &s dissimula e as 
combate... : x 

Maçãs e peras, cortadas em 
rcedelus finas e postas em agua 
quente. permittem obter um Ji» 
quido muito eflicaz para o traias 
mento do resto. , 


Um pouco de agua quente, é 
optimo remedio para combater 8 
caspa. 

- 

Para se extrair o perfume dos 
jusmins frescos, cortam-se casas 
flores pela marhã e so depositam 
suas polalas em caixas dep.ei- 
tundo sobre cada camada um 
pouco de sal e recobrindo tudo 
com glicerina. Fechar bom & cai» 
xa e deixar no 5º), durante uma 
semuga. A essencia obtida no fim 
deste tapa será misturada a 
aicvol de 90,0, A 


A agua de alumen é um ex 


forer cosa massagem | e em muúlos tasas uté é bri cellente adstringento para for 
pelle não é. polo menos na siade Deve-se mutriy a cuia pelo Cgação — fazer millo mais em char poros dilatados. 
mais avançada, uma dadiva da menor uma vez por dia, Actual- beneficia do seu bém aspecto. » 


Ar panelas de alumínio, ene- 
grecidas. se limpam fervendo as 
com uma solução de partes iguaca 
do agua de vinagre. 


ECIZA FAZER SPORT! 


| 


é copaz de nugmentar o numes 
ro de exercicos, umiiruindo a 
pgrodavel reacção tónica 

Afirmam que a “linho” da 
cintura é à que menos resinien- 
cia olfereco às gorduras supor 
Tuas. Qual a causa desse pho- 
pomeno? A presença do vurius 
misculos que so cruzom nessã 
região, musculos essca que exis 
gm um trabalho encrgico q 
constante, Quando 09 misculcs 
da cintura mão são escretud' a, 
vêm q perder q rimdor posea- 





Vinha da cintura pelas ensundiam 
Tentavam ninda as diélas Tigoro- 
sos, às massagens violentas, que 
só prejuízos lhes causavam. 
Esses inethodos são. em geral 
adoptados por parecerem uifere- 
"er solução mais facil e isenta 
ds esforços. A lei do menor em 
forço... Ninguem previa as con- 
sequencias desastrosas quo delles 
advinha. No começo é difíicil 
convencer alguem & udoplas 
exorcicos activos que requeiram 
intelativa propria — mas que lho 


Ao cubo de algumas semanas, 
porém, de prova ardua. quando 
se percebe quão berefica é a 
praíica natural o progressiva de 
um sport completo como q do 
remo & secco. então esta se tortis 
visa parto dg 10 a rascentar 
permanece, E, posso : 
uma parte agradavel é fascinan= 


PARA A DONA 


O bem estar dos pés é Hg nu- 
cessarto & suudo e À belleza, 
queuto o tratamento do rosto. Ser 
que parece absurdo deunto «da 


as 
Tunuções sds Indlupeiiavels da trarão saude e, em decorrencia theoria de que a unica solução tambem inccrfortaveis. pelo fa deve ser roforçada alim do vos = 
corpo: se uma grando parte da que sejamos bellas e para ogia belicras para o bem estar, e Uma boia Cia de comprimirem du portas tenta prprlato vga ACAO. 
epderme não trabalhar como conservação da apparencia juve- 


de desciunso numa cadeira cou 
tortavel. 


Mas se duvidar que os pés des- 
cansados ajudam o bom humor 
dão brilho no olhar, exprrhncute 
calçar uns bons sapatos és sport, 
commodos e confortaveis c sam 
para um passeio a pé. 


Callos, manchas callosas. tchas 


ossos dcs pés, deforman 

Esses defeitos, entretanto, «ão 
poraerSa Dertados por tolgatos. 
ru 8 » 
As unhas encravadas devem sor 
cortadas e, uma vez nos sapatcs 





E' qrevimm que de antemão cho. 
puemos a compreender que não s0- 


mos perícitos, Nem o que tirem 


é necessidade de desculpar; mas, ema 
foto méquirimos o direito de armas 
desculpados, Não ha dustda que mar 
vemos trio com qc sia nitides, pois 
novos proprios qotos contam, drama 
logo. quento não por antecipação, 
cum € nose corplacente absolrição, 
feso quando adverttihos q (mpropries 
Este ou incorreção de taes uctca, 
porque multa pta, como obedecer: a 
ema modelado de noso careier, 
elles nos passem inadvertidos, Loim 
as qcior dos outros fá ndo se di q 
mesma cols e assim ellos, ou sotjrera 
as muse consequencias, om se vecule 
tam contre elias e... então “ndu se 
vive bem”, pois é nesse mumento que 
descobrimos q “maldade” de carue 
eier dos outros, sua intolerancta, q 
empenho que têm am ser antipatht= 
cos. colsas que irritam os nossos mero 


E rummamento proveitoso ora 
quem quer “bem viver” realtagr, vim= 
da que de longo em longe, um atum 
rm exame de caracter, altm do exe 





ce espinha foram provocadas por 
descuido com os a 

- Mas curtas, mesmo as mais 
finas ec mais bem 


dos pés mais cue as plantas. do- 
formando-os no fim de um certo 
tempo. 

O unico melo de evitar todos 
esses aborrscimentos, é usar sas 
patos commados e apropriados 
aos seus pés, 

A sola do sapato deve mete- 
ctp attenção na sum compra. Sé 


BELL 


o" ser usado, em 
ns De o Rg bons Talho 


ENSINAMENTOS 


Algumas têm deploravel aspor 

eta do seceura, outras... A mas 
sagem é vinda a solução possivel, 
sempre depois do banho, com um 
creio emolliente, para que as 
ea ganhem uma pollo macia, 
isa... 
A ma m. nestes ensinamene 
tos, fol aconselhada duas vezes. 
E a razão de se dar a formula 
de uma pomada propria à opa 
vação. As essencius que se intros 
mettem na formula são postis 8 
frio. Ell-nas 

Banha, 1250. voselina branca, 
125,00; oleo de amendoas. 125,0; 
tintura de benfolm, 150; essencia 
de baunilha. 5,0; essencia do ber= 
gamota, 12,0; preparo — em sam 
nho maria, 


DESCENDENTES DE DI- 
CKENS, COZINHEIRA E 


| deve ter maior reforço, Sc, ao 
contrario, os calos do dedo rinh 
mo, Incommodam. forçand-a pis 
sor do lado intrrno, a sola ahi 


Os saltos tambem lêm u eua 
setencia ey serem c locados. Se 
o segundo dedo ficar em baixo do 
grasd:, comprimindo-o a cada pi- 
soda. o reiorço do sulto deverá 
ser na páric externa, o mesmo 
acintrcendo se os callos do deda 
minimo a fazer forçar do lado inr 
terno. Acaicanhar os sapatos, 


EZA 


: lados, não loinárão & et. o o ri pi gl mrr 
e preparados de em você virá m ter corpo mal feito ria pari consemar o comarca apropriados, Ba nos calor, de ar a 
O banho qe Todo po É a ilici A Uirha do busto, quadris e cor Age ainda vi do corpo D , cravar-se. q Se aros são extremamente eram consideradas entigamerte 
ente para lívrur os poros de tos xas, de que to justamente você Muitas preferem apertor-se com As manchas e enllosidades pro- ua pra Rios poda ai appit- como accessorios de luxo De 
dos cs elementos nosvos que ahi se crgulha, perderá sua firme- copurtilhos e cintes, para Mudir vêm dos sapatos a As ou +» E. AA bre (som luxo pois não! Mas tudo muda 
se accumulsm. pois assim dO de zas tornar-se-ú fincida, e você .* nos cuiros, mas nÃo 50 as verda- Os armarios são Indispensaveis curto ou me a pouca aura si ida shi Ver "= mundo, “Tudo. 
limpa & superfici da pele, não Indolente. apathica, Snn- delras Jludidas são cilas mes em varios compartimentos da do eniçado. ar sh b cd À mer vaso oie, uma bôn loção está o= 
tomando cm consideração o fa tir-ss-á envelhecida. parecer mos, como esses eo cam. Quando são uma pero do corpo faça, tesisicadia na minuido: corsidacovilmedts. toriamente incluida na lista 
cto de que nem toda cutis sup= mérios moça, Seus nervos não se fraqueceim aqueles musculos, simples lavagem com agua e sa ponta de pés, Duo Viet Émo bre. pondo sia perfumarias que devem fa- 
porta bem o sabonete, resentisão menos... que devem ser exereltados ec bão os deixa limpos e brilmntes ossos é en ecendo os muscu vor applicar o oas, "e parto de toda bagagem de 


Não se deve cuidar de Jmpar 
nó a epiderme — sim, tambem, 
de reunimal-s, Isto ce consegues 
quanto so tratamento casino, 


Exorcite-se, sem sé esquecer 
de que todo exercício deve ser 
rythmico e natural, Não deve 
es breentrestur um musiulo ou 
vma jurta, mas beneficior teta 


exemplo, o remo. que traz resul- 
aca po nem e sutistncto- 


Autigomento, ae proprias “ca 


Mas. requerem uma attenção & 
parte: o esta é o cuidado de não 
aceumular nelles aarrafis. vidros 
de quacaquer espreles e objectos 


Se persistir em use sapatos 
apertados, você senttrá em corto 


esqueça dísto, os inbios não qe- 
vem estar humidos nem estar 
com muito baton, 

E sobre loções ? 


zer 
belleza de uma mulher que se 
preza. 

Demais. ha loções, hoje em 
dia, que são mais procuradas, ci 


io das bolidinhas exstem trelius" do cinema stevimn-se des supertivos, Um armario am tempo desanimo e cansaço fóra Loções deliciosamente perda crque são adoravelmento per- 
poça ias pelte pu PES comp ellos. A' nroporsão que sé «ui ses arbiicãa, visinda COLTigir 0d desordem e o que ba de mas do commum. Verizs estatísticas madas para depcis do banho te fusmadas ou, ennmo, porque tara 
com o auxilio de um “batedor, você perceberá que . desastrosos elicitos da invasão da  Antoleravel, . provaram que muitas doença que gostosura é um banho té (Conclug na 5.º pagina), 


a a o = TT 


e 


j =— o, j 
( E eomnoso, mem mos memos. Que o 

emelcto. O grande chofe Latry, vos cunfupes estsie. Esta exprerau, « ee elles, por imvomy conto om fone 0) 

cavalheiro da Legião de Hosra, dpi não é privativa dus desça, pesa ro e sig or ir é t era 

v ú ent bato e Lo t a mutios paes, fihos, tindos o du ça ça so me - a maca strem toraimenta es offensas qu ] 
que está ganhando tm ondres tvs Ana náilon anita var diNderada OU INdONIGINAS Nem todas as pernas estão em 

o ordenado de um astro de clne- Pp q p e e o. condições de se exhiblrem sem 
ma, recebo volumosa cur tapon- identico mancta quando ar POruitms F , ? temente ines jasemos. E' pe cóto metas, como quer um  vesido ! 
dencia, em que rmiitas cartas se és relações que os tipuvA una mos que E qua 6 cada posto NOM NOTAS: MANTO sport 'e como É bom no verão 
referem no omelota tros. Ventoss Jorçudua a contiter | ed ( nos 


o 
: 
segredos importartes a arte de reftenttmem sobre ellás, quites ame tirper o que o inhalultia o viver com LITERATA | 
preparar um emelete. contruseêrm q chave que lhes facil pas e harmonia com os seus seme- Entre os descendentes de Char y 
faria q convivencia que dizem trios lhentes. Póde occormrer que melie has les Dickens, uma das suas netas, o 
leravel, Viver bem com outrem É são sa cutsas que denapradem aca ou rua Mary Angela Dickens. seguiu a E 
: h ber ser tolerante, D' receber cum imuedindo-os de “vivermos  bem* carreira La qual se silustrou º 
NORMAS pocencta os desgostos e aborrecimea» com eliés. ceu avô. Ela publicou com ; 
0... * tos que a incompreensão don afrca x possivel que, me ekcpnrmica fello um certo numero de remane ; 
O costumes de impór ante-sali que nos rodeiam nos proporcionais identificar e q corrigir momos pros eos, O primeiro dos quacs ap A 
ds visitas é propria de adventie Ter o tino euliciento pera transe prica defeitos, compronemos que us pareceu em 1801, Eis agora que o 
elos ou de departamentos publi- formar em comunidade a convivene, demais pretendem que elles vefam resão... Em resumo: que estejam pericições, (sto €, que muns vtríules séres que mos rodeiam modificaasae uma binseia do romanciste, Mo - 
cos. Na residoncia particular inso eto. Viver, bem, em eumma, é hors, discretos, aJígects, cultos, tolerantes... dispostos q todes es renuncia tenhom a medida exucta do noso €o uma hora para ontra, tornando- nica Dickens, acaba de escrever : 
significa um requísiio que im-, montodr os enhelos é transforma cs perícilos, Ates não cuidom do ser transigencias para kata harmona! do egoismo... ne amavets, sympathicos « ooratans 4 por sta vez um volume. Será ht 
pressiona desfavoravelmento. A intereusts pessoges, sempre egoisiaa, esim a seu iumo e na meema mes contrarto, não poderão viver bem. Tem alpum valor à harmonia con- que é muito facil “niver bem sons uma autobiogrephia. denominadas . 
pestoa que tem do esperar Jon 12 mutm só é unico tdcui do pas o feito eia, Eagem como condição imatre Nada muis facil que viver em ma seguida q coa priço” Nio! A hamos or Memett... quendo vipemus boss "One Pair of Hands”. Ela con E 
tempo pelos donos da casa, FRCO- cidagr. | pensauel para viver em harmonia com o prosimo em semelhantes com mis deve cer concilação, compitens eurinosco mesmos, ta ahi as cuas |oobrancas e ime o 
be essa demora como um desais isto nto é tão facil. Os que ss que os outros edugrem sus roninde dições, lcrtará que elle seja perto cio. A toleeaueia Cove ser rresproça; pressões dr corinhetsa e de esias . 
re ou indifferença nada grata baementum de não vicor bem com os emuldem sou critéro, vigientem sus du e que admitta e tulers mossus um 6 condescondencia, tambem, DORALICS da para todo cerviço. ! 
, 
A PELLE E O ORGANISMO TOME NOTA O CUIDADO DOS PES | 
l 
Quando apparecerem muitos ' : 

cravos em seu rosto, em logor de 

pr:ceder immedictamente à bus- 

ca afanosa de productos de tou- 

cador. para eliminal-os, você de- 
verá considea o regimen alimen- l 

tar, ou melhor, consultar um 
médico especialista, afim de fa- . 

cer um tratamento seguro. Mais 


| 
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DTARTO DF PERNAMB 





* Sempre se falou em voluúbilidas 
de da mode, E atmia agora póde- 
se direr o mesmo, pois, entre 

duas silhuctas, bem cifierentes, 

andem as sas determinações, 

Uma segue a linha vecta, fluida; 
dom cotitra. que accentila mais a fes 
À minilidade das fórmes, pelo core 

pete cingido, pela cintura fina, 
| pela sala immensa, Ambis ans 

dam pela moda da noite, que 
à sempre se faz mais imaginativo e 
à variada. mas É tambem em ves 
! tidos do ruiu que se vêm ambas. 
Na rua, de linha recta ropresene 
tu-se por vestidos simples, com 
adoórnes que datam o modelo, sem 
lho tirar muito da semelhança 
dos de outras temporadas. E a 
segunda, a “ullra-femir,ina”, ro= 
presentu-se pelos modelos "“pati- 
page”, cuja definição é a de uma 
cala acompainhada Jarga, arma- 
























saquinho Lem talhado, com am- 
plitude na base, de mangas ace 
centuadas nos hombres uma fi- 
eira do botões no fecho, uma 
golivha e, edaptavel do pentea- 
do alto, um gorro pequeno. com 
“uma peona “canteau” ta frente. 

+ Em vestidos de rua achamos 
Sórmas do colete que apenas a- 
barcam a região do talho e são le- 
'vados como cintos sobre o vesti- 
do. Outras vezes esse detalho 6 
parte do vestido, mas de cor e 
material contrastante. 

Para os do baile, multo mais 
que os de outros tempos, 
colletes sbarcam a região 
cintura. modelando-a rigorosa- 
e, por consequencia, as 
» Chegam a tomar um pouco 
cadeiras e são sustidos sem 
solucionando o problema 
decotes immensos- 

De Alix, são typicos os mo- 
da volta da crinolina, como 


AEMELHOR 


ALEGRIA 








Não ha duvide: a melhor ale- 

eíria. mn uials grata e a mais pros 
Tinda é n que nos dá o amor, 

| Porque o amor nos predispõe 
| paravam expansões de contenta- 
mento. 

E, emquanto estamos contentes, 
emtimo-nor, detises [a pirtadiamos 
fdicidada. ar as coimas amar= 
eis dá vida tornam-se toleraveis 
e até mesmo doces, quando ar 
ramos, As do: são tão in 
tmsas e tip” para nossa 
ama, que, ix» amor, sabe 
Mp To eae 6 te 

(a) erja ds Vo M 
aro Por e virtudo do 

amor estimulamoR e temperamos 
O nosso animo, sempre bom dis- 
Daio s e dominar to- 
golpe, dos 
k ue con 
propria o que, 

tambem 
“nos dizer: 








ha duvida: o estado per- 
, essim do hrmem como da 
+ encontra-se no amor, O 
a umas e outros bonx 
e fortes, é o amor, o sus 





da, de talho cingido. de um eme é 


+ 





nesto de rapida descripção: de 
gorgurão, a sala preta e o “cor- 
eage” branco com fileiras de fi- 
tas em varios tons vividos na 
união de ambos, De Vionnet, cm 
er negro, com rosus em tous 
+ Violacecs, applicadas em todr a 
superfície da sais levada sobre 
unagos armada... De Vionnetr, 
ninda, um modelo leva a saia 
preta em contraste com o “cor= 
Bago” e com o laço de gaze de 
cor “magenta”, maravilhosamen- 
to Pi age 


de 

hombros e s bellas.,. 
Alguns Mas sopa vistos, ver= 
dadeiramerto audazes. sustidos 


como por encanto, por um fio 
de brilhantes. 


o, 

O preto póde ser uma cor ses 
vera e triste, mas é universais 
monte aceita como tica e que ) 
vae bem a todas, Para solucio- 
bar aquelle inconvenfente, a mos 
da manda combinações felizes. 


—O— 

O chapéo trpo turbante dé 
considerado uma nota de sum- 
ma elegancia. Póde ser usado 
acompanhando vestidos mais vin- 
toros. Empregam muito, nesses 
medelos, o veludo drapeado, em 
varios tons de pastel, No anno 
que passou os turbantes cram 
em listas multicóres e destina- 
dos. apenas, & determinadas oc 


| DUAS SILHUETAS 


“ROBES DE 


am cam e o embiênte para o 
moda tem uintes es- 

, tcunhos e bonitos, “as 

“ as damas 


Echiaparelli, para 
lhe confiam sua elegancia 
! caseira, creou de córte- 
mifalate, com casacos ou blusões 
bordados, , 
| A coliccção “robes de 


Into 

pi nor uma infinida- 

e uma mais 
interessa: 


+ São ns calças amplas de flae 


“pulinvers” ou simples blusas 
mesmo vestid córte apura- 
do, os com muateriacs ca- 


esíylo semelhante, 
tas que Schiaparell trabalhou 
modelos outros, entra os quaes 
se aee LM. erampnto de algodão... 
o os promptos para ye- 
cober à hora do chá, e são Jin- 
dos “rohas d'intericur” deslina- 
dos & hora de maior cerimonia. 
O exemplar mais estranho nes 
se gencro é feito com séda de 
gravata, 


E" uma idéa que mais q me- 
Pos parece exprimir: — “Siga a 
moda apresentando-se em publi- 
co, sem exaggeros demasiados 
mas, em casa, adopte a phantas” 
ela que lhe agrado € alguns mo- 
quias descriptos de Schlaparel- 


Calças de “Pyecd”" azul marte 
nho e jaqueta de pellícia azul 
lavada, com bordados de sêda e 
otro, Culças de pellica negra. 
lnirada e jaqueias de velludo de 
lã rosa forte com golla e bolsos 
bordados. 


Esto em pyjamas Em “robes 
d'interieur” esta modelado: De 
+ saitutas malva claro. As moder- 


ES. 


VABELLOS BRANCOS? 


A Loção Brilhante fas voltar a 
côr natural prím'tiva em ojto dias. 
Não ninta porque não E tintura. 
Não queima porque não contem saes 
nocivos. E' uma formula sejentiti- 
co. cujo segredo foi comprado por 
200 contos de réis, 

E' recommendada pelos principaes 
institutos sanitarios do estrangei- 
ro e analysada pelo Departamento 
de Hygieno do Brasil, 

Com o tso rexular da Loção Brit. 
thantes 

r” — Desaprarecem completa 
mento as caspas e affcc;ões pa-a- 
S tarias; 

”* — Cosa a oueda do cabsio; 

3º — Os cabellos brancos, desco- 
rados ou srisalhos voltam á sua 
cór metural primitiva sem ser tin- 
Rídos ou aueimados; 

4º — Detem o nascimento do no- 
vos cabellos brancos; 

s — fis cabetlos manham vital. 
dede tornando-se lindos e sedosos 
s a cabeca lima é freses, 

A Loção Brilhante é usada pela 
rea sociedade de São Paulo e do 

io. 

A" venda em toda as Drovarias, 
Perfumarias e Pharmacias de pri- 
meira ordem. 

AbP. DN. B.P, — N. 1219 — 
6-2-9m, 

Preom prósbectos a ALVIM & 
FREITAS. unicos cessionarios para 
a Amerca do Sul, Caixa 1979 — 
8. PAULO. 


ensiões, mas agora servem para 
usiquer momento, combinando 

* VOZES Cm ceia tons, como se 
vê com o jersey-tule, uma mara 
vilha gi a noite, Outros mo- 
delos de jersey de lá. preto ou 
de séda, drapés. podem ser usas 
dos com qualquer vestido negro, 
para a tarde mesmo que sejam 
de estylo “alfaiate”, Uma echar- 
pe fina. preta cu de cór, enros- 
ca-so sobre o turbante, caindo em 
pontas, para truz,.. 

Para vestidos de sport ou de 
“Twesd" escuro, Suzy creou mo- 
delos palyercmos, de fitas listadas 
de lã, com muito pouco drapé. 


BELLEZA 


(Conclusão da 4,º pagina) 


nam a pele macia, asselinada, 
rerescindo o corpo, 

Taes preparados são absolutas 
mento necessarios pars certos 
typos de pelles, 

O uso da maquiliage (certas 
mente você já notou) augmenta 
do prestígio, dia u dia ALtiga- 
mente se faziam maquilags ng 
artistas nos camarios dos thea- 
tros, dizia-se,.. Hoje não, Dee 
cupa, enda vez mais. uma posi- 
cão accentuadamente relevante na 
vida de todas as mulheres. 


INTERIEUR” 


nas pregas adornam a gola e 

o alto das mangas quimonos. 

A im é de charão amareilo 
e] 


= 

, Observa-se notavel o predomi- 
nlo do créps branco para vestie 
dos destinados a reuniões ves 
pertinus — chás, cocktails... Em 
comprimento esses vestidos mes 
dem alguns centimetros mais que 
os desportivas (não muito) e 
têm a saia ligeiramente estreita, 
Em muteria ds adornos a so- 
briciado ; toda B distineção: São 
detalhes simples em bordados de 
séda. da misma côr ou são cats 
tas opacas e bordados “matelas- 
sós”, Os chapeus, de feltro apre- 
sentam-se acompanhando-os. de 
córes bonitas — “eyelonica”, 


“magneta” que é um azul View, 
rubi, “bordeaux”,,. 
Em geral esses chapeus têm 


à aba inclinada para o lado ou 
para a frente e levam pequena 
copa. 


CABELLOS 
ASPEROS 


Logo depois de um permanens 
te. o cabello que já fol tinto e 
algumas vezes os que não fcram 
tambem ficam q iços e as- 
pesa principalmente d da 

vagem. O melhor melo de com- 
bater esse defeito é enxaguar, 
depois do shampoo costumeiro, 
com agua € succo de limão, Pa- 
ra um litro de agua use dois li- 
mãos. No caso de necessidade 
poderá substituir o limão por vi- 

que tambem dá muito re- 

A « Ha de notar que os ca- 

beilos ficarão muito mais mucios 

e que a “mis-en-plis” será mui- 
to mais façil, 


TENDENCIAS DA MO 


A maioria das nossas Impres 


sõos destes dias revela, como 
aliás já era sto, & presen 
Ga de flores todas as formas 


e tamanhrs, em diversas cores, 
nas quaes dov.lna o branco. 
Algumas são imitações perfel- 
tas dus flores malures, até em 
sous minimos lhes. so pis: 
so que cutras são decididamente 
mi algumas fei 
Cgamos a ver o fei- 
tas de laminas de bronze. Per 
certo que são um tanto 
sivar, estas ultimas, mas or 
mandy. de seda. do camuma, 
constituem um grande recurso de 
pe para os trajes de qualquer 
cbr. 


A voga dos “Uuilicura” traz 
comsigo a das blusas que veraas 
confecrionadas em variados eg 


tylos = fazendas. 
Lelong ressuscitou n antiga 
moda dus blusas vapornsas com 


manguinhas lnrgas em forma ge 
canudo e preguenda, 

Os YTrantidos e preguendos se 
vém muito nos trajes para tur 
de e para noite. 


Uma novidade: chupéos de par 
tha rustica que se enfeitam com 
errôos de flores naíuraes que 
Dedem pois ssr cada 


UCozD 


—em aa O 








A'S PESSOAS 
QUE TOSSEM 


As poesôna que se resfrinm e se 
constipua fucimento. A's que sentem 
otro e a humidade, A's que, por uma 
Mgolra mudança de tempo, ficam Jo 
EU cum & vor rouca e & garganta 10. 
fiamimada, A's que sofirem de ums 
velha bLronchite. Acg esthmaticos a 
finnlmente, às criunças que são se 
cometidas de coqueluche,  aconse 
lhamos o Xe são João, E' um 
ico apresentado sob 4 
forme de um saboroso xurmope, E « 
unico que nho ataca o estomago, nem 
os rins. Age como tonico calmante « 
fuz expectorar sem tfossir, Evita m 
altceções do peito e da garganta. Fa. 
cilita à respiração, tornando-a mais 
ampla: limpa e brow 
chios, evitando as inflammações 


impedindo nos pulmões a invasão de 
osos microbioa, 





DELIGHT DIXON 
ACONSELHA 


Caso você lave algumas peças 

de roupa de seda ou alguns pa- 
res do meia, trate de defender 
a belleza de suas mãos com ai- 
guns cuidados depois de termi- 
nar aquelle trabalho, Euquanto 
as mãos estiverem humidas fara 
com um creme nutritivo uma 
massagem das pontas dos dedos 
aos pulsos, Lave em agua quente 
e faça uma spplicação de loção 
para as mãos. 


a 
Vccê deve adquirir o habito de 
escovar diariamente os cabelios 
se os quer ter brilhantes e sedo- 
sos, ha, entretanto, muita 
attenção e lnve a escova cada 
vez que lavar e cabeça, Uma es- 


cova im ada de goroura e 
impurezas e concorrer pars 
estragar o cabello em vez de 
melhoral-o, é a causa fro- 


quente do tram ef re 
ueixam mu pessoas o 
civem em vão o cabello. 


Se você gosta de usar nos la- 
bios e no resto o novo tum de 
baton e rouge orchiaéa. não del- 
xe de usar tambem o esmalte de 
unhas do mesmo tom. O tom or 
chidéa difficilmente combina com 
outris tons de vermelho, Pura 
que fique bem é necessario es- 
tur tudo em harmonia, Se vovê 
jór usar um vestido vermelho ou 
vorde não use esse tom de ma- 
quiliage. porque o ciieito será 
desastroso, aconselhavel para 
preto, rosa e azul claro, assim 
como com os tons arroxcados O 
tom orchidéa deve ser evitado 
quando a tollette é toda brarcs 


Evite passar varias camadas de 

de arroz uma sobre a outra. 

sse habito é cntisa muitas vezes 
de páros abertos, big a aid 
Antes de passar o as 
paste um tecido sobre 4 pelle e 
Jimpe bem o rosto, caso esteja em 
Icgar' em que não seja possivel 
usar o creme de limpeza, O seu 
aspecto ficará muito mais agia- 
davel, e « sua pelie muito duda 
rará sc seguir case conselho. : 


E 


NÃO DIGA 






Minhas forças Não 
Voliarão Mais! 


Ea um citvadissimo numero de mt= 
Theresa, cuja existencia é ums verda- 
écira “via cursia”, iutando sempro 
Contra as ent sua vid: e 
& do stus familinres se convertem em 
um verdadeiro 





—- m— .s 





dia, conforme a toilette que as 
companham. | 

A palha é geralmente de tom 
creme, sendo qeu então se pre- 
Pim) as flores dos campos; mar= 
gnridas. 


Fay Moldon está firmamen 
te ostabelocida no cinema 


(Conclusão ds ultima pagina) 


“YOUNE ONGS. LOVE 15 À HEADACHE, 


18ST PILOT, JUDUE HARDY'S viii 
DRUM, é varios outros, 


Wales. 
Seu unico animal favorito é PADDY, 
Um cão pºrdigueiro irinndes, 


OMINGO, 9 DE ABRTI; 


-— 


endersçad 
sons, 
vorsos. 


DA 
q 


alma de quem sos escreva, po nau : aa 
momento cm que nos escreçia siquis Por Buu noção rapida para embr 
a corta. No misses ha ponsae O cominho mais secto pum am Qucer, vfinar e refrescar a cutis. 
mentos consuirtareindos, ha m feucidada é a virtito = EBous LE um creme cisborado com os suc- 
presença “miga É uma pragoa staa. rS0% viiaminados da ulíaco, A pella 
qua = enc nira E tnlvee soe ——s Qua Nao respira reseçça e torna-se 
erp nar pirar equinos A telridado é uina recompen- horrivelmento escura, O Creme de 
e 8, dir Dido Sof carte o É im. 
Agurs que pursczra no ter fome fa à viriúde - aa Alíoce permitia a pelle respirar ao 
a missiva os chaga mensago a A virtudo é uma musica, ea  Púmo tempo que evita os pannos, 
da umizado, cisto um Jeutivis puis do sabio uma harmonia — ss manchas, às asperczas, e a tenden- 
msg a caudncdio. É Slon&lowicr. Giu para à pigmentação, 
a carta. não importa à che 1 — 

do seu Papo, é bolicaa do linho A provdo aris do ser feliz nãs O vita, à WetiNo de uma pelle vie 
QUe serviu parta ca cuilcesto, € senão a do bom viver, — Ya Vac sulla voltam a imperar “rala 
ou à nargvilsa Ca sua impresção nivt, to do Creme de Alface “Brilhante”, 
materia). xo é bom cucbida quas , 
si sômprs, q Has, porém, não = E STTSESESEZ]W]ÕO JBPBA 
se tornem vokiculs Se tristcra A 
de iulo, te respimonto srt bres na tustortr; outras que, tur do ansindade, À curis * tima re- 
E' O meiu destro embalar n alo  tiao, us Maveta do Do ão movel, votação e nos rempro *sporâmos 
ma enchel-a d> encantos vu eu ocê Jia om Vista de todos : ne qu ella nós ra contas “dus, e 
tão revtins, numa eruciaado critta apa na em po E imo Ro a + seo tri e nos PR DENaar. 
e pungente, realidades bracas, dh Brysa dá BrTIs BUS mas tous, irriados, com a revela 
derrubando per terrá todo um. duicia,  promdesóraa, hnteiveis Elo que não se» rsprra, mas que 
imunda de (luies, com wma des mensgpbiras da esperança ou da chega de maninho, protegida pe- 
enlucs inceporad : Gortitisão, da paz cu qa muvra, Ja tara esnrrança e Pruscemero 

E x saem HH iaSris Quê. do sceeiris do dia dispáNio is esmaga O 

dia míssivas que ficaram cota: 4, O destluuinro sua um pow desnudo... — LIMARIZAR, 

mi 
+ 
; | 
] 
. EM" + 


Cartas: commerein E, 
ficas, só 


am pa y 
Cines. Ha umo sério intiais de T 
cartas, que cosiuniaaio; red'zr, PENS 
a difleruntna nose k 
tratar 
De tedas elles por A 

que muis nos err 
amiga, corfidone 
que ella nós traz à recorda 
alguem que nos é esp: 
sena distants e, 
concretu cio letras 
fa cousa ds 






NE ma 


Ce 


CAR 


dipoma- 
e confiden- 


a do w mnlos ais 


F! 
na É a curin 
nd, E iso por 
» 





CC que ss 
na gua forma 
encerra mis e 
piriua), o propra 
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fetlclênds E um cotado d'al- 
ma — Msrecrean. 


A felicidade é n tranquilidade 
Go esplrio — Faschal. 


Ninguem poderA ser Peliz com 
“ESTertipia: à sb proprio — Rowr- 








AMENTOS À beira é obrigação 


nua, 


— 


com dia a dia, 











A mulher tem qbrigação de str bos 
Bojo em dia só é feio quem 
quor, Essa é a verdado, Os cremes 
proteciores para a pcellc se apertej 


Agora já temos o ercme de Alface 
uiiva concentrada que se caracterisa 


ço e ii 


eim ee 
e a 


Moi] poco 
' ii di oii aa 
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euacdo almêm coma a a: 
Jor mnl da gente — se der so 
trabalho de tecer toda uma tras 
ma ds intriguinhas perífidas e 
venenosas a respeito de suppost- 


ções infundadas — não devemos 
nos preoceupar com o caso Aliás, 
vamos convir, o habito de falar 
mol da vida alheia se generaliza 
e é um defeito terrivel que cor- 

o nosso organismo  socini, 
Chega a ser, em certos ambien- 
tes um divertimento como outro 
qualquer. O divertimento incri- 
vel de estabelecer a duvida em 
torno do enracter de uma mu- 
Jher. fazer insinuações sobre «e 
comportamento de uma joven, 
falar reticentemente a respeito de 
um nimoro, inventando scenas 
e deturpando a realidade. Isso 


commum nos dias que correm. 
Devemos nos esforçar no sestdo 
de nunca descermos A Inferlori- 
dado do de nunca demcermos é 
inferioridade do mexerico, Na 
cam do que e Em tema 
pvar & foma 
de falndora da vida alheia, A 
fuma nos poucos vas se genera- 
Veando e 4 eslumnindora comes 
ca a ser evitada como se scffresre 
de uma desma terriveis moles- 
tias incurevels — que inspiram, 
aco, terror... 


——— 


SORRIA SEMPRE... 


Quando soubermos que alguem 
falou mal de nós, ns devemos 
108 enquecer  daquelies conse- 
lhos singelos de um saudoso pen- 
sador patricio, 

Se te julgaram mal, com a 
rapider habítial com que fazem 
os homens qo julgamento sobre as 
cole, has alheias e, ainda 
muis, so às nostas  pessom 
não te frrite, Ds outro modo, 
não poderás perguntar sorrindo, 
se acaso O tempo para o julgar 
mento igunlou áquelie durante o 
qual meditaste no que deviam, 
fazer ou nqueile que 7 
te no escrever as tuas í , re 
sumindo vigilias longas e cons 
tantes. 

Lembra-te que o sorriso love 
é sempre a melhor demonstração 
pratica de uma compreersão qu- 
perior das coisas ou das idéss 


» eerrindo, mostearás, pole, pel 

rrindo. m ou 
dentes. melhor que o poderias tas 
ser pela palavra, a propria 
superioridade em desculpar uos 
outros a Inconaciencia com que 
se avocam jiizes de nossas idéss, 
das nossos acções e de nossas 


pessoas. À 
MARIA LUCIA | 





DOS TRIBUNAES DO PAIZ 


(Conclusão da &* paginas 


fm, 6 do artigo 76, 3, IX, fundamento 
invocado pelo recorrente, 

De meritta; 

Dou provimento ao recurso para rafor- 
mar a decisão do tribunal local e julgar 
procedente m acção proposta pelo recoç- 
rente — contra o Estudo da Farabyba, 
Dos termos da petição inicial, 

O ncto que O exonerou, praticado como 
fot, não procedeu de um interventor ou 
ds um delegado do governo Provisorio, 
mas és uma pessoa que ss apoderou do 
governo do Estado, antes de inaugurado 


O decreto de 11 de novembro de 1930, 
acto institucional do Governo Proriso- 
rio, não ratificou semelhantes actos; an- 
tes os dempprovou, assegurando o res- 
peito dos direitos, com as restricções no 
mesmo decreto estabelecidas ou as que 


nado pelo Accórdião de fis. 64, confirma- 
do pelo de fis. 87, O vencido interpor 
Becurso Extraordinario, baseado no artigo 
78, m. 2, inciso UI, letra q é € da Cons 
tituição de 1034. 

Cube, na especis o remedio Judiciario 
tavocado: porquanto o autor arguiu de 


inconstitucional um acto de governo de | 


Estado, e os Accórdãos julgaram consti- 
tucional, embora uma das partes se fun= 
fasso da Lei Organica do Governo Provi- 
norio, & & outra no artigo 19 des Dinpo- 
sições Transitorins da Constituição. 
Quanto no merito, cumpre, preliminar- 
mente, indagar se no caso vertente se ep- 
plica o artigo 10 das Disposições Transi- 
torias da Constituição de 1934. Em pri- 
metro logar, cumpre notor que eso texto 
excepcional deixou de cer mantido. pois 
Constituição de 1997. Já flem duvidosas so 
continua — “excluída qualquer aprecia- 
ção judiciaris de setos do interventoros 
tedernos o mais delegaaos do goserno pro- 
visorio nos Estados”, A primeira parte 
do preceito leva a responder — Sim; pois 
declara — "ficam approvados os actos 
dos Interventores e mais delegados do go- 
verno Provisorio"; sectos approvados são 
ertna vatiftondos meia Constituinte; por- 
tanto insusceptiveis de revogação; porém 
a segunda parte da regra suprema 
dus a um — Não; pois só até 1037, isto é, 
só emquanto não fora eliminada a dispo- 
ação excepcional, ficava impedida a upre- 
cação judicisria; apreciação esta que, 
no caso dos sutos, sinda não terminou, 
ainda não ficou fora de prazo, tem caul- 
im 


Constituição de 1891, quo sssegurava 
vitaliciodado sos sun hunos; 
portanto, O CIO que dembibuiu ta Esta 
ções um tuts de Direito, era inconstitu- 
«tonal, 

ainda, em resice que é 
meg pino ed uma excepção és 
Hberrimas do estudo basico; 
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par. José Americo de Almeida, por uma 
razão simpiissima — ello não poderia es- 
ltar nomeado por um governo que não 
jeztstia: o decreto teve a data do 71 de 
outubro, foi publicado em %2, quando o 
dr. Getulio Vargas era apenas o chefe 
[de uma evolução, não de um Governo 
(Nacional; estava Do Paraná, em plenas 
jeserra civil, mantido, ainda, a frente do 
| Poder Central o dr, Washington Luis, o 
'dr. José Americo era govemo feito por 
, SHo proprio, conforme confessa o Procu- 
rador da Vasenda, nus Razões a fly. 116; 
e tunto era, que a si attribuiu o duplo 
[titulo do prestdente do Estado decreto a 
Ms. DD, o chefe do governo Central Proci- 
jsorio do Norte do B: Nenhum da- 
quelles cargos existiu de institul- 
do o governo Provisorio de 24 de outubro 
de 1930; os Estados eram administrados por 
interventores (artigo 11 do decreto tnsti- 
tucional de 11 de novembro de 1990). Es- 
te diploma foi o primeiro a excluir a 
apreciação judicinria, porém, só dos actos 
e decretos do Governo Provisorio ou dos 
interventores (artigo 5.º): o dr, José A- 
merico jámais foi interventor; não em 
quendo O cargo não eristiu, Demais, o 
art.º 4º manteve em vigor s Constituição 
Federal e as Estaduses, é suspensas, deht 
em diante, sem duvida, as garantias conse 
titucionaes; o mesmo fes o artigo 8º, 
quanto és demais prerogativas, E' irrito, 
portanto, o acto que destituiu das funo- 
ções o juiu de Direito de Princesa, Por 
isto, eu dou provimento no Recurso, para 
declarar insubsistento & demissão e ram 
tabelecer a sentença de 1.º instancia, 

O ar. ministro Armando de Alencar — 
Por neto de 23 do outubro de 1999, de go- 
vernador de facto do Estado da Parubyba, 
foi o ora recorrente exonerado do cargo 
de juis de Direito da Comarca de Prin- 
cera naquelle Estado, 

Em junho de 19%, propos elle ns Justi- 
ca Estadual uma moção ordinaria para 
annullar aquello acto, por ter exercido 
o cargo de juis de Direito desde 1917 a 


: à data ds sua exoneração em 1930, 


| Correndo o processo teve ganho de cau- 
[im Dá 14 instancia pola: aontemça do fio, 
36. 

Houve appeliação ez-officio e o Tribu- 
nal do Estado, pelo accordão de fls, 64, 
reformou n sentença julgando o autor ca- 
recedor de acção em face do disposto no 
artigo 18 das Disposições Transitorias ds 


mantendo o accordão, pára afíiru 4 que, 
o que o nocordão decidiu fol que escapa- 
Iva a nua apreciação a solução do came 
| tub-fudico, em frente do disposto no cl- 
teto artigo 18 ds Constituição. que aps 
prova os netos do Governo Bevoluciona- 
rio, tanto mais quanto, esse acto fôra 
tacitamente ratificado pelo delegado do 
csete do Governo Provisorio, nelle tnver- 
tido por força de poder descricionario, 

O recumo extraordinario foi ti 
com fundamento no artigo 78 2 II letra 
a e c ds Constituição Federal, D* «. 
ex. 

Conheço do recurso com fundamento 
nm jeiiá é é duuslho pivrineuio pára Tis- 
taurar a sentença de fls, porquanto o ao 
to pelo qual foi exoneração a recorrente, 
não emanou de autoridade nella tnvesti- 


ds por delegação do chefe do Governo ||. 


Provisorio, e só os actos de taes autori= 
dades forum sapprovados pelo artigo 18 
das Disposições Transitorias ds Constitul- 


DECISÃO 
Como consta da acta, a decisão foi » 
seguinte: Conheceram do recuo o de- 
ram-lhe provimento por unanimidade de 


votos, 

Vistos, relatados e discutidos estes au 
tom. 

Accórdão os julzes do Supremo 'Tribus 
na! Federal, que constituem s segunda 
turma, em conhecer do recurso e dar-lhe 
provimento, para reformar a decisão re 
corrida e julgar procedente * acção, una- 
uvimemente, pelos fundamentos dos votos 
constantes Gas potas tachigrapiicas Jum 
tas sos nutos. Custas pelo recorrido. Bu- 
promo Tribunal Podem), em 1.º de julho 
de 1933. — Eduardo Erpínola, presidente 
e relator, 


CAS DO CABELLO 
E DO COURO CABELLUDO 


PROPHYLAXIA 


TRATAMENTO 


LOGENTO 


PREPARAÇÃO 


AGIAS. DROGARIAS E 


DTXRIO DE PERNAMBUCO 2DpOMINGO” 1 DE"XBRIO DE 1999 


UM NOVO TRATAMENTO PARA PELLE SECCA 


COMO SE CONSEGUE, APESAR DO FRIO OU DO CALOR EXCESSIVOS, 
UMA PELLE FINA E AVELLUDADA 


A pello seco, que resiste 
pouco às mudanços do tempera- 
tura, começando Jogo a reseceur 
e descascar, a tornar-se per 
feita, com uigmys gulóndos es 
peciass, que nem sempre sho usas 
dos para esse typo de pelo 

Fazendo uma applicação gene- 
ros de um crems gorduroso, 
pelle parece lisa; mas no appli- 
enrse O pó es verídica que esta 
ehela de peles levantadas, o que 
dá no rosto um horrivol aspecto. 

Fazendo-se esse trotamento em 
uma pelle excesivamente — sensi- 
vel. ha de parecer a principio que 
a pelle re tornou mais irritada, 
mas no fim de numas horas o 
aspecto será muito melhor que 
antes de tuiciar-ss o trutamen- 


Com um ereme gorduroso, ms 
pe completmnento a pello deixan- 
do os pórce livres de qualquer 
! - Tire completamento 
qualquer traço de cremo e faça 
uma segunda ay erimpnad de cre 
me, deixando-o ficar por cinco 
minutos, e fazendo-o penctrar na 
pollo com movimentos leves, Ti» 
re-o depois com um pano mar 
clo e estregue todo o rosto em 
movimentos clreulares, fazendo 
destacar ns pelles que começam a 
soltar com o creme. 


Use em reguida um adstrin- 
gente, vou explicar antes n cau- 
aa disso. Os adotringontes são 
aconsclhaveis em geral pars as 
pessons que tem a polls exces- 

, sivamernto gordurosa; mps no ca- 
imo da pello reseccada para a 
qual recommendo agora o adse 
tringente, ajuda a escoar ns pol= 
Jes que estão so destucando, e 
isto quer diter que, em vez de 
esperar que a natureza complete 
o seu trabalho de renovação, ess 
trabalho é ajudado pela seção do 
adstringente que secca e faz dese 
tacar as peles irritados. Se o 
adstringente arde sobre a pele, 
molhe antes um algodão em agum 
gelada e ponha sómento sobre 
elle nalgumas goltas do adstrin- 
gente. Bata com o algodão mos 
lhado num adstringents sobre to- 
do o rosto e deixe seccar com- 
pletamernte antes de fazer uma ap= 
plicação, Repita essas applica- 
ções por uns dez minutos cuidan- 
do de ver, entretento, emo sua 
pelle reago à esse liquido. 


PARA 
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VARIAS RECEITAS 


Pelo facto de scompanhar a 
comida, não pers: que o pho não 
serva para cutra coisa. Experi- 

À cer essas receitas e cortificar- 
so-á. 


o 
E PÃO DE LARANJA 
y 1 Jaranja grande, 
1/4 de chile, de assucar crystal- 
Vizado. 
1/4 de chic, de agua quente. 
1 colher de chá de cal. 
3 colheres de sopa de gordura 
1 quadrado de Tormento. 


- 2 colheres de sopa do aqua 
morna, 
1 colher de chá de ascucar 
crvystallizado, 


1 ov> pouco batido, 

4 ou 4 12 chic. de ferinna pes 
neirada, 
Córic a laranja no melo ru 
o centro e os curoços. passe na 
| machina de moer, devendo dar 
mais ou menos 34 chic. de entr 
do. Addleions 14 de chic. de as 
sucar, q agua quente, sal e gor- 
dura, ponha ro fogo até ferver. 
Deixo amornar. Nunia cutra vas 
silha, desmanche o fermento na- 
mórna, 

ddirions uma colher de assu- 
car, e junte à mistura de larau- 
ja, ddicione os ovos batidos e 
tanta farinha quanto puder ser 
absorvida pola massa som alhus- 
] sar. Ponha num tabolcro com 
farinha peneirada, amasse bem e 


| a 


, F 
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faça 8 forma de um pão deixane | 
do doscarsur a massa cobrindo 
a. Quando estiver crescida do 
debro, asso em forno moderado 
wma bora ou mais. Ao tirar do 
forão unte com manteiga derre- 
tida, , 
FAO DE QUENO 
chic. dagua quente, 


- O nesqiams 
sir, UM viria 


2s 

Jizado. 

colher de chá de sal. 

quadrado de Termento, 

coborca de sopa ve agua 

Torta, 

colher de sopa de assucar 

crystuliizado, 

ovo bem batido 

ou 2 12 chic. de queijo- 

312 ou 4 che. ds Sirinha pe- 
neirado. 

Misiuro a agua quente com 
14 chic, do assucar e q sal. Dei- 
xe amornar. N-utra vasilha dese 
mas e fermento mavtia more 
na, addielone uma cúlber du am 
eucur e junte À primoira mistu= 
ru. Aceresceuto o ovo batido, q 
queijo e tanta farinha quanto pu- 
der absorver à massa sem nmase 
sur. Ponha num tab-leiro penei- 
yado com farinha. depois da 
fazer uma forma de pão deixe 
crescer cobrinho com uma toa 
lha, Quando estiver crescido do 
dobro, leve ud fíroo moderado 
cozinhando uma hora ou mais. 
Tire do tabciciro, e unte com 
mvinteiga derretida. No inverno 
púde ser conservado no refrige- 
rador uma semuna, entretanto 
no verão não é aconsclhavel. 
ENSOPADO EM FANELLIA DE 

BARRO 


9 colheres de sopa de mas: 
tolga, ' 

1 colher de sopa de farinha, 

2 chic. de sopa de cebola, 

% de clher do chá d> pimenta, 

1 colher do chá de cal 

* Kilo de apaghetti corido 

a chic. de carne de cameiro pis 
cada. 

4 pimentões sem semente, 

1 chic, de legumes cozidos, 

12 chic. de queijo parmasão. 
Derreta a manteiga e misturs á 

farinha, deixando cozinhar até 

stourar, Accrescente u sopa de 

cebola, sal e pimenta deixando 

cozinhar mais 10 inlnutos. Mirtu- 

re todos os outros ingredientes 

tunte 4 primeira mistura. Ponha 

numa Jórma do barrg untada 


s. 


ta 
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Se olhar com attenção para 
aus pelle nesse momento, ha de 
ver quo ha uma grande quanti- 
dade de pelles que se destacam. 
Para removel-as faça uma leve 
appilcação de creme lubrificante 
e dsixe miguns minutos, Retire 
em seguida O creme com um te- 
cido macio, Deixe descansar o 
rosto p-r uma mela hora antes 
da applicação do maquiliage. Ha 
de ter o prazer de verificar que 
sum pelle está novamente macia 
e aveludada, 


ALEGRIA! 


A alegria é como um sol a 
coração, Se és alegre. irrad'urás 
desse calor aos que te rodeiam 
e ve approximam de ti. 

E tu sabem da grande missão 
do sol na purificação do ar... 

Então. fica saberáo que tua 
alegria actua nas criaturas, cumo 
o sol numa 9 pois que 
Bus leva tambem 8o ccra- 
ção. 

Tua alegria clarela tanto tua 
alma. que «ó derramas clarida- 
de em tormo... 


A alegria de todcs os mumen- 
tos é m defesa mulor contra os 
males todos. 

Isto não quer dizer que sejas 
despreoceupada. nem vivas 
de modo superficial. que te 
aconselho é que sejas supertor 
às vic'ssitudes da vida, para que 
te armes de viragem e tudo ar 
frontes com animo fortalecido «+ 
uma coragem que se alimente de 


es sir 
anter um rosto iluminado pe- 
Ja serenidade, em certos moinen- 
tot, é Uma submissão trteliigen- 
te e dignificadora ás lições fa- 
tacs que. pela soffrimento a vi- 
da ainda ensinando és criaturas. 

Be acolhes teu sotiimsnto sem 
revoltas, acolheste-o com a com- 
preensão humana que se exigs 
pera uma elevação espiritua, e 
onde floresçam a bondade e qo 

o, 

E tu sabes — esses centinen- 
tos são formos de alegria e vu= 
lem por um escudo a alina 


FOR 


tampe hermeticamente e deixe 
assar no forno durante uma hora 


Peixe cozido desfiado. 
1 aim de sopa de cebolas pl- 


e R 
Azeito e vinagre. 


Misture tidos os 1 dientes 


«uma saladeiras pondo & vontade 
ezeito e vicogre. 

As sobremesas em ser fei- 
tas num abrir e r de olhos 


com o moderno refrigerador. Te- 
unha sempre a mão uma receita 
de sorvete de créme que póde 
ser variado acorescentando fru- 
tas ou servindo com molhos dif- 
Yerentes. 


EXPERIMENTE O SORVETE DE 
CREMES 


1 chic, de leite. 
12 do de assucar crystalliza- 


o. 
1 colher de sopa de farinha: 
1 pitada de . N 
gemma de ovo. 

à colher de sopa de gelatina 


em pó. 

2 colheres de scpa de agua fria- 
1 12 chic, de creme do leite 

2 colheres de chá de essencia 

de baunilha. 

Deixe o leite ferver subindo 
Auas vezês, Aceregcente 1/4 chic. 
de nssucar, farinha e eal que de- 
vem ser misturados antes. Cor 
zinhe durante 15 minutos. Por 
rha dentro & gemma 14 chic. 
de assucar e torne a levar ao 
fogo durante 2 minutos. Addi- 


"clone gem tamente des- 
Pere qto me dy Misture 


4 


bem e deixe gelar. Depois addi- 
clone o pedi coro a baunilha, 


5 gm no compartimento do ger 


o. mexendo de 1/2 em 12 hora. 
Serve 6. Para 2 ou 3 fazer a 
metade da receita, usando uma 
gemma de ovo. 
SORVETE DE FRUCTAS 
Faca nm «trvata de creme, ade 
adicione uma chicara de fructas 
frescas ou enlatadas adoçadas e 
do um pou- 


e abacaxi. accrsscente uma qu 
duas colheres de sopa de caldo 
de limão, , 
T cp ds AR e idos 
ome esprrmidos- 

Junte 1 fatia de dois dedos de 
o, embebido em leite, misturo 

. leve an fogo com mantei- 

ga, sal, 1 pitada de pimenta do 
rXro e uma ou duks colheres de 
cuido, Deite no meio do preto, 
em Ide. Tome 12 rodeias 


CARNE coM TOU- 
CINHO — T.me um peso de co: 
bão dei” da, nnóadda,, a 


dradinhis de Ingles, e 
de cebola. Estando cornda, junie 
12 colher de mesta de tomuto 


nilha: misture e deixe descansar 
zinhar em fórma untads. em ba- 
nho-maria, 


PUDIM DE CLARAS — Tous 
6 claras em nem e 8 colbores 


NOVOS TONS DE 


PINT 


F Semindo lemos num dos wt- 
mos numeros de uma das mais 
conceituados e interostantes rê- 
vistas de Paris. quatro novos t.is 
de piniura para as palpebras es- 
tão sendo urados agora para real- 
car. mas ainda, om ercontis do 
rosto. São vendidos em tons 
azul), verde, violeta e bronzeado, 
Escolha um dessca tons para 
a sua pintura e gortará do coa 
o 4º, A , 


o — == 





BELLEZA PARA 
SUA PELLE 


Gua curis pode olhe aqu” 
clara, suave e aveludada em & 
Glas. 





O creme Rugol dará: é eus 
pelie o tom rosado e suave de 
um bébé, Antes de deitar-se 
applique V, £, este mararilho- 
do creme sobre a pele. Elle 

penetra os pórce, emulsiona 

as graxas e expuiss o sujo a 
pocira e todas as impuresas 
Depois de applical-v contém 
enxaguar o rosto. O Rugol 
combate o acnó, us enpinhas, 
os crévos e à excessiva graxa 
da pelle, Contrãs os poros dl! 
'tatados « com rapídes fas 
desappsrecerem as Mubthas, 





panios, a tes avermelhada ou 
amareliecida, Rugol branqueis 
a cutis de 3 tons em 3 dias 





URA: 


errado E. rena pr 
junto harmentom que formarão. 
São copares de dar um novo ens 
canto do seu rosinho e resiçar, 
estou certa, mais ainda os tra- 
ços que marcêm a sua personas 
Ldade. f 
Quando se é desleixnda, as col» 
sas deprsssa so estragam. Deves 
mos cuidar de nossos objectos € 
adornos com carirho, Pura qua 
elles nunca apresentem um as 
pecto desigradavel, Escolha, pur 
exempla, um dia da semana para 
faxsr Jimpesas uns sus bolas, 
Metiro tudo que está dentro del= 
Jas, escove bem pata tirar o pá 
que por sens> tenha mun hado. 
substitua o pódenrror, Jimpane 
do primeiro a enixinha, fazedo 
o mesmo com a enixa de rouge 
e baton. Póde passar um pouco 
de nicoo! n> espelhinho interno 
é não arrume novomono antes 
que a bolsa esteja bem limpa 
E assim por deante. Quem cul 
da de suas coisas cemeradamento 
revela um ecopírito saudavel. 


(YMNASTICA 


A gymnastica do espirito come 
a do corp>, corrige, pelo exem 
cleto dísvio, as deformidades coma 
que a nutuccaa nos houver “ob= 
seouiado.,.” 

Durma com as Janeliss aber 
*ne, Deixe o ar circular Livremen- 
te no seu quarto, para que se- 
jam dispersas as infiltrações mar 
levo'as na atmósphera. 

Seria ocioso repetir que s6 
agora a mulher começa à cOm 
preender que nossa sexo tem 
tanta ou main nrevssidads do 
cultura physica que o chamado 
sexo forte: Felignesio ju é bem 
grande o numero de mocas € se 
nhoras quo não d'spencam q gym 
nastica e os sports, infolicmente 
é enorme a peresn'ugem cos que 
se entregam à emtáca physica 
som indagar das proprias neces 
sidados. 

Muitas se queixam do imulili= 
dade de ctus estorco. Essas queime 
xus não se registaram se hou= 
vecse orientação. Apenas aquele 
las —- raros e telixos — venhus 
ma impertcição apresentam, po 
dam dar-se no luxo de praticar 
Indifferemtemente qualquer sport + 
e cetas mesmas solivrerão as cons 
requencias da lula de oríeuias 


ção. 





de assucar, 


Reurna 
com as claras e bata até fear 
bem fleme. Despeje em.  fórma 
untada de assucar queimado e 


o aasucar 





À corrida de meus 


(Conclusão da 9,* vagina) 


tomatica apontou contra Dane. 
—- Cum que então descobriu “530, 
hein ? — perguntou sarcasticamente, 


— Bem, de todos os modos não, vi- | 


verá o tempo sufficiente para, divul- 
ger o que enbe!... 

E tratou de dar a gatilho, 

Chrash!.., 

A lampada electriça que jllyum'nava 
à buia sullou ci pedaços e tudo Écuu 
ás escuras, 

Knowles procurou saltar pela ja- 
nella. Nests momento cuviu pronun. 
ciar seu nome, e girou sobre os cal- 
canheres: Na escuridão brilhou uma 
Juz que iluminou, um rosto: o de 
Bluey Harviy, o moitesoijiia essas” 
sinado! | ms 

— Tut.. — prtou Knowles, entre 
apavorado e horrorizado. 

Escuecera-sz de Dane, Ese, sem 
perda de tempo, rodesu.o cem os 
braços c os dois homens rolaram ao 
sólo lutando desespe.ademente. So- 
gundos depois Dane préndia as mu- 
nhecas de Knowles com algemas. 

Colicea outra lampada, Slick — or- 
denou o detective, — Cara 3 SO 
mu'to bem coro Jchn Warley, alifs 
Elucy Harvey. 

Knowles Jszia deitado no pavimen. 
to, cevorado por impoteste raiva. 
Dans revislou-lhe os bolsos, "encon- 
trando, entÃo, uma longa pitq'ra. 

-— Fita foi & arma que matou Bluey 
— explicou Dane — Observa bem é 
cerés que não se trata de uma p'- 
teira commum e, sim, de uma prepa- 
rado esprcia'mente e que serviu para 
atirar a agulha que matou o motocy - 
elis'a. Quanto a esses papeis que 
Knowles tentava queimar são os que 
roubou da resdencia de-Bluey e que 
provam a verdadeira ident'dade do 
morto, Como Jon. Warley abando- 
nou o pais acusado de um desfalque, 
não polia regressar com o mesmo 
nome: fo! por ess motivo que ado- 
p'or o de Pluey Haver, com o qual 
se havia «astarado nas corridas d> 
“spordway”, Sabedor 4iaso, Know- 
Jes resolvem eliminar seu prímo que 
v'nha srrancar-lhe a heranes.e ideou 
o assassínio. Fo! muito astuto, na 
verdade... mas não o cufticiente. 


leve a asrar em banho-maria. Ane 
tm de esfriar emborque a forma 
num prato concavo e são q retire 
até esfriar brm. pais não se 
desmanchar. Sirva com  Crême 
Patesscrie ou com Crême de 
Claras em vol'a. 


CREME DE CLARAS — To 
me 2 chicaras ds leits 3 claras 
em reve e essucar, q. b,, Ferva 
o leite com o assucar e junte ms 
claras, Deve ao fogo para en- 
grossar, Deixe esfriar. despeje 
o créme vo rédor do pudim «q 
serva. 

NOTA — Todas as claras des- 
te doce podem ser aproveltadas 


d> dove =fricsin, 


| 
CONSELHOS 


As massas: desempenham, 
sempre, um papel de extraordi= 
maria importando, de Indiscutt= 
val relov>, Entre as receitas as 
conseihados e que dão excelente 
resultado se encoutra esta, cum 
dus essercias componsuivs da 
formula são a frio: 


Banha. 1250, oleo de amen< 
doa, 1250, tintura de benjstra 
15,0, essencia do baunilha 50, 
cssencla de bergamota, 120, Essa 
recuita, simples mas  efcicnte.m, 


ane 8" prepuraoa cm Luna = t 
mara. Com é possivel faser 
massagens que realnients dão os 
resultados que se esperem 
Nem todas às perias estão cm 
condições de ce exhibirem 
meus como facliita um vestido 
1 


aport e como é bom no verãv 
escaldante, ] 


Algumus pernas apresentam 
um aspoeto desagra duvol, tão secs 
cos, não tém vida, Pois bem: & 
massagem v uma solução aco cos 
lhada para isso, Depois do bas 
nho teépido, um pouco de cremg 
emoliente, fazim com que a pels 
le da perna fique mocis lisa q 
apresente um aspecto digno dá 
str visto cem o vio da mois 


sema 





Mesão a intlivnda 


fConclusão da 3,* pagina) 


attitude, no moro momento, em 
as exiguncius são para uma 
dade perfeita entre todos os 
sentantes da inteliigencia, para & 
tesa da WNberdade e do espirito, 
tra a onds bartars dos totalitarie 
mos, que ameaçam escravizar a pade il 
sós humana, 

E n cousa do Lomem é à cai 
suprema 





= eee = — 


mr - es 
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DTARTO DE 


- e = 


NVZETAVIDAN 
GAMPOS 


(| A FERRUGEM DA 





. 


(CONSULTAS E! 
| PARECERES 


Ii Com e fim de orientar os crisdores, agricuttores, 

||| amaúuse maquilio que lhes pos interemar, o DIARIO 

NADIDLCO resolveu instituir uma de 
ebnivos incombidos de estudsi-as responderão, airavés 

ção, de modo preciso e sli, 


Vara obter qualquer informação 
cultas por escripto, redigidas com clareus 
tôr objocio de Investigações, 





|) 
| 
| 
me q cnco do material que pas e | 
Becessrto estudo, | 
Erocaramor deste modo, contribuir para uma maior grande | 
não só de Fernumbuco como de tedo o Nordeste. | 
Pa & correspondencia para esta ssoção, deva tramas ps seguintes im- 
. Cas ucas 
| VIDA DOS CAMPOS 
| CONSULTAS 
| DIARIO DE PERNAMBUCO. 
H! e Rocio 
1 











ACAPEMOS COM AS 


(Conmuntondo da directoria de Fomen- Verde Parig 
to da Pessscção do Estudo da Pam-| Agua 50 litros 
fsda: Dotamosna phasol «ár facilitar a adhesão us mistura, 
em que lodo os járradores devem em seiriageo à kilo de mbão ri 
ter provuniios pau a defesa de suas, dois, Pode-se substituir o sabão por 
javoires contem qo prigas é molestias | * Kilos de assucar ou, alnda, por & ks. 
Bus mus f Hics sia os  conpos | los de melaço, 
de cultura, coussndo prejuizos, mão! & preferivel, no em »; DNDRN 
Faro consideraveis, A riqueza do Estado | O sq as dr mo Riraçã A, 
e dobmtudo & economia do proprio a. [29º Ca pr: y: 
ricultor Dantas: 
&sue nós, as pragas mais conheci- | Arseninto 
Mes 0 combstidas são o curuquero o a | Água 
Jgaris sucala, ambas do aigodosiro, « poastp a 
Sus uoturalmmonto ocoorre em virtude pulsão (api Pony Qua 
de scr estu u DOS principal javoura. agree og folhas e brotos do algudoeiro 
05 entrei Pordei 6 quo quam! fodas | OS A regra, provoca o appareci 

“turma tocm os seus denredadóres ungos enegrecem je 

e morecom, como qo aigadoetro, se de. verá et a ep alo 
fendidas pars que se possam desenvol- mr 4 factimen: 
vor normsimente e compensar os Ema. | com Va enuisdo de mabão ad 
“m € ox canseiras do Inyrador, 

sm daria uatod e] 
eso que «m qualquer 

64, um tacunçaro especial 
padas, ques! empro, pcia 
Be Gas Cá lvad, 
ebuvas, é priciro que não “ 
D aoSão qu usos suciares aaversos, €o- 
Mo o atoguo Us pracas é tráios Getti- 
Sispiss paia que se possam desenvol. 








combat dn 
kerozene: 


bão em pequeninas fatias é em seguida 
Gissolvendose do fogo em um pouco 


É bus qui o é da o He emuisioue o adquira a consistencia 





CM Us susugos Go Dusa lovouis 
itiutiniicuio  ciimicuie, é Aube 


fricidas, otim de que postam 


ds suBS Jovoures com pulverizações pres. 
ventivis, cu debelisr qualquer: praga -to- | 


do nos vo meiros vestígios de ty ap. 
Parecimento, 
Vesottuoo, cum limas goraos, ques, 


ado &s priucipãos pragas jbimigas 
iBVONTA paronysta o OS processos pra. 
tisos € economicos qua exiutem 
asturm uu)-ma; 

CURUQU-sk — O curúqueré fa bem 
eopbeciia Jogarta dy folha do algodo- 
fuo. Misuacst dos ovos de uma 
PmmáriDO parda que esvonga é tarai. 


em 
“ia pur entro vs algoóoses, A sua pre-la solução 


denia é inúicio certo do proximo appa- 


Peimento cn logorft, devendo 6 agri. tra 


estos Iniciar immedistamente a pul- 
vartsação caso já não a tenha 
Preremente, 








compi 
feito | tocmuls. 


da manteiga. 
No momento da applicação dissolve. 
do e emulsão em S0 litros digua aque. 


que o sabio ataca 
borrachas dos pulverinadores, só de. 
à ser esta formula ap. 
va GARÓNOO que nho” pts 
peças dessa na- 


-jeida. 


Rope RO mpegs Do Ane 
Dutras plantas, 

Com o memo fim pode ser usada 
ainda a seguinte formula; 

Estracto de fumo & sitroa 
Agua 100 litros 


ds, tubcrculas sudius, tólras não mues- 
tadas, sto, devemos fnter 4 ou 3 púul- 


Utros dagua, agitando 
tique nDomoencu. 


atar os 100 litros indicados na 
Applica-so com pulverizadores, pin- 


O melhor insecticida a empregar-6 o | ceia, vassouras, eto. 
Buseninco do cuumbo pa dosagem ae en tnstrucções mais detalhadas a- 





quinto, inda os lavradores dirijum-se A Direc- 
Arseninto em pó 5 grammss | m, de produtção, à Escola de Agrona- 
Água 10 Utros mia, em Areis, ou & outro qualquer 
nresieegçn multo fortes, oops departamento technico do agricultura, 
ter er um [13 om existen: Extado, 
do até Fê As sim a Tre da Barao | ' .0 2”. 
emus. 
Pora 5 bectoros de elrodão, o Javra- rent HT À 
er deve nóquirir em gédia, no inicio RE AP OS 
S milverisodor » 15 kilos de artenisto. E 
pendo Ino neevel ue esse  materinl 
estria 6 mio, um Ge 4 Commun! Instituto de Pes 
Me foca netos pó Sia Pa 1 ad quisas precmeoe ard — “A Sobre aph- 
Eposretmento 4, praga, tosa, que fodos os annos, causa eleva. 
LAGARTA DO MILHARAL —, dos prejuizos os rebanhos leíteiros da 
pon sims bosbaloto che de fumaça | cermital, Já foi constatada no mes cor. 
Bomtoco os pilbcren desdo novos, all | rente, mo municipio do Recife, embora 


Mentondo.se Grs foihns novas e qecul- 
Mapóose nor trem entre tias. Fº mui. 
O voos e causa grandes prejuízos no 
aprientor. 


em ecarmcter muito benigno. 

O-roverno do Estado, atravãs da Sec. 
cho de Veterinaria, do Tnst'tuto de Por- 
quisas Arronomicas, com séda em Do!s 


Pira exteminnta amprena so com | Irmãos, fer constrote ha pouco, tm tso- 


fercttento romitado o peruinto: 


fomento mara astndoa petativos de mo. 





“MANDIOCA, ARROZ, MILHO E CAPÉ 


- Instalações e Machines “D'ANDRE'A” para o be- 


" neficiamento de Café, Milho, Arroz, Mandioca e 
b Cereaes em geral. 


Fornecemos especificações e preços para Installações 


conhecidos fabricantes; 


F. D'ANDRÉA & IRMÃOS 


LIMEIRA — ESTADO DE SÃO PAULO 


gls 


Earp, 


RECIFE — 


Ê 





' UNICOS distribuidores para o norte do Brasil 


ALMEIDA FONTES, & CIA. LTD 


completas, ou machinas Independentes, feitas pelos | 
| 

| 

Tua Vigario Tenorio 155 — Caixa Postal 529 | 








LARANJA 


Com o nome de ferrugem designa-sa 
uma prega das fructas citricas, a qual 
aacando & cosa ca lorínja, do pomo- 
to on do lúsio; produribe ums cor su- 
do, tela, uiuito semelhante d da verda- 
úrira jerrupem, de onde lho vela emo 
nome, 

Quando as laranjas do muito ataca- 
dass, tomam uma coloração escura, qua- 
& negra enrisomenma « crem ou ficam 


laranja atacada desse mal nota-se que 
8 parte ortendida tem uma depressão 
que es cobre ds uma ride de fios pras 
tendos. mes filnmnentos não são mais 
do que ns mudas a pele do parssita 
Producior da ferrugem, 

Já ngora estunos vendo que ess do- 
cpça é produsida por um parasita, Ro- 
nimente asim o é, devendo-se a um bic 
chinho aminuseulo, tac estragos na cas 
ca da laranja. 

Os ataques da praga podem tomar 
proporções consideraveis st o tempo cor- 
rm necco e sf o ataque se manifestou 
nas frutas ainda verdes. 1 elias, po- 
rem, Já estão maduro, então os pre- 
Juízos não são de grando vulto, deven- 
do ser logo colhidas, 

4 ferrugem é uma doença ou um mal 
—<diremos melhor dos climas seccos, 
&s chuvas não lhe sho favoraveis, vas 
lendose & progs, «ias grandes estingens 
para levar adente a sua cobra devasta- 
dora, 

O bichinho produtor da ferrugem é, 
como we dim, muito pequeno, quai 
microscopico, 

O seu raio de acção é curto; limita-se 
& fructa ou fructas que lhe ficam 


fructa de cima sobre 4 


chega a constituir “um mal de tão 


por uma especie die jerugem, denomi- 
mada russet e acreciita-se que no fim de 
tudo se resumo «em mal causado por 
ácaros, emborm possis ser ditterentes 
os ácaros da ferrugem e os que produ- 
sm o russer, 

Os tratamentos «que até hole se tim 
posto em pratica pars combater os fca- 
ros resumem-s no emprego do enxotrs 
e ds cal, 

Pora apolicar o ensore em pó, no 
combate no ntaro, deve-se preferir o mos 
mento em que a planta esteja molhada 
de orvalho ou da chuwm. 

Quando se trata de jnranjaes muito 
óxtensos a applicação do enxotre é feita 
por meio de machinas fortes, que res- 
lizam melbor trabalho, 

As preparações de cal e enxofre feitas 
a fogo não são aconselhadas porque. po- 
dem queimar es arvores, São preferidas 
na soluções frins ou cujo calor resulte 
da propria acção dm agua sobre a cal, 

Em tal caso, pode-ss aconselhar a ses 
guinte formula; 


Cal MINO. eres e... euusnsanas 5 kilos 
Enxótre  .,cesee ..... sesenasa 5 Kilos 
ABUS quesro sesesu 200 Uta. 

Fõc-so 5 cil para apigar com sgua 
mutticiento, Junta-ss no enxofrs o 
resto “da “agua, m qual pode mesmo 
chegar a 350 lis, um inconveniente. 

Para evitar que Os grios da cal ou do 


e. ses 


a jenxotro possam entupir a bomba pulve- 


risadors pode-se comr & mistura. 
Pode.mo tambem combster os fcaros por 
meio de emulsão de ksotene, mas é ar 
risendo o exHo do  emprebendimento, 
pois si não re tiver O devido cuidado, o 
kerorens poderá queimar as folhas du 
brvoie é até as fructas, 
[TT ?P!?Z]?ZFTSPPo>. 
ANNUNCIOS, mamplamente divulga. 
dos, mo HHIAWO LE 
2: PERXAMEUCO. 
CES=€SssB 
Vostas infecto.comtanios e, principais 
Mannes iircsi M sEASANA cejriiviilias , ; 

A dumiiunto proGApus dus estudos a 
forem compiretoidos é a cbtonção de 
uma vacciza que smintnise o gado. 

Está porleitumente uaabelecido que 
a fobro apbitoss é entisadg por tras yi- 
dus (mmundiogicamento  difisrentes; 
Um DÃO iimunisa contra o quiro, 

“4 Messi quis veNIA Jelcm Mpustusa do 
vido no virus 4, pode tbecer logo de. 
pois, devido a acção do virus O ou do 
Ce vico vurma, 

Quando nim pomllo existam as tres 


virus, a doenço pode re repetir até qua 
todos os aDimnes se infeccionom com, os 





$ 


livalonte. Into iuciton que se deve an- 
tes de quaiq outro estudo sdentiti- 
cur os typos virus existentes na sue 


estudes gelativco & sotenção de  qgam 
vuccina poúlivacute mdequida, 

Earuydos bem recentes do  profomur 
Woldmam, permittero esperur para bre. 
ve uma sOjução satisfutória para o ui. 
gn problems, 

& Sécção ds Vetetinris do Instituto 
do Vesquisas Agromomicas uiciou es. 
tudus no sentido die identificar os vi. 
Fus ehcontrados em Pernambuco e de 
preparar um, vaccima que offereca rea. 
de vantagens, 

A cooperação dos criadores na obra 
que 6 governo de Pemambuco iniciou, 
Dão pode faltar, Vig 

66 úlica Iucrarão, ofterecendo e col. 
lotorução que se fmz necessaria, ati 

E' preciso tod tem - 
mes com deteo aglntaa Ammuniquem 
é Secção de Veterinária do Tastigut 
de Porquisas Agronomia, em Dois Tr- 
mãos, pars que seus terinicom, ao met. 
mo tempo aque coliectum material ne. 
cemsario nos sndos fam instre.. 
enõdes para o tminmento dos af- 
fectados. 

A colinboracdio «que »* pede nos erta- 
dores 4 mintm, em free dom beneficios 
que dera podento márif, 


A HYGIENE DA CASA DEI 


PERNAMPBUCOZDOMINGTO, 9 DE ABRIT DE 1979 


— — — me te 


rs 





CAMPO 


Bsndo a morada o loca donde se w- o emprgo do aberturas especises que 


Faia, por wsima qiser, q vida puima 
tintuios primeiro dus cuidados 4 pie. 
velius Lygauicos do que devemos cer. 
emi-a, 

Ma construcção das habitações tam. 
to pêra o homem cumo paia os amis 
misto domesticos devemos  prancira- 
mente escolher o local, em relação, A 
eum viciohança, configuração o nan. 
rega do solo, para depols trotarmos da 
ata elevação limensões arejumento, 
matetinas. elo. 

O LOCAL DAS CASAS — Os lorares 
prosimos dos estabulos, pociigas, mas 
chinas do arrom cafô, me, são perigo 
sos e contrarios eos preceitos da boa 
byg'ene, porque O ar fe apresenta car. 
rerado ds gamas € poeira prejudiciaos 
4 emude, 

O solo nh! é cheio de estrume palhas 
fermentadas que, apodrecendo, criam 
miasmas o germens palhogenicos, 

4 visinhança dos pantanos vatantes 
de rios, culiuma por trrisação, são 
tambom per'gosos porque nísses locnsa, 
além da humidado que tanto prejudica 
os edificios, ms Jarsas parasiterias e os 
microganismes encontram optimo meto 
de vida, Nesses Jornea Ba moscas dis- 
seminadores (de mojestias se desenvolvam 
empantosamento é O AF Ee consarva car. 
regado de gates * vapor d'arua, 

CONFIGURAÇÃO DO BOLO —. A com 
firuração do solo deve tambem ser oo 
Jocto de consideração, 

Os tolos baixos. planos, so merm- 
mente humidos, devido » não poderem 
ns aguas pluvises e Jquidos exeremen. 
fícios escoar.so livremente, o que dá 
Jogar fa fermintações perigome, favor 
fecendo o desenvolvimento e consarvn. 
cão dos agentes pothogentcos (opa. 
cão trpho, impaludiesimo ete,). Nos 
ferrenso baixos  (mrincipaimento nos 
aitundog nas pionícles é brsee das mon- 
tanhas) ha também o inconveniente do 
ar encensdo, 

As vantagens dos terrenos altos são 
divermas: 1) ns aguas servidas e as piu.. 
vines encontram escosdouro facil; 4) 
ha regular distribuição de ar. sem or 
ventos encanados; 3) o ar, contendo 
menos vapor aquoso, é mais secco; 4) 
torna.se dificil m vida dos germens 
pathogenicos, devido & attencia das fer- 
mentações, 

NAUREZA DOS TERRENOS ... Os s0. 
Jos mais salubres são os árenotos e os 
calcareos, por serem mas permeaveis 
Os terrenos pilco-argilocos tambem 
são bons, porgue são mais ou menos 
permenvels, 

ORIENTAÇÃO DAS HABITAÇÕES 
4 orientação das labitações deve pro- 


que o sol possa aquecer 


tericídas de prando poder, 

Para nós, uma bos orientação é a- 
quella cujas fachadas principaes este. 
jnm volindas para o N, e para o 8. 
Esta orientação tem s grundo venta- 
Fem do evitar mos dormitorios os ven. 
tos frios e facilitar q penctração dos 
raios solares messes compartimentos. 

Em relação sos animacs domesticos 
a orienteção das habitações tem de obe- 
decer ás mocessidades dp lum calor, frio 
e ventos, . 

4 parte aberta do estabulo dove ea. 
tar exposta para o nascente, para poder 
Feceber o sol pela manhã, e não durán- 
te o dia e & tardo, o que tras a van. 
tugom de, por ocenslão da limpeza. po- 
dor o mol penetrar aquecendo as pare. 
fes € o solo, exercendo qua neção “a- 
ctericida contra os fócos palhogenicos. 

DIMENSÃO DAS HABITAÇÕES — As 
dimensões das habitações variam muf. 
to conforms o aproveitamento dos peu 
diversos commodi, Na pabltação na- 
mana. O que mais mos feve preoccupar 
Mão as dimensões dos dermitorios, en. 
de dove haver ar eufficiente, 

Roiat'ivamente 43 habitações dos pn! 
maes domenticos as dimens es variar 
com o taniânho do animal é são reintt. 
vam ento pequenas por causo da vent'- 
tacho contianto . 

REVESTIMENTO DAS PAREDES — 
4 ventilação malural das paredes é mo. 
dificada pelas seus revestimentos, poiu 
ventos o peis isurosconicidida dus oa 
ter.ses emprugados, 

O rovestimento a oleo impede a via. 
tilação poturaj tapundo os poros, O 
mais nconsolhavei é o que sc fas com 
uva simples calução. que, além de tu. 
do, tem o valor antiseptico da cal em 
progada, 

ASSOALHO — O gasoalho pers as ca. 
das dove ser de madeira. Nog astabulss 
porém. devem ser de pedra tijolos gu 
concreto, 

TELHADOS — Ne cobertura das caras 
bumanas é sempro preferivel a telha 
que facilita a entrada de ar; as cover. 
tas de sínco retém muito calor de ais 
e não o conservam & nolte, A cobersu- 
ra vogetal (spé) é pouco nygienica, 
dundo sempre agasalho a germens e au 
nimaps nocivos ao homem, tee como 
Fatos, barntas, percevejos. escorpiões, 


etc, 

AGENTES PHYTSICOS QUE  INFLUEM 
Souns à HOGIENE DAS HABITAÇÕES 
— CALOR E LUZ 

Como a humidade, além do dar Insa.. 
lubridede, prejudica as construoções 
preciuamos escolher logitres seccos qr 
preferencia, para na cunstrucções q evi- 
tar uinda a humidade, erguendo os all. 
cocces ou. melhor ainda, construindo 
casas com porões arejados onda a sp: 
do infiftração O 0a que 7 'amgem r 
aesonlhos levam, possam se evaporar 
não causando asim o spodrecimento d 
mado'ramento inferlor das casas e nr 
dando e essas o cheiro deangradave! dt 
mófo, commum mas cam do aasonlho 
encostados qo silo. 


Na constricção dos estabulos, deve. 
mos obedecer du metmgs Jeis; apenys 
sendo o plo de pedras tijolos oq cou 
ereto, a construcção deve ser cercada 
fe mrgetas, que impeçam as aguas das 
chuvas de humedecerom o edificio que 
facilitem o esconmento Ens aguas « 
lávarens, 

AREIAMENTO — A renovação do w 
Das habitações pode ser feta por VEN. 
TILAÇÃO NATURAL E ARTIHICIAL, 
A natural é feita por tretas, janel, 
las, portas o telhado. À artificial com 


| anote “ uma qr 


 —- do interior 
bas o exicisar, Ma varios disposto 
vos para tai fm: fusos no tucio, no 
Nosvado Nas Davies veitundores, elmo 
minis é vencsana, Adoptusdosde 4 
Ventiiação mitilicial, é previo tomar 
Corios eLidadous visando teguinrizar a 
bensimção do ar o unpedir a entraga 
o baida cus chuvas, Para fucijitar- 
mos melhor é cutrada o muda do wr 
Cereinos ter em vista O sontido e mo. 
vimento do er aquecido, 

& Couliy sosinivs quo Cso é de baixo 
Ppsia cia é quo q uu imicrios dus bg 
biriçuos é es quento vs veniiiados 
FUm GONUIHO OT Couuicados ProLUnOR dos 
aasUal us. lara evitamos as curera. 
les do 47, Dão dovemus coliocar os vem, 
MBQures em frenio dis chaminés; en 
trotunto polcinos colocar na frente 
dos ventilaiormos e chominés uma pé. 
quena prancha dusmucavel, de modo que 
o br, 40 penoirar, batendo nésa pras. 
cha, dirija parmlisismento é pardo enc 
tos do sor disiribuido pelo  aposm. 
w 


LUZ — A los influe favoravelmente 
DS ma cita dog cantos, dobre o cotado 
Piytiviogico do animal, quailiando “ 
comprmento das suas funcções corta. 
n'cas, A jus colar tom acção encrgies 
subro ms bactrrias, dentruindo-as, 

Os microbiga da tubcreuivso não Teu 
slsiem timbem & úóçio dos raios hu. 
minosos, O que nos permiite explicui 
a irequencs dessa mulcotia nas bapi- 
tações escuras, 

As hubiiações humanas devem ser 
providas do grando mumero de juncitas, 
para essim Laver penetração da lum mo 
seu Interior, 


Em relação mos estabulos, devemos, 
na distrbuição da bus não ter um via. 
ty sOprnto a sua acção bactericida, maes 
tambem o sewy cífeto sobre o estadá 
piysiologico do animal, que pode ser 
favormvel ou destuvoravel, 


Nom estubulos destinados mos animae 
do troimihbo ou ds crinção, não ba im. 
convemivnte us pepotração da jum au 
passo que para os auimoes de engords 
a luz intensa constituo gravo inconveal 
ento, 


Nos estebulos de an'maes de engorda. 
& luz deve pens'rar só durante ums 
parte do dia; e durante e outra parto 
ella devorá ser sitenuada por melo de 
venemianas copeciaes, 


& COLONIA E SUA DISPOSIÇÃO GE. 
RAL 


h 


Tratondo.se de cosas de colomos, de- 
vo.so conatruil-as isolndas e quando 
isso não seja possivel em grupos q 
duas, pars que fiquem os  commodos 
Som luz directa. 

“Todas eilas dovem possuir amplas je. 
melias, der essonihadas e, So possivel 
for, com um pegieno porão bem are- 
Judo. Possuir commodos espaçoeos 40, 
Vos entedos e com uma aitura de mais 
cu menor € metros, 


O terreiro das custas devo sor fecha. 
do para evitar que os enimaes domaes- 
ticos deilas ge approsimem. Cada grs. 
po de casas cu cada dois grupos, deve. 
cá possuir uma privada, ; 

Tratando-se de uma fezends velha, 
cujas construcções não obedeçam é 1 
nes requesilos, deve-se procurar, atbrit 
do frestas, assonlhando ou mesmo ai!. 
Jolando ns cases, mercado os quintas 
e construindo privadas, dar a essas 


cunho Ge limpess é hyriemo moces 
Ho, 


A edministração da fazenda deverá 
excrcer severa para que br. 
Jn Iygicuo na colónia, obrigando a var. 
Fodura dous quintas, limpeza da privas 
da, ausencia do lama so redor das ca, 
sas, limpeza sos gallinheiros e Chiquels 
For e a protiva do todos va demsuis pit 
Celtas da bos bygieno, 


Entendo Gibeto Fey 


Conclusão da 3.º pagina) 
jadares, nO Recife por Diogo Mana. 


PAO, UM Novo GUIA 
— escrevendo jorpaea 
revistas? =" Ge brands sa 
— “Para jornaes o revistas braniledo” 
Pas, Pouco, Muis pára revistas ameno 
tuas, como “The Americas Scholar” 
e outros My “Dovioia do Brasil" devo 
Publicar breve trechos da Introduos 
ção quo escrevi para as “Memorias 
Ge um Cavalcanti”, livro de um voe 
lho parente meu q quo deve sulr bros 
Ve. Já principles a escrever meu novo 
Bula, Desta ves é Olinda: um Euia 
dos pontos do interesso da velha el= 
Gude, dos seus montes, de suus pratas, 
Será um livro no mosino genero do 
“Gula pratico, historico e sentimen= 
fal da cidado do Recife”, As UWiustras 
qões de Bandetra são optimas, Meu 


— E à “Oullecção Documen! 
silniros" 7 pi 

— “Já estão incluidos no 
Eramma deste nuno livros de 
Jor, Basta que cito o “Extudos 
cines do Brasil" de Almir de 
do. Bel que merdo tambem 
ua collecção o livro de 
tem prompio o «dr, Octavio de 
tas O O de Luiz Visuna Pllho 
os negros ma Bahia, ami 
interessantes, Infelizmente, 
Eerta não me permitem com 
na direcção de “Documentos”, 
lecção prde um disector que 
Rio, que posa controini-a melhor 
ing “as sempre fora do Bio e 

o Brosil — em uipuns 
portantes, como a nd, a 
das, em gravuras, ns indicações 
tliographicas, os proíncios, ete,, n 
fendel-o melbor és balburdia 
ermplhica, Isto nó com um director vi= 
Elinnte, nuxilicdo por um revisar eme 
peciniista. O novo director será Qcta- 
vio Tarquinto de Sousa, Esceliente, 
O editer José Olyiwnio tol níiulto fes 
lo DS escolha. Cusio, aliás, que de- 
polis de certo tempo s direcção de 
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K JURO Ss es ur pes -s Departa» 
mento de Velerinária abs. Raul Leito, indicado 
contra todas as moléstias infecciosas sa acção ! 
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EPOCA DE IN- | Lenda indigena 


CUBAÇÃO 


Não E. pode dizer que ha uma 
epoca ca em que 09 ovos possam 
ser incubados, pos em qualquer 
mez do anno se pode conseguir a 
ecclosão dos pintos, uma vez que, 
como se sabe, o que faz o germs do 
ovo desencolver-ce é o conjuncto 
do calor e bumídade. Ora, as choca- 
deiras fornecem calor e uma vasi- 


(Conclusão da 2* pagina) 

O maito ques que fecha 8 entra. 
da da galeriado Grangelro, Os mor, 
cegos dela fizeram o seu quartel 
general para as investidas noctur= 
ums conira es fructeiras e os ani 
maes que dormem descuidados. 

Assemclha-se a gruta natural, 
com seculon de existencia. E essim 
mesmo com todo o descasy actual 


|) FR ne poder contar com o maior nu- 


serve & cultura agricola. 
20 E Do creo irao Muisdtde) “A a, iniciada precisa ser Jeva 
são qualificadas como im-|da a termo. E oulras fontes multi. 
a nada tem! plioscas, 
as estações do anno;| O mnínto, n principio temerá 
pela lampada de kero-|frreverencta do Homem em devos- 
quente ou  electrici- | «sr o sesredo secular do chapadão 
quentura: de que -O/memfeitor. Num futuro proximo, 


FEEUES 
Ho 
n 


e garoto er pd para talvez, os seus rocados poderão ser 
se falar em epocs de incubação. | beneficiados. Filo de'xará de mal. 
Essa razão é que em certa epoca 'dol dizer a empresa para  abençoal.a. 
antio es gallinhas não botam ovos;/A new é a ferundidade continua 
sendo assim, de nada adesnta pre-| ds terra classica das esecos perio. 
tender-se incubar nos mézes que as) qie. 

avos estão em , porque, nes* 





ovos; e sabe-se E Ps 
muito bem que os ovos destinados à lhts e isso pode ser nccrescido das 
incubação não podem ser guardados levas de percevejos que tambem no 
no frigorífico; devem ser frescos pa-lvorão aucmentam a sua mulltplica- 
cão e protudicam qualquer traba- 
Jo que estela sendo reito sem pre. 
dceupação de combate q esses inf- 
misos das galinhas. 

No verão, em algumas zonas, tam, 
bem apparecem chuvas e jsso não 
dcixa de ser prejud'cia] nos pintos, 
cos bem «a enho o quanto & humi- 
dade, a lama, u chuva prejudicara 


mero possivel de claros. . 

Os mezes em que as gallinhas ter- 
minam a postura eu a reduzem a 
uma -Insign'ficancia, são os cms vão 
de novembro a março. 

Deve-se notar, alem disso, que 
uma outra poderosa razão Influrá. | 
nte, pars que não se incube 
em tempo de verão: é que duranto | 


saude Is nv ênet te 
o calor, os pintos são eujsitos « do- frigretoas: aves, princinalnacay 
enças é 8 Lragas, mais , 
asd outra epoca Arg ahi Por todos eres motivos e pela 


odcoroncia de mais doenças no ves 
rão, é que noguem cogita de incus 
bar durante os mezes, do ealor. 

O frio excessivo, nos-logares onde 

ha fnverhos rígororos, tnmbem não 
é avoravol à incubação porque não 
ajudo os pintos em seu Gesonvolvi- 
mento, 
“Os pintos precisam de sol e no 
inverno. rigoroso, quando os dias 
são brumosos e humidos, sem sol 
os pinto ese resen'em e para não 
morrerem têm de ser deixados «m 
verdadeiras estufas, alimentados é& 
custa de oleo de figado de baca- 
lhau e luz violeta. 

Fóra disto, não ha motivos ser'os 
para não ce incubar em qualquer 
temno do anno, 








Documentos” poderia passar de Octa- 
vio Tarquinio s Oliveira Vianna, deé- 
to a Tristão ds Athayós ou Roquesto' 
& Vianna Pinto, a Prudente de Mo- 
mes Netto, Edunrdo Freire ou qn Ma» 
rio de Andrade, de Mario m otitros, 
variando assim, de orientador, e ju. 
erando com essa variedade desde que 
O orientador represente uma tepsens 


— “Creio que menhums. Já falei 
Gomais, Fnlta que exprima meu re 
gosijo pelas victorias de dois dos 
meus melhores companheiros: Luis 
Jardim, com seu “Maria Perigom", e 
Cicero Dias que vae expor este enno 
seus quadros em Londres, onde terá 
decerto o mesmo succesmo que teve 
em Paris O anno passado”, 


“VACINA CONTRA MANNISIRA 


A unica vacina que proteje, seguramente os animais, 
não só contra a Manqueira, como tambem contra &s gan- 
grenas gasosas, é a “Vacina contra a Manquelra” dos La- 
boratorios Raul Leite, uma verdadeira polivacina, 

Usá-.lia é assegurar a sau'de dos animais, 
Laboratorios Raul Leite — Rio de Janeiro 
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A industrialização da mandioca 


PARA FARINHA PANIPICAVIR, ALCOOL, EXPORTAÇÃO, ETC, 


Os secendores “VIANNA”, patentendos, construldos e experimen. 

| tados já ta 20 annos' concorrem cóm PU% da producção de raspas 
do Paiz. 67 instaliações em funcrlorâmento demonstram garantias po- 
sitivas, Os nossos seccadoros, além da mandioca, seccam café, arroz, 
mamona ele, N 


] , 
) Machinas para beneficiar arroz. vipmona e milho. 


Peçam cotulogos e orçamentos sem compromisso, 
ARTHUR VIANNA & CIA LTDA —"f. Fiorencio de abreu, 1 
] — 4 PAULO 4 


A ARARAGAGAGACA SPSESASA NE SERASA NA SEGA SALaR gaGa cats coca rosasasar a 
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Fôro e judicatura 


Dos Tribunaes do Paiz 


JURISPRUDÊNCIA 


KECUNSO EXTRAORDINARIO N. 3.097 
PARAHYBA) 


O acto que proticou o Governo de jucio 
em um botudo, entes de instituído o 
gorero provuurio da Hegubitea, 


reitos adquiridos, não consignou a retro- 


a? dos actos do poder revolucios 
em 


uario já pruticados, pols, se a revolução 


deguida vo murimento rerolucionarto o mtnsse fo regimen logal preenistento, 
de tus, mby estu coberto pelo artigo |setrocegeria ou se tormaria absurda, 


18 dos disposições 
Constituição, 

O sr. ministro Eduardo Espíinoia (rela- 
O O quo está minuciosamente ex 
posto no acordão da Córte de Appellação, 
orntes termos: 

“Vistos, reintados e discutidos estes au- 
tos de appellação etrel, es-officio, da Co- 
murca da copital, sendo appeliante o dr. 
juia de Direito da 14 Vara, é appellado 
» Estado da Parahyba: . 

Vê-se dos nutos que o coronel Climaco 
Xavier da Cunha exercia o cargo de juls 
de Direito du Coumares de Pincema é fot 
esonerado, por acto do governo revolucio- 
nano do Estado, em 24 de outubro de ., 
130. Fis, DO, 

A presente meção vista a anmullação 
desse acto. para que O autor volte a exem= 
cer o curgo mencionado, lhe sendo ame- 
guradsa todas vs vantagens inherentes ao 
mesmo, inclusive o pagamento de todos 
ee vencimentos atrarados “vom o terço 
fu qualquer outro aceesso por direito re- 
gonhecido em virtude do tempo do exerci- 
tio” até nor feita a reintegração pleitea- 
ds. 

Alega: 

Que fol nomends jul de Direito da Co- 
marca de Umbuzeiro em 1017 — fls, 8 — 
vendo removido em 1024 para a de Ingá, 
+ dosignado eim 1029, para a de Princesa, 
sudo permaneceu até 27 de outubro de 
1940, quando fol ilegalmente demittido, 
doc, tum, O; 

que, fuis de Direito por tantos annos, 
em processo de qualquer natureza con 
ta à sua conducta e com as garantias as 
seguradas pela Constituição Federal, 
Constituição e lei de organização Judi- 
eisria do Estado, o supplicante não po- 
teria  sofirer semelhante exoneração, 
qualquer que fosse a phase de transição 
politica por que tivesse passando o 

Que, mesmo com o arbitrio da revolução 
de 1050, sob o domínio dos factos come 
tumumados, nenhum valor jurídico poda 
ter O acto que exonerou O supplicante 
tonforme a communicação feita ao Egre- 
po Supremo Tribunal de Justiça do Es 
tudo, porque o Pais, comquanto, na pha- 
mw demolidora de sus organização geliti- 
ta, teve mantida a sua organização judi- 
carta, a vitalidade dos magistrados, os 
direitos adquiridos, a formalidade dor 
serviços publicos, consoante as garan- 
tias asseguradas pelo decreto federal .. 
19.308, do 11 de novembro de 1930, arti- 
33,406; 

Que o governo provisorio, no referida 
tecreto, deu provas do maior respeito É 
mberanta, estatuindo; a) & continuação 
So poder Judiciario, com plenitude de nes 
são e garmntias, é, nó de futuro, seriam 
mimittidas alterações — artigo 2.º; b) a 
vigencia da Constituição Federal e da dos 
Estados, fazendo depender de resoluções 
tuturas, qualquer modificação a esse res 


tina asseguradas pela União, Estados 4 
Munteípios, em todas sa suas relações; d) 
prorgesas de serem na futura Constitui» 
cão, mantidas as garantias individunes 
sontidas na Constituição do 34 de feve- 
teiro de 1891, artigo 12, E, assim, O acta 
te quem quer que detivesse, naquelios 
tias, a direcção de um Estado da Federa- 
fo, só poderia ser mantido como legiti- 
no, se praticado dentro do limite das 
eis pre-existentes, com a confirmação de 
gtado decreto 19.395, de 1930. 

Que o supplicante estara no exercicio 
lo cargo de juts de Direito, na Comarca 
je Princera. quando, em começo do sm- 
vo de 1950, pela insegurança em que «a 
mcontrou, por causas do movimento ar- 
gado, all operado por dissenções de ca- 
mcter político, teve de retirar-se, provi- 
oriamente, para & comarca mais proxi- 
ns. que fot a de Triumpho, no Estado 
te Pernambuco. E isto fes com o de 
ido conhecimento do governo. Folhas 
2. Este farto de ausentarem-se as auto 
4dades de Princeza, por falta de garan- 
tas, vem confirmado pela attitude do 
womotor, escrivão, delegado de policia, 
“unccionarios da Mesa de Renda, contor- 
pe tudo “e comprova pelo documento d. 
ka tolhas 12, 

Que obedecendo so regimen de inde- 
nissibilidade o segurança vitalícia da ma- 
gintentura em tomo Pais, em todos os 
tempos, o Superior Tribunal de Justiça 
to Estado continuou a manter o suppll- 
ante no quadrô da magistratura local, 
pesar da peeuda exoneração de 27 de ou- 
bro de 1940, — documentos 5 e 6, folhas 
ae ts, 

Que « enida do supplicante da Comar- 
a de Princesa, nos diss da conhacida 
“ontiagração no Estado, fo! julgada legi- 
da e necessarta, obtendo o aupplican- 
w o reconhocimento de seus direitos, na 
mprocedeuto moção de abandono — Gs 
“onturmidade com o venerando aecurdão 
3. 47, de 4 de julho de 1990, 

Que é inconteste que o acto de 31 de 
sutubro de 1990, não pode ter efliciencia 
egal para demittir qm magistrado vita- 
so, garantido em sus pleulutda de di- 
reitos pela Constituição Federal, artigos 
ST o 83, por força dos quass decorre & 
vitulicicdade assegurada pelo artigo 46 da 
constituição do Estado, 

Quo é, exaciumento, fundado nas leia 
» artigos citados e no decreto institucio- 
mal do govermo provisório que & suppll- 
cante apois o direito da Ecção que pro- 


trensiturias da 


Oo . 
: O Estado disse, em contestação: 

Que a pretensão do autor não tem fun 
damento juridico e legal, não podendo 
prevalecer, porque se truta do um acta 


emanado de um poder revolucionario, quo 
10 interesse puniiro e em 


então presidente do Estado, é claro, que 
vous netos sa converteram em norma 
obrigutoria, com força de lei, de sorte 
que não se pode negar no referido gover- 
no, & faculdado de reguiar as 
jurídicas, O | restringindo, mo- 
dificando ou estvando direitos. 

Que, em plena revolução, imperam a 
necessidade social € am DOrmaS obrigato- 
rius dictadas prio poder de facto, pois. 
não ha estabilidade da lel, €, aim, eclyp- 
se da ordem jurídica preexistente, 

Que o nutor não pode invocar respei- 
to no direito adquirido, porque, O Gover- 
no Revolucionario nho estava adistricto 
às relações jurídicas mtoo gg a 

ue o poder revoluciona! 
Do mei dincricionario, enfeixando em 
suas mãos normas legisistivas O executl- 
vas, Umitou, 
bunaes, 


tertnda em these, por juristas eminentes, 
como adequada & situação objectiva dus 
governos revolucionarios, a 

Que, se o governo Provisorin exped! 
decreto tostutleional mn. 19.398. de 11 de 
novembro de 129, impondo Umites so 
proprio arbitrio, fel-o no uso de eus au- 
toridade e soberania, até então sem come 
trota, 

Que essa muto-itmitação do codigo dic 
tatoria!, accentusndo o repeito sos di 


A noção foi julgada procedeute, sendo 
pronunciada « nulidade do acto que exo- 
nerou o autor e condemnado q Estudo 


a tnser a reintegração pleiteada, cum to- 


dos os direitos e vantagens decorrentes 
do cargo, conforme foi pedido us inicial 
tendo o juis appeliado, na forma do art 
go 1.454 do Codigo do Processo Civil o 


“O eso dos autos escapa à apreciação 
do Poder Judicinrio, Bómente o Estado 
pode resolvel-u, e resolvido Já me encon 
tra, pois, em virtude de JM, os magistra- 
dos exonermdos pelo governo revolucio- 
mario, foram considerados em disponibili- 
dade com as vantagens inherentes no car- 
co, tncludve o direito a percepção dor 
vencimentos atrasados, a contar da data 
da promulgação da Constituição do Ena- 
pe ada 6, do 13 de dezembro de .. 


E mesmo que não estivesse excluids 
da Constituição Fedecul, valido seria O 
neto da exoneração do autor, de ver que 
era praticado por um governo ds facto, 
o qual age discricionariamente, tendo em 
vista as necessidades do momento e + 
oLjectivo por elle visado, fazendo, na 
expressão de Lecharny, predominar o fa- 
cto sobre o direito. 


A exoneração do autor teve logar a ai 
de outubro de 1090, sendo publicada na 
A UNIAO, orgão official do Estado, no 
dia 23, Documento ds folhas 29. 

Vó-so do exemplar do mencivnado jor- 
nal, acostado nos autos, que so achava 
constituido, com séde vo Estado da Pa- 


Pato; |rabyte, o “Governo Central Provisorio do 


Norte do Brasil”, e que o detentor dese 
governo enfeisava eim vuas mãos, as iuu- 
cções da presidencia do Estado, 

Não podem ser acoimados do mulios os 
actos dese governo, porquanto, a nenhu- 
ma jei estava O mesmo adstricio, 

A propria sentença appelinda reconhece 
que O governo, cuju acto se procura an- 
nullar, estava investido de poderes dia- 
cricionarios. 

Diz » sentença: “Não desconhecemos 
esses imperativos categoricos das revolu- 
ções triumphantes, Bo estas tivensem de 
submetter-se às jeis anteriores, de certo 
que perderiam a sua finalidade e rusão 
de ser. 
improticuas”. Folhas 43, 

Acositando, em princípio, » these, en- 
tende s sentença que ella não tem appli- 
cação AO caso sub-judice: “primeiro, por- 
que o autor foi demittido, ninda, no pe- 
riodo constitucional; segundo, porque es- 


these, que 
mo jegitima, 

Conformo nota o exmo. Procurador Ge- 
ral, em sou "todus aa etapas ten- 
dentes so fim collimado por qualquer 
movimento revoluciunario não poderio 
ser cióssificadas como actos distinctos, 
com consequencias e effeitos diversos, Be 
a revolução é triumphante csses attos 
formam um só conjunto, verdadeiramen- 
te. homogenco, em que não é pomível 
destacar qual delles é o Junto ou injusto, 
tegal ou Mlegal. Por outro angulo, fra- 
cassado o movimento, tudo é imprestavel, 
desde o primeiro elo na cadeira ascencio- 
nai das suppostas reivindicações até seu 
eptlogo, não havendo o que distinguir do 
começo so fim", Fis. 55 . 

Eftectivamente, 6 absurdo admittir O 
predomínio do regimen constitucional, 
onde já triumphante era & revolução des- 
tinada a demolil-o. 

Ou imperava o gorerno constitucional, 
ou o descricionario. A cossistencia dos 
dois, é idés insccelinvel, E so dominava, 
no Norte do Pair, o governo de facto, 
estabelecido pela revolução triumphan- 
te em quast todos os Estados dessa re- 
gião, os seus actos são validos, desde que 
não tenham sido, expressamente, TOVO- 
gados, no curso do regimen descriciona- 
rto, que acabou por triumphar o dominar 
no Brasil inteiro. 

“Embora — diz Bento do Faria — cons= 
tituído fora das normas legaes o “gover- 
no de facto“ exerce os seus poderes como 
orgão supremo do Estado. 

"Não ha, pola, que duvidar de mus Je- 
gitimidade como “lacto consumado”, 
que, fazendo presumir O consentimento 
geral, ou pelo menos da maloria, outorga- 
the mn “soberania de direito”. - 

“assimilado, assim, nO govermo de fure, 
a obrigatoriedudo dus suas determinações 
resulta como consequencia necessaria, 
quer ua ordem interna, quer no direito 
internacional, 

Exerccodo, gerulmente, a autoridade tn» 
depondento de toda forma legal, absor- 
vendo s funcção do legislativo, com pos 
eibilidade, ninda, de reotringir à do Ju 
diciario, nem é lícito, discutir a 
do seus decretos, nem so legituno » p= 
posição manifesta À sua esocução”, Rev. 
de Direito, vol. 11), pag. 09. 

O ministro Rodrigo Octavio, do Bupre- 
mo Tribunal Federal, em voto constanto 
do accordão de 14 de nbril de 102, excre- 
ven: 

“Os actos praticados por um govemo 
do facto não s podem reputar nullos; 
têm a efficacia de criar direitos e, fre- 
quentemente, são treneados como cantinas 
de permanentes 
de ordem fnterna, como internacional”, 
Fol, exactamento, O que, entro nós, se 
verificou com qs actos do gurerno de 15 
de novembro de 1560, o qual foi governo 
de facto, desdo esa data até M de feve- 
reiro de 1891, Tudos os seus actos le- 
gisintivos deixaram de ser approvados po- 
lo Congresso Constituinte, o qual, mo 
artigo 83 da Constituição da Republica, 
só presereveu que continunssem em vigor, 
emquanto não fossem revogadas as seis 
do antigo, regimen, e, nÃo, ns do governo 
dictatorial, Estas, entretanto, peogonebo 
princípio supra transcripto que, na p 
de Ibering é uma regra Intente de direl- 
to, atá hoje então em vigor. Rev. de 
Direito, vol. 10, pag. 348. 

Lecharny, bem esclarece a noção de 
“Governo de facto”, quando escreve: 
changement revolutionaire boulo- 
e pouvolr des autorités qui gouser- 
toi fondamentuire, nlors 
et do coté la foi fonda- 


mitatioo de Vancienne constitution, e'ent 
employer une contradiction dans Jem tro- 
mea. 

E. ainda: 

“Un gouvenement de fault présent tou- 
jours les dehors d'une dictadure. Sa juis- 
sance est tiimités, Aucune constitucion, 
contumiére ou ecrite, aucune lol em regis 


Sm 


Resultariam incongruentes e |+ 


I6oxercie; pour lacomplimsement de ? 
É les autorités no relevent pro 


reluções jurídicas tanto ! 


DTARTO Dep PERNAMBUCO DOMINO. 9 DE APBRIT DE 1959 
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DR. RUY CALDAS 
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De volta do Rio de Janeiro avisa 
nos seus clientes e amigos que Ft. 
inicia O exercicio de sua clinica em 
seu antigo consultorio & Praça 
Joaquim Nabuco, 81.1.º, de O ás 12 
e que reside & rua Sunto Elias, 
28 — ESPINHEIRO, 
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CONSULTAS GRATIS 


! 
O dr. Pedro Correia, mediante 





envellope sellado com endereço, 
receita gratis. 








leur conscienco”, La validité des actes 
intornes des governements do fait, pags. 
1) o 20, citação de Bento de Faria, na 
Revista do Direito, vols, 108, pg. 300 o 
vol, 311, pag, 69, 

Sabe-se, — é facto historico que Indes 
pendo de sllegação e prova — que o go- 
verno central Provisorio do Norto predo- 
minou nessa região do Pais desde o ini 
cio da revolução nté que foi reconhecida, 
petos chefes revoluciunarios, a autorida-s 
de da Junta Governativa, que se investiu 
uo poder, em 24 de outubro do 10, Es- 
ta Junta Governativa “depois de so ba- 
ver pofto em contacto com todas as for= 
ças revolucionarias triumphantes", diri- 
Riu tim manifesto à Nação, O so mantere 
oo poder até que foi instituído o govrema 
provisorio, sendo nelle eripossado o chefe 
da revolução trumphants, Araujo Cua- 
tro, Const. Brasileira, pag. 27. 

No Estado da Porahyba, o governo es- 
teve entregue aq sr. José Americo de Als 
meida, desde o início do movimento re- 
volucionario até ser clia substituido por 
um interventor federal, cue não desap- 
provou um so de seus actos, 

Vê-se, nosim, que O governo de facto, 
quer no Pais, quer no Estado, não sat= 
freu solução do continuidade, 

E não pode, por isso, ser invocado o 
predomínio, nessa época, que so extendeu ' 
de 3 de outubro de 1990 a 16 de julho de 
UM, da Constituição de 189), pars inva- 
lidar actos que esse governo praticou, im- 
clusive, o da demissão do autor, 
| Ainda argumento à sentença que não é 
valido o acto da exoneração do autor, 
porque ão fot expressamente, approvado 
pelo interventor federal, 

Etfectivâmente, o pa 6* do am 
tigo 11 do doc, 19.398, de 11 de Nov. de 
1990, dispõe: 

“O interventor e o prefeito, depois da 
regularmente empossados, ratificarão ex- 
pressamente ou revogarão os actos ou 
uberações, que elles mesmos, antes de 
sua investidura, de accordo com a presen- 
to Jel, ou quacsquer outras autoridades, 
que anteriormento tenham administrado 
de facto, o Estado ou o Municipio, hajam 
praticado”, 

não prevalece o argumento da senten- 


que 

O noto ds exoneração do autor fol 
maútido, pelo governo revolucionario, «e 
a vaga aberta por essa exoneração, foi 
preenchida na administração do primei- 
ro interventor nomeado para o Esa- 

0. 
y Se oo não & approração expressa, teme 
bem, não é revogação, 

E todos os actos do governo de facto, 
quer federal, quer eutudual, estão, exprou- 
múmente, approvados pela Constituição. 

O urtigo 18 dus Disposições Transitorias 
dinpõe: 

"Ficam approvados os actos do gorerno 
provisorio, tnterventores foderaes nos Ks- 
tados e mais delegudos do mesmo gurer- 
mo, « excluida do qualquer apreciação ju- 
ridica dos mesmos actos é dos sous eliei- 


como relutor do aecórdão da Cório Bu- 
prema, de 10 de setembro do LM, abram- 
go todos, absolutamente, todos os actos 
legislativos e adisinistrativos do govermo 
|provirorio e de sous dolerados, som ascep- 
'ção de nenhum delles, como se tomou 
patente da emenda apresentada pelo de- 
putado Maul Fernundes, que pretendeu 
exceptuar algum demes actos, emenda 
que, entretanto, deliberadamente, propo- 
nitodamente, foi rejeitada”, 

O dispositivo acima importa no reco- 
nhecimento expresso de que o govemo 
de facto ago investido de poderes descri- 
ciomarios, Pot imo, approva 
netos do governo provinorio € 
gndos, nem distinguir entro om que 
foram praticados antes ou depois do tri- 
umpho da revolução. 

E tendo em vista esse dispositivo mes 
viub que muliidade Louvcauas no 
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INATAMENTO DAS MOLES- 
FAN Uk GENHONAS, VIAW 









(Consulta em hora marcada) 


Telephone — 2738 








Dr. ALFREDO PAMALHO 
Do serviço do prof. Monteiro de 
Moraes — Eospital Santo Amaro 
CLINICA ANDROLOGICA 
Docoças sexuses e da Puberda. 
fe — Tratamento da Agenesia fe, 
minina. esterilidado — Impotencia 
Masculina — Tratamento medico 


frequencia 
Rus da Aurora, 49, 1.º and. 
PHONE 2.4.2.7 








om do autor, 

upreciação judiciaria 

O NELA O eos Clícicaao cais 
Pelo exposto; 


estaria  excluida 


Accordam os Juises da Córte 
lação em dar provimento aq DONA DOS 


reformar 
autor pano serartapõs ea & julgar o 


Custas poe autor, 

Voram rejeitados os embargos Ccor= 
dão (fla, 88). Recorreu o A, pro 
nariamente dessa decisão, com fundamen- 
to no erigo 76, 2, HZ, letra c, porque a 
piromçg raras ca valido o acto da re- 
Constituição, ERREI 

A Cório de Appellação admittiy o 
grs a? mecórdio de 17-V-970. cã 
emittiu esto parecer: ns 

— O neto de exoneração do recorren 
foi effectivado por uma autoridade de = 
sa que precodeu ao governo discreciona- 

o. 


Logo após o 3 de outubro, « Parabyba, | || 


como outros pontos do territorio macios 


nal, ficou em poder dos revolucionarios e || 


por força de seu triumpho, 
O artigo 18 das Disposições Transito- 
rias da Constituição approvou nó os 
actos do “Governo Provisorio 
tores Federnes nos Estados”, 


| 


, És 
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É 
Esso 
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Ae 
dir 


É 


nheceu o dr. 
tira o proprio tribunal recorrido. 
Contestou-se a validado de um 
administração estadusl, em 

tituição Pederal, que estabel 
tias da «A 
do julgou valido o acto. E' o 


(Continua na h* 
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Rus Duque de Caxias, 288-1.º 


Docente da Faculdade ds 
Medicina 


CLINICA DE OUVIDOS, NARIZ 
4 GARGANTA 


Consultorio: Nus Josquim Tas 
vor 90-1º — Das 11 &a 13 é 
das 16 ds 17 horas 
Residencia: Nus Visconde do 


DR. RUY DO REGO BAR- 
| ROS 
(Da Assistencia a Puicopatas e do 
Hospital Fortuguez) 
MOLESTIAS INTERNAS, NER. 
VOSAS E MENTAES 
Consultorio: Praça da Independen. 
cia 26.19 andar (Entrada pela Rua 
Larga do Rosario 133) 
Consultas: Das 15 Às 17 4 horas 
Residencia: Rua da Hora 378 — Es. 
pinheiro — Autofone: 20282 


VALCANTI BORGES 
ESPECIALISTA EM DOENÇAS 
NERVOSAS E MENTAIS 
Consultorio — Rua da Imperatriz 
p. 0 — 1.º andar 
De 10 às 12, diariamente 
Residencia — Ruu Angustura n. 
14% — Aflitos 


Da 
É 


DR. GILSON MACHADO 


Cirurgia geral e Infantil, Trata. 
mento das fracturas no adulto e 
na creança 
Aparclhagem de JUBE' para 
“ransfusão de Sungue puro 
Vias Urinarias 
Consultorio: EDIFICIO SLOPER 
Sala 15 — 1.º audar. Rua Nova 445 
Residencia: IR. Santo Elias 223 
Yelefono 28625 — RECIFE 





e. 


OLHOS, OUVIDOS, NARIZ, 
GARGANTA 


DR. Bôanerges Pereira 
Chete das clinicas de olhos. quvi- 
dos, nariz e garganta, de Brigeds 
Militar; do Corpo Medico do Hos- 

pital Portuguez 
Consultas diarias de 10 &s 12 e de 
14 às 18 


Consultorio — Bus João Pessõs. 
2 — 1º andar 
Residencia — Rua do Cupim. 83 — 

Afflictos — Fone, 28017 
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INDUCTOPYREXIA 


(FEBRE ARTIFICIAL) 

Moderno e rapido tratamento 
norte.americano para a MLE. 
NORRHAGIA, SYPHILIS, RHEU. 
MATISMO, ARTHRITE, ASTH., 
MA COLITE e NEUROSYPHILIS 
Apparelhagem de Keticring UNI. 
CA INSTALLAÇÃO NO NORTE 


DO PAIZ 
INDUCTOTHERMIA — ONDAS 
CURTAS 
Dr. Cardozo da Silva 


Consultorio: ARRANHA.CE'O DA 
PRACINHA, 6º ANDAR — PHO. 


[URETRA — PROSTATA — BE-, 
XIGA — RINS — RECTO E 
ANUS — OPERAÇÕES 
HEMORROIDAS: cura sem 





- ps eus 





Cirorgia — Molestias do appareibo 
genlto crinario do bomem « da 
mulher 
Assistente da 2" clinica Cirúrgico 
do Hospital Santo Amaro 
(Herviço do Frot, Barros Lima) 
Residencia; Hus Luiz do Rega, 


oº 2 — Telephone, 2584 
Consultorio: Rua Aurora, 63 « 1º 
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operação 
Dr. ALBERTO CAMPOS | 


DR. ]. DE ANDRADE 
MEDICIS 
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| De 8 às 12 e de 14 às )8 boras 
| Residencia: Av. Rio Doce, 522 





| DR, PORTELLA LINS 


|| Tecnico de Radlum e Roent- 
genterapla profunda da Fa- 
culdade de Medicina da Baia 


Tratamento do cancer e dos 
tumores, em geral, pelo Ra- 
dium e Roentgenterapia 
profunda 


Consultorio — Rua Chile, 31 | 








| 
| 
| — BAIA — 
| 
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Duque de Caxias, 292-1.º 
Do 14 às 16 horas 
Rua do Principe, 464 
| Telephones — 2455 e 2565 





—o 


it Ed amanda 
Prot. ARSENIO TAVARES 


Cashedratico de clinica cirurgica 
da Foc, de Medicina — Chele de 





Cons: Jonguim Tavora, 89 — 2º 
Das 14 às 17 horas 
Residencia: Praça do Derby, 109 
Telephone, 28179 





|' DR. SELVA JUNIOR 
Prot, de Perios da Faculdade de 
Medicina — Director da Materni, 
dade du Cruz Vermelha Pernam. 
bucans — Chefe de Clínica do 


Residencia: Praça do Derby, 37 
| Telcphone — 28301 











CLINICA ESPECIALIZADA NAS 
DOENÇAS DO APPANELHO 
DIGESTIVO 
DR. POPPE GYRAO 


(Do Departamento de bando 
Publica) 
Trotamento radical das gastrites e 
das ulceras Go estomsgo e do quo, 
deno Doenças intestinses nfiamo- 
matorias Tratâmento das colites 
pelo processo de SCHOTTMUL. 
LEM. Hepathopathias difusas is. 
teutes é graves (ligado sáipos e 
atrophis do tigado). Tratamento 
medico da APENDICITE vos ca- 
sos indicados. Syphila e Tubere 
culost do apparelho digestivo 
CONSULTORIO: Edificio Sloper, 
Rus Nova, Sala, 21] — 2º andar 
(elevador) 
De 10 às 12 c das 3 ds € 
RES. — Rus do Principe, 4 
Fone 2605 


VACA E emma 








: DR. Raimundo Caval- 
) conti Uchôa 
Clinica media —» Cermtria, (Altos 
ções proprias da velhice, Tratamemn- 
to mtdiro, Fegimens alimentares, 
normas de trabalhos, ex reicios phy, 
sicos, constihos de ordem  <ral, 
€ic., para pestmas maiores de 40 
annoe. 'iratamento racional da ve- 
lhice precoce). 
Consuituro: ua Sigismundo Gos- 
qalves, 113 — 1.º andar 
Residencia: Mus Genrique Dias, na 
(artiga da Estancias) 
1ELEPBUNS. Da sei 
- RECIFE — PERSNAMUUCO — 


ue am 
























Kabn, Meinicke e Kllue), Reacção 
de desvio do complemento para, 
cisticercose. Provas manometricas 
para diagnostico das compressões 
nervosas. Lipiodol-disguostico 
Laboratorio: Imperatriz, 110-1* 
Telephons. 2361 


— Olinda — 

















TIDA SEM OPERAÇÃO E 
SEM DOR 


Dr. Dourado de Azevedo 


| HEMORRRDIDAS — CURA GARAN- 
' 
ts amisicusa do prol, Pranga 













Santos) 
ESPECIALIDALES: — UNENÇAS DU 
RECTO E ANUS 
Oura qarmotida das fistulaas ano 
rectaes, Seguro tratamento Grs sa 
crrnintos fo recto, reciites, amie 
tumores malignos. Aplicação aa 
ONDAS ULTRA-CURTAS Drs cenas 
rigormemente Indicados ds espe 
cialidade, Tratamento da prisão ds 
Rus farga, do Rosario m* 133 — 1º 
Dus U ds lãc de 3 às é boras 
Phona, a 


DR. DIL/ JIO 
Assistente efetivo us Cadera de 
Ciínica Neurologics da Faruldade 
de Medicina. Medico intemo do 

Senatorio Recife 
CLINICA MEDICA 
Doenças ne-vosas e mentaes 
Consultorio: Rus João Pessõa, 
978-2º andar (Edificio d'A Pri. 
mavera) 

Phude 6877. De 16 és 18 horas 
Resid. Sanstorio Recife — Rua dc 
Padre Inglez 737 — Phone 2072 
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NARIZ — GARGANTA — OU. 
vIDOS 


PROF. ARTHUR DE SA' 


Prot, da cspecinlidade na Facul. 
dade de Medicina é 25 aasvs de 
pratica 
TRATAMENTO DAS SINUC;TES 
SEM OPERAÇÃO 
Operação das amygdalas por dis. 
seção, processo usado pelos réno. 
mados especialistas da Europe é 
Americo do Norte e que não €As 
põe os operados » hemorrksg.as 
Consultorio e Residencia: Rua da 
Aurora 139. Phone 2390, De 10 W 
usiZede2% às 6 da tarde, Aos 
sabbados só pela manhã 
Attence com bora marcada 


+ 
























CLINICA DO 


Dr. M. Gomes da Silva 


Chete do Serviço de Luberculose 


co, 345 — das T às É horas 
Residencia: — Estrada de Bcidm 
o. 129 — Encruzilhada 





Medica da Faculdade de Medicina 


Chefe de Clinica no Hospital 
tuguez 
Diagnostico e tratamento de do. 


enças internas, especialmente de 


Consultorio — Rua Nova nº 31, 
1º andar — Telefone, 6218 
De 11.30 às 12.30 todos os dima. 
De 4.30 às 6.30 da tarde, nas se- 
gundas, quartas e sextas 
feiras 
Residencia — Rus das Perna. ! 
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DR. SYLVIO CALDAS 


0.º 218, (Altos de Pharmacia Silva 
Ferreira). Consultas: Pela manhã, 
das 10 às 12 A tarde, das 3 em 
deante. Residencia: Avenida 39 
de Agosto uº 144 — SANTANNA 





BEMORRPOVES — HEKNIAS — TÃ- + 
RIZES — ETURICRÃO nm 
Cura medical sem optreção q sem 
d0r. Tratamento das Gornças qo 

recto e On anus 

voçes MALIGNOS (Cansers 
mente me “iretro craquiaçã 
CIRITROIA PLASTICA — Correcaao 
do dela - rien — cicatriges 


Cteru — Chnrin — Apendigity 
Prucinras te, 


DR. JOAO ALFREDO 


CONSULTÓRIO — ms do Quem 
M. 1º andor das 15 às ME ierdn 


ADVOGADOS 








Prudenciano de Lemos 


ADVOGADO H 


























k 


DYTARTO DF 









A CORRIDA DE MO- 


TOCYCLETAS 


Welton Speedway, situado em um 
dos suburbios do norte de Londres, 
À estava ahimacdissimo. Um dos maio- 
| res acontecimentos mundises, em 
corridas de motocycletas, ja ter Jus 


gar all, nessa noto. 
Disputavá-se o malor prmeio: a 
Taça de Ouro Wolton, que reunia os 
melhores corredoros de “apesdway” 
de todas as + Haviam 
se inscripto nessa prova ingleses, ca- 
nadenses, australianos, alemães e 
| austriacos. 

Agora desenvolvia-se o ultimo pas 
rto da noite: a final da Taça Wel. 
| ton. Quatro sportistas se apresenta. 
= ram na pista para disputar a cormi- 
da. Era difficilimo prever o resulta. 
do, visto que a perícia do cads um 
dos concarrentes devia ser reconhe. 

cida” todos os cireumetantes, 
clica; um ingloz de nome 
Toce Warvin. o americano Legs Bar. 


"a 


ton, o nllemilo Von Streick e o aus. 
trai Barvey, 
Este ultimo era ajnda uma fncos 


emita para o público. Havia chegado 

a Ausmiis quando a estação esta. 

fa muito avancado e fora visto actnar 
“ goucas vezes nas pistas inglazas, Ha. 
da ganho & semi-final e s| emser. 
dasce sua posição na final tinha mul- 
tas probabilidades de ganhar. Era o 
favorito. 

— Julga que o australiano poderá 
ganhar o premio? — perguntou al. 
quem, 

-— Dependerá da mantira como 
corra esta moite. Eu seria capoz de 
affirmar cus assim acontecerá, Slick 
— responder seu companheiro, — A 
multidão está mnsiona por assistir a 
esse emocionante espectaculo. 

Colwm Dane, o famoso detective 
particular, era o que acabava de fa. 
Jar. Slick Chester, seu joven ass'sten- 
te, permanecia &o seu lado. Dane, 
juntamente com outras pessoas, ha- 
via sido especinimente convidado par 
ra presenciar ao desenvolvimente da 
corrida junto das autoridades do 
“specdway”,  Elevavam-se á trinta 
ou quarente pessoas os convidados 
de honra, muitos dos quaes o dete. 
ctíivo conhecia de nome. 

De repente estabeleceu .se porfundo 
Silencio na assistencia, As luzes di. 
minujram de Intensidade, ficando ae. 
cesas gs lampadas da p'sta Levanta- 
ram-se as fitas... 

Surgiram os quatro corredores € 
atravessaram a posta como um raio, 
dobrando a primeira curva. 

Excitados, emocionados, Os espe- 
etadores não os perdiam de vista, 

Paulatinamente, mas com grande 
segurança, Bluey Harvey começou 
tomar & desnto'ra, seguido pelos de. 
mais, que imm juntos. Quando entra. 
-» vam na ultima milha, Bluey mant'- 

nha sua posição, emquanto seus ad- 

versarios procuravum  alesnçal.o, 

Sempre na mesma ordem cruzaram 

dennto da tribuna afficial, quando 

Um grito de horror partiu da multi. 

dão A mnchina de Bluey Harvey 

eniral O povo conteve a respiração, 
desesperado por ver que se approxi- 
mavam os demais corredores, 

Togs Warren e Legs Barton passa. 
ram a uma poliegada da machina, 
caida; entretanto, Von Streiv foi me- 
nos felizardo. Sua machina, lança- 
da a gundo velocidade, lançou-se 
violentamente contra a de Bluey, 

“Como um relampago, viu-se pas. 
ser a ambulancia que retirou da pis- 
ta os corpos de Blucy Harvey e Voa 

Btreik 


O silemão ficará ferido;  Bluey 
Bervey ficaré immovel sobre o ces- 
pede do outro lado da p'sta. 

Nem tem terminou a corrida, 
Colwyn Dane saltou a cerca e, ajoe. 
Ihando-ss junto do corpo de Bluey, 
deitou um olhar sobre o morto. 

— A mach'na bateu-lhe na cabeça 
— annunciou, — O solpe deve tel.o 
matado instantaneamente. 

De repente, porem, de seus Jabjos 

« excapor uma exclamação de espanto, 

Seu olhar agudo, penetrante, des. 
oobrira qualquer coisa. Sobre a fas 
ce direita deBluey via-se uma peque- 
ma p'cadura que comecava a inflam- 
mar-se é um circulo violadeo se no. 
tava so set redor. Dane tirou ums 
lente do bolço, Com ums expressão 
grave no rosto, virou-se pars o me- 
dico que permanecia junto delle 6 

tou-lhe: 

— Que sabe a respeito do “curare”, 
Goutor? 

MOurare"? — repetiu o medico, 
perplexo —O veneno empregado pe. 
Jos trótor? Sel que cansa uma para. 
iyzin instantanca nos nervos e uma 


] 


Lo, 





as 


a 


wyn Dane. — E fol sasim como mor- 
reu Bluey Harvey. Sua morte não 
foi causada pelo desastre. Trata-se, 
isso sim, de um assassínio! 

A PONTA DE CICARNO 
O corpo de Bluey fora removido, E, 
agora, Dane examjnava attenta. 
mente n pista onde ve registrara o 


sinistro. 

— Togo pensei que havia qualquer 
anormalidade quando vi Harvey le. 
var as mãos no rosto — confesou o 
detective preocoupado. 

* Então. sl alguem o matou, o as 
asssínio devia estar perto de nós « 
talves na tribuna official — opinou 
Slick Cheste 

Dane ficou silencioso, mas não 
deixou de continuar examinando e 
pista. Deteve-se repentinamente e 
apanhou algo no chão; uma ponta 
de cigarro. Observando-a, commen. 
tous 

— Es UMA coisa que raramente 

4 "e poderá encontrar em uma pita 
te “meodwasç"!? 

— Talvez um dos que correram 








para soocorrer Blucy tenha deixando 
cor Do cam nho, 

-— Não crejo que os empregados 
se ponham a fumar, estando de qguar. 
da bMiguom dos que estavam Ds tri 
buna especial, 4 não ser eu, mtraves- 
pista. Vou examinar esta pon. 


sou a 
ta de cigarro ao microscopio. Não 


do laboratório. Na parede 
achava suspenso um alvo. 
mosinha proxima de Dane 
erando vrriodade de pt 


nas piteíras que levara 


Fo que Dane encontrara na pista de 
corridas. 

-— Não toques. Blck! Pol isso que 
causou a morte de Harvey. O assis. 
«ino estava longe de suppór que eu a 
encontraria na ponta do c'garro. 
Uma vez untada com “curare”, foi 
insertada no cigarro e lançada con- 
tra o rosto de Blusy Harvey, 

DANF E ATACADO 

— Bem, Slick! Que descobriste 
no caso de Blucy Harvey? — pergue. 
tou Dmne zo seu assistente. 

— Temo que não seja multa col 
am. chefe — resnondeu q interpetia. 
do. — Bluey Harvey era um ho. 
mem mysterioso: nem os proprios 
enrrêdores de “sperdway” podem 
adeantar grandes pormenores em 
torno de sun pessoa. 

— Supponho que “Bluey Marvey” 
não passeva de um nome felão. Ve- 
Ancaste onde «Me residia 

.- Sim ehnfo 

E tirando um papel do bolso les 
o endereço da cus do 

DS ARE a 

— Vamos! Harvey devia posmuir 
alguns documentos pars porvar sus 
verdadeira identidade. 

Immediatamente os dois bomens 
se dirigiram á cosa de Harvey, en- 
rificaste onde elle residia? 

-Cherâmos muito furde! murmu- 
tou o detective, olhando ao seu re. 
dor — O assasúnio nos venceu e... 

Interrompeu-se e, rapido, levan. 
tou qualquer coisa do pavimento. 
Era & ponta de um cigarro, que exa- 
minou cuidadosamente. 

— Uma marca igual a esa fu a 
que O assassino fumou disso preces 
cupado. — Este tambem foi fumado 
em piteira. Vamos verificar quem 
estava bontem à noite na tr'buna of. 
ficinl e quem ura esta marca. 

Repentinamente, Ellck Chester lan. 
ou um arito de ferror e deu um sal. 
to, E emquanto puxava Dano vio. 
lentamente, exclamou: 

— Olhe, chefe! 

ÃO passo que se verificava esta ra. 
plda scena, atgo calu da Jarella. 

Sahindo do seu assombro, Dane 
Innçou.se através do jardírm, soltun- 
do os arbustos, Ao chegar ds emdes 
ainda conseguiu ver as luzes de um 
peca que desapparecia na es. 

ulna 


O detective regressou & habitacão 
dn motoeyelista; qualouer coisa fra 
atirada contra o detective a estava nº 
chão, Levantou com cuidado: trata- 
ve-se de uma ponta de cigarro. Den- 
bd devia ram pocoa com “euras 

.s ante á agulha enusára 
a morte de Harves. ro 


Colwym Dane Slick Chester esta- 
vam no escriptorio do primeiro. Am- 
bos tinham nas mãos umas listas 
com os nomes dos convidados que 
haviam cecupado a tribuna official 
no dia do tragico acontecimento. 

— Podemos riscar quant tres partes 
destes nomes — disee Dane — Alguns 
nunca fumaram e outros são conho- 
eldos meta, pelos minas rempond” 

— Está certo de que o cigarro fa- 
tal Tot atirado da tribura official? — 
perguntou seu masistente. — Não po- 
partido da tribuna popular? 

poderia ter acontecido. 
absolufamente certo. As 
do “stan” de Welton 


E 


» E, agora, mãos á obra 
do que ' 
PEQUENO INDICIO 
— Pois bem, chefa: 


varios romes e não crejo cue desta 
vez tenhamos mais exito, O herdel. 
ro do cap'tão Waney não Jancará 
muita luz neste intrinendo caso. 
Dene permaneceu senciom. tm. 
contrava-se em companhia de seu 
assistente. esperando Rupert Know- 
tes, que, como senbava de dizer Sick, 
a o herdeiro do milionario eani. 


tão Werley. Knowles era sobrinho ! tos 


do ecspitão e seu herdejro desde a 
morte de um primo maior, ocecorrida 
na India. 


Tiveram que esperar Knowles du- 






motocyclita, 


—— so 


H 
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rante uns minutos e no vel.o entrar 
com um charuto pendente dos labios 
Se entreolharam. 

Dune expos os rilimos successor 
em poucas palavras: queria saber o 
logar que Knowles cccupára na tribu- 
na e se havia observado qualquer 
coisa de extraommiunrio. 


-— Nada, absolmtomento nada — 
affirmou Knowles. — Encontrava- 
mo a dois metros dn direita dos se- 
nhores. Infelizmente não posso dar- 
lhe outro Informação qualquer pois 
me achava muito entiusiasmado com 
a corrida, 

Dane tirou coa cartejra e oftero. 
ceu cigarros, que Fnomwios recusou, 


dizendo: 
—- Obrigado, Eu nó fumo charu- 
Dane contínvor m interrogal-o du- 
rente mais alguns m'mutos, Depois 
fez um pesto de rotireda. 


Ao chegar é porta e po ir apanhar 
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STAND GU EM, 


as luvas e o chapéo deixou cair esto 
e levantou. logo. 

Quando se installaram no autono- 
vel, Slick Chester queixou.-ses 

— Outra viagem inutil. Podenos 
tirar Knowles da lista. -Sómnte 
fuma charutos... 

-— Sim? — replicou Dane tranqui. 
lamente, — Ollia isto: encontrd.o 
no chão e para poder apanhal.o de. 
simuladamento doixej coir o cla. 
péo. 

Slick Chester, surpreso, esbupnlivu 
os olhos de vêr o que seu chefe lhe 
mostrava: uma ponta de cigarros lp 
mesma marca da que Dane encontr. 
ra na pista de “cpesdway"! 


DOCUMENTOS VELHOS 
Quando Slick Chester entrou pre 
cip'tedamente no eseriptorio, Dum 
levantou a vista. Beu assistente tj 
rou um enveloppe e pos vqu an 
tew'do sobre a mesa: era um mim 
consideravel de pontas de cigarros | 


| Pa masa 


— Ee Knowles estava onde tios af- 
firmou, sómente fumou cigarros — 
disse o Dven. — Não ha rastros de 
charutos nessa parte da tribuna. 

Dane não respondeu e coritinuou 
pondo em ordem uns documentos da. 
tados de annos antes. De repento se. 
parou um é deu.o a Slick para lér. 

Era a descripção do que succedera 
a dois Jvens que baviam partido 
para a india e que se haviam inter. 
nado nas selvas. Um deles tóra en. 
comtrado morto por um tigre. Que 
to ao outro, nada mais se soube 
sou paradeiro, suppondo.-.se, portas 
que tivers a mesma sorte de seu com. 

Fol q nome deste o que 
mais surpenendeu Slick Chester. 

-— Jolm Warley — repetiu em vor 
alta, — O herdeiro do enpitão War- 
ley o primo de Rupert Knowles. 

-— Justamente. Segundo vertfimuel, 
Join Warley era qualquer calsu como 
& grelha megra da familia. 
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paso do colegio « após um destnique 
que elle fo! accusado, abandonou o 
pais. Foi jo o que ee soube por 
ultimo a seu respeito, 

— Mas, que tem esse facto, a vêr 
com o caso do “speedway"? 

— Logo eu te explicarel. Bo tudo 
succeder como eu provi, esta noite 
dejtaremos mão ao assassino de Bluey 


Hervey. 
O cmiMINOSO 

Não poderá ver mister Knowles 
da note. Não está em casa. 

O “valot" fechou-lhe o caminho, 
nas Dane, sem muito consideração, 
sfastou.o e entrou no casa, encon- 
tUundo Knowles junto da chaminé 
com uns papeis ns mão, 

-—- Que... que significa jsto? — 
gritou ao vêr o detective, — Eu disse 
que não quer'a ser incommodado, 

-— Quero falar com o senhor — 
respondeu Dene, subl nhando as eyl- 


Foi ex |labas, — Quero que conversemos ums 





momentos sobre ceu primo Johm 
Warloy. 

— Não set... Nada set de mei 
primo — balbuc'ou Inowlss. Morreu 
ha grnnos elsctto por um t'gro. 

Isso 40) po disseram os jor 
naos — rot o detective. — Mas, 
na verdade a muto aborrecido 
para o sento o homem que mor= 
reu atscado poo tigre não fosse «by 
primo e, alty W cwunpenheiro deste, 


Nets censo, o. Sppror deixaria de mer 
o herdeiro da puesdo fortuna do cas 
pitão Warley =. 

— Into é ridiculo! Meu primo está 
bem moto e,.. 

Esin tarde o venhor me disea que 


Bunca fumava cigarros q ugui vejo 
um aceso — nlscrvon > De, inters 
Fompendoo. — ir Ferowlus, eu 
o pronto em nome dn tettt 
Enowlos Jovou a imo no bolso Me 
pidaments o tirando uma pistola sã 
(Conclue na 14 paglua) 
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Não dels vermitugos em pílulas Elles não vt- 


tolicasm, tuas malam vícuos Filhos, 


a — ——s emas, 
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GEORGE RAFT E OS SEUS COMPANHEI- CINEMA ALLEMÃO || fmmmnsms 





Silvia Sidney e George Ralt apparecem juntos em “Casa- 
mento prohibido”. 


George Bati clegou & conclusão d> pro. qmigos em dftcuidade,..” 


Que tanto em Holiywocl, como ma Chi. 
ua, não LB uusia palavia luis Ubl «e 
uLcussnria duo que “Não” | 

Antes de chegar a esta conclusão, po- 
rés, o sympatuico actor fot e “vicrma” 
prodilecia de todos Os “vigaistas” que 
oabilam em Holiywood, A generosidade 
o O desprendimento de Baft eram tais 
que. por multos aDuos, foi elo qbri. 
Endo & restelngir euas despesas e fml- 
isto » viver modestamente, | muma 
pensão do segunda ordem, afim do fa- 
ver freio nos seu) pastos extraordina.. 
rios para beneficur a terceiros, E tó 
score, muito recentemente, é que Bait 
mudou de tactics o consequentemente 
és residencia, passando a morar pum 
juzucso appartemento de um dos me 
lhores hoteis da copital do Cinema, 

— "Não ho muito tempo, regresse de 
uma toyente” artistica com um debi. 
to do sete dolares, apestr dos meus 
tucrés totem sido superiores a vinte * 
sito mil" — dims.nos mal humorado 
a interpreta do CASAMENTO TROBI- 
no. 

“. s ene motivor q fracasto A. 
fo! à mesma Historia de se. 


“DEVO MEU EXITO À BOA VONTADE 
DOS OUTROS! ...” 


Fala Dorothy LAMOUR 


Cunvencido de que te continuado 
nos caminho « sua velhico sria ser ta- 
tamento um bocco sem saida,  Baft 
Passou procuração é um administrador 
para que esto se encaregasse du movi.. 
mento de Seus bens e tambem de J- 
vral.o das “facadas” dos amigos e «co- 
vhecidos “necessitados”, 

Qual mão foi porém a surpresa dc 
generdso actor quando veríticoy que 
justamente aquelies que antes se van- 
gloriavam do ser seus melhores amigos, 
criticasam.no depols pela eua decisão, 
tazendo-s do tojusta e mesquinhas.,. 

— "Que pensem e digam o que bem 


A tengridado sempro tram bons re. 
sultados. 

Clark Cable, Spencer Tracy É o dire- 
etor Victor Fleming, uma trinca de ho. 
mens constantes viliimento Interessa. 

* dos em fazer de TES VILOT uma das 


ec ealp 


cumstancias que dero o mtu exito tní.. 
cial, 

Buccedeú mais tando que é studio, 
inteirado de que eu tinha bôs voz, Te. 
solveu fazer.me cantar po fim, fre. 
derick Hollander e Leo Robin estrevo.. 
ram pers mim uma melodioss canção 
intitulada MOONLIOHT AND GHADWS. 
Cantel.m e ella se converteu num dos 
grandes exitos musicses da temporada. 
Asalm, o gento daqueles dois compos- 
tores fol para mim ontro factor favo- 
ravel, 

Uso cabfilos compridos e sou more. 
na. O Departamento de Miquillare en- 
esrregou.so de realçar estas partícula. 
ridades, dando-me, — so sesim posso 
Sizer — uma physionomia propria, Ahi 
tem vorês o terceiro dos meus facto. 
res propícios, 

ARgregA.sO & esse um eutro, tambem 
ponderavel, que obtive apenas por sym. 
patbta pessoal, ereto eu; photosraphos 
o electricistas  esforçaram.so sempre 
por photographar-me protegendo.mo q 
mais possivel, 

Agora, c mais impotente: q director, 
com eftsito, tenho tido muita sorte 
neto partículsr (em todos os particu. 
Inres, esta é que é a vordade), pois to. 
dos 04 directores com quem tenho Jida- 
do mão distinctissimos, De igual modo 
posso expressar.mo « respeito do Geor- 
ge Archalnbauá quo neste momento 
está me diis'ndo em IDYLLIO NA SEL- 
YA, men primeiro film colorido o no 
aval trabalho nornrente so lado dm 
Rey Milsnd e Leno Ovrrman, 

Por estas poucas palavins vorês po. 
dem ver qrantas pesos « quantas « 
cumstancits cooperam pars que uma 
moça como tu alcance exito no E CRAN. 

Renito que tenho sido até arora mui. 
to fel'z em minha carretra e confio que 
continuarei sendo,,. es Os amigos 
nuem ecabo de me referir continuarem 
emprestando-me seu benevolo apold.-. 


Depois de um anne do trabalho nº 
toma, — um anno cheio de emoções 
boas e veriadas, € bem certo — tenho 
a doce tatistação de ver-me claseitica- 
da como "bôs bilheteria”, o que na E7- 
ria cinematographica de Hollywood quer 
dizer uma actriz cujo nome, por at nó, 
tem a força trrosistivel de attreir O 
publico ao cinema, 

sinto-me um tanto vaidosa da clas 
siticação, contosso, E Dfgar emo SSD. 
timenlo seria loisa modcetis, Mes, com 
+ mesma isenção de animo com que ta 
co esta atrevida decinração, fis uma 
anulyse docs motivos que me fizeram 
merecedora daquello titulo, Depois de 
muito pensar sobre o aesumpto, che- 
gue! 4 conclutão de que o exito, em 
Hotiswsod, compõe-se de 5 por cento 
se habilidade artistica e 95 por cen 
de outros factores diversos. Sim. por. 
que indubitavelmente ha Dos Ertados 
Unidos milhares de rarotes com tanto 
tajento quanto eu, ds quiães faltêm as 
peras qb outros DS por cento... 

mo primeiro logar, necessario se tor. 
ca que €u diga que oblive meu contra. 
co com & Varemeint groçus principal- 
mente do Depariamento de Publicigade 
da reforida emproa, que conseguiu 
conrensor aos encarregados do  seleo. 
c'ombr o pesscal de quo cu era “mate. 
rui digou de ser expiolado”, a 

Depois, tive 8 sorte de chega mos 
studios justamente quando  estavem 
preparando a filmagem de A PRINCEZA 
DA SELVA. Bubmetti.me sos TESTE 
necessarios e vim a enber mais tarde 
nue ey era exaciamente O typo que el. 
jog buscavam para a tal produecção. 
Alt mesmo, sem discussões inuteis nem 
erandos  espalbsfatos, recebi o papel 
principal. 

O Mensrtemento de punileldado com. 
niderou este facto como uma victoria 
sua e ntaursimente, soltar am velas ou 
meu favor, Bem claro pode se ver para 
tanto que é mw estes factores ou ci. 
















































entenderem”, — commentou Naft, fin. 
gundo imdifterença, mas sentindo na 
realidade, & ingratidão dos acusa  ex- 
amigui, 

us O EOOE, MICO € CICAdO Aiss 
was pulbiy 06 MOTG DONE, USUturo 
uula grauuo aliocio aus scus | maliguo 
compenbeios que duranto muitos qi. 
uva viveram & custa vo ums genarui hs 
uadivas, 

Gração dO seu prestigio, muitos del- 
les arranjaram ciopevgo nos trumos 
Muuinol as Iuruim ss Botes em que €- 
les sé unirem o Bait para comper. 
lbar de opiparas cem nos mejhores ies- 
taurantes da cidade, 

Ceria vez, dois desses amigos pis 
puseram ao actor um cptimo Degomo, 
medanto emprestimo do algumas cen. 
tenas do dolares, Mart, frisando bem 
que não se interessava pelos jucros, em 
prestou o dinheiro, No final das con- 
tas. porém, não só elle ficou sem o seu 
capital, como ainda tevo que consit.. 
tuir advogado para se livrar de sérias 
complicações com a polícia... 

Bão sem cunta tambem ds vemta em 
que elle deu ainheiro sos feus amigos. 
pars que ejics fossem se despedir das 
respectivas progenttoras, quas! sempre 
agonisantes numa cidade bem distan 
(Esc. 

Ainda nO anso passado, Raft, que até 
então possuia um automovel do mar* 
inferior, aproveitou um ausmento Go 
ordenado para comprar uma jimousine 
de luxo. Dias depois, um amigo set 
pediu-a por emprestimo pars dar uma 
voltinha... o devolveu.a dois dias de. 
pois, em pedaços!.... E o peor é que 
a companhia de seguros não pagou é 
prejulso em virtude do uma cinust.a 
da apólice que prohibla que o esmo 
fosse emprestado, 

De outra feita, um outro “amigo do 
polto” recebeu importantes sómmas de 
um editor de revistas, em pagamento 
de uma biographia que Baft munca ha- 
via esrripto,,. 

— “Mas tudo info fas Já parto do 
pamado”, — diz Mft tristemente. 
— “OCustet, mas aprendi finsimento a 
dizer; “NAC”! 





UMA TRINCA TENAZ 


melhores producções da Metro-Goldwya 
Magscr, tão provas ovidenica da desia. 
ração acima. 

Gable o Tracy compartijina das 
honras dos principaes papeis com Myr- 
na Loy e Lione) Lnrrymoro neste fix 
O peso ds direcção está sobro os bom- 
bros de Fleming. 

Por uma casuslidade, suas carreiras 
coincidem, Todos elles lutaram pars 
alcançar o pinnsculo da eloria, Essa 
juta deizosy suas marcas em cada um 
deles.  Efo alado bem constantes. 

Clark Cable trabalhou como operario 
numa fabrica do pneumaticos, como 
empregado numa urina de petroleo Je. 
nhador e como agente do publicidade. 
No interim, quando se epresentava UMA 
opportunidade de trabalhar como setor, 
acceitava qualquer papel que lho offe. 
reciam, por mais tusignificante que 
foste, sempre com a mente no dis em 
que alcencaria o exito. Quando esse 
dis chegou, elle Já estava preparado, 
Tinha passado por mutas exiperiencias: 
era forte -como-aço... € ainda € ma 
tambem é humeno. 

Bpence Tracy, desdo que se recorda 
sempre se interessou pela arte drama» 
tira, tomando parte como actor. uma 
noite aqui, e outra Já, Estes papeis bem 
podiam ensinar.lhe a ser um bom de. 
tor ow cenvencel.o de como Ii 
chegaria a ser coisa alguma, Tambem 
acceitava qualquer papel que The off. 
reclam. «té que lhe deram o do cruel 
MATADOR MEARS, com o qual chegou 
do pissaculo da gloria, Como Gable, 
tambem ficaram.lhes as cicatrizes da 
amarga juta peto exito, mas também €o- 
mo Gable, é um humano, 

Fieming começou o aspero cimisho 
como automobilista de corridas salodo 
da pista com siguns ossos quibrados, 
mas com o anhelo de luis alnds forte 
Das auas velas. 

Mais tarúe, icunit.se ao exercito dos 
photographos dos jornaes,  apriveiian- 
do todas as opportunidades pam obter 
photographias sensacionnes. Saindo HU. 
leso desta aventura, elle fol lutar pa 
Prança. Hegressando a Holiywod, co. 
meçou sus carreira como simples aju- 
dante do operador da camara, e gradua 
mente alenoçou a posição des cuete dos 
operadores cinematographicos da qual 
passou a direcior, O estabraso enminho 
que ele atrasessoy q tornbu um dos 
melhores cirectores de flimi de avoD.. 
curas, 

Esta trinca tenaz provon que “ques 
rer é podes”, Qada um estrita os co. 
nhecimenima dos quntros, 





“ 

Depois de trabalhar no púco duas. 
tu Klicd UDluvs, Gaby «dy putdui sou 
Mume peio de Fuy asmulia, € sbcivi sou 
progresso no cumnho us fuma, uu 
vila, 

Com a idade de nove anima, ella via. 
jou pela Iugioterma cum uma compa- 
uia de ballarinas, matutalmente do. 
pois de oblvr u dev.da jiceaça de seu 
pese, dr. Harry Hammentos, de Bit. 
nuncham. inglaterra, 

Pod nessa cidade que pameu em 
de setembro, Nunca tompu lições 
especines Ge baludo, apenas algumas 
moções de fua governante, 

Com a idade de der anhos, sentiu 
ee inclcaos para o drema, e appear. 
ceu em A LIFE FOR A LIFE. mis des. 
de então representou papeis comicõs « 
rophisticados da alta socistsdo sob ta: 
motos directores em thratros de du 
continentia. 

Deposs de uma ecntretra trumpnal 
que a levou a Vancouver. Cnlgary cv Hd 
menton, no Canada, foi para Novi 
York em 1927 com a famota amos 
«Mme. Patrick umpbell. Appareces no 


' FeDMAC.ODACs CU Perigosas profissões 
(a de experimentar avioes — cuja cu- 


Cad um com. . 


FAY HOLDEN ESTÁ FIRMAMENTE 
ESPABERECIDA NO-€INEMA 





















Os mais exinentes mestre? da medicina hra 
mileira são tosnimios cm diasr que não me deve 
tomar remedio que contenha THYMOL, sem exa- 
me medico previo. Póde intoxicar (tmvenenar), 
Veja à bulls antes 


e e e em 
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EPT TI e em e Dam 
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Depuis qe conciuidas as filmagem ds 
uora produtção da Uta  BLAUFUCua 
(Hollanda) pars asssistr é cotréa dose 
ky para o grupo productor de  Brunv 
Dudey, dar Leaudor, a protagonista 
dirigiu.so a Brockholmo cuds o ses 
fins MEISMAT, resiisação do Gar| Prot./ 
lc, obteve emtrelenio um ruidoso exty 
to. 

A motavel actris Irá tambem q Maia 
(Hollanda) para sssistir à estreda desse 
film no novo cinemas ds Uta ASTA.PA.. 


LAST. 
HENNYT PORTEN NA UFA 

Wenny Porien, e conhecidas artista do 
cinema aljemão, foi comtractada pars 
um dos principace papeis do film da 
Uta WAS ES DER IM RRITTER STO- 
CK? (Pv o do terceiro andar?) que é 
uma producção Fenal.Film realizada 
por Carl Doom. 

CONCLUÍDO O FILM DE ERNA JACK 

Terminou o trabalho de montagem do 
novo film da Uls MANON cuja prota- 
contista é Erua Gack, a llustro cal 
va alicná. 

A núve producção, resjizada por Mer.. 
tert Malsch para o grupo productor de 
Max Prfeifor, será estronda muito bre 
vemente. 

AVENTURAS MNA AUSTRALIA 

Terminaram ba dias ssultimas filma. 
Ethos para a producção da Uta FRADES 
FUR GOLDEN HILL «Mulheres para 
Golden Hill) realizada por  Hermana 
Grund e Erich Waschneck pera o tru- 
Po productor Fuaal Flim. 

O argumento 6 da eutoris de Hans 
Dertram -e Wolf Neumeister a bassia. 
no numa jóéa do primeiro destes muto- 
ros, Musica de Werner  Elsbrenner. 
Photographia de Werner Erico. Deco. 
rações de Guitar Knaver o Alexander 
Mugge. í 

O clencto é composto dos seguintes 
artistas; Kirsten Helberg, Victor Glasi, 
Ear! Murteil, Otto Gebubr, Paul Dahi.. 
xe, Elo Maytrhofer, Olaf Bach, Gre- 
the Welser, prnst Waldow, H. A. 
Ecliletow, Anni Grandko Lotte Ransch. 
Mirpot pet, Grete Reinwald, Anton 
Pointner, Erika Clnsmmer, ate. 

O NOVO FTIM "DER GRUNE KAISER" 

meneé Deltgon comntractádo a | Jonro 
preso pare a Ufa, desempenha um dos 
papeis principaes do novo fim ásquel.. 
ia empresa DFR GRUNE KAISER qui 
Paul Mundorf acaba de reslinar e que 
será estreado brevemente. 
WILLT FRITSCA NUM INTERESSANTE 

PAPEL 

Willy pritsch, o popular astro do et. 
utms germanico. representa o papel do 
principe Gullherme da Prussia e do 
imperador Gullherme | no novo film 
ds Uta PREUSSISCHE LIESESGESCHI- 
CHTE (Historia de amor prussiana) que 
"e encontra presenteinente em traba. 
lhos de montagem, 

UM FILM DO EXERCITO 

Em diversos campos de exercicio 
militares estão sendo rodadas algum» 
scenss pars o novo fijm da Ufa DRE' 
UNTEROFFIZTERE (Tres sargentos) 
Em breve iniciar. te-lo ns cenas de .n.. 
teriares, 

Este film de Werner Mochhtum pars 
o grupo pfoductor de Paul Martin ter 
os segiiíntes interpretess 

Albert Hoho, Wilhelm Eon'g,  Pritz 
Geschow, dr. Athens, Rudolf Pernsn. 
Hermann Pfelfter, Wolfrang  Braudte 
Wetos Eneeimann. 

PMOTTCK ATE ATEN 

Terminaram as filmagens ds mom 
producção da Ufa OLUCK AUP RATEN 
(Pelicigaae w prostuçõe) que tir. 
uté agora O titulo pivrsutiy de ULTI. 
Mo, 

Este flim resjizado por Rolf Hansen 
sob a superintendencia de Freárica 
Pflughaupt, ca pruducção Proelich Siu- 
dio cbeleco a Um argumento que do 
chen Hulk extraiu da sua peça ds thea.. 
tro ULTIMO, Musica de Bamom Mi- 





Della Lind como apparsce nó seu novo film para a METRO 





mem , 


JOAN CRAWFORD SALDA UMA 
DIVIDA 


Reportagem de ORITA LAGE 


Pol em DANCING LADT «x 
ccropartilnaram dos papeis pricipass 
ioam e Clark em 1933, que “ranchos 
Tono obteve gtu primeiro triumplio má 
téia, 


Esse toi um dos mais motaveis filmu 


Juss Crawiorá está suldando uma ai. 
vida, E uma vivida que contraniu 
pelo auxilio que lhe dersm seus ami. 
dos — slguos, personageus importan- 
vos; Cutros pobres disbos — quando 
ums palavras do animo ou um tom 


Voldwyn.Mager. 

Au qurcrpsciou papeis ins'galficas- 
tes cio Deda Loves Ilicades 1 dsdid 
GUZ. lVicvianiwnte, qua EBD bia 
cm ouvia companhia, dual dos Quome 
cous Lulu Da tunidado para QU testis 


que 


otographs conselho ficavam 

de. Melammer. Pi do, Mouse” |, que A ans por de Jomn, e tambem um ds que meves- | PDO jr Pon, questão “ 
Kuntzs. Decorações db Frans Schroed. 1,4 merando esta divida em bondade, | to! Jonros e arduos prepiraiivos. — "Devem der-lhe emo papel”, Gu 
“EF. , Mim Ciawiord teve que dansar e cam- se miss Crowfvia, depois de ver na dar 


apesar do pagamento não ser obriga 
torio, 

Miss Crawford não goss do 
dessas colsus nem de mencionar aus 
innumeras obrus do caridade,  Patuce 
inconcebivel que uma biilhanto estre!- 
la de tranquilamente, «e 
sem ostentação alguma, tenha por Dor. 
ma de cus vida o antigo proversio que 
reza; “não fação a wutrom o quo não 


la de projecção uma prova de Ajum in- 
terpretando gde Milxy em MANhNhs 
QUIN. 

à malor paric das grendos sccnas de 
Curtis são com Juan, No scenaro & 
estralla csicva vonsentemento animano 
do e dando val vos conselhos ao eyimm 
palco guia. 

Bo alquem perrunte 
tomou tanto mterose 


Interpretes: Bud! Godden, Tae Wer- 
ner, Erich Dunskus, Paul Westermeter 
Gerhard Bienert. Eva Tischmano, Ernst 
Lepa). Custar Waldeu, Hedwig  Bietb. 
treuy, W' Dotm, rio Ode. Kurt det. 
fort, mrka Holmke ete. 

"DAS VERLEGENHEITSRIND” 

Terminsram os trabalhos de monts- 
rem do novo film da Ufa DAS VERLE. 


tnr, além do representar um papel dif. 
Bicit, Não obstante, a estrejia  tavt 
ainda tempo de ensinar e animar Fras. 
chot, mjudando-s no seu triumpho. 

— “Mulins vezes durante a produe- 
cão do film”, disse Clark, "Joan inc. 
tia em repetir algumna seenas para mos 
trar » Pranchot o melhor modo de Pe 
Dresen'ai-a”, 


tnlar 


a Joan porque 
por Alsn u 4d” 


GENHFEITSEIND realização de Pets” cam”, t Vouce depois E] 
Paul Brauer Dara o seu arupo produc. Da OPTA SEEN cho seda prA porfitos prçd a ye mapoaos com à coguinto + 
tor. , Tomemos crom o caso doam por asfumpto. Mns elos, ds ú ES 
a intermmretes são Táa Wust, LM. | ciark Ros o, 5 creto em tudo rp da ori Ab Pres o dez pd ella decinra p= 
* Mehmita Pont Klineer. Josep ata Em vista da grande popularidade que | Vida privuda, mal respondeu, bo Aa pd teto Ryo dd rº 
em Agusta Mendtco ecsiruma Gtutom | GeniruCia LIAIK Role uecumlancnto, 6] — “MW mr, Tone” perguntou exas | nonj rg ba Em ento tro domsgg 
wirticil pelamr que nunca necess.tou «. | pérodo tum reporter, “o que pensam sos ronhestda, Moreare netreou.so de mins 
vevcsias QUO Cm uilida quim, GUDEIA + | uni UU dellgunsst, mesm aamad EM Mito bre miss Crawford” o mr PAR n. tuio Leça MORAN E ter 
quo gm-sctulls pevaçues, Fome o Lrk- | 4 que O Leiipu temad d USSUUICLEr dm Franchot sorriu, bica gos e ed 7% be am e 
“0. joe quinesre fts 


vaio pesado, Todos ces mizAvEssarau 
rua qu meto caminho pais & qua 
do cinema, 

Agora ertes tres homens se uniram 
pita feger um flim sobro uma das mais 


surda de Luci U In dd  tasitira 
vila que mepuia q Lutusso do luas. 


— "Cast me com ella, não é ver. 
dadt?" — disse o netor por “ua ver. 
Agora Joan sesba de asus lar a outro 
joven ua sus grande oppertunidade no 
cinema, Trata-se de Ajan Curtis aotu- 


nlmette sob contracto com a Meter. 


“ee 


por 


esmas 


um rende mista mara mim 
nada ves que noso eludn com 
nes pre frame por abrir caminho no ce. 
nemas, 

fon Cromtocg emtA mamands sra 
vós... € com fura 


pão. 

dem doi, Clark estava numa lulagi. 
nãid Lusunça 60 cUDr € qeacer, Te 
Duma CSLsGO pur lbulxu, v Du imumicatu 64 
enconiia va em cia mas tou gatuntia 
alguma do ficar all. Nos primeiros Mes 
q Eis doso anno, Clark luva VuBonigesu 
e Euvochosel iué tumitis 

— "Bo chegasso a fracassar”, disse 
epreemerer Gable, “teria terminado 


E carreira, pois por então estura 





sada quissão tem por objectivo tocum 
mais seguia a avação, 


numa poção em que tudo aependia 
do proxms movimento, Por não we 
experiencia, duvidava de minha babili- 
dade para desempenhar tão importante 
papel. Além isso, não conhecia Jo. 
su. Depois que ella me Sol apresen 
inda. às cxleas me pareciam já difie. 
rentes, Lembro-me ter-me Sentado 
um pouco no lado de Jon emquanto 
esperava entrar em acena com todo + 
enthurtsamo que pode ter um condem- 
sado 4 morte, Trêmia horrivelmento 
Jnor me por a mão no hombro e ms- 
Ames “Compreendo o eme sente” 
Mame eita. “Gomo sebo O qmesintor" no 
enntol-jho “Eta tombos comsce! en 
mo “extre”, ella sesmandeu, Por cinco 
meo essere! for uma tos onpartent. 
dedo ema dis em asa sa ancetanti 
Emei remo que perfosta * Poe es 
tentos ms mrrasa, prega palavreo nr 


Mons anrmam ve 


E" 


sxstros de Livadway com Mine, Cam. 
pres, Ala mecbutus, boba doLWAli, 
“o Qilhu c vultos MO-nVUiS ucioros «us 
tbltica. 

vuluu à Loudres em 1940, represeu. 
uúndo ailficientes papéis em imporian. 
vs uotativs, Depos, vaias  pessuss 
he nocnsejuárem a experimentar sum 
bro DO «neiLa, de solle que fui para 
Joliywovy cum sey marido David ciy. 
te. 

Chegaram a copiiat do cinema em 
MDA mas tal acu marido quem estevo 
em immediata demanda, Nipzuca parr- 
im notar tua habilidade comica xó. 
vo pelo quel resolvem tormar.se ne. 
triz enracicristes, Em pParadena «o. 
frou pára uma companhia de acqures 
amudores apperecendo no papel de qo- 


vermnnte em HOLLYWOOD BOLLYDAY preira de artista característica da téla, 
A interpretação de seu papel eta. Tomos párte em Innumeros  Silmw 
my imediatamente n attenção como WIVES NEVE ENOW POLO 


os 
cinematorropt:. | JOB GUNS OF TRE PECOS pLORIN. 

CE MIGIVINGALE 1 MARRIED A DO, 
CTOR, EXCLUSIVE. DOUBLE OR NO. 
THING SOULS AT GH, YOU'RE 


(Cenclue na 5,* pagina) 


encadores de talento 
ro, 

Sutgiettoramona a uma prora eine. 
matogrept ca. mudarsm ses nome melo 
de Pay Moldes, e imiciaram.ms ma ca”. 


Uma epidemia de tricot atacou o. studios da Metro. Ahb 
vemos, em pleno trabalho, Ann Rutherford, á esquerda, bh. 
Gale Sondergourd, ao centro, e Virginia Grey, á direia | 


> 
PALM EeEs 


